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A Latino-Americana enfatiza a visão, a consciência, a educação... Obviamente sugerimos a prática, 
mas nosso «carisma» é provocar as transformações de consciência necessárias para que surjam práticas 
realmente novas, a partir de outra visão sistêmica, não somente reformas, ou retoques malfeitos... Unimo-
nos a todos os que buscam essa mesma transformação de consciência. Estamos a seu serviço. Esta obra 
quer ser, como sempre e mais que outras vezes, uma caixa de ferramentas...

O arquivo telemático da Latino-Americana continua vivo, oferecendo os materiais que produziu du-
rante os seus 21 anos de existência. Animadores de comunidades, mestres, professores, agentes de pasto-
ral... encontrarão nele um arquivo de recursos para suas atividades de formação, reflexão, debate... pesqui-
sáveis por tema, título, autor, ano de edição... (servicioskoinonia.org/agenda/archivo).

latinoamericana.org/2012/info é a página que habilitamos na internet para oferecer e veicular mais 
materiais, ideias, recursos pedagógicos... dos que cabem fisicamente neste livro. Continuamos, pois, com a 
complementaridade entre papel e telemática que sempre nos caraterizou.

Recordamos...

Agradecemos cordialmente o trabalho generoso dos tradutores/as voluntários/as:
Frei Humberto Pereira de Almeida op, Mauro Kano, Moacir José Rudnick sdv, Yara Maria Camillo, Rui Pedro Vascon-
celos, Luis Sartorel, José Moreira, Ronaldo Mazula, e a assistência técnica de Avelino Godoy. OBRIGADOS!!

Nossa capa: o Sumak Kawsay, de Maximino CEREZO BARREDO

Sumak Kawsay, o Bem Viver, a utopia dos povos ances-
trais da Abya Yala, ignorada e deslocada -quando não sufo-
cada- pelos colonizadores, que inspirou e sustentou a luta e 
a resistência indígenas, revive hoje na autoafirmação desses 
povos, na sua vontade de pôr sobre a mesa e fazer valer 
essa utopia como a sua contribuição para a construção da 
Nova Sociedade, em aliança militante com todas as forças 
vivas do Continente e além, sobre tudo nesta hora em que 
se revela o fracasso do modelo de «desenvolvimento ilimi-
tado», do «viver sempre melhor», do «viver melhor que os 
outros» e «em detrimento da natureza»...

Mino Cerezo dá forma a essa visão global, armônica, 
rotunda, que conjuga céu e terra, natureza e humanidade, 
vegetais, animais e humanos, com um lugar para todos, 
inclusive para o irmão lobo de são Francisco, para a baleia 
ameaçada que ousa a se aproximar da cidade humana, para 
o leão e o cordeiro de Isaías, a pomba da paz e seu verde 
ramo de oliva...



http://latinoamericana.org
É o nosso «portal», nossa «sede» na internet. Dirija-se para lá para saber da «Latino-americana», além 

da sua publicação em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publica-
ção dos seus resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no «arquivo telemático da Latino-americana» (servicioskoinonia.org/agenda/archi-
vo), poderá também ler ou copiar os próprios textos, tanto do ano em curso (a partir do mês de feverei-
ro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que pu-
dermos tornar disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) «Novidades Koino-
nia», que, em breves e-mails quinzenais ou mensais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente 
avisando, sem carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a 
qualquer momento, cancelar sua assinatura. Pode nos contatar mediante o endereço que aparece no portal.
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V i s ã o   d e   c o n j u n t o   d a 
« L a t i n o - a m e r i c a n a  m u n d i a l ' 2012 »

A Latino-americana 2012 se compraz em dedicar 
as suas páginas à Utopia indígena do Bem Viver, 
Sumak Kawsay em sua expressão em quechua, a mais 
conhecida no Continente. Não se trata de um tema 
realmente novo, mas sim de uma riqueza de sabedoria 
que só nos últimos anos os povos indígenas estão 
trazendo à luz e oferecendo-a ao mundo como sua 
contribuição à aventura humana. Ouvir esta proposta, 
acolhê-la, levá-la a conhecer no nosso Continente e 
fora dele, meditá-la, é o que queremos fazer nesta 
Agenda, somando-nos na reflexão coletiva que está 
se realizando dentro e fora do Continente sobre este 
Sumak Kawsay. 

O Bem Viver deve combinar com um Bem Conviver: 
não vivemos bem se não convivemos bem, entenden-
do isto efetivamente em um sentido integral: convi-
vência entre os humanos, convivência com as demais 
espécies – para evitar o «especismo» -, e convivência 
com toda a natureza em harmonia integral.

Bem viver que não é a boa-vida não solidária, nem 
o viver melhor na acumulação ou progresso indefinido 
a qualquer custo. Bem Viver que pode levar, em boa 
parte, ao decrescimento, à vida «natural», à sobrieda-
de para que todos possam também viver bem. O mais 
radical da mensagem que o Sumak Kawsay, ainda sem 
o explicitar, nos apresenta é a necessidade e a urgên-
cia de uma «mudança sistêmica». O que está em jogo 
sob a temática de todo este debate é a inviabilidade 
do sistema atual e a necessidade de nos esforçarmos 
para encontrar uma alternativa, começando sem dúvi-
da por mudar as nossas cabeças. 

Esta mudança sistêmica inclui o reconhecimento 
dos paradigmas errôneos das bases sobre as quais 
temos construído todo o edifício, a identificação do 
momento histórico e os caminhos pelos quais nos des-
viamos, a necessidade de mudar conceitos e noções 
básicas, que nos estão causando danos, assim como 
a urgência em reverter o caminho mal feito e o cres-
cimento nocivo daquilo em que ainda nos sentimos 
absurdamente presos. 

Pois bem, em vez de apenas ouvir e acolher em 
profundidade esta proposta indígena do Bem Viver, 
queremos também colocá-la em diálolgo com as Gran-
des Causas Latino-americanas, pelas quais sempre te-
mos advogado. Encaixam-se no Bem Viver as propostas 
que temos chamado de Causa Popular, Causa Indígena, 
Causa Negra, Causa Feminista e Causa Ecológica? Se-
guem tendo vigência? Continuamos tendo um tempo 
hábil para as Grandes Causas, ou como dizem alguns, 
já não é tempo de utopias nem de projetos históricos?

Poderiamos dizer que as Grandes Causas têm con-
figurado, para todos nós, a Utopia Latino-americana 
dos últimos tempos. O nosso Bom Viver tradicional 
latino-americano tem sido feito de esforço e paixão 
por estas Grandes Causas. Elas nos têm marcado as 
vias de ação e de praxe para lutar por outro mundo 
possível, que para os cristãos, é uma concretização 
daquele outro Bem Viver que Jesus anunciou e que 
chamou de Malkuta Yahvéh, Reino de Deus. Por estas 
Grandes Causas temos nos esforçado generosamente, a 
elas consagraram as suas vidas os nossos velhos, e por 
elas entregaram suas vidas também os nossos mártires 
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Uso pedagógico da agenda
Além do uso pessoal, esta obra 

foi pensada como um instrumento pe-
dagógico para comunicadores, educa-
dores populares, agentes de pastoral, 
animadores de grupos, militantes...

Os textos são sempre breves, apre-
sentados sob a concep ção pedagógica 
de «página-cartaz», pen sada e dia-
gramada de forma que, dire tamente 
fotocopiada, possa ser entregue 
como «material de trabalho» na aula, 
na escola, na reunião de grupo, na 
alfabeti za ção de adultos... ou expos-
ta no mural. Também, para que estes 
textos possam ser trans critos no 
boletim da associação do bairro ou 
na revista local. 

A apresentação dos textos rege-
se por um critério «econômico» que 
sa cri fica uma possível estética de 
espaços em branco e ilustrações, em 
favor de uma maior quantidade de 
mensagem. A falta de espaços em 
branco para anota ções (para poder 
manter seu preço popular) pode ser 
suprida pelo acréscimo de páginas 
adesivas. Também pode-se acres-
centar uma fita como marcador ou ir 
cortando a cada dia a ponta da folha 
para uma localização instan tânea da 
semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um «ecume-

nismo de adição», não «de diminui-
ção». Por isso, não elimina o próprio 
dos católicos nem o específico dos 
protes tantes, mas os reúne. Assim, 
no «santoral» foram «somadas» as 
comemo ra ções pro tes tantes com as 
cató licas. Quando não coincidem, a 
protestante vai em letra inclinada. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro é cele-
brado pela Igreja Católica no dia 22 
de fevereiro (a «cátedra de Pedro»), e 
pelas Igrejas protes tantes no dia 18 
de janeiro (a «confissão de Pedro»); 
as diferenças podem ser distin guidas 
tipo grafica mente. Gentilmente, o bis-
po luterano Kent Mahler apresentou-
nos nestas páginas, em uma edição 
anterior, os «santos protestantes». 

A obra é aconfessional e, sobre-
tudo, «macroecumênica»: enquadra-
se nesse mundo de refe rências, cren-
ças, valores e utopias comuns aos 
povos e aos homens e mulheres de 
boa vontade, que nós cristãos chama-
mos de «Reino» - a Utopia de Jesus -, 
mas que compartilhamos com todos 
em uma busca humil demente serviçal. 
Uma obra que não visa lucro

Em muitos países, esta Agenda é 
editada por órgãos e entidades popu-

lares, instituições sem fins lucrativos, 
que destinam os benefícios obtidos 
da venda da Agenda aos seus objeti-
vos de serviço popular ou de solida-
riedade. Em cada caso, esses centros 
fazem constar o caráter não lucrativo 
da edição correspondente. 

Em todo caso, a  «Latino-
 a me ricana», em sua coordenação 
central, é também uma iniciativa 
que não visa lucro, que nasceu e se 
desen volveu sem a ajuda de nenhuma 
agência. Os recursos gerados pela 
obra, depois de retribuir adequada-
mente o esforço dos autores que nela 
escrevem, são dedicados a obras de 
comunicação popular alternativa e de 
solidariedade internacional. Os «Ser-
viços Koinonia», a coletânea «Tiempo 
Axial», assim como alguns dos prê-
mios nela convocados, são os casos 
mais conhecidos. 
Uma agenda coletiva…

Esta é uma obra coletiva. Deve sua 
existência e sua rede à colaboração 
generosa de muitas pessoas entusias-
tas. Por issso percorreu este caminho 
e chegou até aqui. E também por isso 
quer continuar sendo... «obra cole-
tiva, patrimônio latino-a merica no, 
anuário antológico da memória e da 
esperança do Continente». 

José Maria VIGIL

testemunhas. Por isto queremos recolher nesta obra 
também alguns testemunhos pessoais.

O conteúdo da Agenda o estruturamos assim: 
Em um primeiro momento tratamos de assumir, 

de ouvir e acolher esta proposta indígena do Sumak 
Kawsay, no VER. Diversos autores, incluindo alguns 
teólogos de primeira linha da proposta indígena, no-la 
expõem e explicam.

Em continuação – no JULGAR – diferentes autores 
reunem as suas reflexões para discernir a proposta, as 
suas riquezas, as possibilidades e talvez as suas limi-

tações, assim como para colocá-las em diálogo com as 
Grandes Causas Latino-americanas que tradicionalmen-
te concretizaram a nossa luta pelo Bem Viver latino-
americano. 

No AGIR reunimos pistas, sugestões, convites, 
testemunhos... que marcam os caminhos a seguir, opi-
niões e conclusões sobre este diálogo com o Sumak 
Kawsay. Não falta a habitual seção de publicação de 
trabalhos premiados nos diferentes concursos para os 
quais a Agenda Latino-americana convoca.

Fraternal-sororalmente, 

q
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À maneira de introdução fraterna

BEM VIVER - BEM CONVIVER

Nossa Latino-americana’2011 chegou até Deus: «Que Deus?», se perguntava. Pare-
cia que já não se poderia ir mais longe; teria-se chegado ao Mistério. A verdade é que 
se pode e se deve ir mais longe, indo mais perto, mais adentro, traduzindo a vivência 
do Mistério-Deus, humanamente e historicamente, descobrindo-o e acolhendo-o nos 
passos contínuos da sua família humana. A Latino-americana’2011 se perguntou «Que 
Deus?»; agora, em 2012, se pergunta: «Que Humanidade?». Que Humanidade podemos 
e queremos ser; que vida podemos e queremos viver; que convivência almejamos.

A partir do seu primeiro número, faz 21 anos, esta obra tem assumido o desafio de 
contribuir, modestamente, mas com muita paixão, na análise e no compromisso das 
Grandes Causas da Nossa América. Mas alargando horizontes veio a assumir uma pers-
pectiva latino-americana e mundial. As grandes causas são inevitavelmente mundiais, 
sobretudo agora em tempos de globalização. E são causas grandes porque abraçam 
nossas vidas, a Sociedade, o Planeta, o Universo...

Sempre temos confessado que as nossas causas «valem» mais que a nossa vida, 
porque são elas as que à vida dão sentido. Somos o que amamos, o que fazemos, o que 
sonhamos. Uma palavra sonhadora e militante vem acompanhando a Agenda em todas 
as suas intuições e propostas: «utopia». Somos impenitentemente sonhadores; cremos, 
com o provérbio etíope, que «tribo que não sonha é tribo morta».

Esta Latino-americana’2012 sonha também e, reforçando a viabilidade dos nossos 
sonhos, associa-se ao encontro de outra palavra, fecunda matriz da utopia ancestral 
dos nossos povos indígenas, retomada hoje quando definitivamente desabam certas 
palavras «maiores», verdadeiros dogmas de um suposto «bem estar», de um progresso 
sem limites, de uma história chegada ao não vai além». São tão ridiculamente maiores 
essas certas palavras que chegam ao extremo de condensar a felicidade numa garrafa 
de coca-cola.

Esta palavra libertadora, em versão andina Sumak Kawsay, o Bem Viver, nos sai ao 
encontro como um evangelho de vida possível, digna e para todas as pessoas e todos 
os povos. Boa nova do Bem Viver frente ao mal viver da imensa maioria e contra «a 
boa vida», insultante, blasfema, de uma minoria que pretende ser e estar ela sozinha 
na casa comum da Humanidade.
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Pedro CASALDÁLIGA

«Bem Viver-Bem Conviver» reza a Agenda, porque é inimaginável uma boa vida hu-
mana que não seja uma boa humana convivência. Somos relação, sociabilidade, comu-
nhão, amor. Já se subentenderia que uma boa vida pessoal tem que ser também comu-
nitária; mas é melhor destacar isso explicitamente para não cairmos em subentendidos 
que ignoram o que se deve entender e assumir, vitalmente, radicalmente. Eu sou eu e a 
Humanidade inteira. Dois são os problemas e as soluções: as demais pessoas e eu. Isto 
não se pode «subentender» apenas; deve-se gritar.

O CIMI, Conselho Indigenista Missionário, do Brasil, lançou para a Semana dos Po-
vos Indígenas 2011, um trítico de conscientização e de compromisso com a Causa In-
dígena, com esse título: «Vida para todos e para sempre». Acrescentando: «A Mãe Terra 
clama pelo Bem Viver». E o CIMI define: «O conceito do Bem Viver está na contramão 
de um modelo de desenvolvimento que considera a terra e a natureza como produtos de 
consumo... O Bem Viver é um sistema de vida que se contrapõe ao capitalismo, porque 
este último se constitui num modelo de morte e de exploração...» Tem que se pensar 
o Bem Viver «como sistema de vida viável, considerando-se a dimensão histórica e as 
possibilidades que oferece para o futuro. Para isso é necessário considerar o Bem Viver 
como alternativa ao modelo capitalista, fazendo a memória histórica, levando em conta 
a vida e os anseios, não precisamente dos vencedores», mas e sempre e radicalmente 
a vida, os anseios, o pranto e o sangue dos vencidos. «Para praticarmos o Bem Viver é 
necessário dar ouvido ao que dizem aqueles que lutam a cada dia por um mundo mais 
fraterno e justo». 

O Professor Dávalos diz que «os movimentos sociais e em especial o movimento in-
dígena propõem um novo paradigma de vivência e convivência que não se assenta nem 
no desenvolvimento nem na noção de crescimento, mas em noções diferentes como a 
convivialidade, o respeito à natureza, a solidariedade, a reciprocidade, a complementa-
ridade». 

O trítico do CIMI invoca «vida para todos e para sempre». Esse «sempre» que acom-
panha ao longo da história a ansiedade e a esperança da Humanidade mortal. Não se 
pode pensar a vida sem pensar a morte. Não se pode pensar o Bem Viver se não se pen-
sa simultaneamente o Bem Morrer. A morte é o último grande detalhe da vida, o verso 
último do soneto. Se não há resposta para a morte não há resposta para a vida. Agra-
decendo e acionando tudo quanto de «qualidade de vida» nos podem trazer a filosofia e 
a ciência, nós apelamos definitivamente à Esperança. BemViver-BemConviver-BemMorrer.

Jesus de Nazaré, profeta da maior Utopia («que sejamos bons como Deus é bom, 
que nos amemos como Ele nos amou, que demos a vida pelas pessoas que amamos») 
promulgou, com sua vida e sua morte e sua vitória sobre a morte, o Sumak Kawsay do 
Reino de Deus. Ele é pessoalmente um paradigma, perene e universal, do Bem Viver, do 
Bem Conviver, do Bem Morrer.
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Aniversários de mártires em 2012

30 anos: 1977
1.1: Maurício Lopes, reitor da Universidade de São 

Luís, Argentina, protestante, membro do Conselho 
Mundial das Igrejas, desaparecido. Assassinado.

27.1: Miguel Angel Urusa Nicolau, sacerdote salesiano, 
desaparecido, mártir da juventude Argentina.

1.2: Daniel Esquivel, operário do Paraguai, mártir, 
entre os imigrantes Paraguaios na Argentina.

9.2: Agustín Goiburú, médico, do Paraguai.
12.3: Rutilio Grande, pároco, Manuel Solórzano e Nel-

son Lemus, camponês, mártires em El Salvador.
16.3: Antônio Olivo e Pantaleón Romero, mártires 

entre os camponeses de Perugorría, Argentina.
21.3: Rodolfo Aguilar, pároco, 29 anos, mártir da 

libertação no México.
8.4: Carlos Armando Bustos, capuchinho, testemunho 

da fé entre os pobres de Buenos Aires, assassina-
do.

27.4: Rodolfo Escamilla, sacerdote, mártir, México.
6.5: Oscar Alajarín, militante da Igreja metodista, 

mártir da solidariedade na Argentina.
11.5: Alfonso Navarro, sacerdote, e Luís Torres mona-

guillo, mártires de El Salvador.
13.5: Luís Aredez, médico, mártir da solidariedade 

entre os pobres da Argentina.
23.5: Elizabethi Käsemann, militante da Alemanha 

luterana, presa, torturada e assassinada, Buenos 
Aires, Argentina.

14.6: Maurício Silva Iribarnegaray, sacerdote Uru-
guaio, irmão do Evangelho, mártir da Causa dos 
pobres. Buenos Aires. Sequestrado e desaparecido.

11.7: Carlos Ponce de León, bispo de São Nicolas, 
mártir da justiça, «oficial» em acidente na Argen-
tina.

10.8: Jesús Alberto Páez Vargas, líder do movimento 
de comunhão, pai de 4 filhos, desaparecido no 
Peru.

26.8: Felipe de Jesus Chacón, camponês, catequista, 
assassinado pelas forças de segurança. El Salvador.

22.9: Eugênio Lyra Silva, advogado da Federação dos 
trabalhadores agrícolas, mártir da justiça no Bra-
sil.

18.10: Massacre do Ingênio Aztra, Equador. Mais de 
100 mortos, por protestar contra a empresa.

9.11: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, 

mártir da Fé em El Salvador.
27.11: Fernando Lozano Menéndez, estudante da Uni-

versidade Católica, assassinado pelos militares, Peru.
8.12: Alicia Domont e Leonie Duquet, religiosas, már-

tires solidárias com os desaparecidos, Argentina.
28.12: Massacre dos camponeses de Huacataz, Peru. 

25 anos: 1982
6.1: Vitória de Roca, religiosa da Guatemala, mártir 

dos pobres de Esquipulas. Desaparecida.
8.1: Domingo Cahuec Sic, indígena achí, catequista 

dele gado da Palavra, Rabinal, Baja Verapaz, Gua-
temala.

10.1: Dora Azmitía «Menchy», professora, 23 anos, 
mártir da juventude estudantil católica na Guate-
mala.

18.1: Sergio Bertén, religioso belga, e companheiros, 
mártires da solidariedade camponesa, Guatemala.

20.1: Carlos Morales, sacerdote dominicano, mártir 
entre os camponeses indígenas da Guatemala.

22.1: Massacre de camponeses, Pueblo Novo, Colôm-
bia.

30.1: Maria Madalena Mónico Juárez, catequista, as-
sassinada pela Polícia de Hacienda em El Salvador.

13.2: Santiago Miller, lasallista norte-americano, 
mártir da educação libertadora dos indígenas, 
Guatemala.

25.2: Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 
sindicalistas Chilenos.

3.3: Hipólito Cervantes Arceo, sacerdote mexicano 
mártir da solidariedade com os exilados da Gua-
temala.

3.3: Emiliano Pérez Obando, delegado da Palavra e 
juiz de Distrito, mártir da revolução Nicaraguense.

17.3: Jacobus Andreas Koster, «Koos», e companhei-
ros jornalistas, mártires da verdade em El Salva-
dor.

1.4: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da 
justiça em Caquetá, Colômbia.

22.4: Félix Tecu Jerônimo, indígena Achí, ministro da 
Palavra, Rabinal, Baixa Verapaz, Guatemala.

29.4: Falece Mons. Enrique Alvear, bispo dos pobres, 
perseguido por Pinochet, pastor e profeta no 
Chile.

9.5: Luis Vallejos, bispo de El Cuzco, Peru, ameaçado 

Martirólogio Latino-americano
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por sua opção pelos pobres. Morto em «acidente».
8.6: Luis Dalle,  foi bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado 

por sua opção pelos pobres, morto em «acidente».
12.6: Massacre do Rio Sumpul, El Salvador. 300 campo-

neses, assassinados ao tentar passar a fronteira.
27.6: Juan Pablo Rodrigues Ran, sacerdote indígena, 

mártir da justiça pela Guatemala.
13.7: Fernando Hoyos, jesuíta, educador dos indígenas, 

e seu coroinha, mortos pelo exército, Guatemala.
20.8: América Fernanda Perdomo, chefe das Relações 

das Comissões da DDHH de El Salvador, sequestra-
da.

12.9: José Alfonso Azevedo, “Foncho”, catequista, 
mártir da fé e do serviço aos desprezados de São 
Salvador.

17.9: Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramírez 
e Marcos Marín, catequistas da paróquia de Cocor-
ná, assassinados, Colômbia. 

20 anos: 1987
25.2: O líder indígena Caincoñen (Atilio Cavaleiro), 

Formosa, Argentina, mártir defensor da terra.
21.3: Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça 

entre os camponeses do México.
31.3: Roseli Correa da Silva, camponesa, em Natalino 

no Brasil.
10.4: Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón 

Julián, militantes batistas, mártires da liberdade, 
em Oaxaca, México.

6.5: Rubén Darío Vallejo, sacerdote na Colômbia.
8.5: Vicente Cañas, missionário jesuíta, modelo de 

inculturação, assassinado pelos que cobiçavam a 
terra dos índios que acompanhava, Mato Grosso.

15.5: Mártires indígenas, vítimas do roubo das suas 
terras, em Bagadó, na Colômbia.

25.5: Bernardo López Arroyave, sacerdote colombiano, 
mártir pelas mãos dos fazendeiros e militares.

2.6: Sebastião Morales, diácono evangélico, mártir da 
fé e da justiça na Guatemala.

15.6: Doze pessoas assassinadas em Santiago no Chile 
pelo serviço de segurança na «Operação Albânia».

21.7: Alexandro Labaca, Vigário de Aguaricó, e Inés 
Arango, missionária na selva equatoriana.

23.7: Mártires camponeses de Jean-Rabel, no Haiti.
27.8: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín na Colômbia.
22.10: Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivin-

dicações indígenas na Colômbia.

23.10: João «Ventinha», posseiro em Jacundá (PA) no 
Brasil, assassinado por três pistoleiros.

25.10: Carlos Páez e Salvador Ninco, líderes indígenas, 
assim como Luz Estela e Nevardo Fernandes, operá-
rios, Colômbia.

26.10: Herbert Anaya, coordenador da Comissão de 
Direitos Humanos de El Salvador.

29.10: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses 
e catequistas mártires na Guatemala.

8.11: Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.
12.11: Miguel Angel del Tránsito Ortiz, coordenador e 

animador paroquial. Assassinado enquanto prestava 
segurança na igreja em Plan del Pino, El Salvador.

15.11: Fernando Vélez, advogado e militante, mártir 
dos direitos humanos na Colômbia.

3.12: Vítor Raúl Acuña, sacerdote no Peru.
28.12: Mais de 100 garimpeiros de Serra Pelada em 

Marabá, no Brasil, cercados pela polícia na ponte 
do Rio Tocantins, mais de 70 desaparecidos. 

15 anos: 1992
6.1: Augusto Maria e Augusto Conte, militantes, teste-

munhas da solidariedade e da causa dos DDHH na 
Argentina.

6.2: Falece Sergio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, 
Patriarca da Solidariedade.

15.2: María Elena Moyano, «Madre da coragem», tenen-
te-prefeita de Lima, assassinada por sua luta contra 
o terrorismo.

15.4: Aldemar Rodriguez, catequista, e companheiros, 
mártires da solidariedade entre os jovens em Cali 
na Colômbia.

1.10: Julio Rocca, colaborador italiano, mártir da soli-
dariedade no Peru.

18.12: Manuel Campo Ruiz, assassinado no quartel por 
guardas da prisão, para roubá-lo, isso foi quando 
visitava a um preso no Rio de Janeiro. 

10 anos: 1997
19.05: Manoel Luís da Silva, sem terra, assassinado 

pelos latifundiários, em São Miguel de Taipu, onde 
acampava com 140 famílias. A polícia encobriu o 
crime. A CPT e a diocese da Paraíba o denunciou.

16.10: Fulgêncio Manoel da Silva, sindicalista rural, 
mártir da justiça, baleado em Santa Maria da Boa 
Vista no Brasil.

8.12: Samuel Hernán Calderón, sacerdote que traba-
lhava com os camponeses no Oeste da Colômbia, 



• O prêmio do Concurso de Conto Curto Latino-
americano (350 euros) foi outorgado a Yolanda CHÁVEZ 
(yolachavez17@att.net), de Los Ângeles, Califórnia, USA, 
por seu conto «O deserto». Publicamos o seu conto nesta 
mesma edição da Agenda (págs. 236-237). Uma mensão 
honrosa foi feita pelo Jurado em favor de Oscar José RO-
DRÍGUEZ PÉREZ, de Caracas, Venezuela, pela «Esperança 
que tem rosto de caminhos abertos», e de Juan Bautista 
GATICA AMENGUAL, de Santiago do Chile, pelo seu «Hil-
ton Corrientes». 

Convocamos para o próximo ano a XVIIIª edição do 
Concurso (pág. 17).

Uma ampla antologia de «Contos curtos latino-
 americanos» – já mais de noventa -, não só os ganhado-
res, mas os melhores entre todos os que foram apresenta-
dos para o concurso ao longo dos nossos vinte anos, está 
sendo colocada na internet, como uma seção dos Serviços 
Koinonia, como os melhore contos recebidos. Em:  
servicios koinonia.org/cuentoscortos 

• O prêmio do Concurso de Páginas Neobíblicas, 
no valor de 350 euros, foi concedido a Diego Facundo 
SÁNCHEZ CAMPOO, (yiyosanchez99@hotmail.com), de 
Mendoza, Argentina, por sua página neobíblica “Pela 
dupla estrada de Emaús”. Publicamos nesta edição o 
texto (págs. 238-239). O Júri outorga também uma 
menção honrosa à página de Ricardo Joel RICO LÓPEZ 
(tsurichardrico@hotmail.com), de Acarigua, Venezuela, 
pela sua página “Oração em Dor Maior”, e à de Milton 
Leonel CALDERÓN (pjl@lasalle.edu.ec), de Guayaquil, 
Equador, por sua página “A Justiça em Lc 15,11-32. Uma 
leitura a partir da Juventude”. Felicidades aos ganhadores 
e a todos os participantes...

Convocamos à XVIIª edição deste Concurso nesta 
Agenda Latino-americana’2012 (pág. 17).

Uma ampla antologia de “Páginas Neobíblicas” (já 
mais de uma centena) recebidas para o concurso deste 
e outros anos, continua sendo publicada como seção de 
Servicios Koinonía: servicioskoinonia.org/neobiblicas

• O jurado do Concurso de Gênero sobre o tema «Ge-
nero e compromisso político», patrocinado pelo Centro 
de Comunicación y Educación CANTERA, de Manágua, 
Nicarágua, concedeu o prêmio de US$ 500 a Marilín 
PEÑA PÉREZ (marilin@planm.occ.co.cu), de Santiago de 
Cuba, pelo seu trabalho «Revolucionar la espiritualidad es 
un camino cierto hacia el cambio social» (nós o publica-
mos na página 240).

Com as mesmas bases, sob um novo enfoque, fica 
convocado o certame para o próximo ano, com o tema «O 
feminismo e a utopia do Bem Viver» (pág. 17).

• No concurso de Novidades Ecoteológicas, convoca-
do pelo Grupo de investigação «Ecoteologia», da Facul-
dade de Teologia da Universidade Xaveriana de Bogotá, o 
Jurado outorgou uma mençñao honrosa a Emilio ROJO, 
emilioestudio@hotmail.com, de Partido de Tigre, Buenos 
Aires, Argentina, pelo seu trabalho «Elogio a la trans-
parencia: Breve ensayo sobre el agua y nuestra relacion 
com ella. Aporte a nuestra espiritualidad y teología». A 
menção inclui um jogo de materiais ecoteológicos e eco-
pedagógicos. Os nossos cumprimentos a todas as pessoas 
que participaram do esforço para liderar a mudança de 
paradigma na relação com a Madre Terra, a resignificação 
da experiência de Deus e a responsabilidade no cuidado 
da Criação.

Com uma nova temática e em novo nível muito aces-
sível, é convocado de novo este ano na sua VIIIª edição. 
Cfr. pag. 20.
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Prêmios dados em 2012...
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Veja estes prêmios, concedidos aos participantes nos concursos convocados na edição de 2011, em: 
http://latinoamericana.org/2012/premios

Veja também as convocatórias de 2012, para 2013, em: http://latinoamericana.org/2012/convocatorias
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...nos certames convocados em 2011

q

• No concurso «Para um Concílio macroeumênico» 
ficou sem ganhador.

Com as mesmas bases, nova disputa para nova con-
corrência e nova temática, é convocada a XIª edição do 
Concurso. Cfr. pag. 19.

• O prêmio do concurso convocado pelo Colectivo 
Ronda, de Barcelona, foi concedido a «Belén, posada del 
peregrino», de Saltillo, Coah., México. Cfr. o veredito do 
Jurado do Colectivo Ronda (pag. 16).

O concurso é convocado novamente para o próximo 
ano, com nova temática, na sua já Xª edição. Cfr. p. 18.

•O Prêmio Antonio Montesinos, da Revista Alter-
nativas e a Fundação Verapaz, foi outorgado a José 
COMBLIN na sua XVIª edição. Lembramos que, para este 
prêmio, podem-se apresentar candidatos para a delibera-
ção do Jurado; veja-se a convocação renovada para a sua 
XVIIª edição, à pagina 17.

•O concurso convocado por Redes de Solidariedad y 
esperanza teve como vencedora Maite PÉREZ MILLET, de 
Santiago de Cuba, que recebeu 500 dólares e o diploma 
credenciado do prêmio. Felicitações cordiais. 

• O Jurado da «Comissió de la Agenda Llatino-
 americana», de Girona, outorgou o «Prêmio à Difusão 
dos Princípios do Decrescimento» (de 500 euros), na sua 
terceira edição, a Eduardo Julio LÓPEZ BASTIDA, profes-
sor da Universidade de Cinfuegos, Cuba. 

O concurso é convocado na sua IVª edição (pag. 16).

Cada ano, os prêmios dos concursos da Agenda latino-
americana são publicados na edição seguinte, e também, 
em 1º de novembro, na sua sede virtual: http://latinoa-
mericana.org

PARABÉNS a todos os premiados e nosso AGRADECI-
MENTO a todos os que participaram. 

Até o próximo ano!

A Revista «ALTERNATIVAS» 
e a Fundação VERAPAZ, 

de Manágua, Nicarágua, outorgam o 

«PRÊMIO ANTÔNIO MONTESINOS
ao gesto profético em defesa 

da dignidade humana»,
na sua XVIª edição, de 2012, a:

José COMBLIN 

Abandonou sua pátria, Bélgica, recém ordenado 
sacerdote, para vir, aos seus 35 anos, trabalhar na 
América Latina, conforme apelo de Pio XII, em 
ajuda a este Continente. Entrou em contato com 
jovens da JOC, foi professor de teologia, prolífico 
escritor, mas, sobretudo, animador de agentes de 
pastoral e comunidades pobres comprometidas.

Foi chamado por Dom Hélder Câmara a ser seu 
assessor e colaborou com ele intensamente.

Esteve no princípio das reflexões que dariam 
origem à Teologia da Libertação, e a alguns de 
seus grandes temas, como a opção pelos pobres. 
Foi expulso do Brasil e, depois do Chile, teve que 
passar um bom tempo como «turista visitante», 
em seu status legal.

Toda sua vida foi um testemunho do segui-
mento de Jesus e de vivência convencida de seu 
Evangelho, desde uma opção radical pelos pobres, 
pela defesa dos direitos humanos, dedicando sua 
vida, principalmente, às comunidades pobres, 
camponesas, da periferia das cidades, do interior 
e do campo.

Em 27 de março de 2011, estando em pleno ato 
de serviço às comunidades populares camponesas, 
lhe surpreendeu a esperada morte, para a «grande 
viagem», àquela em que ele com frequência se 
referia. Sua vida inteira foi «um gesto profético 
em defesa da dignidade humana».

Resultados

q
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IX PRêMIO COL·LECTIU RONDA
Defensa jurídica dos pobres e dimensão espiritual

Veredicto

Ao IX Prêmio, «Col lectiu Ronda» corresponden-
tes apresentaram à Agenda Latino-americana 2011 as 
suas experiências relativas à defesa dos mais pobres 
sete entidades.

Por países, as sete participantes correspondem 
a: uma procedente de Cuba, duas do Chile, duas do 
México, duas da Nicarágua e finalmente uma da Re-
pública Dominicana. 

Todos os trabalhos apresentam a sua experiência 
com a defesa dos pobres a partir da sua própria di-
mensão espiritual. 

Por temáticas dizem respeito especialmente a 
grupos excluídos por distintas causas, ainda que to-
dos tenham sua origem na exploração do sistema ne-
oliberal. Destacamos crianças, mulheres, imigrantes e 
suas famílias, presos e pessoas com incapacidades.

Todas as experiências relatadas reunem quali-
dades mais que suficientes para ser objetos de um 
reconhecimento por parte da sociedade, e também 
por parte da Ronda, ainda que lamentavelmente não 
possamos premiar todos os participantes. 

Em todo caso, é uma chamada de atenção sobre 
situações de extrema fragilidade em que o sistema 
coloca determinados grupos mais pobres e uma firme 
esperança nas lutas empreendidas pelos postulantes 
a prêmios, para que estas situações de grave injusti-
ça desapareçam.

O veredito, adotado por unanimidade, é entre-
gue ao trabalho apresentado sob o título «México, 
Cementerio de Centroamericanos», de «Belem, sede 
de migrante e Fronteira com a Justiça, AC do Méxi-
co», de Salatillo, Coah, México, tanto pelo seu ativo 
posicionamento como pela denúncia da violação dos 
direitos dos imigrantes – especialmente centroame-
ricanos – no seu transitar maltratado para condições 
melhores de vida, com toda espécie de riscos, vexa-
ções, torturas e inclusive morte, nas mãos de grupos 
criminosos e com consentimento e conivência de 
«forças da ordem», como de acolhida e defesa que 
levam a cabo na «Sede de migrantes em Belem».

Can Fulló 8 de abril de 2011. 
Col·lectiu Ronda, Conselo Reitor.

PrÊmio À difusão  
dos princípios  

do «decrescimento»

A «Comisión Agenda Latinoamericana», de 
Girona, Catalunha, Espanha,

C O N V O C A para este concurso, com as 
seguintes bases: 

Temática: O «decrescimento», como alternativa 
ao «crescimento ilimitado».

Conteúdo e formato: Será premiada a pessoa, 
comunidade ou entidade que, me-
diante trabalhos escritos, organização 
de cursos ou conferências, trabalhos 
de pesquisa, realização de material 
audiovisual, criação de material pe-
dagógico para adultos ou estudantes, 
execução de ações diretas, etc., faça 
uma melhor difusão dos princípios do 
«decrescimento». 

Tempo e envio: Os trabalhos ou memórias 
dos atos organizados deverão chegar 
até 31 de março de 2012 a: Comisión 
Agenda Latinoamericana, rua Mestre 
Francesc Civil, 3 bxs. / 17005-Girona, 
Espanha. Tel.: +34-972 219916. Cor-
reio-e: llatinoamericana@solidaries.
org 

Idioma: Em qualquer um dos idiomas que esta 
Agenda é publicada: catalão, castelha-
no, português, inglês ou italiano. 

Prêmio: 5OO euros. O júri poderá declarar o 
concurso sem ganhador, mas também 
poderá conceder uma ou mais menções 
honrosas de 100 euros. A decisão do 
júri será públicada em 1º de novem-
bro de 2012 em: latinoamericana.
org/2012/premios e em: llatinoameri-
cana.org

IVª Edição
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Prêmio Antônio Montesinos
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 17ª edição

O Centro de Educação e Comunicação Popular 
CANTERA e a Latino-americana convocam a 17ª edi-
ção do seu concurso «Perspectiva de gênero no desen-
volvimento social». As bases são: 

1. Temática: «Feminismo e a Utopia do Bem Viver. 
A contribuição do feminismo ao Bem Viver, harmónico 
entre os gêneros, a Natureza e o Universo». Em estilo 
de ensaio.

2. Extensão e idioma: Não deverá ultrapassar as 
mil palavras, ou 6 mil toques. Pode-se concorrer em 
português, castelhano ou italiano. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 15 de 
março de 2012 a: Cantera, Apdo. A-52, Manágua, Ni-
carágua, cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-2277.53.29

4. O texto ganhador será premiado com 500 dóla-
res. O júri poderá declarar o concurso sem ganhador, 
ou conceder alguma menção honrosa de 100 dólares. 

Concurso «Gênero e compromisso político», 17ª edição

A «Latino-americana Mundial’2012» convoca a 
XVIIª edição do Concurso de «Páginas neobíblicas»: 

1. Temática: tomando posição em alguma figura, 
situa ção ou mensagem bíblica, os textos intentarão 
uma «re lei tura» a partir da atual situação mundial. 

2. Os textos não deverão ultrapassar as 1.500 
palavras, ou 9 mil toques. Em castelhano, portu guês 
ou catalão, em prosa ou poesia, tendo em conta que, 

além da qualidade básica na forma, o prêmio é dado  
pelo conteúdo, pelo acerto e pela criatividade na 
«releitura» da página bíblica escolhida. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 31 de 
março de 2012 a: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 400 euros e sua publicação na Agen da 
2013. Será anunciado em 1º de novembro de 2012 em 
http:// latinoamericana.org/2013/premios 

Concurso de «Conto Curto Latino-americano», 18ª edição

Convocações

17

Concurso de «Páginas Neobíblicas», 17ª edição

A Revista «Alternativas» e a Fundação Verapaz 
o convo cam com as seguintes bases: 

1. Deseja-se reconhecer a comunidade ou o grupo 
humano ou pessoa, cuja defesa dos direitos huma nos 
atualize melhor hoje o gesto profético de Antô nio 
Montesinos em La Española, quando ele combateu a 
violência da conquista contra os indígenas com seu 
grito: «Estes não são seres humanos?». 

2. Pessoas, grupos ou comunidades podem apre-

sentar candidatos, argumentando com os motivos 
e acompanhando-os com assinaturas, se o acharem 
oportu no, antes de 15.04.2012, para: Fundação Vera-
paz, Apdo. P-177, Manágua, Nicarágua, tel.: (505)-
2265.06.95, revista_alternativas@hotmail.com 

3. O júri considerará tanto ações tempo rárias 
quanto trabalhos ou atitudes proféticas duradouras. 

4. O prêmio será acompanhado de 500 dólares, 
mas também poderá ser declarado sem ganhador. 

A «Latino-americana Mundial’2012» convoca para 
esta 18ª edição do Concurso, com as seguintes bases:

1. Pode concorrer toda pessoa que sintonize com 
as Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques. 
Em português ou castelhano. 

3. Temática: o conto deve tratar de iluminar, no 
seu próprio caráter literário, a atual conjuntura espi-
ritual da América Latina: suas utopias, dificul dades, 
motivações para a esperança, alternativas, interpreta-

ção da história atual… 
4. Os textos deverão chegar antes de 31 de março 

de 2012 a: agenda@latinoamericana.org 
5. O conto ganhador será premiado com 400 euros 

e será publicado na Rede e na Agenda Latino-america-
na’2013 (em 18 países, em 5 línguas). A escolha dos 
premiados será publicada em 1º de novembro de 2012 
em http://latinoamericana.org/2013/premios

7. O júri poderá declarar sem ganhador, mas também 
poderá conceder «honra ao mérito» de 100 euros. q
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PrÊmio 
«Col-lectiu Ronda de aDvogados»

IX Edição 

Experiências
Sumak Kawsay / o Bem Viver

Co
nv

oc
aç

õe
s

A cooperativa de trabalho Col-lectiu Ronda de Barcelona, assessoria jurídica, traba-
lhista, econômica e social, dedicada ao serviço das pessoas e classes marginalizadas pelo 
sistema neoliberal, fiel à sua tradição de pensamento e compromisso, convoca a Xa edição 
do prêmio Col-lectiu Ronda, para o ano de 2012, para contribuir para fortalecer as iniciati-
vas de convivência harmoniosa entre todas as pessoas e coletividades.

Na Europa pouco conhecemos a SUMAK KAWSAY / BEM VIVER. Contudo para o Col-lectiu 
Ronda a Utopia que propõem os Povos Indígenas – utopia, cominho e fim – baseada na 
convivência em comunidade, na fraternidade e na complementariedade, sem exploradores 
nem explorados, sem marginalizadores nem marginalizados, coincide plenamente com o 
paradigma que muitas vezes procuramos alcansar.

Então esta convocação é dirigida às pessoas que têm experiências em Viver Bem, no 
sentido que praticam os Povos Indígenas, primando em viver em comunidade, viver em 
harmonia com as pessoas e com a natureza, compartilhando e trabalhando. Em definitivo, 
é dirigida às experiências ancestrais, mas muito presentes, de SUMAK KAWSAY. É dirigida 
especialmente às entidades ou comunidades que têm especial atenção para com os exclui-
dos, marginalizados, oprimidos, e todos aqueles que, individual ou coletivamente, sofrem 
qualquer tipo de dominação ou exploração.

 Por tudo isto o Col-lectiu Ronda, 

C O N V O C A :

às entidades que se especializaram nesse tipo de defesa dos pobres a participarem de 
um concurso, com as seguintes 

B A S E S :
Apresentação de um informe claro e concreto sobre a experiência concretizada e 

sua relação com o Sumak Kawsay/Viver Bem. Deverá ser mencionado o contexto social, a 
composição e a motivação da entidade concursante, assim como as atividades realizadas e 
a avaliação dos resultados obtidos. É preciso incorporar a apresentação da entidade e uma 
memória explicativa das suas atividades.

Línguas: Português, Castelhano ou Catalão; ou qualquer outra na qual é publicada a 
Agenda, acompanhando tradução para qualquer uma das citadas acima. 

Envio e prazo: Deverá ser enviado antes de 31 de março de 2012, para: 
agenda@latinoamericana.org e a: jpujol@cronda.coop

  Prêmio: 1.500 (mil e quinhentos) euros, mais sua publicação na internet. Poderá ser 
declarado sem ganhador, e também poderá conceder alguma menção honorífica.

q
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Convocações

O bem Viver  e a Utopia de Jesus

Delineamento

A teologia latino-americana de libertação traçou em primeiro plano a linha do cristianis-
mo, a redescoberta do caráter histórico-escatológico da mensagem de Jesus. A mensagem 
central de Jesus, a “causa” pela qual viveu, lutou e morreu não fora uma doutrina, ou uma 
moral, a vida sobrenatural ou uma instituição religiosa... mas uma Utopia, que ele consi-
derava o sonho do próprio Deus, o “Reinado de Deus”. A teologia da libertação recordou a 
todas as Igrejas que sem “viver e lutar por esta Causa-Utopia de Jesus não há verdadeiro 
cristianismo.

Mas, podemos nós cristãos ignorar que o sinal de Deus, a sua revelação, também se ma-
nifestou em muitas outras tradições religiosas? Que valor nós cristãos podemos reconhecer, 
do ponto de vista ético e teológico, na proposta do “Bewm Viver” que diferentes tradições 
indígenas amearicanas vêm fazendo valer publicamente nas nossas sociedades latino-
 americanas? Que relação podemos reconhecer e estabelecer entre a utopia do Bom Viver e a 
Causa de Jesus?

A Agenda Latino-americana, na 11ª edição deste certame, 
C O N V O C A teólogos e teólogas 
e convida para a elaboração teológica dessa temática, sobre as seguintes

Bases:

• Podem participar teólogos/as de qualquer país e de qualquer confissão ou religião. 
Será valorizada especialmente a participação das teólogas, sem discriminação de gênero 
para com os teólogos. 

• Extensão mínima de 15 páginas (30 mil toques, ou caracteres mais espaços). 
• Os trabalhos, inéditos e originais, serão apresentados em castelhano, português ou 

catalão, mas pode-se participar com qualquer outra língua, sempre que seja acompanhada 
uma tradução.

• Entrega: antes do 31 de março de 2012, por correio-e, à Agenda Latino-americana 
(agenda@latinoamericana.org).

• O prêmio, patrocinado pelo MWI, Missionswissenschaftliches Institut de Aachen (Ale-
manha), consistirá em 1.000 (mil) euros. 

• Participando, os concursantes outorgam aos convocantes o direito a publicar os textos 
ganhadores, por qualquer meio, tanto em papel como pela internet.

Certame
Agenda / Missio Institut 

XIª edição 

q
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VIIIª Edição

A equipe de investigação «ECOTEOLOGIA», da Faculdade de Teologia, da Pontificia Universidad 
Xaveriana (Bogotá, Colômbia), 

C O N V O C A 

para o concurso «REINADO DE DEUS E SUMAK KAWSAY: inovações ecoteológicas frente à 
crise ambiental», com as seguintes bases:

1. Participantes: O certame tem um enfoque macro-ecumênico, portanto podem participar, sem 
nenhum tipo de restrição, todas as pessoas da Patria Grande, com um sentido de responsabilidade 
diante do cuidado da Criação.

2. Temática: Dado o enfoque geral da Agenda Latin-oamericana Mundial 2012, cada trabalho 
deverá socializar experiências ecopedagógicas (cursos, telas, foruns, saídas, jornadas, etc.) que, de 
maneira criativa e eficaz, tenham abordado a contribuição da ecologia para solução da crise am-
biental, levando em conta o diálogo intercultural entre a perspectiva do Reinado de Deus e o Sumak 
Kawsay. Neste sentido procura-se explicitar uma «eco-sofia» que, em dupla via, nutra o cristianismo 
com as contribuições das tradições ancestrais e, por sua vez, enriqueça as culturas com a vida em 
abundância oferecida por Jesus através de sinais, fatos e palavras com os quais revelou o Reinado 
de Deus.

3. Pautas: Para apresentar as experiências, os concursantes podem fazer uso de vídeos, fotogra-
fias, diapositivas, etc., nos quais se descrevam o contexto, as estruturas ecológicas, os problemas 
ambientais, o perfil dos participantes, torne preciso o caráter do evento, e sejam explicitados os 
conteudos ecológicos, metodologias e estratégias didáticas com as quais articulam a sabedoria do 
Evangelho com a sabedoria proposta através do Sumak Kawsay no horizonte da sustentabilidade da 
vida no planeta. Em qualquer dos casos, é preciso redatar um documento descritivo de 10 páginas 
tamanho ofício (ou 20.000 dígitos) em castelhano ou português. Se o trabalho for escrito em outro 
idioma, deve ser anexada uma tradução para o castelhano). 

4. Prazo e envio: Os textos deverão chegar antes de 31 de março de 2012 para: 
ecoteologia@gmail.com, com cópia para: acaceres@javeriana.edu.co, ou para Carrera 5 N° 39-00, 
Piso 2 Edificio Arrupe, «Equipo Ecoteología», Faculdad de Teologia, Pontificia Universidad Javeriana, 
Bogotá D.C., Colômbia.

5. Incentivos: O texto vencedor em cada modalidade será premiado com US$ 300 e um pacote 
de materiais ecopedagógicos. O jurado poderá declarar sem ganhador, assim como conceder uma ou 
várias menções de honra. Assim mesmo os melhores trabalhos serão divulgados através de página 
da Universidad Javeriana, a partir do enfoque de Ecoteologia. A Agenda Latino-americana Mundial 
definirá se publica total ou parcialmente os trabalhos que melhor contribuam para impulsionar o 
diálogo ecologia-teologia no nosso Oikos: a Criação.

CONCURSO DE

Experiências eco-teológicas
«O Reinado de Deus e a Sumak Kawsay»Co
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«Ao terminar o ano 2010, a América Latina seguia 
sendo a região mais desigual do mundo». É o que 
afirma a Anestia Internacional no seu Informe Anual 
2011. Situação dos direitos humanos no mundo. Entre 
os 15 paises mais desiguais do mundo, 10 se encon-
tram na América Latina e no Caribe. A mais desigual 
é a Bolívia, seguida pelas Ilhas Comoras, Madagascar, 
África do Sul, Haití, Tailândia, Brasil, Equador, Ugan-
da, Colômbia, Paraguai, Honduras, Panamá, Chile e 
Guatemala. Na América Latina os paises com menor 
desigualdade social são Costa Rica, Argentina, Vene-
zuela e Uruguai. Graças à chegada de governos demo-
cráticos populares nos últimos anos, o gasto público 
com políticas sociais alcançou, em geral, 5% do PIB 
dos 18 paises do Continente. De 2001 a 2007 o gasto 
social por habitante aumentou 30%. Hoje no Brasil 
20% das entradas das famílias provem de programas 
de fornecimento de dinheiro do poder público, como 
aposentadorias, «Bolsa Família» e assistência social. 
De 1988 para cá, graças aos programas sociais de 
governo, 21,8 milhões de pessoas sairam da pobreza 
extrema. 

Em 1978, apenas 8,3% das famílias brasileiras 
recebiam recursos governamentais; em 2008 o índice 
subiu até 58,3%. Conseguiram-se avanços na redução 
da pobreza na Argentina, Brasil, México e Venezuela. 
Mesmo assim, quase uma quinta parte da população 
continua vivendo na pobreza extrema.

A população brasileira extremamente pobre é 
estimada em 16 milhões de habitantes. 59% estão 
concentrados no Nordeste (9,6 milhões de pessoas). 
Do total de brasileiros residentes no campo, um em 
cada quatro se encontra em extrema pobreza (25,5%, 
ou 4,1 milhões). 51% tem até 19 anos de idade. 53% 
dos domicílios não estão ligados à rede geral de esgo-
to pluvial ou fossa séptica. 48% dos domicílios rurais 
em extrema pobreza não estão ligados à rede geral de 
distribuição de água e não têm poço ou nascente na 
propriedade. 71% são negros (pretos e pardos). 26% 
são analfabetos (15 anos ou mais, 4 milhões).

A década compreendida entre 2000 e 2009 foi a 
mais quente das que se tem registro até a data no 
Atlântico Norte, apesar de que o ritmo de aumento 
das temperaturas diminuiu na sua segunda metade, de 
acordo com informe do Instituto Espanhol de Oceano-
grafia (IEO).

Este é um dos dados mais relevantes conhecidos 
hoje na segunda jornada do congresso científico sobre 
a mudança climática no Atlântico Norte do qual parti-
cipam, em Santander, o Conselho Internacional para a 
Exploração do Mar (ICES), a Organização da Pesca do 
Atlântico Noroeste (NAFO) e o IEO, organismo público 
dedicado à investigação em ciências do mar.

Num comunicado, o IEO assinala que a tempera-
tura média do Atlântico Norte está crescendo a uma 
média de 0,3° C por década nas águas superficiais e 
de 0,2° por década nas águas situadas a 1.000 metros 
de profundidade. No entanto, nas zonas mais boreais 
o aquecimento é mais agudo e as temperaturas cres-
cem quase 1° por década.

Os cientistas desse congresso, que ocorre na Es-
panha em sua terceira edição, após os ocorridos na 
Finlândia (1991) e no Reino Unido (2001), observa-
ram, além disso, que o aquecimento do mar afeta, 
especialmente, o plâncton no Atlântico Norte.

Esse efeito se avalia em dois sentidos: por um 
lado, estão se produzindo mudanças na proporção das 
distintas espécies marinhas presentes nas águas; e por 
outro, há também mudanças na estrutura de tamanhos 
das comunidades planctônicas, aumentando a propor-
ção dos organismos vivos menores, como as bactérias.

«Estas mudanças nos níveis de base da cadeia 
alimentar podem afetar o resto de tal cadeia, devido 
ao fato de que sucessivamente os seres vivos maiores 
se alimentam dos menores, até alcançar a totalidade 
dos organismos marinhos do Atlântico Norte, incluídas 
as espécies de intêresse pesqueiro», aponta o IEO.

EFE
Santander, 11 de maio de 2011

2000-2009: a década mais Quente
O Atlântico sobe 0’3º por Década20% mais rico detém 57% da riqueza
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Povos Indígenas hoje: Muito Longe do Sumak Kawsay
Foro Permanente da ONU para as Questões Indígenas

• Injustiça perpétua. Os povos indígenas sofrem 
as consequências da injustiça histórica, isto é, da co-
lonização, da despossessão das suas terras, territórios 
e recursos, da opressão e discriminação, assim como 
da falta de controle dos seus próprios modos de vida. 
Os Estados coloniais e modernos, no afã do crescimen-
to econômico, sonegou-lhes amplamente o seu direito 
ao desenvolvimento. Como resultado disto, os povos 
indígenas costumam perder diante dos atores mais 
poderosos e se convertem em grupos mais empobreci-
dos dos seus países.

• A terceira parte dos pobres do mundo, os 
povos indígenas seguem como os mais numerosos 
entre os pobres, os analfabetos e os desempregados. 
Os povos indígenas somam 370 milhões. Pese serem 
aproximadamente 5% da população mundial, os povos 
indígenas constituem 15% da população do mundo. 
Também representam um terço dos 900 milhões dos 
indigentes rurais.

• Suicídio, violência e encarceramento. O hábito 
de fumar e o uso indevido de entorpecentes são muito 
comuns entre os povos indígenas; também são altas 
as porcentagens de suicídios e encarceramento. Estes 
problemas se acentuam mais nas zonas urbanas, onde 
os povos indígenas estão separados das suas comuni-
dades e culturas e muito raramente são aceitos como 
membros da sociedade dominante em pé de igualdade. 
Também há mais possibilidade de que entre os povos 
indígenas se registrem delitos violentos.

• Problema também nos países desenvolvidos. 
O bem estar dos povos indígenas é um problema não 
somente dos países em desenvolvimento. Inclusive em 
países desenvolvidos, os povos indígenas quase in-
variavelmente estão atrás da população não indígena 
na maioria dos indicadores do bem estar. A sua espe-
rança de vida é mais curta, a qualidade dos serviços 
médicos e a educação é mais baixa e as suas faixas de 
desemprego são mais elevadas. Uma criança aborígene 
nascida hoje na Austrália tem uma esperança de vida 

de quase 20 anos menos que um compatriota não 
aborígene. A obesidade, a diabete tipo 2 e a tubercu-
lose são atualmente problemas de saude graves entre 
os povos indígenas dos países desenvolvidos.

• Ser indígena é ser pobre. Estudos das condi-
ções sócioeconômicas dos povos indígenas da América 
Latina demonstram que ser indígena equivale a ser 
pobre e que, com o tempo, esta situação se perpe-
tuou. Ainda que tenham podido acumular capital 
humano (isto é, com oportunidade de educação ou 
capacitação), não o podem converter em possibilida-
des significativamente maiores, nem reduzir a pobreza 
que os diferencia da população não indígena. Esta 
conclusão vale tanto em países cujos povos indígenas 
constituem uma pequena fração da população geral, 
como México, Chile, como onde constituem uma gran-
de parte, como a Bolívia.

• As culturas indígenas sob a ameaça de desa-
parecer. Nunca é demais destacar a importância da 
terra e dos territórios para a identidade cultural indí-
gena. Certamente os povos indígenas não deixaram de 
sofrer a perda das terras, territórios e recursos natu-
rais. O resultado foi que as culturas indígenas estão 
ao ponto de desaparecer em muitas partes do mundo. 
Isto porque estes povos ficaram excluídos dos proces-
sos de adoção de decisões e de medidas normativas 
dos Estados em que vivem e foram objetos de proces-
sos de dominação e discriminação. As suas culturas 
foram consideradas inferiores, primitivas, insignifican-
tes, algo que deve ser erradicado ou transformado.

• Dentro de 100 anos desaparecerá 90% dos 
seus idiomas. É comum calcular que existam 6.000 a 
7.000 línguas vivas no mundo de hoje. A maioria delas 
é falada por muito poucas pessoas, enquanto uma 
imensa maioria da população mundial fala muito pou-
cas delas. Cerca de 97% da população mundial fala 4% 
dos idiomas, enquanto só 3% fala as 96% restantes. 
Uma grande maioria destes idiomas é patrimônio de 
povos indígenas e muitos (senão a maioria) estão ao 

Segundo este documento da ONU, a situação atual dos povos indígenas está muito longe da utopia 
do Bem Viver. Aqui está um extrato. Recomendamos vivamente a sua leitura completa e o seu estudo.
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ponto de desaparecer. Cerca de 90% dos idiomas atu-
ais poderia desaparecer nos próximos 100 anos.

• Idiomas em extinção, deterioração para as 
comunidades. Apesar de alguns povos indígenas 
estarem conseguindo revitalizar os seus idiomas, mui-
tos outros estão levando uma batalha perdida, porque 
os seus idiomas simplesmente já não são transmitidos 
de uma geração para outra. A maioria dos governos é 
consciente desta crise da língua, mas os fundos que 
se oferecem costumam destinar-se apenas para dar 
continuidade à sua existência e muito pouco vai para 
programas de revitalização dos idiomas. A língua, de 
outro lado, não é só um meio de comunicação, mas 
costuma estar vinculada com a terra ou região que 
tradicionalmente os povos indígenas ocuparam; é um 
componente essencial da identidade coletiva e indi-
vidual da pessoa e, por conseguinte, dá um sentido 
de pertença e de comunidade. Quando o idioma morre 
este sentido de comunidade deteriora.

• Os povos indígenas representam a maior 
parte da diversidade cultural do mundo. Em todo o 
mundo há aproximadamente 370 milhões de pessoas 
indígenas, que ocupam 20% da superfície terrestre. 
Calcula-se também que representam cerca de 5.000 
culturas indígenas diferentes. Por este motivo os po-
vos indígenas do mundo representam a maior parte da 
diversidade cultural do planeta, ainda que sejam uma 
minoria numérica.

• Os direitos sobre a terra estão na legislação, 
mas não são realidade. São muito poucos os países 
que reconhecem os direitos dos povos indígenas à 
terra, mas nem mesmo nestes países estão completos 
os procedimentos de entrega de títulos e demarcação 
das terras, e quase sempre são demorados e ficam ar-
quivados quando mudam os dirigentes ou as políticas. 
Mesmo nos casos em que os povos indígenas possuem 
títulos legítimos de propriedade de terras, essas terras 
costumam ser arrendadas pelo Estado como conces-
sões para exploração de minérios ou madeiras, sem 
consultar os povos indígenas e, menos ainda, pedir 
o seu consentimento prévio livre e fundamentado. A 
falta de segurança jurídica de posse continua sendo 
um problema decisivo para os povos indígenas em 
quase todas as partes.

• As novas tecnologias obrigam ao reassenta-
mento. A promoção de novas tecnologias, como a se-
meadura melhorada, os fertilizantes e insumos quími-

cos, etc., e a adoção de planos de cultivos comer ciais 
e grandes plantações causaram a degradação ambien-
tal e a destruição dos ecossistemas autossustentáveis, 
o que afetou muitas comunidades indígenas até ao 
ponto de as obrigar a reassentar em outros lugares. 

• O custo do desenvolvimento é insustentável. 
As grandes empresas e as atividades mineradoras 
causaram em muitos países o deslocamento forçado 
de milhares de pessoas e famílias indígenas que não 
receberam indenização adequada. Várias comunida-
des foram transladadas dos parques nacionais contra 
sua vontade, enquanto o desenvolvimento turista de 
alguns países causou deslocamento de povos indíge-
nas e o seu crescente empobrecimento. Quando os 
povos indígenas reagiram e procuraram fazer valer os 
seus direitos, em muitos casos, foram objeto de maus 
tratos físicos, encarceramento, tortura e inclusive 
pereceram. 

• A mudança climática causa perigo à própria 
existência dos povos indígenas. Para muitos povos 
indígenas a mudança climática é já uma realidade, e 
eles são cada vez mais conscientes de que é evidente 
que a mudança climática não é simplesmente um pro-
blema ambiental, mas tem consequências socioeconô-
micas graves. O Banco Mundial considera também que 
a mudança climática poderia impedir o progresso dos 
objetivos de desenvolvimento do milênio, incluindo 
prejuízo na erradicação da pobreza, levando à mor-
tandade infantil, incidindo na luta contra o paludis-
mo, assim como na sustentabilidade ambiental. Para 
muitos povos indígenas a mudança climática é uma 
ameaça potencial para a sua própria existência e uma 
importante questão de direitos humanos e equidade.

• Graves efeitos para as mulheres. Os desalo-
jamentos forçados e o despejo das terras têm trazido 
efeitos graves em particular para as mulheres indí-
genas, que, em consequência disto, com frequência, 
aumenta o seu volume de trabalho – devem caminhar 
longas distâncias para procurar fontes alternativas de 
água ou lenha - , deixam de perceber lucros por suas 
atividades produtivas e ficam em situação de depen-
dência econômica dos homens.

• Pobreza «extrema e omnipresente». Os índices 
de pobreza entre os indígenas são muito mais altos 
do que no resto da população em vários países da 
Améri ca Latina: Paraguai 7,9 vezes; Panamá 5,9 vezes; 
México, 3,3 vezes; e Guatemala 2,8 vezes. q
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Tudo está interconectado, interrelacionado e é 
interdependente

Vamos partilhar aqui na nossa pacha, tempo e 
espaço, todas as reflexões desta torrente de águas e 
pistas dos nossos avôs e avós.

O ensinamento dos avôs e avós não é apenas ra-
cional, tem o ímpeto e a força da vivência, a clareza 
da mente e do coração. Ante as novas condições da 
realidade a que nos levou a modernidade, o desenvol-
vimento, o humanismo, o antropocentrismo, a dete-
rioração da nossa vida e a vida no seu conjunto, hoje 
emerge vigorosa, forte, translúcida, a voz dos povos 
indígenas originários.

Temos de ir para algo, para alguma parte. Em 
aymara dizemos Taki, o caminho sagrado. Indubita-
velmente aí aparece o allin kausay (quechua), sumak 
qamaña (aymara), viver bem (português). Esse hori-
zonte permite-nos reconstituir a nossa força, a nossa 
vitalidade, saber quem somos, como vivemos, com que 
forças, e quem nos acompanha.

Harmonia e equilíbrio
Viver bem faz-nos refletir que devemos viver em 

harmonia e em equilíbrio. Em harmonia com a Mãe 
Terra. A Pachamama não é um planeta, não é o meio 
ambiente... é a nossa Mãe Terra. Viver em harmonia 
com o cosmos, porque o cosmos também tem ciclos, 
ritmos; viver em harmonia com a história, saber que 
estamos em tempos do Pachkuti, a época do reorde-
namento da vida, da revitalização das forças naturais 
ante a conduta antinatural do pensamento ocidental.

Viver Bem é viver em harmonia com os ciclos da 
vida, saber que tudo está interconectado, inter-rela-
cionado e é interdependente; viver bem é saber que 
a deterioração de uma espécie é a deterioração do 
conjunto. Pensamentos e sabedorias dos nossos avôs 

e avós que hoje nos dão a clareza do horizonte do 
nosso caminhar.

O movimento indígena originário, no horizonte do 
viver bem, não somente procura reconstituir o poder 
político, social, jurídico ou econômico: essencial-
mente procura reconstituir a Vida, reencontrarmo-nos 
conosco mesmos.

Somos Pachamama
Somos filhos da Mãe Terra, somos filhos do cos-

mos, portanto não existe a dicotomia ser humano-
natureza, somos natureza, somos Pachamama, somos 
Pachamac, somos vida. Portanto, somos responsáveis 
também como «agricultores da vida».

Nestas novas condições emergentes, reconstituir 
a nossa identidade é voltar aos princípios básicos con-
vencionais, não humanos, senão da vida, da natureza. 
Voltar à nossa sabedoria, aos nossos ancestrais, ao 
caminho sagrado. Não é retroceder, senão reconsti-
tuir-nos nos princípios e valores que não têm tempo, 
que não têm espaço.

Viver em equilíbrio com quem? Com todas as 
formas de existência. «Tudo vive», dizemos em ay-
mara: as montanhas, o rio, os insetos, as árvores, as 
pedras, tudo vive; portanto, é parte de um equilíbrio 
perfeito da vida. E nós, para reconstituir o viver bem, 
temos que viver em equilíbrio com todas as formas 
de existência e não somente com tudo o que vemos; 
inclusive com o que não vemos: os nossos avôs e 
avós, os nossos ancestrais, porque eles também estão  
conosco.

Processo de naturalização
Sair desta visão monocultural, uninacional, sair 

do «monocultivo mental». Assim como o monocultivo 
deteriorou a Mãe Terra, a vitalidade e a fertilidade da 

Fernando Huanacuni
Foro Público «El Buen Vivir de los Pueblos Indígenas Andinos»

O Bem Viver, Tradição indígena

Exposição que fez Fernando Huanacuni, aymara boliviano, no Foro Público «El Buen Vivir de Los 
Pueblos Indígenas Andinos» realizado na quinta-feira 28 de Janeiro de 2010 no Congresso da República 
do Peru. O Foro foi organizado pela Coordenadora Andina das Organizações Indígenas (CAOI). Huana-
cuni é autor de um estudo para a CAOI titulado: «Buen Vivir/Vivir Bien: filosofia, políticas, estratégias 
y experiencias de los pueblos indígenas andinos». www.minkandina.org
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mãe terra, temos de sair do monocultivo mental que 
também deteriorou a capacidade natural que cada 
um de nós temos. Estamos emergindo para estados 
plurinacionais, saindo do estado colonial, da república 
que somente nos mergulhou numa individualidade 
humanista.

Quando falamos de viver bem, falamos de um 
processo de naturalização, e não somente de huma-
nização, porque o processo de humanização que o 
Ocidente ergueu continua a ver o ser humano como 
«o rei da criação» e aos demais seres como objectos. 
Viver bem significa entrar nesse processo de naturali-
zação, voltar à nossa natureza, saber que tudo vive e 
saber que tudo está interconectado e tudo é interde-
pendente. Sair das premissas do Ocidente. O Ocidente 
diz «ganhar não é que seja tudo, é que é o único». 
E conduz-nos a uma concorrência desleal, desonesta 
entre humanos. Uma concorrência não somente com 
os humanos, senão com todo o tipo de existência. 
Viver bem significa compreender que se alguém ganha 
ou alguém perde, todos ganhamos ou perdemos.

Viver bem significa observar bem o horizonte, re-
conhecer que a vida humana não é o único parâmetro, 
nem a forma de entender através do racional a única. 
Em aymara dizemos: «sem perder a cabeça, caminhe-
mos a via sagrada do coração». É abrir-nos à vida, é 
compreender que a vida tem facetas importantes para 
reconstituir a própria vida.

Reconstituir a nossa identidade
O Estado que estamos a questionar – humanista, 

individualista, hierárquico, predador, homogenizador... 
- emerge de uma cosmovisão, e essa cosmovisão tem 
um carácter individual, machista e humanista. Portan-
to, para reconstituir a cultura da vida no horizonte do 
viver bem, temos que reconstituir a nossa cosmovisão 
e isso significa a nossa identidade. Significa fazermo-
nos as perguntas fundamentais: quem somos realmen-
te, que coração temos, quem foram os nossos avós e 
com que força puderam caminhar.

Este é um tempo de reordenamento da vida, pa-
chakuti, dizemos em aymara e quechua. Reordenamen-
to não somente para alcançar o poder político, senão, 
essencialmente, para reconstituir a vida. Esse é a 
mensagem dos avôs e avós, e hoje repercute com mais 
força ante as condições adversas da humanidade nas 
que o modernismo e o capitalismo nos submergiram. 

Viver bem, não «melhor que»
Há que diferenciar viver bem do viver melhor. Viver 

melhor significa ganhar à custa do outro, é acumular 
por acumular, é ter o poder pelo poder. Mas viver bem 
é devolver-nos o equilíbrio e a harmonia sagrada da 
vida. Tudo que vive se complementa, num ayni que 
é uma consciência de vida; o ayni é a consciência de 
que tudo está interrelacionado. A árvore não vive para 
si mesmo; o inseto, a abelha, a formiga, as monta-
nhas, não vivem para si mesmos, senão em comple-
mentaridade, em reciprocidade permanente: a isso 
chamamos ayni.

Tempo do Pachakuti
A grande pergunta é: vivemos para quê? Porque 

desde a visão ocidental sofremos com o vírus que 
está deteriorando a própria vida no seu conjunto, sem 
saber que a deterioração de qualquer espécie, pequena 
ou grande, é a deterioração de todos nós e da própria 
vida. Hoje a nossa geração desperta à chamada de 
uma responsabilidade geracional: saber que nós não 
somos seres individuais, somos os olhos dos avós, 
somos a voz dos avós, portanto somos também a ação 
e a esperança dos avós. Também somos a semente de 
quem virá depois de nós, a semente que irá contribuir 
para que a cultura da vida se fortaleça.

Diante das condições antinaturais, fortalecem-se 
e revitalizam-se as forças naturais: esse é o tempo no 
qual estamos vivendo. Pachakuti: reordenamento da 
vida, um bom tempo. Nós temos um avô que se chama 
Tata Avelino Siñani, que fez a escola ayllu, mostrando 
a pedagogia e o sistema comunitário de educação. Ele 
dizia que o melhor tempo para ver é a obscuridade. 
Em aymara dizia: agora é a altura, não amanhã, e não 
ontem, agora. Portanto, toda esta sabedoria do viver 
bem, o nosso horizonte, caminho, força de viver bem, 
nos está a mostrar a grandeza da vida dos nossos avôs 
e avós, hoje refletida na esperança da nossa geração.

Viver bem é devolver-nos o equilíbrio e a harmo-
nia, compreender que há ciclos da Mãe Terra. Portan-
to, há que semear e colher no seu tempo, e não fora 
dele. 

Sair do monocultivo que destruiu a nossa vida 
e a fertilidade da Mãe Terra. Sair do «monocultivo 
mental» que não nos permite ver tanta diversidade na 
vida. q
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Preâmbulo:
Nós, o povo soberano do Equador, 

reconhecendo as nossas raízes milenares, forjadas por 
mulheres e homens de distintos povos, 

celebrando a natureza, a Pacha Mãe, da qual fazemos 
parte e que é vital para a nossa existência, 

invocando o nome de Deus e reconhecendo as nossas 
difentes formas de religiosidade e espiritualidade, 

fazendo apelo para a sabedoria de todas as culturas 
que nos enriquecem como sociedade, como herdei-
ros das lutas sociais de libertação diante de todas 
as formas de dominação e colonialismo, e com um 
profundo compromisso com o presente e o futuro,
Decidimos construir 

uma nova forma de convivência cidadã, em diversi-
dade e harmonia com a natureza, para alcançar o 
bem viver, o sumak kawsay; 

uma sociedade que respeita, em todas as suas dimen-
sões, a dignidade das pessoas e das coletividades; 

um país democrático, comprometido com a integração 
latino-americana – sonho de Bolivar e Alfaro -, 
com a paz e a solidariedade para com todos os 
povos da terra; e, 

no exercício da nossa soberania, 
na Cidade Alfaro, Montecristi, província de Manabí, 
assumimos 
a presente Constituição...

Artigos que citam o Sumak Kawsay, o bem viver:
Art. 14. – É reconhecido o direito do povo a viver 

em um ambiente são e ecologicamente equilibrado, 
que garanta a sustentabilidade e o bem viver, sumak 
kawsay. 

Declara-se de interesse público a preservação do 
ambiente, a conservação dos ecossistemas, a biodi-
versidade e a integridade do patrimônio genético do 
país, a preservação do ano ambiental e a recuperação 
dos espaços naturais prejudicados.

Art. 26. – A educação é um direito das pessoas 
ao longo de sua vida e um dever ineludível e indes-
culpável do Estado. Constitui uma área prioritária da 

política pública e da aplicação estatal, garantia da 
igualdade e inclusão social e condição indispensável 
para o bem viver.

Art. 32. – A saúde é um direito que o Estado 
garante, cuja realização está vinculada ao exercício 
dos outros direitos, entre eles, o direito à água, à 
alimentação, à educação, à cultura física, ao trabalho, 
à segurança social, aos ambientes sadios que susten-
tam o bem viver. 

Art. 74. – As pessoas, as comunidades, as povoa-
ções e as nacionalidades terão direito a se beneficiar 
do ambiente e das riquezas naturais que lhes permi-
tam o bem viver. Os serviços ambientais não serão 
suscetíveis de apropriação; a sua produção, prestação, 
uso e aproveitamento serão regulamentados pelo 
Estado.

Art. 83/1. – As políticas públicas e a prestação de 
bens e serviços públicos se orientam a tornar efetivos 
o bem viver e todos os direitos, e se formularão a 
partir do princípio de solidariedade.

Art. 97. – Todas as organizações poderão desen-
volver formas alternativas de mediação e solução de 
conflitos, nos casos em que a lei o permita; atuar por 
delegação da autoridade competente, com a assumên-
cia da devida responsabilidade compartilhada com 
esta autoridade; exigir a reparação de danos causados 
por entes públicos ou privados; formular propostas 
e reivindicações econômicas, políticas, ambientais, 
sociais e culturais; e as demais iniciativas para o bem 
viver.

Art. 250. – O território das províncias amazônicas 
faz parte de um ecossistema necessário para o equilí-
brio ambiental do planeta. Este território constituirá 
uma circunscrição territorial especial para a qual 
existirá uma planificação integral que faz parte de 
uma lei e que incluirá aspectos sociais, econômicos, 
ambientais e culturais, com uma organização territo-
rial que garanta a conservação e a proteção dos seus 
ecossistemas e o princípio do sumak kawsay.

Art. 258. – A província de Galápagos terá um 
governo de regime especial. O seu planejamento e 

O Bem Viver na constituição do Equador 
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desenvolvimento serão organizados em função de um 
estrito apego aos princípios de conservação do patri-
mônio natural do Estado e do bem viver, em confor-
midade com o que determine a lei.

Art. 275. – O regime do desenvolvimento é o 
conjunto organizado, sustentável e dinâmico dos 
sistemas econômicos, políticos, socioculturais e am-
bientais, que garantam a realização do bem viver, do 
sumak kawsay.

O bem viver exigirá que as pessoas, comunidades, 
povoações e nacionalidades gozem efetivamente dos 
seus direitos, e exerçam responsabilidades diante da 
interculturalidade, do respeito às suas diversidades, e 
da convivência harmoniosa com a natureza.

Art. 277. - Para se conseguir o bem viver serão 
deveres gerais do Estado...

Art. 278. – Para se conseguir o bem viver as 
pessoas e as coletividades, e as suas diversas formas 
organizativas, lhes corresponde...

Art. 283. – O sistema econômico é social e so-
lidário; reconhece o ser humano como sujeito e fim; 
propende a uma relação dinâmica e equilibrada entre 
sociedade, Estado e mercado, em harmonia com a 
natureza; e tem por objetivo garantir a produção e 
reprodução de condições materiais e não materiais 
que possibilitem o bem viver. 

Art. 290/2. Tomar-se-á cuidado para que o indivi-
damento público não afete a soberania, os direitos, o 
bem viver e a preservação da natureza.

Art. 319. – São reconhecidas diversas formas de 
organização da produção na economia, entre outras, 
as comunitárias, cooperativas, empresas públicas ou 
privadas, associativas, familiares, domésticas autôno-
mas e mixtas. O Estado promoverá formas de produção 
que assegurem o bem viver da população e desince-
tivará aquelas que atentem contra os seus direitos ou 
os direitos da natureza; favorecerá a produção que 
satisfaça a demanda interna e garanta a ativa partici-
pação do Equador no contexto internacional. 

Art. 387. – Será responsabilidade do Estado:
1. Facilitar e impulsionar a incorporação à socie-

dade do conhecimento dos objetivos do desenvolvi-
mento.

2. Promover a generalização e produção de conhe-
cimento, fomentar a investigação científica e tecno-
lógica, e potencializar as sabedorias ancestrais, para 
assim contribuir à realização do bem viver.

Capítulo segundo:
PRINCÍPIOS, VALORES E FINS DO ESTADO

Art. 8. I. O Estado assume e promove como prin-
cípios ético-morais da sociedade plural: ama ghilla, 
ama llulla, ama suwa (não seja frouxo, não seja men-
tiroso, nem seja ladrão), suma gamaña (viver bem), 
ñandereko (vida harmoniosa), teko kavi (vida boa), ivi 
maraei (terra sem mal) e qhapaj ñan (caminho ou vida 
nobre).

II. O Estado se sustenta nos valores de unidade, 
igualdade, inclusão, dignidade, liberdade, solidarie-
dade, reciprocidade, respeito, complementariedade, 
harmonia, transparência, equilíbrio, igualdade de 
oportunidades, equidade social e de gênero na parti-
cipação, bem estar comum, responsabilidade, justiça 
social, distribuição e redistribuição dos produtos e 
bens sociais para viver bem.

Art. 9. São fins e funções essenciais do Estado, 
além dos que estabelece a Constituição e a lei:

1. Constituir uma sociedade justa e harmoniosa, 
cimentada na descolonização, sem discriminação nem 
exploração, com plena justiça social, para consolidar 
as identidades plurinacionais. 

2. Garantir o bem estar, o desenvolvimento, a 
segurança e a proteção e igual dignidade das pessoas, 
das nações, dos povos e das comunidades, e fomentar 
o respeito mútuo e o diálogo intracultura, intercultu-
ral, e na pluralidade de línguas.

3. Reafirmar e consolidar a unidade do país, e 
preservar como patrimônio histórico e humano a di-
versidade plurinacional. 

4. Garantir o cumprimento dos princípios, valores, 
direitos e deveres reconhecidos e consagrados nesta 
Constituição. 

5. Garantir o acesso das pessoas à educação, à 
saúde e ao trabalho.

6. Promover e garantir o aproveitamento respon-
sável e planejado dos recursos naturais e impulsionar 
a sua industrialização, através do desenvolvimento e 
do fortalecimento da base produtiva nas suas diferen-
tes dimensões e níveis, assim como a conservação do 
meio ambiente, para o bem estar das gerações atuais 
e futuras.

...e na da Bolívia

qqq
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Álvaro García Linera
Vice-presidente do Estado Plurinacional da Bolívia, La Paz. 

Bolívia: a constituição política do Viver Bem

A Bolívia é um país que está aprendendo a aceitar a 
si mesma depois de séculos de negação do colonialismo 
que nos ensinou a sentir vergonha de nossa diversida-
de. Durante muito tempo o poder nos fez crer que o ser 
índios era a desgraça desta terra. Quando os primeiros 
colonizadores nos exploravam, duvidavam que tivesse-
mos alma; na República nos definiam como povos que 
necessitavam de um patrão para viver, enquanto nos 
impunham relações servís; nos anos 70, algum ditador 
teve a ideia de trazer africanos brancos para «melhorar a 
raça», colocando em evidência que o colonialismo foi a 
forma histórica de dominação permanente para a maioria 
plurinacional da Bolívia. 

Nosso país, diversamente dos vizinhos, constituiu-se 
entre a incerteza e o medo a tanta identidade índígena 
que rodeava os colonizadores, primeiro criolos, depois 
republicanos, que após o levantamento de Túpac Katari, 
em 1780, viveram o trauma histórico do cerco às cida-
des, e depois da Guerra Federal, em 1899, assumiram 
como inimigo permanente o povo indígena e generaliza-
ram a exclusão para evitar qualquer ameaça democrática. 

É por isso que nas grandes guerras nacionais com 
os países vizinhos – e nós as perdemos todas – foram 
os povos-indígena-originários-campesinos os que, como 
«bucha de canhão», estiveram à frente das batalhas 
defendendo um país do qual não se sentiam parte e no 
que não haviam sido chamados para participar. Foi sem 
dúvida nesse contexto que a diversidade de um país plu-
rinacional se encontrava e se reconhecia como tal, onde 
se começaram a levar à frente os movimentos sociais que 
mudaram a Bolívia.

Guerras externas e guerras internas, as mais comuns 
nessa sociedade senhoril que se defendia de si mesma 
frente ao cerco indígena que, com o passar dos anos, 
tecia redes sociais cada vez mais extensas e precisava 
cada vez melhor enfrentar a necessidade de construir um 
novo país. 

A história da Bolívia se encontra marcada por ditadu-
ras militares e democracias excludentes que unicamente 
expressam a estrutura do senhorio de uma sociedade que 
jamais quis se olhar no espelho de sua realidade, e viveu 
de cara para o Primeiro Mundo, copiando, imitando e 
servindo os interesses daqueles países, com a cumplici-
dade do poder local.

Os povos indígenas-originários-capesinos, a grande 

maioria do país, só presenciaram a mudança de rosto dos 
patrões nos diferentes momentos da história; inclusive 
os setores progressistas, antes que fossem reconhecidos 
como protagonistas, fizeram deles objeto de paternalis-
mo e assistencialismo, expressões também do colonia-
lismo.

No entanto, à par da ação senhorial, os povos assu-
miram que a resistência era parte de sua proposta his-
tórica, e quanto mais reprimidos eram, mais se reconhe-
ciam na sua identidade, e se afirmavam na sua relação 
harmoniosa entre eles como comunidade e com a natu-
reza, distanciando-se mais daqueles que tinham como 
política o ódio, a cobiça e o desprezo racista. É por isso 
que dizemos que a repressão e o menosprezo como ação 
civilizadora violenta tiveram como resposta a proposta 
de aprender a «Viver Bem», de não deixar de lutar con-
tra a opressão e a servidão, mas sem pensar como os 
opressores, sem odiar, discriminar, invejar e sobretudo 
sem explorar o trabalho do outro. Era preciso pensar uma 
proposta de civilização completamente diferente, que 
levasse as pessoas a viver «em comunidade» e ao mesmo 
tempo em harmonia com a natureza. 

Por isso as grandes lutas que os movimentos sociais 
enfrentaram contra o neoliberalismo se tornaram referên-
cias históricas do país e do Continente, em defesa dos 
recursos naturais e da vida. A guerra da água em Cocha-
bamba, a guerra do gás em El Alto e as inúmeras cercas 
indígena-originário-campesinos criaram o contexto para 
derrubar o neoliberalismo e a possibilidade histórica de 
uma nova época.

A eleição de Evo Morales como Presidente significa 
uma quebra sem precedente na história boliviana e lati-
no-americana. Pela primeira vez as maiorias votam para 
um deles, arriscam-se em abandonar o padrinhamento 
e senhorios para tentar construir um mundo diferente. 
Por isso, uma das primeiras medidas assumidas pelo 
novo governo foi precisamente convocar uma Assembleia 
Constituinte que definiria os contornos e profundidades 
do novo país. Uma Assembleia que, pela primeira vez, 
reuniria os representantes da plurinacionalidade bolivia-
na, e ao mesmo tempo às minorias que, durante décadas, 
tinham governado o país. A maioria da plurinacionalida-
de teve todo um processo de encontro, quando viram o 
desafio de conciliar os mandatos locais que receberam 
cada um dos participantes da Assembleia, com a perspec-
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tiva de construir uma visão de país para a Bolívia. Este 
foi o momento fundacional, quando a diversidade come-
çou tecer pedaços da história para construir uma nova.

O Pacto de Unidade que conglomerava as principais 
organizações indígena-originário-campesinas (CSUTCB, 
Bartolinas, CONAMAQ, CIDOB e APG), fundamentais na 
luta antineoliberal, também apresentou suas propos-
tas e reflexões sobre o processo de mudança, e se fez 
presente na Assembleia Constituinte, não apenas com 
aproximadamente a metade dos participantes da maioria 
do MAS-IPSP, mas com um documento de proposta onde 
claramente se expôs que a suma qamaña (Viver Bem), 
ñandereko (vida harmoniosa), teko kavi (vida boa), ivi 
Maraei (terra sem mal) e ghapaj ñan (caminho ou vida 
nobre)... expressam as utopias andino-amazônicas e tem 
sido uma forma de vida comunitária de resistência ao 
colonialismo, que hoje se quer resgatar como propostas 
diante do mundo capitalista. Durante centenas de anos 
os nossos povos sobreviveram em harmonia com a Pa-
chamana e com a comunidade, as utopias foram parte de 
sua vida, e agora, ao se tornar um projeto político dos 
povos indígena-originário-campesinos, se constituem em 
caminho para se manterem dentro da nova história. 

A política do consenso é parte da vida comunitária, 
assim como a rotatividade das responsabilidades. Deste 
modo, apesar do complô da oposição, do racismo que 
fez vítimas aos próprios participantes da Assembleia, 
da destruição de bens estatais, da humilhação pública 
dos camponeses, em definitivo, da resposta senhorial à 
proposta comunitária e da inclusão para o país, foi apro-
vada a Constituição do Estado Plurinacional, assumindo 
que somos parte de uma história republicana e liberal, 
mas incorporando o horizonte comunitário do Viver Bem, 
a ser desenvolvido e realizado pelas organizações sociais 
e pelo Estado Plurinacional. Foi constitucionalizado o 
reconhecimento da nossa identidade plurinacional que se 
encontra estruturalmente ligado a esta utopia do Viver 
Bem como realidade e como tarefa. 

O desafio do texto constitucional se propõe a con-
vivência entre estas duas maneiras de entender o país. 
Junto aos direitos individuais que foram um ganho libe-
ral da Europa da Revolução Francesa, e que foram pa-
râmetros do Constitucionalismo com o qual foram inau-
guradas as nossas repúblicas, são incluídos os direitos 
coletivos dos povos indigena-originário-campesinos, que 
tanta luta e tanto sangue lhes custaram no Continente, 
para finalmente serem reconhecidos pelas Nações Unidas. 
A Bolívia foi o primeiro país a constitucionalizar esta 
conquista histórica, paradoxamente um país que viveu 

de costas para a sua realidade e a partir das suas classes 
dominantes olhava para o Primeiro Mundo só para copiar 
a marca legislativa como na era republicana.

Em relação à justiça, a dos poderosos sobre os opri-
midos, na interpretação da justiça orldinária, incorpora 
ao contexto constitucional aquela que sempre foi menos-
presada, mas também aproveitada pelos colonizadores 
quando permitiam que os temas internos dos povos 
pudessem ter a sua própria justiça. Hoje, a «justiça dos 
indígenas» (justiça comunitária) deixou de ser um fol-
clore para ser parte do reconhecimento de que existem 
formas diferentes e plurinacionais de melhorar a convi-
vência e solucionar os conflitos.

Também a representação política dos povos indigena-
originários-campesinos nos órgãos do Estado foi constitu-
cionalizada, ainda que muitos desses espaços tenham 
sido possíveis graças a méritos próprios, enquanto equi-
dade e inclusão, também causando espaços de represen-
tação para que o país nunca mais os deixem de lado. 

A questão das Autonomias é outro grande tema que 
constitucionalizou o direito à autodeterminação dos 
povos indígenas, porque, em definitivo, isso que viveram 
durante séculos subordinados e resistindo, hoje têm 
possibilidade de se reconstruir também territorialmente 
como Estado Plurinacional.

Outro espaço fundamental de participação é a da 
Economia Comunitária que, como Economia Plural reco-
nhecida pelo Estado Plurinacional, é o reconhecimento 
pleno de uma economia da vida que sobreviveu quase 
na clandestinidade, permitindo que os povos pudessem 
viver compartilhando a pobreza na qual os tinha assumi-
do este tipo de colonização permanente das oligarquias. 
O desafio maior é que esta economia, já na comunidade, 
seja uma resposta ao capitalismo que, além de explorar 
intensamente o trabalho, está exterminando os recursos 
do Planeta. 

Talvez o mais importante do espírito constitucional 
seja que os povos indígena-originário-campesinos são 
parte do país e parte constituinte do Estado Plurina-
cional. «Evo Presidente» é a expressão histórica desta 
conquista da luta dos povos e a possibilidade histórica 
para que todos os bolivianos/as tenham o legítimo 
direito de sonhar uma vida melhor. Os povos indígena-
originários-campesinos são a vanguarda da Revolução 
Democrática e Cultural que hoje constitui um país para 
todos/as, mas que tem como horizonte político de vida o 
Social Comunitário para tornar possível o Viver Bem. Um 
ato histórico da criação que só as revoluções dos nossos 
povos são capazes de produzir. q
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Palavras sobre as grandes causas

Fomos dominados mais pelo engano que pela 
força e ficamos degradados mais pelo vício que pela 
superstição. A escravidão é a filha das trevas; um 
povo ignorante é um instrumento cego da sua própria 
destruição.

A lei do dever é mais poderosa para mim que os 
sentimentos do coração. Sobre o meu coração não 
manda mais ninguém senão a minha consciência.

O homem de bem e de valor deve ser indiferente 
aos choques da má sorte.

O valor, a habilidade e a constância corrigem a má 
sorte.

Simón BOLÍVAR

Com os pobres da terra quero viver o meu destino.
Fazer é a melhor maneira de dizer.
O único autógrafo digno de um homem é o que 

deixa escrito com as suas obras.
Quem queira fazer povos, faça seres humanos
Para ir à frente dos demais, é necessário ver me-

lhor do que eles.
Todo o ser humano verdadeiro deve sentir na sua 

face o golpe dado à face de outro homem.
Vale mais um minuto de pé do que uma vida de 

joelhos.
Ver com calma um crime é cometê-lo.
Aquele que tem um direito não pode violar o direi-

to do outro para manter o seu.
É preferível o bem de muitos à opulência de pou-

cos.
José MARTÍ

Ama como possas, ama a quem possas, ama tudo 
o que possas. Não te preocupes com a finalidade do 
teu amor.

Amado NERVO

A nossa filosofia e a nossa libertação não podem 
ser só mais uma etapa da libertação do ser humano, 
mas a sua etapa final. O ser humano a libertar não 
é só o desta América ou o do Terceiro Mundo, senão 
todo o ser humano, incluindo o próprio dominador.

Leopoldo ZEA

Nós iremos em direção ao sol da Liberdade ou em 
direção à Morte; e se morrermos, a nossa Causa conti-
nuará viva. Outros nos seguirão.

A injustiça não tem nenhuma razão de existir no 
Universo, e o seu nascimento foi da inveja e antago-
nismo dos homens, antes de terem compreendido o 
seu espírito.

A soberania de um povo não se discute, defende-
se com as armas na mão.

Eu quero a Pátria livre ou a morte.
A minha maior honra é surgir do seio dos oprimi-

dos, que são a alma e os nervos da raça.
Por natureza, o meu carácter é tímido, somente 

falo muito quando me tocam a glândula da latino-
americanice aguda que tenho.

Augusto César SANDINO

Sinto-me um patriota da América Latina, de qual-
quer país da América Latina, no modo mais absoluto, 
e talvez, se fosse necessário, estaria disposto a dar 
a minha vida pela libertação de qualquer país latino-
americano, sem pedir nada a ninguém.

Todos os dias há que lutar para que esse amor à 
Humanidade vivente se transforme em fatos concretos, 
em atos que sirvam de exemplo, de mobilização.

Senti-me guatemalteco em Guatemala, mexicano 
no México, peruano no Peru, como me sinto hoje 
cubano em Cuba e como me sinto argentino aqui e em 
todos os lados, esse é o retrato da minha personalida-
de, não posso esquecer o mate e o churrasco...

Não creio que sejamos parentes muito próximos; 
mas se tu és capaz de tremer de indignação cada vez 
que se comete uma injustiça no mundo, somos com-
panheiros, que é mais importante.

O revolucionário verdadeiro é guiado pelo amor.
Sejam capazes de sentir, no mais fundo de vós, 

qualquer injustiça realizada contra alguém, em qual-
quer parte do mundo. É a qualidade mais linda do 
revolucionário.

Ernesto CHE GUEVARA 

Façamos peruano no Peru.
Temos o dever de não ignorar a realidade nacional, 
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mas temos também o dever de não ignorar a realidade 
mundial. O Peru é um fragmento de um mundo que 
segue uma trajetória solidária.

Qualquer trabalhador que neste momento perece 
nas ruas de Berlim ou nas barricadas de Hamburgo, 
entrega a sua vida não só por causa do proletariado 
alemão, senão também pela nossa própria Causa.

José Carlos MARIÁTEGUI

Qualquer manifestação de democracia, seja de 
ordem político, social ou cultural, nutre-se da demo-
cracia econômica que produz uma mudança profunda 
de estruturas.

O governante que pretende conduzir o seu país 
rumo à democracia tem de começar por ser um ver-
dadeiro democrata, e demonstrar tolerância pela 
oposição, por mais crua que seja na assembléia, na 
imprensa, nas diatribes pessoais.

Lázaro CÁRDENAS

A educação é a alma dos povos e abono dos exér-
citos da liberdade.

A posteridade nos fará justiça.
Não mereci a morte porque não cometi outra falta 

senão dar a liberdade a Costa Rica e procurar a paz 
para a república (Centroamérica).

Francisco MORAZÁN

A causa dos Povos não admite a menor demora.
Que os mais infelizes sejam os mais privilegiados.
Que os índios nas suas aldeias governem por si.
Para mim não há nada mais sagrado que a vontade 

dos povos.
Eu não sou vendível, nem quero outro prêmio pelo 

meu empenho que ver livre a minha nação.
José Gervasio ARTIGAS

Aos homens que consagram a sua vida à liberdade 
da Pátria, o que os espera é a prisão.

A pátria é amor e sacrifício.
Não somos pequenos, acontece é que estamos de 

joelhos.
A lei do amor e a lei do sacrifício não admitem 

separação.
Quando a tirania é lei, a revolução é ordem.
Grande é o império que desafiamos; maior é o 

direito à liberdade.

A vitória de um portoriquenho sobre outro porto-
riquenho é a derrota da pátria.

Pedro ALBIZU CAMPOS

À pátria não se colocam condições.
Omar TORRIJOS

Ser jovem e não ser revolucionário é até uma 
contradição biológica.

Salvador ALLENDE

Dizer uma palavra verdadeira é transformar o mundo.
A Pedagogia do oprimido deixa de ser do oprimido 

e passa a ser a pedagogia dos homens em processo de 
permanente libertação.

Pablo FREIRE 

Só vale a pena viver por aquelas Causas pelas 
quais merece também a pena morrer.

Albert CAMUS

Ser de esquerda é acreditar que não se pode ser 
feliz sozinho.

Paul THIBAUD

Há homens que lutam um dia e são bons. Há ou-
tros que lutam um ano e são melhores. Há outros que 
lutam muitos anos e são muito bons. Mas há quem 
lute toda a vida, esses são imprescindíveis.

Bertold BRECHT

Sou um homem de Causas. Vivi sempre pregando, 
lutando, como um cruzado, por causas que me como-
vem. São muitas, demasiadas: a salvação dos índios, a 
escolarização das crianças, a reforma agrária, o so-
cialismo em liberdade, a universidade necessária... Na 
verdade, somei mais fracassos que vitórias nas minhas 
lutas, mas isso não importa. Seria horrível ter estado 
do lado dos que se venderam nessas batalhas. 

Darcy RIBEIRO
Acrescente você a sua frase favorita...

q
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• No Apocalipse de João o nome de Deus é «aque-
le-que-é, que-era, e que-vem» (1,4). Não diz «que 
será», o que seria uma fórmula típica dos filósofos 
gregos. Se usasse «que será» destacaria que Deus é 
imutável, sempre igual e nunca faz nada de novo. 
O profeta pretende exatamente negar esse Deus e 
proclamar que Deus é aquele que se move, muda, faz 
novidades. No final do livro «O Espírito e a Esposa di-
zem: Vem!» (22,17). «Aquele que atesta essas coisas 
diz: Sim!, Venho muito em breve» (22,20).

Se ainda houver cristãos ou judeus no mundo, 
haverá utopias, projetos irrealizáveis, sonhos de um 
mundo diferente porque são as únicas religiões que 
anunciam um Deus que vem. 

O profeta João teve a visão do reino de mil anos, 
reino de Cristo no meio da multidão do seu povo, rei-
no de paz e de felicidade, nos cap. 7 e 20 do seu apo-
calipse. Esse reino virá antes do fim do mundo. Depois 
dele virão os grandes cataclismos que acabarão com o 
fim deste mundo e a chegada de um novo mundo, um 
novo céu e uma nova terra, uma nova Jerusalém com 
o reino definitivo de Deus. Essa visão de João teve 
muita importância nos primeiros tempos do cristianis-
mo. Deu uma força extraordinária aos mártires. Estes 
sabiam que depois dos seus sofrimentos entrariam 
num reino de felicidade, na nova terra. Durante toda 
a história do cristianismo a esperança do reino de mil 
anos deu coragem aos cristãos nos tempos de perse-
guição, de desastres ou de cataclismos.

O milenarismo, o reino de mil anos, sempre foi 
condenado e combatido pelas autoridades eclesiásti-
cas, que sentiam nessa esperança uma rejeição da 
instituição eclesiástica. Elas se consideravam os 
conservadores da herança de Jesus. Esperar um reino 
de Jesus nesta terra era desprezar a instituição eclesi-
ástica como se ela não tivesse nada a ver com o reino 
de Cristo e com o povo dos mártires. A doutrina oficial 
diz que antes do juízo final não haverá nada mais do 
que a Igreja que conhecemos agora.

O milenarismo cristão tem raízes no Antigo Testa-
mento, por exemplo em Ez 37. Jesus parece ter levan-
tado às vezes esperanças semelhantes. Os discípulos 

esperam governar o mundo com Jesus no seu reino. 
Em Mc 10,30 Jesus promete uma recompensa aos 
perseguidos agora e na vida eterna, como se antes do 
fim do mundo já houvesse uma compensação para os 
perseguidos. Os fiéis que aclamavam Jesus na entrada 
em Jerusalém esperavam que Jesus chegasse a Jeru-
salém para instalar o seu reino. No entanto quando 
Jesus começou a falar da sua morte, as esperanças 
milenaristas ficaram sem fundamento.

As perseguições dos primeiros séculos deram 
lugar a renovação das esperanças milenaristas. Há his-
toriadores que acham que esse anúncio da chegada do 
reino de mil anos nesta terra foi um dos motivos da 
conversão de muitos habitantes do Império romano, 
especialmente das vítimas que mais estavam sofrendo 
nesse Império.

Quando Constantino decretou a liberdade da Igre-
ja e decidiu fazer do cristianismo a religião oficial do 
Império, houve bispos e cristãos da base que acharam 
que tinha começado o reino de Cristo na terra.

Esse milenarismo serviu sobretudo para os gover-
nantes, porque para as vítimas do Império os sinais 
do reino de mil anos não estavam tão claros. Veio a 
queda do Império no Ocidente. No entanto a Igreja 
romana assumiu sobretudo no segundo milênio a pre-
tensão de que a cristandade era o reino de Cristo na 
terra. Prevaleceu o tema de que, a atual, era a última 
época na historia do mundo antes do fim anunciado. 
Não se podia esperar nenhum outro reino de Cristo na 
terra que não seja o reino da Igreja na cristandade.

No entanto, diante da corrupção da Igreja romana 
e de amplos setores do mundo episcopal ou monásti-
co, apareceu um profeta, Joaquim de Fiori, um abade 
do fim do século XII que anunciou o advento do reino 
do Espírito Santo. Essa profecia teve muito êxito no 
século XIII e XIV entre os irmãos de são Francisco. O 
reino do Espírito Santo seria um reino sem poder, ani-
mado pelos monges, ou seja, por cristãos sem poder. 
Esse reino do Espírito Santo era uma nova versão do 
milenarismo. 

A corrupção da Igreja romana aumentou muito 
com os Papas de Avinhão no século XIV. As queixas 
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que denunciavam a avareza e a ambição de riqueza de 
parte dos Papas tomaram a forma de gritos pedindo 
uma reforma geral da Igreja. A Reforma veio. Lutero 
acreditava que a sua Reforma era como uma nova fase 
preparando o fim do mundo. No mundo reformado essa 
idéia de um novo milênio breve teve partidários. Mas 
logo houve a grande insurreição dos camponeses e 
dos artesãos na Alemanha (1525), todos os príncipes, 
protestantes ou católicos, reprimiram a insurreição. 

Thomas Münzer foi o teólogo da insurreição co-
nhecida geralmente pelo nome de Guerra dos campo-
neses. Defendeu que os camponeses revoltados iriam 
instalar o reino de mil anos. Em Münster, 1534, os 
anabatistas que tomaram à cidade, tiveram a mesma 
esperança: estavam começando o reino de mil anos. 
Naturalmente essas insurreições foram reprimidas com 
uma crueldade abominável.

O milenarismo inspirou muito os movimentos de 
revolta popular. Esses movimentos não tinham poder 
militar. Contavam com o poder de Deus. A certeza de 
realizar o advento do reino de Cristo dava-lhes a ener-
gia e a confiança necessária.

• Mas houve também um milenarismo político 
em que o poder governante considerava o seu governo 
como a realização do reino de Cristo neste mundo. 

A partir de Teodósio no final do século IV a Igreja 
identificou-se com o Império bizantino que durou até 
1453 quando a capital foi conquistada pelos Turcos. 
Esse Império era o reino de Cristo.

A ideologia milenarista de Bizâncio passou para 
o Sacrum imperium do Império germânico a partir 
do século X. Também no Ocidente a Igreja transfor-
mou-se num serviço do Império. A Igreja era a função 
político-religiosa do clero. Quem queria o evangelho 
refugiava-se na vida monástica onde se formavam as 
únicas comunidades cristãs.

Quando caiu Constantinopla e com ela o Império 
bizantino, o reino do milênio passou para a Rússia. 
O reino de Cristo passou de Roma para Bizâncio e de 
Bizâncio para Moscou. O czar da Rússia foi o represen-
tante de Cristo no reino de Deus nesta terra. 

O milenarismo político teve outras expressões. 
Depois do Sacro Império, há o povo eleito. No século 
XIX, quando a Inglaterra conquistou a Índia e a rai-
nha Vitória foi proclamada Imperatriz da Índia, nas-
ceu a consciência de que Inglaterra era o povo eleito 

por Deus para governar o mundo. R. Kipling podia 
proclamar que «O Império britânico é a mais bela 
realização de Deus depois da criação». Mas a Inglater-
ra encontrou a rivalidade da Alemanha. Implicada em 
duas guerras destrutivas a Inglaterra teve que ceder o 
governo do mundo aos Estados Unidos onde o mile-
narismo político foi e ainda é muito forte.

Desde o início, ou seja, na chegada dos Puritanos 
em 1629, nasceu a consciência de uma nação eleita. 
Os Puritanos estavam destinados a instalar o reino de 
mil anos, o reino de Cristo. Essa ideologia nunca se 
perdeu. Até hoje os EUA consideram que sua nação foi 
encarregada por Deus para governar o mundo como o 
povo eleito entre todos. Todos os presidentes expres-
sam essa convicção nos seus discursos inaugurais.

• Houve também um milenarismo eclesiástico. 
Os Papas entregaram a posse da América aos reis da 
Espanha e de Portugal com a missão de estabelecer 
aí o reino de Cristo, que seria estabelecido por meio 
da Igreja. Os reis deviam expandir a Igreja entre os 
povos recém descobertos. Quando Hernán Cortés 
iniciou o assalto à cidade de Tenochtitlán, capital 
dos Aztecas (atual México DF), mandou escrever nas 
bandeiras de suas tropas: «Irmãos, sigamos o sinal da 
santa cruz. Com esse sinal venceremos!».

Ainda subsistem restos desse sistema na Igreja 
latino-americana atual apesar de Medellín e da sua 
inspiração. Subsistem num triunfalismo católico.

As missões católicas (ou protestantes) na África e 
na Ásia, quando as potências européias conquistaram 
a maior parte desses continentes, tiveram por finali-
dade a implantação da Igreja. Não era a evangeliza-
ção, mas a extensão do reino de Cristo com a ajuda 
das potencias coloniais. Era um milenarismo que ainda 
deixou sequelas nesses continentes. Nasceram Igrejas 
implantadas, mas não povos evangelizados.

• A Revolução francesa é uma data simbólica: 
começa a desintegração da cristandade e o nascimen-
to de uma sociedade secularizada. Aos desafios da 
ciência e da tecnologia a Igreja católica, assim como 
as Igrejas protestantes, não souberam responder. 
Defendeu os restos da cristandade e continua defen-
dendo-se, mas perdeu quase toda influência na socie-
dade. Os milenarismos religiosos subsistiram em seitas 
sem projeção na sociedade, salvo nos EUA, que desde 
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o início tiveram uma forma específica e única. Os EUA 
são o país mais desenvolvido na ciência e na técnica, 
e o país que tem a mais forte oposição à visão do 
mundo das ciências e o maior apego ao literalismo bí-
blico. E o que tem mais seitas milenaristas religiosas.

No resto do mundo, as ciências e a tecnologia 
foram assumidas por uma nova burguesia que aca-
bou tomando o poder e divulgando a sua ideologia. 
A burguesia nasceu com uma expressão secularizada 
do milenarismo. Ela tinha o projeto de formar pela 
ciência e pela tecnologia uma nova humanidade que 
tomaria o lugar do reino de Deus que não foi realizado 
na cristandade. Viu que na cristandade a religião não 
tinha conseguido nada daquilo que prometia, prome-
teu uma vida melhor e realmente humana, tomou o 
lugar do clero para dirigir a sociedade para a felicida-
de na terra e não no céu.

No Brasil, o programa oficial dos governos e da 
nação é o desenvolvimento, ou seja, exatamente a 
utopia da burguesia, a transformação da condição ma-
terial e social por meio da ciência e da tecnologia. Os 
países emergentes estão convencidos que a sua mis-
são é fazer do seu país uma cópia dos EUA. Todos os 
países do mundo querem ser um dia iguais aos EUA. 

Na prática essa versão do reino de Deus seculari-
zado consiste numa extraordinária promoção de uma 
minoria da humanidade, aqueles que concentram no 
seu poder os recursos da ciência e da tecnologia que 
lhes permitem reservar para si os recursos da natu-
reza. As massas fornecem os trabalhadores ou estão 
abandonadas fora do sistema. A própria burguesia já 
não se atreve a propagar a sua ideologia milenarista. 
Contenta-se com dizer que ela é a única possibilidade 
e que não há solução fora do seu sistema.

A sociedade burguesa suscitou reações das massas 
de trabalhadores dominados e explorados. O século XX 
foi o século das esperanças milenaristas seculariza-
das das vítimas da burguesia, o século das revolu-
ções com algo de êxito e algo de frustração.

Primeiro, houve a reação das massas de traba-
lhadores da indústria e, depois, do campo. Nesse 
contexto nasceu o socialismo, projeto de sociedade 
em que a propriedade é coletiva. No mundo burguês 
a propriedade está nas mãos de poucos, seja a pro-
priedade da terra ou seja das máquinas. O proprietário 
manda e explora porque o trabalhador deve comer e 
deve aceitar o que se lhe oferece. O século XX foi o 

século do socialismo, o sonho de uma sociedade so-
cialista em que a propriedade seria social. Na prática, 
a associação dos trabalhadores pôde conseguir alguns 
direitos e alguma participação na propriedade. Mas 
as revoluções socialistas acabaram cedendo diante da 
ofensiva dos proprietários. A burguesia acabou ven-
cendo embora tivesse que ceder algumas concessões. 
O socialismo radical que suprimiu toda propriedade 
particular, na prática concentrou a propriedade nas 
mãos do Estado e não realizou o sonho. A estrutura 
comunista subsiste em Cuba e na Coreia do Norte. 

Houve utopias políticas nas colônias. Os povos 
colonizados queriam a independência política como 
sonho. As revoluções de independência conseguiram 
uma independência política formal, mas não consegui-
ram salvar-se da dominação econômica. Os donos das 
empresas estrangeiras submetem as antigas colônias.

O feminismo foi outra utopia do século XX. A re-
volução das mulheres conseguiu conquistas importan-
tes, mas, sobretudo no mundo popular, a dependência 
das mulheres ainda é muito dura por causa das condi-
ções de trabalho e do acúmulo das tarefas caseiras.

A utopia da igualdade racial teve alguns resulta-
dos mais ou menos sensíveis em diferentes países, as 
lutas contra a discriminação não suprimiram a posição 
de inferioridade social dos negros. Essas aspirações 
ainda são atuais e urgentes. Muito se pode conseguir 
com uma organização forte na sociedade.

• Quais seriam as possíveis futuras utopias? O 
que se oferece é muitas vezes a repetição de utopias 
antigas. Ainda se fala em socialismo. O problema é 
que na situação econômica atual a indústria perdeu 
muito da sua importância. Já não existem classes 
operárias homogêneas e numerosas. Os empregos 
crescem e vão crescer mais no setor terciário. Mas 
ainda não apareceu um movimento dos trabalhadores 
do terciário, embora esses trabalhadores sejam muitas 
vezes explorados e esgotados pelo excesso de tensão 
no trabalho. Outro problema está na concentração das 
empresas. As nações não conseguem controlar mega-
empresas de extensão mundial. Precisaria ter uma 
ideologia mundial e um movimento mundial contra as 
megaempresas. Para isso um movimento nacional não 
basta. Precisaria ter um movimento mundial. Além 
disso as potências mundiais teriam capacidade de 
resistir a movimentos nos pequenos países. Os EUA 



35

nunca aceitam decisões tomadas pela ONU, pela OCM, 
pela FAO e outras organizações mundiais. A China 
estará disposta a aceitar, quando for a primeira po-
tência?

Eis que agora aparecem dois perigos que ameaçam 
a humanidade inteira. Já não se trata de utopias ou 
de sonho, mas de problema de sobrevivência pura e 
simples. O primeiro perigo são as armas atômicas. 
Mais de 20 nações já possuem bombas atômicas e o 
número vai crescer inevitavelmente. Já existem bom-
bas para aniquilar toda humanidade várias vezes em 
poucas horas. Até agora falta a vontade política de 
usar as armas atômicas. Mas já existem nos «Estados 
Maiores» de vários exércitos estudos sobre bombas 
atômicas de mais fraca intensidade. Um cenário de 
guerra atômica não é difícil de se imaginar.

O segundo perigo é a destruição da  natureza. 
Apareceu um movimento ecológico com proposta de 
um modo de viver que respeitasse a natureza. Nasceu 
como utopia no século passado. Já se manifestavam 
os males provocados pela destruição da natureza, 
pelas indústrias, o lixo, a contaminação da água, do 
ar, da terra. Esse sonho gerou movimentos políticos 
para controlar a destruição da natureza e substituir o 
consumismo pela vida natural. Lutam contra as indús-
trias poluentes, contra a multiplicação do lixo, o que 
provoca doenças e ameaça a sobrevivência da vida no 
planeta. O aquecimento da terra parece estar provo-
cando já perturbações no clima. A ecologia deixou de 
ser uma utopia porque é um problema de vida ou de 
morte. Já não se trata de sonhar, mas de impedir a 
morte da natureza. Em lugar da utopia veio a incerte-
za e a angústia. 

Com essa situação o projeto de desenvolvimento 
sem fim da produção, realizado pela burguesia, fica 
condenado. Isto não quer dizer que será abandonado. 
Faz tempo que a ideologia capitalista foi abandonada. 
Não se sabe como fazer para controlar o poder das 
500 corporações, que em breve serão 400, depois 300 
até a concentração final no super-herói. Um dia ele 
cairá, como sempre. O que virá depois?

Depois do clero veio a burguesia. Depois da bur-
guesia, quem? Virá outra classe, outro grupo humano 
animado por outro projeto? 

• Ainda não está clara a situação na América 
Latina. Ainda não sabemos se os atuais governos da 

Venezuela, Bolívia, Equador e outros são os precur-
sores dessa classe nova que teria a possibili dade de 
receber o apoio das grandes maiorias, ou se serão as 
próximas vítimas da repressão do Império americano.

O bolivarianismo assimila fragmentos dos movi-
mentos socialistas do século passado. Mas não parece 
ter formado uma consciência popular. O que mantém 
Chávez no poder é o carisma do próprio Chávez muito 
mais do que a sua ideologia. Ele conseguiu melhorar 
muito a condição das classes baixas da sociedade 
e isso lhe vale o apego do povo. Na Bolívia o que 
mantém o poder de Evo Morales é a coesão do povo 
indígena, sobretudo aymará. Esta não procede de uma 
ideologia, mas de uma longa história. No Equador 
não existe uma ideologia que logre fornecer a Rafael 
Correa a garantia de um poder popular. O que sucede 
nos governos da Argentina e do Uruguai dificilmente 
pode constituir uma ideologia política. Ainda não se 
consegue ver se o que está suceden do nas esquerdas 
latino-americanas repousa numa ideologia firme ou 
está buscando uma ideologia.

• Ainda há utopias religiosas? No Vaticano pre-
domina uma utopia de ressurreição de uma cristanda-
de. É a utopia de Bento XVI e dos movimentos, Opus 
Dei, Legionários, Communione e Liberazione e outros. 
Aceitam como fato inevitável a diminuição do número 
dos católicos. Devemos prever que os católicos serão 
uma pequena minoria. Mas terá que ser uma minoria 
de fortes, firmes, irredutíveis, um núcleo de diamante. 
Graças a eles a Igreja poderá acumular um poder polí-
tico e econômico que fará dela a elite da humanidade, 
aquela elite indispensável para dirigir o mundo. Essa 
elite poderá refazer uma cristandade. Essa é a utopia 
dominante, aquela que dirige a política vaticana.

Há na Igreja católica outros grupos que pensam 
num retorno aos anos de Medellín. Mas são grupos mi-
noritários e não têm apoio na hierarquia. São grupos 
de leigos com alguns poucos religiosos e sacerdotes. 
Seu sonho é uma Igreja realmente evangélica. Trata-se 
da utopia do Vaticano II, hoje em dia muito minoritá-
ria, pelo menos na Europa e na América.

Por outro lado o crescimento de confissões pente-
costais que procedem dos EUA pode provocar utopias 
religiosas de tipo conservador fundamentalista.

Mas as utopias, numa forma ou noutra, continuam, 
e nós somos agora suas testemunhas. q
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Expressões como «mudança de época», «transição 
paradigmática», ou «novo modelo civilizatório» – que 
significam no fundo? Em seu clássico estudo sobre 
A cidade na história, Lewis Mumford refere-se a dois 
modelos arquetípicos contrastantes de vida urbana, 
o simbiótico e o predatório. Segundo o historiador, 
«não constituíam escolhas absolutas, mas apontavam 
para diferentes direções: o primeiro era o caminho da 
cooperação voluntária, da mútua acomodação, da co-
municação e do entendimento mais amplo». «O outro 
– continua o autor – era o da dominação predatória, 
conduzindo à impiedosa exploração e, com o tempo, à 
debilitação parasitária, sendo que o modo de expansão, 
com sua violência, seus conflitos, suas inquietações, 
transformava a própria cidade num instrumento desti-
nado à extração e concentração de excedentes».

Ainda de acordo com Mumford, historicamente, «a 
herança urbana se bifurcou». O modelo da simbiose 
com a natureza e seus limitados recursos, em que pre-
valece o cuidado maternal com o bom viver e o conviver 
pacífico, deu lugar ao modelo predatório, marcado pela 
dominação patriarcal, disposta a conquistar todas as 
potencialidades do meio ambiente, da força humana e 
do patrimônio cultural. O desenho da cidade circular, 
como ninho, útero, aconchego, foi substituído pelo tra-
çado retilíneo, anguloso, geométrico, onde o progresso 
da matemática exerce um papel central de quantificar, 
calcular, fazer render. Os símbolos pontiagudos, como 
obeliscos e torres, predominantemente masculinos, 
tomam o lugar dos vasos de barro e dos cestos tran-
çados de fios resistentes, utensílios arredondados e de 
inspiração feminina.

Nem precisaria acrescentar que nos países do Oci-
dente, de modo particular, a ciência e a tecnologia 
sempre estiveram a serviço de um modelo fortemente 
predatório. A lei da seleção natural, de Charles Darwin, 
em A origem das espécies, acabou sendo impiedosa-
mente aplicada ao desenvolvimento socioeconômico e 
político. A penetração das terras virgens e a mercanti-
lização de suas riquezas, aliada à dizimação dos povos 
indígenas, foi o traço fundamental do avanço da eco-
nomia capitalista e neoliberal, primeiro mercantilista, 
depois industrial e finalmente financeira. Evidente que 
a revolução industrial teve aí um impulso gigantesco, 

culminando no que Eric J. Hobsbawm cunhou de «a era 
dos impérios».

Os resultados desse uso indiscriminado e irrespon-
sável dos recursos naturais são bem conhecidos. Tam-
bém são amplamente conhecidas as reações violentas 
da natureza a uma ação igualmente violenta do ser 
humano sobre ela. Numa palavra, à violência de um 
projeto de crescimento matemático a qualquer preço, 
o planeta reage de mau humor: estiagens e inundações 
que se misturam e se intercalam; ondas inesperadas e 
avassaladoras de frio e calor, borrando os contornos 
das estações; tempestades inusitadas, como furacões, 
tufões, tempestades, nevascas; novos deslocamentos 
humanos de massa, onde figuram milhões de errantes, 
os chamados refugiados e/ou migrantes climáticos...

Nessa perspectiva, e sem a pretensão de desmentir 
a teoria copernicana, o planeta Terra encontra-se hoje 
no centro de inúmeros debates. Cientistas, movimentos 
sociais e ambientalistas, entre outras forças vivas e 
ativas, não se cansam de alertar para o desmatamento 
e desertificação do solo, a poluição do ar e das águas, 
a emissão crescente de gases de efeito estufa, o derre-
timento das geleiras e o aquecimento global, o exter-
mínio de numerosas espécies de fauna e flora... Tanto 
que a preocupação com a natureza e a preservação dos 
recursos naturais, já tendo sido tema de outras Campa-
nhas da Fraternidade no Brasil (1979 e 2004), voltou 
em 2011, com o tema Fraternidade e a Vida no Planeta 
e com o lema «A criação geme em dores de parto» (Rm 
8,22) .

Não basta preservar a vida humana, numa visão 
antropocêntrica. Aqui, além da Carta de São Paulo 
aos Romanos, valeria a pena voltar a uma releitura do 
Livro do Gênesis. Ali, na aliança que Deus estabelece 
com o Povo de Israel, simbolizada no arco íris, o texto 
insiste não apenas sobre a vida dos seres humanos. As 
palavras são enfáticas: o pacto é firmado em nome de 
«todos os seres vivos e todas as gerações futuras». A 
vontade de Deus é não só defender a vida em todas as 
suas formas – a biodiversidade – mas também preservá-
la para a eternidade (Gn 9,12-17). Está em jogo uma 
nova forma de relação com as coisas e com as pessoas. 
Produzir, vender/comprar e consumir tornou-se a má-
xima da modernidade. Hoje torna-se urgente repensar 

Grandes Causas Hoje: Bem viver, bem conviver
Alfredo  Gonçalves

São Paulo, SP



37

toda a civilização, no sentido de uma convivência pací-
fica, fraterna solidária com o planeta e com a natureza: 
respeitar o direito da terra de gerar vida!

Aqui a preservação da vida, junto com os diferentes 
biomas e ecossistemas, ultrapassa o programa de qual-
quer país ou nação, de qualquer religião ou partido, 
de qualquer povo ou cultura. Trata-se de uma tarefa 
universal, à qual ninguém pode furtar-se. Cada espécie 
de vida que desaparece da face da terra, diminui igual-
mente as possibilidades humanas de nela sobreviver. 
Por todo lado cresce a consciência ecológica de que ou 
salvamos a biodiversidade ou perecemos junto com o 
planeta.

Seguindo de perto Paulo Suess, convém trazer à 
tona o conceito indígena de Sumak Kawsay (= Bem 
Viver), da nação quéchua, amplamente debatido em Co-
chabamba, Bolívia, na Conferencia de los Pueblos sobre 
el Cambio Climático y los Derechos de la Madre Tierra. 
De fato, na busca de um novo paradigma civilizatório 
– justo, sustentável e planetário – está em jogo uma 
relação totalmente renovada, seja com o planeta e seus 
recursos naturais, seja com os seres vivos em geral e 
com as pessoas em particular. Não se trata da luta para 
alcançar o padrão de vida dos países centrais, como 
Estados Unidos e Canadá, Europa, Austrália e Japão ou 
das elites dos países periféricos. A febre de consumo 
que aí se promove, através de estridentes formas de 
marketing, da propaganda e da publicidade, não se 
adapta ao ritmo natural das diversas formas de vida. 
Para manter esse padrão, milhões de pessoas acabam 
sendo sistematicamente excluídas, colocadas à margem 
da história e da própria existência.

O desafio entre as grandes causas de hoje é a cons-
trução de um novo estilo de vida: frugal, responsável 
e equitativo. Para que o bem viver e o bem conviver 
seja extensivo a todos os seres vivos, à biodiversidade 
organicamente entrelaçada – plantas, animais e pes-
soas – há necessidade de uma dupla tarefa: por um 
lado, abrir mão de luxos ostensivos e escandalosos; 
por outro, combater a fome e a miséria em todas as 
suas formas. Numa palavra, o novo paradigma parte do 
pressuposto de que é preciso eliminar as assimetrias e 
desequilíbrios que dividem continentes e países, como 
também estilos de vida extremados dentro de uma 
mesma nação.

A nova ordem mundial, assentada no paradigma do 
cuidado e da coexistência responsável com a natureza 
e suas diversas formas de vida, traz embutida a neces-
sidade de um toque feminino. Não se trata somente 

de uma maior participação das mulheres nas decisões 
sobre o modelo socioeconômico e políticocultural a ser 
adotado pela humanidade. Trata-se, antes de tudo, de 
redescobrir o potencial feminino que reside em toda a 
pessoa, homem ou mulher. Potencial que permaneceu 
asfixiado pela agitação febril da cultura do produzir, 
fazer, aparentar, consumir. 

Se é verdade que depois da crise vem a encruzi-
lhada, esta constitui o lado positivo daquela, pois 
crise é sinônimo de ambiguidade. Passada a angústia, 
o abatimento e a perplexidade que toda crise costuma 
produzir, vem a necessidade de levantar a cabeça e 
seguir adiante. E aí nos deparamos com a encruzilhada. 
Ela pressupõe uma dupla tomada de posição: por um 
lado, uma abertura às distintas alternativas que se 
descortinam, ao pluralismo cultural, social, político e 
religioso; por outro lado, a coragem de refletir, apro-
fundar as causas e consequências da própria crise, e de 
fazer novas escolhas. Numa palavra, na encruzilhada 
a crise torna-se fecunda, o deserto se revela fértil e a 
escuridão nos obriga a acender pequenas luzes. Luzes 
que se traduzem, hoje em dia, nas milhares de iniciati-
vas populares que vão brotando do chão, com destaque 
para a economia solidária, e que apontam para a pos-
sibilidade de uma civilização renovada, onde a explora-
ção e o acúmulo de poucos é substituído pela ideia do 
bem viver e do bem conviver.

A vida ensina que, em meio às tragédias e às tem-
pestades, o leme do barco costuma passar à mão das 
mulheres. Ou então, prevalece o lado feminino de todo 
ser humano, o qual, no redemoinho das águas bravias, 
prima pela sabedoria e pela paciência de esperar o mo-
mento certo para tomar novo rumo. Enquanto as ondas 
estão muito fortes e elevadas, é impossível avistar o 
farol e orientar a frágil embarcação. Acalmada a tor-
menta, então sim, a luz passa a iluminar a noite escu-
ra, possibilitando remar com segurança em direção ao 
porto. Encruzilhada, por outro lado, é momento opor-
tuno para consultar as raízes e as fontes do projeto 
original, para voltar ao berço materno. Por mais adul-
tos e crescidos que sejamos, nos momentos de crise, 
regressamos ao colo da mãe. Mas essa volta ao berço 
só tem sentido na medida em que serve para fortalecer 
as energias e nos fazer avançar para a fronteira. Na cri-
se, os débeis e saudosistas costumam patinar no berço, 
enquanto os adultos, energizados pelo leite primordial 
e vital, sentem-se desafiados pelos embates da história 
e do futuro, pelas grandes causas, ou pela necessidade 
de reciclar, reaproveitar e recriar a própria civilização.q
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O filósofo alemão H. Marcuse escreveu, em 1967, 
«O fim da utopia», ao extasiar-se diante dos progres-
sos tecnológicos que realizam aqui e agora aquilo que 
outrora chamávamos de utopia. “O fim da história” 
anunciou o pensador nipo-americano F. Fukuyama, ao 
ver ruir o império socialista e permanecer “incólume” a 
democracia americana. Ela realiza para ele o término da 
história e de toda utopia. Que sobrou então? Tecnologia 
e capitalismo. Triste destino da humanidade, se fosse 
verdade. 

Por que a utopia não morreu? Eis o desafio para o 
pensar e o agir de todo ser humano. Ameaçam a utopia 
o cepticismo em face do futuro, da morte, da eternidade 
presente no tempo e o sistema neoliberal a impor-se 
como realização plena do ser humano. Acordam a uto-
pia a rebeldia do ser humano em face da morte como 
destino inexorável e definitivo da humanidade que nas 
palavras de Gadamer «quer sempre de novo o futuro» e 
que no sonho expresso pelo Forum Social Mundial grita: 
«outro mundo é possível». Balançamos entre a frieza 
do puro presente e o calor do futuro prometido. Espan-
tam-nos ver a sociedade paradoxalmente afundar-se no 
marasmo e no pântano do consumismo desbragado e 
vislumbrar no horizonte como ela se recarrega de espe-
rança com novos movimentos sociais.
O escurecer da utopia

As tecnologias batalham contra a utopia. E as mais 
avançadas no campo da eletrônica e da biologia criam 
para nós o tipo de mundo e de gente que desejamos de 
maneira imediata, logo, sem mais esforço que o talento 
dos cientistas. Entreguemos a eles o «admirável mundo 
novo», desde que recolhamos lucros vultosos e as em-
presas enchem sua burra. 

Então se somam duas poderosas forças destruidoras 
de toda utopia: tecnologia e sistema capitalista neoli-
beral. Conseguem-no por reduzir o ser humano a uma 
coisa, a um robot, a um quase animal, a empanturrá-lo 
de presente. Nada precisam que esteja no futuro. Tudo 
se providencia agora e aqui. 

Para que não brote algum suspiro de transcendên-
cia, inventaram o celular e os recursos tecnológicos da 
informação e da comunicação. Assim as pessoas per-
manecem nos tempos ociosos, em que geralmente nas-
cem os sonhos, plugadas no som de vozes ou músicas. 
Noticiários televisivos, youtubes, twitters, facebook, 

MSN e enorme parafernália midiática povoam-lhes a 
imaginação com imagens de todos os gostos, desde o 
sensacionalismo funéreo de catástrofes dos outros até 
os coloridos do prazer. Não sobra tempo para estarem 
a sós. Sem silêncio não se sonha, sem tranquilidade 
não se imagina um amanhã melhor, sem solidão não há 
utopia.

Ela carece da dupla distância do tempo e do espaço. 
Não é aqui nem hoje. Amanhã e alhures. A cultura vir-
tual dominante destrói a ambos. Vive-se on line todo o 
tempo e abraça-se qualquer distância sem se mover do 
quarto. Basta cravar o olho na telinha do computador 
e ver cenas e pessoas em qualquer parte do mundo e 
ouvir-lhes a voz. Por que então querer mais?

 Ironicamente a cultura virtual realiza a definição 
que Santo Tomás deu de eternidade. «A perfeita posse 
de uma vida interminável toda e simultaneamente». 
Temos cada vez mais a sensação de possuir a inter-
minável vida produzida nos bilhões de sites. De fato, 
nenhuma vida humana basta para percorrê-los. Dão-nos 
a sensação de sem fim. E isso acontece “totalmente e 
simultaneamente”. Então, se já temos aqui a eternidade 
que queremos mais?

Essa eternidade criada por nós figura-nos mais 
interessante que a prometida pela religião num céu 
monótono, cheio de anjos e santos, que nos aparecem 
aborrecidos. Aqui tudo passa pelos sentidos, feitos para 
o prazer. No céu, não sabemos bem. O que falam os 
teólogos não nos seduz. A globalização supre perfeita-
mente a vida eterna pela rapidez, novidade, colorido, 
abundância de ofertas. Não precisamos de mais.

E para que se feche o círculo da completude, a 
sociedade veste incontáveis vitrines e boutiques de qui-
lômetros de bens de consumo. Os olhos nem conseguem 
vê-los todos. As mãos se cansam de tocá-los. O coração 
saltita de bem em bem até parar de bater. Numa pala-
vra, na sociedade globalizada do consumo, da cultura 
virtual, da realização de todos os sonhos não há espaço 
para a utopia. Ela morreu.
O renascer da utopia

Mas, surge terrível adversativa. A sociedade e a 
cultura atuais não conseguem calar tudo no ser humano 
nem a todos. Restam energias intocadas e pessoas resis-
tentes que, apesar dessa dose gigantesca de anestésico 
material, psíquico e espiritual, arregaçam a manga e 

Utopia nos nossos dias
João Batista LIBÂNIO

FAJE, Belo Horizonte, MG
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põem-se a pensar, a sonhar e a lutar por mundo diferente.
Aí estão as mulheres. Sentem no ar da cultura e da 

sociedade odores machistas. Não se percebem reconhe-
cidas no construir da política, em muitas instituições, 
em estruturas e relações sociais, nas igrejas, enfim, 
no tecer da história. Tomam consciência da própria 
dignidade singular, original. Pintam a utopia de mun-
do sem machismo, em que elas exercem papel único e 
insubstituível. Não carecem de concessões para viver 
a vocação e profissão com que sonham e desejam, não 
se moldando por figurino masculino, nem arremedando 
canhestramente os homens. Está aí a utopia do feminis-
mo a mobilizar não somente as mulheres, mas também 
a homens lúcidos e conscientes: um mundo sem machis-
mo, sem exploração do corpo e trabalho da mulher, e 
sem aviltamento de sua dignidade!

Se a Terra falasse, já há tempo teria gritado alto 
contra a exploração devastadora a que os humanos a 
submetem. Cada dia cresce o número de pessoas que lhe 
perceberam a tragédia. E tornam-se porta-voz do grito 
da Terra. Eis o movimento ecológico abrindo esteiras 
utópicas para construir mundo de harmonia franciscana 
com a natureza, de equilíbrio na exploração dos bens 
não renováveis, de simplicidade. Para espanto de juris-
tas estritos, fala-se de «Direitos da Terra», «de bens de 
todos, imprivatizáveis, como água, terra, ar». Aí está 
a Carta da Terra a declamá-los. Acena-nos a utopia da 
ecologia! 

O ser humano domesticou o animal selvagem. Viu 
aliviar-se-lhe o trabalho e aumentar o lucro. Grande 
feito. Mas o verme do mal corroeu-lhe o coração. Por 
que não fazer o mesmo com o outro animal, esse do-
tado de inteligência e de muitas outras qualidades? O 
proveito, o ganho, o lucro cresceriam ainda mais. Assim 
o fez. Está aí o pobre, o explorado, o marginalizado. A 
sociedade cresceu e a multidão dos pobres se contou 
aos milhões e depois aos bilhões.

 Este mesmo homem parou, pensou, sonhou. Por 
que não construir mundo diferente em que esse pobre 
já não seja explorado e haja colaboração, harmonia, 
fraternidade, solidariedade para produzir os bens em 
sociedade de igualdade de direitos? Está aí a utopia da 
libertação.

O mesmo instinto de dominação provocou outra 
perversidade. Grupos humanos se sentiram donos da 
terra e dos bens ou cobiçosos dos mesmos. Lá estavam 
seres humanos iguais a eles. Que fazer? Impor-se à for-
ça, conquistar com armas territórios e bens rentáveis, 
aproveitar de eventuais superioridades para derrotar os 

que se opuserem a seus planos de domínio. Eis a guerra. 
Tornou-se atraente ainda porque locupleta a indústria 
das armas. Vieram, porém, mortes aos milhões, destrui-
ções impensáveis. Triste lição! Então que fazer? Cami-
nhar em direção oposta: eis a utopia da paz!

No princípio pertenciam todos a uma mesma ori-
gem, a uma mesma raça negra. Os milênios e milênios 
de procriação discriminiram os corpos, fatores sociais e 
políticos criaram vinculações entre raça e dominação, 
raça e superioridade de possibilidades, raça e diferença 
de recursos. Grassou o racismo. Lá no horizonte utópico 
não está o fim, mas o próprio começo em que todos os 
humanos, filhos de uma mesma raça, confraternizem 
hoje na sua diversidade na mesma festa da criação. Está 
aí a utopia étnica!

No princípio não havia nada daquilo que os olhos 
veem. Nem era o caos. Mas simplesmente: nada. O olhar 
do homem da Bíblia, ao pensar nesse jogo entre o nada 
e as coisas, esbarrou no Deus criador. No princípio está 
Deus. Assim ele permaneceu milênios considerando to-
das as coisas oriundas do gesto criador de Jahwe, Deus 
Uno e Único. Chegou Jesus. Falou de Deus como Pai e 
Espírito. E a nossa inteligência abriu-se para mistério 
maior. «No princípio não está a solidão do Um, mas a 
comunhão dos Três» (L. Boff). Tudo veio de um Deus 
trino, comunhão. 

Outro olhar. Tanta guerra, tanta violência, tanto 
ódio entre nós. Então que fazer? Voltar à origem das 
origens que é a comunhão. Surge a utopia da fraterni-
dade e da comunhão universal!

Quem tem coragem de dizer a estupidez de que a 
história chegou ao fim, de que a tecnologia e o sistema 
capitalista venceram a utopia quando os olhos veem o 
que veem e a inteligência pensa o que pensa?
E nós cristãos?

Temos o Reino de Deus. Ele não é utopia. É mais 
que utopia. Esta termina no horizonte da história. O 
Reino de Deus conjuga o «já» e o «ainda não». O «já» 
nos foi anunciado por Jesus no sermão da montanha. 
Ele anima-nos a lutar por todas as utopias, alimentan-
do-as. Mateus nos fala do «ainda não», ao imaginar 
o juízo final em que todos os que se engajaram nas 
utopias terrestres viverão no Reino definitivo. «Vinde, 
benditos de meu Pai! Recebei em herança o Reino que 
meu Pai vos preparou desde a criação do mundo (Mt 25, 
34)!». Então, sim, acabarão todas as «utopias» – não-
lugar – porque se transformaram em «topias» – lugar 
– de plenitude de vida, de justiça e de amor: o Reino de 
Deus realizado na eternidade de Deus. q



40

O mundo pinta naturezas mortas, sucumbem os 
bosques naturais, derretem-se os pólos, o ar se faz 
irrespirável e a água insalubre, plastificam-se as flores 
e a comida, e o céu e a terra tornam-se objetos de 
leilão.

E, enquanto tudo isto acontece, um país latino-
americano, o Equador, elaborou uma nova Constitui-
ção. E, nesta Constituição, há abertura para a possi-
bilidade de reconhecer, pela primeira vez na história 
universal, os direitos da natureza.

A natureza tem muito que dizer, e está na hora de 
também nós, seus filhos, não continuemos nos fazen-
do de surdos. E quem sabe até Deus ouça a voz que 
se levanta daquele país andino e agregue o décimo 
primeiro mandamento que ficara esquecido nas insti-
tuições que nos deu a partir do monte Sinai: «Amarás 
a natureza, da qual fazes parte».
Um objeto que quer ser sujeito

Por muitos mil anos quase todo o mundo teve o 
direito de não ter direitos.

De fato, não são poucos os que continuam sem di-
reitos, mas agora pelo menos reconhecem o direito de 
tê-los; isto é muito mais do que um gesto de caridade 
dos donos do mundo para consolo dos seus servos. 

E a natureza? De certo modo poder-se-ia dizer 
que os direitos humanos abarcam a natureza, porque 
ela não é um cartão postal para ser olhado a partir 
de fora; porque se sabe que as melhores leis humanas 
tratam da natureza como objeto de propriedade e 
nunca como sujeito de direitos.

Reduzida à mera fonte de recursos naturais e bons 
negócios, ela pode ser legalmente subjugada e até 
exterminada sem que as suas queixas sejam ouvidas e 
sem que normas jurídicas impeçam a impunidade dos 
seus criminosos. No máximo, são as vítimas humanas 
que podem exigir uma indenização mais ou menos 
simbólica, e isto sempre depois que o dano já foi fei-
to, mas as leis não evitam nem impedem os atentados 
contra a terra, a água ou o ar.

Aliás, é muito raro que a natureza tenha direitos... 
Até parece uma loucura. Como se a natureza fosse 
pessoa! De outro lado parece muito normal que as 

grandes empresas dos Estados Unidos desfrutem de 
direitos humanos. Em 1886 a Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos, modelo de justiça universal, estendeu os 
direitos humanos às corporações privadas. A lei lhes 
reconheceu os mesmos direitos que têm as pessoas, 
direito à vida, à livre expressão, à privacidade e a 
tudo o mais, como se as empresas respirassem. Mais 
de cento e vinte anos se passaram e assim continua 
sendo. E ninguém lhes chama a atenção.
Gritos e sussurros

Nada há de raro, nem de anormal, no projeto que 
incorporou os direitos da natureza à nova Constitui-
ção do Equador. 

Aquele país sofreu numerosas devastações ao 
longo da sua história. Citando um só exemplo, durante 
mais de um quarto de século, até 1992, a empresa pe-
trolífera Texaco vomitou impunemente dezoito bilhões 
de galões de veneno sobre a terra, os rios e a popu-
lação. Uma vez cumprida esta obra de beneficência 
na Amazônia equatoriana, a empresa que teve origem 
no Texas celebrou o matrimônio com a Standard Oil. 
Então a Standard Oil do Rockefeller tinha passado a se 
chamar Chevron e era dirigida por Condoleezza Rice. 
Depois um oleoduto levou Condoleezza para a Casa 
Branca, enquanto a família Chevron-Texaco continuava 
contaminando o mundo.

Mas as feridas abertas no corpo do Equador pela 
Texaco e outras empresas não são a única fonte de 
inspiração desta grande novidade jurídica que foi 
levada para diante. Alem disso, e não é o menor de-
talhe, a reivindicação da natureza faz parte de um 
grande processo de recuperação das mais antigas 
tradições do Equador e de toda a América. Propõe-se 
que o Estado reconheça e garanta o direito de manter 
e regenerar os ciclos vitais naturais, não é por acaso 
que a assembleia constituinte se comprometeu em 
identificar os seus objetivos de renascimento nacional 
com o ideal de vida do sumak kawsay. Isto significa, 
na língua quíchua, vida harmoniosa: harmonia entre 
nós e harmonia com a natureza, que nos gera, alimen-
ta-nos e nos abriga, e que tem vida própria, valores 
próprios, está além de nós. 

Eduardo Galeano
Montevidéu, Uruguai

a natureza não é muda
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Estas tradições 
continuam mila-
grosamente vivas, 
apesar da pesada 
herança do racismo 
que, no Equador, 
como em toda a 
América, siga mu-
tilando a realidade 
e a memória. Não 
foi só o patrimônio 
da sua numerosa 
população indígena 
que soube perpetu-
ar estas tradições 
ao longo de cinco 
séculos de proibição 
e desprezo. Perten-
cem a todo o país 
e ao mundo inteiro 
estas vozes do pas-
sado que ajudam 
entrever outro futu-
ro possível. 

Desde que a 
espada e a cruz 
desembarcaram em 
terras americanas, a 
conquista europeia 
castigou a adoração 
da natureza, que era 
pecado de idolatria, 
com pena de açoite, 
forca ou fogueira. A 
comunhão entre a 
natureza e o povo, 
costume pagão, foi 
abolida em nome 
de Deus e poste-
riormente em nome 
da Civilização. Em 
toda a América e 
em todo o mundo 
seguimos pagando 
as consequências 
deste divórcio obri-
gatório.

Gregorio Iriarte
Cochabamba, Bolívia

Bem Viver, o grande paradigma indígena

O «Bem Viver» é um antigo paradig-
ma que nos mostra a sabedoria ancestral 
dos povos indígenas americanos, como 
também, sua identidade.

-O Bem Viver ou Viver Bem contém 
uma mensagem universal e esperançosa 
diante de um mundo que vai perdendo 
seus valores morais mais profundos e 
importantes. 

O Bem Viver nos é apresentado como 
uma alternativa ao «viver melhor» da 
cultura ocidental. Nós relacionamos o 
«viver melhor» com as entradas e ganhos 
pessoais, o consumo e as satisfações 
que nos oferece a tecnologia moderna. O 
Bem Viver tem relação com a harmonia 
para com todos os nossos irmãos, com 
culturas diferentes, com Deus e com a 
natureza.

- Ante a modernidade com sua fé 
cega no progresso, o Bem Viver (Suma 
Qamaña em aymara e Sumak Kawsay em 
quechua) oferece viver de modo dife-
rente, abertos a todo o mundo e a todas 
as pessoas, em busca de uma sociedade 
mais fraternal, igualitária e justa. É um 
novo paradigma, com uma lógica muito 
distinta da mentalidade «pós-moderna», 
tremendamente individualista e econo-
micista. 

- O Bem Viver pode nos ajudar a per-
ceber a realidade e os mitos ancestrais, 
não de um modo rígido segundo as nos-
sas categorias e sim, como um incentivo 
ao diálogo aberto com as distintas cultu-
ras. É um convite a se relacionar de um 
modo diferente com «o outro», aceitando 
e respeitando tanto a igualdade como as 
diferenças.

Este novo paradigma coloca em dúvi-
da os grandes projetos da modernidade. 

Bem Viver propõe outro estilo de vida 
fundamentado na ética da convivência 
com base em pactos e alianças.

- Também nos convida a dar o pro-
tagonismo em favor dos novos atores 
para construir, além dos dogmatismos 
políticos e da corrupção imperante, uma 
sociedade onde estejam presentes o bem 
comum, a solidaridade, a subsidiariedade, 
a equidade, a convivência pacífica, etc.

- Implica também uma reformulação 
de todo o projeto educativo para uma au-
têntica formação. Poderíamos nos servir, 
como uma atualização em nosso meio, 
dos quatro princípios básicos propostos 
pela UNESCO: a) aprender a aprender. B) 
aprender a ser, c) aprender a fazer, e d) 
aprender a conviver.

 - Viver bem se traduz num impera-
tivo ético e numa rede de solidaridade 
para superar as desigualdades, devolver 
a dignidade a todas as pessoas e elevar 
a autoestima dos que se encontram de-
primidos. É lutar para tornar possível a 
grande Utopia da fraternidade universal 
entre todos os povos e raças.

- No entanto, nem tudo é tão sim-
ples. Estamos rodeados também por 
muitas ambiguidades. Está presente, por 
exemplo, o paradoxo aymara: por uma 
parte um forte sentido comunitário, mas, 
por outro lado, um crescente individu-
alismo que enfraquece e até anula os 
vínculos de solidariedade.

- É evidente que o que nos propõe o 
viver bem está muito longe de ser uma 
realidade concreta de nossas comuni-
dades aymaras. É um ideal, um grande 
projeto cultural que pode nos levar a 
uma interpelação ética diante da crise de 
valores de nossa cultura moderna. qq
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O paradigma sumak kawsay, de origem quéchua, 
aponta para o horizonte do bem viver tradicional do 
mundo andino. Em suas Constituições, Bolívia e Equa-
dor retomaram esse conceito e o procuraram contextu-
alizar no mundo de hoje, como projeto alternativo ao 
desenvolvimentismo das economias globalizadas. Os 
intérpretes do sumak kawsay apontam para seu caráter 
processual, crítico, plural e democrático. O sumak kaw-
say deve ser compreendido como plataforma política 
com um horizonte utópico e como aliança de diferen-
tes culturas e múltiplos setores, dispostos a construir 
novas relações sociais na base de uma nova relação 
com a natureza.
Utopia migrante

Ao contrário do que se espera, a utopia é uma mi-
grante de países prósperos, que dela supostamente não 
mais necessitam, a países pobres. O discurso político 
hegemônico despreza a grande narrativa que resiste 
à redução da palavra a manchetes de jornais, slogans 
de propaganda ou palavras de ordem. Nessa grande 
narrativa, com seu índice utópico que não se dissolve 
no pragmatismo cotidiano, ressoa a causa universal e a 
crítica dos que não se conformam com o mundo assim 
como é. Essa causa questiona os imperativos agressi-
vos da sociedade de consumo com suas exigências de 
crescimento, produção acelerada e prazer instantâneo. 
Enfeitiçados pelos meios de comunicação, que fazem 
estimar o opressor, perdoar ao corrupto e desprezar o 
oprimido, assistimos a um rebaixamento do espírito 
revolucionário de um proletariado aburguesado, sindi-
catos burocratizados e líderes populares incorporados 
em máquinas administrativas de governos supostamen-
te progressistas. 

Também as Igrejas, que teriam a oferecer um gran-
de capital contracultural, que ao mesmo tempo ques-
tiona a cultura hegemônica e valoriza as culturas mar-
ginalizadas, se acomodaram no interior do sistema, em 
troca do reconhecimento de sua liberdade institucional 
e do seu prestígio histórico. Mas essa acomodação tem 
um preço alto: a perda do espírito crítico ad extra e 
ad intra, ou seja, a corrosão lenta e silenciosa de seu 
espírito profético e a percepção da diferença entre 
ideal e realidade. 

Espírito crítico significa ter consciência dessa dife-

rença entre a ordem implantada e a proposta consti-
tu cional que precedeu à implantação dessa ordem. 
Na ordem implantada não se trata apenas da ordem 
representada pelos Estados e seus governos. Também as 
Igrejas fazem parte dessa ordem histórica implantada 
que necessita, sempre de novo, de um olhar crí ti co. 
Nos templos religiosos existe, igualmente, uma diferen-
ça entre leis em vigor por ordem divina e leis obede-
cidas através de práticas institucionais, uma diferen ça 
entre proposta evangélica e resposta institucional. 

Muitos devem lembrar-se, ainda, da indignação 
desses setores face aos pedidos de perdão que o então 
papa João Paulo II pronunciou em diversas ocasiões a 
judeus, africanos e indígenas. Quando na IV Conferên-
cia do Episcopado Latino-Americano, de Santo Domingo 
(1992), surgiu a proposta de um pedido coletivo de 
perdão aos povos indígenas, o arcebispo de San Juan 
de Cuyo, Argentina, Italo Severino Di Stéfano, em sua 
resposta no dia 19 de outubro de 1992, declarou que 
um tal pedido seria inoportuno, porque poderia ser 
explorado por setores ideológicos e por refletir um 
complexo de culpa que diminui o ardor da nova evan-
gelização. 

Dois dias mais tarde, no dia 21, durante a Audi-
ência Geral, em Roma, o Papa pronunciou-se sobre a 
oportunidade de um pedido de perdão: «A oração do 
Redentor se dirige ao Pai e ao mesmo tempo aos ho-
mens, aos quais se têm feito muitas injustiças. A estes 
homens não cessamos de perdir-lhes ‘perdão’. Este 
pedido de perdão se dirige, sobretudo, aos primeiros 
habitantes da nova terra, aos ‘índios’, e também àque-
les que, como escravos, foram deportados da África 
para trabalhos pesados. ‘Perdoai-nos as nossas ofensas’: 
também esta oração faz parte da evangelização (...)».

A diferença entre o insuficiente da realidade ecle-
sial e sua promessa, entre a ordem reinante e a ver-
dade eterna é legitimamente apontada por setores da 
sociedade secular e da própria Igreja que zelam com 
lealdade pela conformação, nunca plena, da instituição 
com seu fundador Jesus Messias. A precariedade da 
realidade eclesial, quando é acolhida com humildade 
e o desejo de perdão, poderia honrar a instituição que 
não negocia seus ideais na esquina do mal menor, mas 
que se lembra deles, pronunciando seu mea culpa.

Pablo Suess 
Sao Paulo, SP

Sumak Kawsay: Horizonte, plataforma, aliança
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Como vimos em Santo Domingo, nem sempre este 
zelo de profetas, teólogos e pastores foi bem recebido 
por setores que vivem em certa distância com o dia a 
dia do povo de Deus. Suas teologias são descontextua-
lizadas e oferecem respostas a perguntas secundárias. 
Esta foi a razão porque, num determinado momento, a 
Teologia da Libertação e a Teologia Índia, entre outras, 
foram induzidas ao silêncio por setores que considera-
vam Medellín (1968) um acidente na história da Igreja. 
A Teologia Índia, por exemplo, não significa uma rup-
tura com a tradição da Igreja. Pelo contrário, trata-se 
da assunção de tradições milenares e do enraizamento 
do evangelho nessas culturas. A assunção, segundo o 
Santo Irineu, é a propedêutica da redenção (cf. Puebla 
400). Ainda hoje, aproximadamente quarenta anos 
depois de Medellín, no Documento de Aparecida (2007), 
a simples menção dessas teologias, que representam a 
graça profética pós-conciliar da Igreja latino-america-
na, era vetada. Se os teólogos se tornam funcionários 
institucionais e não defensores dos aflitos, a teologia 
degenera em ideologia.

Mas o vinho novo da causa do Reino não cabe nem 
acaba nos odres velhos (cf. Mt 9,17) de uma funcio-
nalidade sistêmica. A condenação oficial à clandes-
tinidade gera traumas, mas também forja linguagens 
estratégicas in off. A profecia pode migrar para outros 
espaços e siglas, entre os quais, hoje, reconhecemos o 
sumak kawsay – o bem viver, do mundo quéchua. O que 
a Encíclica Pacem in terris, de João XXIII, o Vaticano 
II e Medellín designaram «sinais do tempo» – a eman-
cipação dos operários, dos países colonizados e das 
mulheres -, na realidade foram lutas evangélicas aban-
donadas nas Igrejas. Reapareceram metamorfoseadas 
no mundo secular, porque em seu berço eclesial não 
encontraram espaços de moradia nem de hospedagem 
passageira. No horizonte da utopia do Reino, todos 
somos posseiros de esperança sem ter a posse da ver-
dade. A sua posse seria o fim da história. A esperança 
continua como eterna migrante em busca da verdade 
no meio dos desesperados.
Felicidade, dignidade, ressurreição

Segundo Ernst Bloch, as utopias sociais do bem 
viver, com seu ponto de gravidade no sistema econô-
mico, visam à felicidade ou ao menos à redução da 
fome e da miséria. As utopias do direito natural, com 
seu ponto de gravidade no campo cultural jurídico dos 
direitos humanos, visam à dignidade, à cabeça erguida 
e à proteção legal de liberdade e segurança. A vida 

concreta é ameaçada em ambos os campos: pela fome 
e pelo desprezo ou, como Marx diria, na base e na 
superestrutura. O primado da dignidade humana exige 
a prioridade dada à libertação econômica. Entre ambos, 
há uma relação de meios e fins. 

O sofrimento dos pequenos –dos sobrecarregados 
que passam fome e dos desprezados que sofrem humi-
lhação– aponta para os desafios éticos da humanidade, 
causados pela aceleração da destrutividade do capital. 
E é este sofrimento que pode mudar o rumo da história, 
o sofrimento autorreflexivo e organizado, que gera nos 
pobres discernimento e consciência sobre o sofrimento 
que pode ser evitado e aquele inerente à condição hu-
mana. Os nomes concretos desses desafios éticos são: 
esgotamento dos recursos humanos e naturais e mani-
pulação genética e psicológica no interior e em função 
do mercado total. Daí emergem tarefas urgentes de 
transformação: a redistribuição dos bens de acordo com 
as potencialidades do planeta Terra, o reconhecimento 
do Outro no horizonte de uma harmonia universal e a 
participação democrática de todos, sem privilégios de 
classe.

Mas, para a utopia que articula felicidade e dig-
nidade falta ainda algo para configurar o bem viver. 
Afastados fome e desprezo da vida humana, esta ainda 
está ameaçada pela apropriação privilegiada de alguns. 
Portanto, o bem viver precisa ser pensado para todos 
e, ao ser pensado para todos, necessita como terceiro 
elemento da justiça distributiva e redistributiva. O 
terceiro elemento utópico, a justiça, nos faz lembrar, 
concretamente, daqueles que morreram injustiçados. 
O horizonte utópico inclui, ao lado de felicidade e 
dignidade, não a justiça dos vencedores e sobreviven-
tes, mas a justiça dos injustiçados, vivos ou mortos. O 
Messias virá quando houver para todos lugar na mesa. 
Mas ele virá também como memória daqueles que, 
castigados por fome e desprezo, caíram no túmulo do 
esquecimento. A justiça para todos é impensável sem 
a graça da ressurreição dos mortos e de um juízo final 
(cf. Spe salvi 43s). A história da humanidade mostrou, 
que o anseio da ressurreição e a vitória sobre a morte 
reuniu médicos e xamãs, teólogos e filósofos numa 
batalha que, até hoje, não está vencida nem perdida. 
Ela está presente em quase todas as culturas e pode 
alocar-se em imaginários muito diferentes. A partir do 
tripé – felicidade, dignidade, continuidade da vida –, 
compreendemos que o sumak kawsay sempre será proje-
to, horizonte e esperança perigosa. q
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Pablo Suess 
São Paulo, SP

Virá que eu vi

Sumak kawsay como projeto
No imaginário da humanidade, nos rostos sofridos 

dos pobres e nos muros dos sistemas existem fendas, 
às vezes até rupturas, pelas quais passam raios de luz 
e instantes de felicidade. São espaços em que se arti-
culam utopias com esperanças de um mundo com vida 
plena, sem fome e desprezo. De algumas dessas racha-
duras sistêmicas irromperam as discussões constitucio-
nais na Bolívia e no Equador em torno do paradigma 
planetário de origem quéchua: o sumak kawsay, que 
significa bem viver. Neste momento histórico, em que 
assistimos o esgotamento de um ciclo civilizatório, as 
discussões sobre a real possibilidade do bem viver pros-
seguem também em outros países.

O sumak kawsay, como horizonte utópico, é um pa-
radigma crítico e autocrítico em construção que visa a 
uma plataforma pluricultural e multisetorial. Ele aponta 
para o êxodo de uma situação escravizante e propõe 
um caminho transformador. Nem todos querem um novo 
caminho que será árduo. Uns privilegiam a situação 
escravizante e outros se acomodam à escravidão sendo 
reconciliados com a precarização da vida por medidas 
de mitigação. Enquanto os programas de erradicação da 
pobreza de governos progressistas são financiados pela 
mais valia da exploração do trabalho e pela exportação 
de recursos naturais não renováveis, estes programas 
perpetuam a miséria que pretendem eliminar.

O paradigma do bem viver com seu horizonte utó-
pico não é um receituário nem pode ser a descrição de 
um programa de governo em seus detalhes. Sumak ka-
wsay é a visão de outro mundo possível. Nesse mundo, 
a humanidade faz parte da natureza, mas não se dilui 
nela. Pelas conquistas culturais, a humanidade não se 
emancipou da natureza, mas acrescentou elementos 
essenciais a essa natureza, como liberdade e igualda-
de, dignidade e autonomia, solidariedade e esperança, 
valores e sentido. 

Acrescentou, porém, na história de sua evolução 
cultural também uma pulsão destrutiva face à natureza 
e à própria espécie humana. Essa pulsão ultrapassa 
a mera destrutividade natural, porque, ainda como 

barbárie, é cultural. Portanto, os acréscimos culturais 
da humanidade podem ser utilizados para progresso e 
dominação, para civilização e barbárie. Com esse saber 
crucial, o paradigma planetário do sumak kawsay procu-
ra traçar pistas de um novo equilíbrio, que poderíamos 
chamar de reconciliação entre humanidade e natureza, 
ou aliança das vítimas da barbárie humana. 

Por sua natureza reparadora e seu horizonte utópi-
co, a proposta do sumak kawsay não foi impulsionada 
por superpotências do mundo globalizado. Irrompeu 
da memória histórica e cultural de países pequenos 
e setores explorados, da Bolívia e do Equador, países 
e setores marcadamente indígenas, considerados pe-
riféricos no que se refere à economia e ao prestígio 
internacionais. Na história humana, o radicalmente 
novo, revolucionário e messiânico é sempre gestado na 
periferia e nas fronteiras dos impérios.
Discernimento, transformação, limite

Quais são os eixos do horizonte utópico incorpora-
dos ao paradigma constitutivo e fundacional do sumak 
kawsay que procura não simplesmente reproduzir uma 
tradição quéchua milenar, mas expor essa tradição às 
potencialidades do mundo moderno?

O bem viver deve ser visto como aprendizado histó-
rico, como alternativa para o desenvolvimento humano 
e econômico de hoje e como nova síntese consensual 
entre o saber tradicional, a história republicana, a 
sociedade democrática e o sonho de uma vida que 
permita amalgamar finitude e dignidade, materialidade 
e espiritualidade. O horizonte utópico do sumak kawsay 
cumpre duas tarefas, uma tarefa crítica – o discerni-
mento voltado ao passado e esclarecido pelas poten-
cialidades patológicas e destrutivas que bloqueiam o 
futuro da humanidade; e uma tarefa transformadora, 
que se inspira nas potencialidades produtivas e huma-
nizadoras de hoje. A primeira, a crítica, é de advertên-
cia; a segunda, a transformadora, vai descrever a bele-
za de um novo amanhecer e a moldura de um quadro do 
qual consegue mostrar apenas as primeiras pinceladas. 
Onde o sumak kawsay do ano 2012 ultrapassa esse limi-
te das «primeiras pinceladas», onde começa a fornecer 

Contornos de um projeto em construção

«E aquilo que nesse momento se revelará aos povos surpreenderá a todos não por ser exótico, 
mas pelo fato de poder ter sempre estado oculto quando terá sido o óbvio» (Caetano Veloso).
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um quadro do futuro já desenhado em muitos detalhes 
além de princípios e valores, aí vai decepcionar, não 
somente filhos e netos, mas também os contemporâ-
neos, porque terá incorporado criatividade e esperança 
num quadro previsível, mensurável e pragmático. A 
construção do bem viver para todos não é um processo 
linear planejado em escritórios. Ele «surpreenderá a 
todos não por ser exótico, mas pelo fato de poder ter 
sempre estado oculto quando terá sido o óbvio».
Crítica sucinta do modelo em curso

O sumak kawsay faz uma crítica radical ao mode-
lo de desenvolvimento baseado no crescimento, na 
aceleração da produção, na acumulação dos lucros e 
na exportação de recursos naturais. Comunidades indí-
genas, cujos territórios são atravessados pelas novas 
fronteiras demarcadas por empresas mineradoras e pelo 
agronegócio (soja, cana de açúcar), sofrem, hoje, o 
impacto mortal do extrativismo. 

O bem viver não deve ser confundido com bem-estar 
na expectativa de crescimento e consumo ilimitados, 
mas antes como freio de emergência e busca de um 
novo modelo pós-extrativista. Por criar dependência no 
setor de energia, de minérios, de pesca e agropecuá ria, 
o extrativismo impede a autonomia dos Estados e a 
liberdade das nações. O extrativismo em qualquer de 
suas expressões é incompatível com o paradigma do 
bem viver. No campo energético, quem pensa o futuro 
da humanidade precisa substituir o gasto de fontes não 
renováveis, estigmatizar a deterioração ambiental e 
pensar na construção de uma economia pós-petroleira.

A destruição ambiental está baseada na luta dos 
humanos contra a natureza. Os povos indígenas, que 
desde a colonização têm sido considerados «los natura-
les», foram incorporados nessa destruição da natureza.

O bem viver é um conceito de vida não só contrário 
aos parâmetros do crescimento econômico, mas tam-
bém ao individualismo, à relação calculista de custo-
benefício, à relação utilitarista entre os seres humanos 
e natureza, contrário à mercantilização de todas as 
esferas da vida e à violência culturalmente não mais 
controlada.
Virá que eu vi

A natureza não é adversária, mas irmã e aliada. O 
Direito Natural visa não só à dignidade humana, mas 
também à dignidade da natureza como aliada do bem 
viver da humanidade. O sumak kawsay reconhece a 
natureza como sujeito de direitos.

Os seres humanos fazem parte da natureza. Portan-

to, o bem viver supera as dicotomias cartesianas entre 
res cogitans e res extensa, entre natureza e humanida-
de, e entrelaça o tempo linear com o tempo circular, o 
mito com a história e a objetividade da produção com 
a subjetividade da mãe terra, que é matriz, matrix e 
mater. Sumak kawsay ou bem viver é possível quando as 
pessoas vivem em comunidade entre si e com a nature-
za. Ao considerar a natureza como sujeito e não como 
objeto, ao tratá-la como aliada e não como serva, o 
sumak kawsay propõe a incorporação da natureza à 
história, não como força produtiva, mas como relação 
recíproca entre aliados que são seres sociais e naturais 
ao mesmo tempo.

No bem viver, o valor de uso da mercadoria está 
acima do valor de troca, fraudado pela mais-valia, 
expropriada pelo capital. A revalorização da pessoa hu-
mana e da natureza faz parte daquela sabedoria divina 
que a humanidade recebeu por muitos caminhos. 
Reino, resistência, rebeldia

A construção do sumak kawsay se faz por meio da 
prática de uma cidadania radical, que zela pelas con-
dições materiais e espirituais dos cidadãos. A pluricul-
turalidade desse projeto vai além da cultura quéchua e 
aponta para as múltiplas contribuições de uma aliança 
ampla pela vida. 

O cristianismo como projeto de vida tem uma con-
tribuição importante, mas não hegemônica, a dar para 
o bem viver. Interpreta a sabedoria presente nos dife-
rentes caminhos de resistência e rebeldia do Reino nas 
rachaduras do sistema opressor e da sociedade aliena-
da. Essa sabedoria atravessa a história e faz, sempre 
de novo, nascer a vida e conviver a humanidade. A 
sabedoria do Reino, como sabedoria do bem conviver 
de todos, exige o despojamento que desestabiliza o 
sistema pelo desapego consentido de privilégios da 
sociedade de classe. O desapego, como exercício de se 
livrar do desnecessário para que todos possam usufruir 
o necessário, ultrapassa a esfera do privado e do in-
dividual. O desprendimento, em sua forma individual, 
pode ser compreendido como conversão e ascese, em 
sua forma comunitária ou sociopolítica, como ruptura e 
solidariedade. 

Os horizontes utópicos do Reino e do sumak kawsay 
podem somar as suas energias críticas e criativas dian-
te daquilo que ainda não é. Os novos espaços de bem 
viver e de conviver não serão estruturados pela prospe-
ridade do mais e do melhor, mas por um horizonte de 
felicidade e dignidade, de sentido e esperança. q
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2012: Ano internacional da ONU...

q

Da energia sustentável para todos...

A Assembleia Geral,
Reiterando os princípios da Declaração do Rio 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento e do Pro-
grama 21, e em atenção às recomendações e conclu-
sões contidas no Plano de Aplicação das Decisões da 
Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento Sustentável,

Recordando os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio e seu documento final,

Preocupada porque, nos países em desenvolvi-
mento, mais de três bilhões de pessoas dependem da 
biomassa tradicional para cozinhar e como fonte de 
aquecimento, porque um bilhão e quinhentos milhões 
de pessoas carecem de eletricidade e porque milhões 
de pobres não podem pagar esses serviços energéticos 
modernos, inclusive se estiverem disponíveis,

Reconhecendo que o acesso aos serviços energé-
ticos modernos e acessíveis nos países em desenvol-
vimento é essencial para conseguir os objetivos de 
desenvolvimento acordados internacionalmente, incluí-
dos os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, e o 
desenvolvimento sustentável, o qual ajudaria a reduzir 
a pobreza e melhoraria as condições e o nível de vida 
da maioria da população mundial,

Enfatizando a importância de se investir em op-
ções de acesso à tecnologia de energia limpa e num 
futuro com capacidade de adaptação à mudança cli-
mática para todos, assim como a necessidade de me-
lhorar o acesso a recursos e serviços energéticos para 
o desenvolvimento sustentável que sejam confiáveis, 
de custo razoável, economicamente viáveis, social-
mente aceitáveis e ecologicamente racionais, 

tomando em consideração a diversidade das si-
tuações, as políticas nacionais e as necessidades 
específicas dos países, em particular os países em 
desenvolvimento,

Enfatizando também a necessidade de adotar no-
vas medidas para estimular a oferta de recursos finan-
ceiros suficientes, de boa qualidade e que cheguem 
em momento oportuno,

Reafirmando seu apoio à aplicação de políticas e 
estratégias nacionais que combinem, quando corres-
ponda, a um maior uso de fontes de energia novas 
e renováveis e tecnologias de baixas emissões, um 
uso mais eficiente de energia, um maior uso de tec-
nologias avançadas, incluídas as tecnologias menos 
contaminantes para o aproveitamento de combustíveis 
fósseis, o uso sustentável de recursos energéticos 
tradicionais, assim como a um maior acesso a serviços 
energéticos modernos, confiáveis, acessíveis, susten-
táveis, e uma maior capacidade nacional para atender 
à crescente demanda de energia com a difusão de tec-
nologias energéticas adequadas, acessíveis e susten-
táveis e à transferência dessas tecnologias em termos 
mutuamente acordados para os países em desenvolvi-
mento e para os países de economia em transição,

1. Decide proclamar o ano de 2012 como Ano 
Internacional da Energia Sustentável para Todos;

2. Toma nota dos esforços empregados do sistema 
da ONU para garantir o acesso à energia para todos e 
a proteger o meio ambiente através do uso sustentá-
vel dos recursos energéticos tradicionais, tecnologias 
limpas e novas fontes de energia;

3. Solicita ao Secretário Geral que organize e coor-
dene as atividades que se realizem durante Ano;

4. Incentiva a todos os Estados Membros, ao sis-
tema da ONU e a todos os demais agentes que apro-
veitem o Ano Internacional para conscientizar sobre 
a importância de abordar os problemas energéticos, 
em particular, os serviços de energia acessíveis, a 
eficiência energética, a sustentabilidade das fontes e 
do uso de energia, com o fim de alcançar os objetivos 
de desenvolvimento acordados internacionalmente, 
incluídos os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, 
assegurar o desenvolvimento sustentável e a proteção 
do clima mundial, para promover medidas em nível 
local, nacional, regional e internacional.

Assembleia Geral, 69ª sessão plenária, 6 de dezembro de 2010    . Ve
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A Assembleia Geral,
Reconhecendo que as cooperativas, em suas di-

ferentes formas, promovem a máxima participação 
possível a todas as pessoas no desenvolvimento 
econômico e social, e são cada vez mais um fator de 
desenvolvimento econômico e social e contribuem à 
erradicação da pobreza,

Observando com satisfação a função que pode de-
sempenhar o estabelecimento de cooperativa na me-
lhoria das condições sociais e econômicas dos povos 
indígenas e das comunidades rurais,

1. Toma nota do informe da Secretaria Geral;
2. Proclama o ano de 2012 como Ano Internacio-

nal das Cooperativas;
3. Incentiva a todos em que aproveitem o Ano 

para promover cooperativas e aumentar a consciência 
sobre sua contribuição ao desenvolvimento econômico 
e social;

4. Chama a atenção dos Estados sobre futuras 
atividades para promover o crescimento das coopera-
tivas como empresas comerciais e sociais, que possam 
contribuir com o desenvolvimento sustentável, a 
erradicação da pobreza e a criação dos meios de vida 
nos diversos setores econômicos em zonas urbanas e 
rurais e prestar apoio à criação de cooperativas em 
esferas novas e que começam a emergir;

5. Incentiva os governos para que continuem exa-
minando as disposições que regem as atividades das 
cooperativas, a fim de promover seu crescimento e 
sustentabilidade, entre outras coisas, estabelecendo 
para as cooperativas condições comparáveis às de 
outras empresas comerciais e sociais;

6. Solicita aos governos que atendem ao papel e à 
contribuição das cooperativas

a. Construir e desenvolver o potencial das coo-
perativas de contribuir para atingir os objetivos de 
desenvolvimento social, em particular a erradicação 
da pobreza, a geração de emprego pleno e produtivo e 
uma maior integração social;

b. Incentivar e facilitar a criação e o desenvolvi-
mento de cooperativas, inclusive adotando medidas 
para que as pessoas que vivem na pobreza ou per-

tencem a grupos vulneráveis, inclusive as mulheres, 
os jovens, as pessoas com deficiência, as pessoas 
de idade e as pessoas indígenas, possam participar 
plenamente, de forma voluntária, nas cooperativas e 
atender a suas necessidades de serviços sociais;

c. Tomar medidas apropriadas para criar um am-
biente propício ao desenvolvimento das cooperativas, 
entre outras coisas, estabelecendo uma parceria efeti-
va entre governos e o movimento cooperativista, por 
meio de conselhos consultivos ou órgãos de assessoria 
conjunta, e promover e implementar melhores legis-
lações, pesquisas, intercâmbio de práticas acertadas, 
capacitação, assistência técnica e fomento da capaci-
dade das cooperativas em âmbitos de gestão, audito-
ria e técnicas de comercialização;

d. Aumentar a consciência do público sobre a 
contribuição das cooperativas à geração de emprego e 
desenvolvimento econômico;

7. Convida os governos a que, em colaboração 
com o movimento cooperativista, elaborem programas 
destinados a aumentar a capacidade das cooperati-
vas, inclusive aperfeiçoando as competências de seus 
membros em matéria de organização, gestão e finan-
ças, e a que implantem e apóiem programas destina-
dos a melhorar o acesso das cooperativas às novas 
tecnologias;

8. Convida os governos e as organizações interna-
cionais para que, em colaboração com as cooperativas 
e as organizações cooperativas, promovam, quando 
for o caso, o crescimento das cooperativas agrícolas 
mediante o acesso fácil a financiamento exequível, 
a adoção de técnicas de produção sustentáveis, os 
investimentos em infraestrutura rural e de irrigação, 
o fortalecimento dos mecanismos de comercialização 
e o apoio à participação da mulher nas atividades 
econômicas;

9. Convida também os governos e organizações 
internacionais para que, em colaboração com as coo-
perativas e as organizações cooperativas, promovam, 
quando for o caso, o crescimento das cooperativas 
financeiras, a fim de alcançar um financiamento inclu-
sivo.

Assembleia Geral, 65ª sessão plenária, 18 de dezembro de 2009    .

...e Das cooperativas

q
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ANO 2012:
Ano 6725 do período Juliano.

Ano 5772 da era dos Judeus (5773 começa no 17 de setembro de 2012).
Ano 1432 da Hégira (começou em 26 de novembro de 2011).

O ano 1434 começa no 15 de novembro de 2012).
Tem um conversor de datas cristão-islâmico em www.islamicfinder.org (clicar em calendar)

26



Quinta Sexta Sábado

1508: Início da colonização de Porto Rico
1804: Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959: Vitória da Revolução Cubana. 
1977: Maurício López, reitor da Universidade de Men doza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990: Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicará gua. 

1994: Insurreição indígena zapatista no México. 
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

11

57

31
janeiro

Dia Mundial da Paz

3029

Nm 6,22-27 / Sl 66 
Gl 4, 4-7 / Lc 2,16-21

Crescente: 07h14m em Aries
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44
Rigoberto
1975: José Patrício León, «Pato», animador da JEC e militante 

político, desaparecido no Chile. 
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet por 

crimes da «Operação Condor». 
2010: Emirados Árabes inaugura o Burj Dubai, o edifício mais 

alto do mundo, 818 m, 370 mais que o Taipei 101.

3322
Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904: Desembarque dos marines na Rep. Do minicana «para 

defender interesses norte-americanos». 
1979: Francisco Jentel, defensor dos índios e lavrado res, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981: José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, ví tima 

dos grileiros de terras do Pará.
1994: Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 

Genoveva
1511: O «grito de Coayuco», a grande insurreição dos taínos, 

liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.
1981: Diego Quic, indígena, catequista, líder das or ga-

nizações populares, desapa recido, Guatemala.
1994: Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador inde pen dentista 

e da causa dos perseguidos, «Las Casas do século 
XX», em Porto Rico. 

1Jo 3,7-10 / Sl 97
Jo 1,35-42

1Jo 2,29-3,6 / Sl 97
Jo 1,29-34

1Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28
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janeiro

Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, 
assassinado por grileiros. 

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios.

Severino
1454: O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 

qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inqui sição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850: João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912: Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982: Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

55 66
Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534: Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La Española 

(República Dominicana), primeiro a se rebelar em 
defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, exceto 
a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, herói da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

Santos Reis
1848: Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986: Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito.
1992: Augusto María e Augusto Conte, mártires da 

solidariedade e dos DH na Argentina.

1Jo 3,11-21 / Sl 99
Jo 1,43-51

1Jo 5,5-13 / Sl 147
Mc 1,7-11

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 2,1-12

Epifania do Senhor
Is 60,1-6 / Sl 71

Ef 3,2-6 / Mt 2,1-12
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1111
Higino, Martinho de León
1839: Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador pela 

Independência de Porto Rico. 

Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos mas sacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982: Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985: Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir 

dos refugiados salvadorenhos. 

99 1010
Eulógio e Basília
1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no 

Brasil (Estados CE, RN e PB).
1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 

pioneiros da luta operária.
1959: Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 

de El Quiché, Guatemala.

1Sm 3,1-20 / Sl 39
Mc 1,29-39

1Sm 1,-9-20 / Int. 1Sm 2
Mc 1,21-28

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7 / Sl 28

At 10,34-38 / Mc 1,7-11

Cheia: 08h30m em Câncer
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Efísio
1929: Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a ditadura 

de Somoza, Nicarágua. 
1976: O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981: Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982: A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.

1515

61

1414
janeiro

Fulgêncio
1988: Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Hon duras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra a 

manipulação dos direitos sociais. 

Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879: Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salva dor, 5.400 

mortos e 500 mil vítimas.

1212
Bento, Tatiana
1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palma res, que 

resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948: A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 

brancos e de negros na escola. 
2010: Terremoto no Haiti, 7’3 Richter, quase 200.000 mortos, 

grande destruição. E uma grande solidariedade.
2010: Morre no terremoto de Haiti Zilda Arns, brasileira, 

fundadora da Pastoral da Criança, candidata ao 
Nobel da Paz.

2010: Uma comissão oficial holandesa conclui que a invasão 
em 2003 contra o Iraque foi ilegal.

Domingo 2º do Tempo Comum
1Sm 3,3b-10.19 / Sl 39

1Cor 6,13c-15a.17-20 / Jo 1,35-42

1Sm 9,1-9 / Sl 20
Mc 2,13-27

1Sm 4,1-11 / Sl 43
Mc 1,40-45

1Sm 8,4-22a / Sl 88
Mc 2,1-12
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Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535: Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867: Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978: Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile.
1981: José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, assassi-

nado por um grileiro. 
1982: Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, mártires 

da solidariedade, Guatemala. 

1818
Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da inde-

pendência da África.
1981: Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompa nhando seu povo salvadorenho.
1981: Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 
1988: Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991: Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994: Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: † Juan Luis Segundo, teólogo da liberta ção, Uruguai.

1616 1717
Marcelo
1992: Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

1Sm 17,32-51 / Sl 143
Mc 3,1-6

1Sm 16,1-13 / Sl 88
Mc 2,23-28

1Sm 15,16-23 / Sl 49
Mc 2,18-22

Minguante: 10h08m em Libra
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Inês
1972: Geraldo Valencia Cano, bispo de Bue naven tura, Co-

lômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974: Massacre de camponeses, Alto Val le, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudan tes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador. 

1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra.

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Vicente
1565: “Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982: Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

1919 2020
Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.

Fabiano e Sebastião
1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, 

morto pela polícia portuguesa.
1979: Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 
1982: Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.
2009: Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro presi-

dente afro-americano dos EUA.

Domingo 3º do Tempo Comum
Jon 3,1-5.10 / Sl 24

1Cor 7,29-31 / Mc 1,14-20

1Sm 18,6-9 / Sl 55
Mc 3,7-12

1Sm 24,3-21 / Sl 56
Mc 3,13-19

2Sm 1,1-27 / Sl 79
Mc 3,20-21
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2525
Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524: Saem da Espanha os «doze apóstolos do México», 

franciscanos.
1554: Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade de São Paulo (estatal). 

2323 2424
Ildefonso
1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos serta ne jos, 

comandados pelo Pe. Cícero. 
1958: Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 

Pérez Jiménez.
1983: Segundo Francisco Guamán, indígena qué chua, 

mártir da luta pela terra no Equador.

Francisco de Sales
1835: Os negros malês organizam em Salvador, Ba hia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977: I Congresso Indígena da América Central. 
2011: † Samuel Ruiz, bispo de Chiapas, México, defensor dos 

índios, sucessor de Bartolomeu de Las Casas.

At 22,3-16 / Sl 116
Mc 16,15-18

2Sm 6,12b-15.17-19 / Sl 23
Mc 3,31-35

2Sm 5,-10 / Sl 88 
Mc 3,22-30

Nova: 08h39m em Aquário
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Tomás de Aquino
1853: Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla.

Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999: O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da queda 

da moeda brasileira.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”.
2010: Tony Blair responde ante a Comissão que examina a 

sua participación na invasão do Iraque em 2003.

2626 2727
Timóteo, Tito e Silas
1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasi leiro, 

antes de Pedro Álvares Cabral.
1813: Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, pre cursor 

da independência, Rep. Domini cana.
1914: José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 

os camponeses da Argentina. 
2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Ângela de Mérice
Lídia
1554: Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado 

da América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, na 

Polônia. Dia da comemoração do Holocausto.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir 

da solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 

janeiro
2Sm 12,1-7a.10-17 / Sl 50

Mc 4,35-41

Domingo 4º do Tempo Comum
Dt 18,15-20 / Sl 94

1Cor 7,32-35 / Mc 1,21-28

2Tm 1,1-8 / Sl 95
Lc 10,1-9

2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17 / Sl 50
Mc 4,26-34
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Na ideologia dominante, todo mundo quer viver 
melhor e desfrutar de uma melhor qualidade de vida. 
Comummente associa esta qualidade de vida ao Produ-
to Interno Bruto de cada país. O PIB representa todas 
as riquezas materiais que um país produz. Se este é 
o critério, então os países melhor colocados são os 
Estados Unidos, seguidos do Japão, Alemanha, Suécia 
e outros. Este PIB é uma medida inventada pelo capi-
talismo para estimular a produção crescente de bens 
materiais a serem consumidos.

Nos últimos anos, dado o crescimento da pobreza 
e da urbanização favelizada do mundo e até por um 
senso de decência, a ONU introduziu a categoria IDH, 
o «Índice de Desenvolvimento Humano». Nele se elen-
cam valores intangíveis como saúde, educação, igual-
dade social, cuidado para com a natureza, equidade de 
gênero e outros. Enriqueceu o sentido de «qualidade 
de vida» que era entendido de forma muito materialis-
ta: goza de boa qualidade de vida quem mais e melhor 
consome.

Consoante o IDH a pequena Cuba apresenta-se 
melhor situada que os EUA, embora com um PIB com-
parativamente ínfimo.

Acima de todos os países está o Butão, espremi-
do entre a China e Índia aos pés do Himalaia, muito 
pobre materialmente mas que estatuiu oficialmente 
o «Indice de Felicidade Interna Bruta». Este não é 
medido por critérios quantitativos mas qualitativos, 
como boa governança das autoridades, equitativa 
distribuição dos excedentes da agricultura de sub-
sistência, da extração vegetal e da venda de energia 
para a Índia, boa saúde e educação e especialmente 
bom nível de cooperação de todos para garantir a paz 
social.

Nas tradições indígenas de Abya Yala, nome para 
o nosso Continente indioamericano ao invés de «viver 

melhor» se fala em «bem viver». Esta categoria en-
trou nas constituições da Bolívia e do Equador como 
o objetivo social a ser perseguido pelo Estado e por 
toda a sociedade.

O «viver melhor» supõe uma ética do progresso ili-
mitado e nos incita a uma competição com os outros 
para criar mais e mais condições para «viver melhor». 
Entretanto para que alguns pudessem «viver melhor» 
milhões e milhões têm e tiveram que «viver mal». É a 
contradição capitalista. 

Contrariamente, o «bem viver» visa a uma ética da 
suficiência para toda a comunidade e não apenas para 
o indivíduo. O «bem viver» supõe uma visão holística 
e integradora do ser humano inserido na grande comu-
nidade terrenal que inclui além do ser humano, o ar, a 
água, os solos, as montanhas, as árvores e os animais; 
é estar em profunda comunhão com a Pacha Mama 
(Terra), com as energias do universo e com Deus. 

A preocupação central não é acumular. De mais a 
mais, a Mãe Terra nos fornece tudo que precisamos. 
Nosso trabalho supre o que ele não nos pode dar ou a 
ajudamos a produzir o suficiente e decente para todos, 
também para os animais e as plantas. «Bem viver» é 
estar em permanente harmonia com o todo, celebran-
do os ritos sagrados que continuamente renovam a 
conexão cósmica e com Deus.

O «bem viver» nos convida a não consumir mais 
do que o ecossistema pode suportar, a evitar a produ-
ção de resíduos que não podemos absorver com se-
gurança e nos incita a reutilizar e reciclar tudo o que 
tivermos usado. Será um consumo reciclável e frugal. 
Então não haverá escassez.

Nesta época de busca de novos caminhos para a 
humanidade a ideia do «bem viver» tem muito a nos 
ensinar. 

O viver melhor, ou o bem viver?
Leonardo Boff

Petrópolis, RJ

q
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A história da esquerda é a história de uma longa 
marcha em luta contra a barbárie provocada pelos 
seres humanos. Esta luta tem se orientado a diminuir 
as injustiças e conquistar uma maior fraternidade 
entre esses seres chamados – não à toa – de animais 
racionais. Já sabemos que no desenvolvimento civili-
zatório têm provas demais de um argumento e outro, 
e não saberia dizer qual é o mais superabundante: a 
animalidade ou a racionalidade.

A luta para suprimir a barbárie e alcançar a 
fraternidade humana é muito antiga. Há quem iden-
tifica o nascimento da esquerda com a história das 
três Internacionais trabalhadoras surgidas em 1864, 
1889 e 1919, respectivamente. Outros retroagem seu 
surgimento a datas mais remotas, como a Revolução 
Francesa de 1789, a fase do primeiro desenvolvimento 
do socialismo utópico na Inglaterra e França, na déca-
da de 1810, ou a publicação do Manifesto Comunista 
(1848). Há inclusive quem tem afirmado que as raí-
zes históricas da esquerda socialista moderna devem 
ser buscadas mais atrás, nada menos que duzentos 
anos antes da publicação do Manifesto Comunista, 
concretamente no período da guerra civil inglesa 
(1642-1652), em que surgiu o movimento radical dos 
diggers, que defendia idéias igualitárias.

Para nominar com o genérico de esquerda ao 
conjunto de movimentos que tem lutado e continua 
lutando contra a barbárie da exploração e da domi-
nação, que impedem a fraternidade, a igualdade e a 
liberdade, temos que ir, todavia, mais além. A partir 
dessa premissa, eu compreendi a origem da esquerda 
na rebelião de escravos dirigida por Espartaco entre 
os anos 73-71 A.C. Uma guerra que terminou com a 
morte deste, na luta contra as tropas de M. Lecínio 
Crasso, em Apúlia, e com a vitória definitiva de Pom-
peu, que aniquilou o exército de escravos.

Durante esses 2.073 anos, as lutas de libertação 
de milhões de seres humanos têm alimentado o curso 
humanizante do rio da história. Creio que devemos 
inserir nossa perspectiva num horizonte mais amplo, 
que descerre, de uma vez por todas, a imagem da 
queda do muro de Berlin como o fim da história e o 

princípio de um futuro unidimensionalmente marcado 
pelo fracasso da experiência bolchevique; um a mais 
dos muitos que se tem tentado, numa longa história 
de busca em como construir um mundo que harmonize 
a igualdade, a fraternidade e a liberdade. Esta pers-
pectiva ampla pode libertar a esquerda da sobrecarga 
ideológica e centrá-la nas raízes morais e objetivos 
humanizantes. A partir deste enfoque, as culturas po-
líticas, as ideologias e os programas se convertem em 
meros meios, em instrumentos que devem submeter-se 
à dinâmica de prova e erro para ir conquistando os 
fins morais e sociais, que são os que verdadeiramente 
garantem a identidade mais profunda do que hoje 
denominamos, em linguagem coloquial, «a esquerda».

Por essas razões, se houver que buscar um adje-
tivo para concretizar a identidade de fundo, que une 
seu passado e seu futuro, creio que o mais adequado 
seria o de espartaquista, muito mais que o de mar-
xista, socialista ou pós-marxista. Espartaco, como 
arquétipo de uma esquerda, que busca a erradicação 
do sofrimento humano, causado pelos mecanismos de 
exploração e dominação, e que apela à revolta moral, 
ao compromisso político de todas aquelas pessoas que 
– desde diversas ideologias, éticas ou religiões – que-
rem acabar com situações de desumanidade e desi-
gualdade em torno de um programa comum de ação.

A luta prosseguirá com o nome ou sem o nome de 
esquerda, marxismo ou socialismo, contanto que haja 
coletivos humanos que se rebelem contra a explora-
ção, a dominação e o empobrecimento de uns seres 
humanos por outros. Convém deixar esta ideia bem 
clara num momento em que se deve saber distinguir 
muito bem os fins das modalidades e métodos para 
alcançá-los. Os nossos são tempos para ancorar-se no 
essencial e estar muito abertos na busca de media-
ções de todo o tipo para alcançar os fins da esquerda, 
os quais têm que ser redefinidos em cada conjuntura 
histórica.

O essencial é saber precisar os fins e os meios de 
um projeto coletivo e universal, para conseguir que se 
diminuam as explorações, injustiças, opressões, desi-
gualdades e pobrezas, que continuam existindo.

Rafael Díaz Salazar
Madri, Espanha

A esquerda como grande causa
De
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Cecílio, Veridiana
1870: Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 

do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932: Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977: Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Para guaios na Argentina, mártir. 

31313030
Martinha
1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 

guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil 
índios.

1948: Morre assassinado Mahatma Gandhi.

João Bosco
1865: A emenda da 13ª Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980: Massacre de 40 indígenas quichés na embai xada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros.Dia da Não Violência e da Paz

2Sm 24,2.9-17 / Sl 31
Mc 6,1-6

2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30-19,3 / Sl 85
Mc 5,21-43

2Sm 15,13-14.30;16,5-13a / Sl 3
Mc 5,1-20

Crescente: 05h09m em Touro
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fevereiro

André Corsino
1794: Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979: Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979: Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários 

mortos e dezenas de feridos.
1981: Massacre de Chimaltenango (Guate mala): 68 lavra-

dores mortos.
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Águeda
1977: A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988: Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros.

22 33
Apresentação do Senhor
1976: José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imi grantes 

da Argentina, sequestrado e morto.
1989: Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue.
1991: Expedito Ribeiro Souza, do Sindi cato de Traba lhadores 

Rurais, Rio Maria, PA, assassina do. 

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795: Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres.

Eclo 47,2-13 / Sl 17
Mc 6,14-29

Domingo 5º do Tempo Comum
Jó 7,1-4.6-7 / Sl 146

1Cor 9,16-19.22-23 / Mc 1,29-39

Ml 3,1-4 / Sal 23   
Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40

1Rs 3,4-13 / Sl 118
Mc 6,30-34
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Jerônimo Emiliani
1712: Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Ricardo
1756: Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da Repúbli ca Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974: Independência de Granada. Festa nacional.
1986: Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, de pois de 29 

anos de ditadura familiar.

66 77
Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916: Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992: Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuer navaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997: O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 

Bucaram, no 2º dia de greve geral.

1Rs 10,1-10 / Sl 36
Mc 7,14-23

1Rs 8,22-23.27-30 / Sl 83
Mc 7,1-13

1Rs 8,1-7.9-13 / Sl 131
Mc 6,53-56

Cheia: 22h54m em Leão
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fevereiro

Dia Mundial do Enfermo 

N. Sra. de Lourdes
1990: Nelson Mandela, expoente máximo da resis tência  

negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Co lômbia) 
conseguem do governo um título cole tivo de 695 mil 
hectares de terra. 

Eulália
1541: Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542: Orellana chega ao Amazonas.
1545: Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809: Nascimento de Abraham Lincoln.
1817: Vitória de San Martín em Cha cabuco.
1818: Independência do Chile.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e ane xa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, é 

assassinada em Anapu, PA. 

99 1010
Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chino (Yüan Tan). 
1977: Agustín Goiburu, médico, Paraguai. 
1985: Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.

Escolástica
1986: Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, mor to em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

1Rs 12,26-32;13,33-34 / Sl 105
Mc 8,1-10

Domingo 6º do Tempo Comum
Lv 13,1-2.44-46 / Sl 31

1Cor 10,31-11,1 / Mc 1,40-45

1Rs 11,4-13 / Sl 105 
Mc 7,24-30

1Rs 11,29-32;12,19 / Sl 80
 Mc 7,31-37
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Cláudio
1600: José de Acosta, missionário, historiador e defensor da 

cultura indígena, Peru.
1966: Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação do 

povo, Colômbia. 
1981: Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assas sinado pela 

guerrilha em Massangulu, Moçambique.
1992: María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e da 

justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1ª manifestação mundial: 15 mi lhõ es de pessoas em 600 

cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

1515
Valentim, Cirilo e Metódio
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja persegui-

da da Guatemala.

1313 1414
Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976: Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982: Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

Dia da Amizade

Tg 1,19-27 / Sl 14
Mc 8,22-26

Tg 1,12-18 / Sl 93
Mc 8,14-21

Tg 1,1-11 / Sl 118
Mc 8,11-13

Minguante: 18h04m em Escorpião
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fevereiro

Simeão
1519: Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546: Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853: Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, captura do 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.

Álvaro e Conrado
1590: Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990: Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.

1616 1717
Juliana, Onésimo
1981: Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, mor to pelo 

exército, mártir do povo paraguaio. 
1985: Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986: Maurício Demierre, colaborador suíço e com pa nheiras 

camponesas, assassinados pela contrarrevolução na 
Nicarágua. 

1600: A Inquisição queima vivo Jordano Bruno por sua 
liberdade de pensamento e de expressão.

1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 
a Brasília pela reforma agrária. 

1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 
brasileiro, senador. 

Tg 2,1-9 / Sl 33
Mc 8,27-33

Tg 2,14-24.26 / Sl 111
Mc 8,34-9,1

Tg 3,1-10 / Sl 11
Mc 9,2-13

Domingo 7º do Tempo Comum
Is 43,18-19.21-22.24b-25 / Sl 40

2Cor 1,18-22 / Mc 2,1-12
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Cátedra de São Pedro
1910: Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979: Independência de Santa Lúcia.
1990: Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

2020 2121
Eleutério, Rasmus Jensen
1524: Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens de 

Castela”, testemunha o Memorial de Sololá.
1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 

Colômbia. 
1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a 

língua e a cultura dos índios.

Pedro Damião
1934: Somoza assassina à traição o líder popular ni-

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965: Malcom X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985: Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala. 
Dia mundial (da ONU) da Justiça Social

Cinzas: Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6.16-18

Tgt 4,1-10 / Sal 54
Mc 9,30-37

Tg 3,13-18 / Sl 18
Mc 9,14-29

Nova: 23h35m em Peixes
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Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo inculturado 

dos índios Tarahumara, México. 

2323 2424
Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1970: Independência da Guiana. 

Matias Apóstolo, Sérgio
1821: Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 

México.
1920: Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.

Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala.
1778: Nasce José de San Martín.
1980: Golpe militar no Suriname.
1982: Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985: Guillermo Céspedes, militante cristão e revolu cionário, 

mártir da luta do povo colombiano.
1989: É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argen tina. 
1990: Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.

fevereiro
Dt 30,15-20 / Sl 1

Lc 9,22-25
Is 58,1-9a / Sl 50

Mt 9,14-15
Is 58,9b-14 / Sl 85

Mc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Gn 9,8-15 / Sl 24

1Pe 3,18-22 / Mc 1,12-15
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Vamos começar com o mundo de Sumak Kawsay: o 
Bem Viver. Este mundo não é ilusão, é possível para 
quem o quer construir. Apesar de que este querer não 
pode ser individual, tem que ser coletivo. Construir 
uma outra sociedade, com todas as características do 
Bem Viver, Bem Conviver, exige muita vontade, cria-
tividade e consequências. É o construir de toda uma 
sociedade, que se faz outra. E como a sociedade não 
é um ajuntamento de grupos, mas uma relação com-
plexa e muito bem articulada, o desejo de se construir 
deve ser unitário, em conjunto. 

Em pleno desenvolvimento da tecnologia, da in-
formática, cabe ainda falar de utopia? Que significado 
tem? Nos tempos atuais, as pessoas querem resultados 
imediatos, exatos, palpáveis. É certo de que há muitas 
necessidades que estão mais do que atrasadas, exi-
gências que já deveriam ser supridas há tempos, mas 
precisamos querer mais do que necessidades cotidia-
nas, é preciso que haja a transformação de toda a 
estrutura, desde suas raízes, para se tornar um mundo 
de relações humanas plenas, com dignidade e vida, 
convivência alegre e realizada. Apostar nesse mun-
do sem saber qual direção tomar para atingi-lo, não 
poderemos chegar até ele. É puro sonho. Mas quando 
a este sonho inserimos a ciência, o acúmulo de co-
nhecimento produzido pela espécie humana, e a partir 
desse acúmulo construímos o caminho, este sonho se 
torna utopia, isto é, a comunhão entre o sonho e a 
ciência. Por isso, a utopia é possível e bem atual.

Diante da crise mundial, de grande acento econô-
mico e impacto social, se prioriza o desenvolvimento 
industrial como reação a recessão, para um reajusta-
mento dos poderes capitalistas. Onde não é possível 
o capital expandir mais, promove-se guerras – e para 
isso se busca diversos argumentos: armas químicas de 
massa, bombas nucleares, ditaduras saturadas, etc. 
– para destruir e criar novos mercados, maiores inves-
timentos, enfim, circular o capital, isto é, aumentar 
seus lucros. E quem paga a conta não é outro, senão 
os mais pobres e explorados, os trabalhadores e traba-
lhadoras, mesmo quando desempregados. 

Numa conjuntura assim, é essencial a atenção aos 
movimentos de trabalhadores, em especial aqueles 

diretamente ligados à produção da riqueza, mais pre-
cisamente os operários, para evitar que as injustiças 
e exploração se tornem as principais armas contra 
a pessoa humana. São esses que irão reconstruir os 
países, desenvolver as indústrias, criar mais trabalho, 
circular a produção, movimentar o mercado, desenvol-
ver as nações e garantir a reciclagem do capitalismo.

Num olhar mais amplo, percebe-se nesta rede 
todos os trabalhadores, sejam eles dos setores de 
serviços, como transportes, saúde, educação; mulheres 
negros, indígenas... É preciso intensificar o trabalho 
junto aos grandes centros urbanos, operários, popula-
res, da periferia, das pequenas cidades, em conjunto 
com os movimentos camponeses. Os trabalhadores 
das indústrias, comércio e outros serviços têm se 
questionado sobre o modo de vida injusto que levam, 
as contradições e sua exploração, têm procurado uma 
forma mais sistemática e profunda de se organizar 
e garantir seus direitos, não se deixando enganar, 
buscando maior eficiência e eficácia em suas lutas e 
organização, com formação política, elaboração estra-
tégica e multiplicação na base...

Para se Viver Bem, Conviver Bem, é preciso perce-
ber que as Grandes Causas – Indígena, Negra, Popular, 
Feminina, Ecológica, etc. – são matizes de uma única 
e mesma Causa: a Libertação da Pessoa Humana de 
todo tipo de escravidão-exploração. As Grandes Causas 
se condensam – ao mesmo tempo que, na dialética, se 
expandem – na Grande Causa Popular, de toda a classe 
trabalhadora, que tem sua tarefa principal em cons-
truir esta nova sociedade de convivência plena, onde 
todos e todas vivem bem.

Nos tempos modernos, os trabalhadores e traba-
lhadoras têm um papel fundamental, ao mesmo tempo 
que contraditório. São os que darão impulso ao capi-
talismo, mas também são os únicos capazes de utili-
zar toda a sua força para a libertação. Por isso, falar 
da Causa Popular hoje se torna mais urgente do que 
nunca em nossa história. A capacidade humana tem 
chegado a um grau de intervenção sobre a natureza e 
as relações sociais, que demonstra a infinitude de sua 
vocação. Toda essa força, conduzida para um Sumak 
Kawsay, é capaz de concretizar qualquer utopia. Mas 

A Grande Causa da classe trabalhadora
Mauro Kano
CEPIS, São Paulo, SP
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há um princípio: a unidade na luta de toda a classe 
trabalhadora, de todos os homens e mulheres de boa 
vontade, de todos e todas aquelas que se dispõem a 
se colocar em marcha desta Pátria Grande possível.

Há quem diga que esse tempo já passou. Que as 
lutas pelas Grandes Causas são trocadas agora pelo 
diálogo. Nos dias atuais, a palavra de ordem é conci-
liação. Nos tribunais, antes de se buscar justiça, se 
propõe a uma «audiência de conciliação». O pequeno 
aguarda uma proposta de justiça por parte do grande, 
que nunca virá. O grande pede trégua, quando percebe 
que não irá vencer, isto é, quando está mergulhado 
na injustiça. Com isso, dá-se a impressão de que não 
existem mais lutas, não há necessidade de havê-las. 
Tudo se resolve através de um caminho burocrático: 
tem uma reivindicação, apresente-a por escrito! Faz 
um protesto: envie e-mails por mala direta! Está per-
dendo um direito: entre com um processo no Tribunal! 
Tudo é negociável. Um bom diálogo garante a paz.

Mas, com certeza, essa paz não é a proposta de 
Sumak Kawsay, que, traduzindo do quechua, é, «viver 
em plenitude». É mais que viver bem, ou viver melhor: 
é ter Vida Plena, Convivência Plena, todos, todas. A 
história tem mostrado que a verdadeira paz é sempre 
conquista de liberdade, terra, pão, trabalho, justiça, 
saúde, diversão, educação, casa... enfim, é conquista 
de uma sociedade onde sua organização garanta esses 
direitos a todas as pessoas. E isso só será possível 
com muita luta. Os poderosos e magnatas do mun-
do não irão abrir mão de seus privilégios, lucros e 
desperdícios espontaneamente. É necessário que se 
lute pela dignidade, pela conquista de direitos e pelo 
avanço das relações sociais da convivência humana.

Creio que para se declarar o fim da luta pela Gran-
de Causa, será preciso que se concretize a Vida Plena, 
que se conquiste sua vitória. E para os trabalhadores 
e trabalhadoras que possuem apenas sua força de 
vontade, força de trabalho, força de viver, lutar é a 
única possibilidade de se construir outra realidade. 
Sem lutar é que se perde aquilo que foi conquistado e 
acumulado das lutas do passado.

Para se Bem Viver, é preciso um outro tipo de So-
ciedade, basta de Capitalismo, basta de ter a explora-
ção como raiz e lógica de toda a Convivência Humana. 
Como humanizar algo que, para existir, explora o pró-
prio humano? Já se tentou muitas vezes «humanizar» 
o capitalismo, torná-lo palatável, torná-lo flexível, 

torná-lo divino... Muitas vezes, ao invés de atingir 
o coração do dragão, da besta-fera, conseguimos 
acertar apenas suas garras, quebramos suas unhas, 
torcemos seu pé, que logo se recompõe. Servimos de 
manicure de dragão. O capitalismo deve ser acertado 
em seu coração, romper em seu elo central, para das 
cinzas nascer uma nova ordem. Uma sociedade onde 
tudo seja de todos, onde as individualidades sejam 
respeitadas, não como egoísmo ou diferenças, mas 
como singularidade. Cada pessoa humana é única. 
Tem suas limitações, mas também suas capacidades, 
sua contribuição social, seu crescimento a interação 
para o desenvolvimento da Convivência Plena. Sumak 
Kawsay, onde o trabalho humano é valorizado, sendo 
continuação da Criação, ponte que constrói relações 
entre os seres humanos. É o trabalho que constrói a 
riqueza de um povo, que deve servir para aperfeiçoar 
ainda mais sua convivência. Este Viver Pleno é uma 
evolução constante, vida plena sempre mais. Isto é 
Bem Conviver: não há necessitados, pois a cada um 
é distribuído conforme sua necessidade (cf. At 4,35). 
Todos os trabalhadores e trabalhadoras têm pão para 
comer (cf. 2Ts 3,10). Só assim é possível uma socie-
dade justa.

Por fim, aqui está a necessidade de se manter vivo 
este propósito: a transformação histórica de nossa 
sociedade não se dará automaticamente, espontanea-
mente. Será fruto da insistência dos que se indignam 
com a injustiça e exploração, da resistência dos opri-
midos, da ousadia dos que crêem que a Grande Causa 
estará esgotada apenas quando Sumak Kawsay for 
concretizada. 

E as lições desta reflexão que podemos tirar: 1) 
O Pleno Viver, Pleno Conviver é utopia, atual, motivo 
de luta e caminhada; 2) Utopia não é sonho apenas, 
é sonho com ciência, um sonho cientificamente pos-
sível de se realizar; 3) Esta plenitude só será possível 
quando houver unidade – na luta, na organização, na 
utopia – é nossa tarefa tornar as Grandes Causas em 
Uma Grande Causa, que é a Causa dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras; 4) Não se constrói uma Casa em 
cima de areia, nem em cima de um terreno minado, o 
Sumak Kawsay não pode ser construído sobre o ca-
pitalismo, que tem em sua essência a exploração do 
trabalho humano; 5) A vocação da pessoa humana é 
viver em plenitude, por isso, é capaz de transformar a 
sociedade – Sumak Kawsay é possível! q
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Romão
1924: Desembarque de marines em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos «Cristãos pelo 

Socialismo» e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia. 

1989: Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

2004: Em 29 de fevereiro, sai Aristide do Haiti diante  do  
avanço iminente da resistência militar contra ele.

2727 2828
Gabriel da Dolorosa
1844: A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Caracas, com 400 

mortos e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia.
2005: 40 dos 57 países-membros do Convênio Mundial 

contra o Tabagismo ficam juridicamente vinculados. 
2010: Terremoto de 8’8 em Chile, mais de 500 mortos.

2929 Jon 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32

Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

2004: Aristide sai do Haiti ante o avanço da resistência 
armada.
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Emetério, Marino
1982: Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982: Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de detenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 

Casimiro
1962: Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970: Antonia Martínez Lagares, mártir da luta univer sitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990: Nahaman Carmona, criança de rua, Guate ma la, morto 

a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez que 

realizou torturas durante a ditadura.

22
Simplício, John e Charles Wesley
1791: Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

11
Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739: Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1959: Nascimento da CLAR, Confederação Latino-Americana 

de Religiosos.

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48

2º Domingo da Quaresma
Gn 22,1-2.9-13.15-18 / Sl 115

Rm 8,31b-34 / Mc 9,2-10

Est 14,1.3-5.12-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

Crescente: 02h21m em Gêmeos
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Adrião
1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio-

nópolis, Brasil.
2009: Senadores democratas pedem uma «Comissão da 

Verdade» para pesquisar as torturas e outros abusos 
da Administração Bush, nos EUA, 45 dias após o final 
do seu mandato. 

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854: Abolição da escravatura no Equador.
1996: Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

ba leada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassi nato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994: Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medi na e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça.

Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12

Dn 9,4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38
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Caio
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, e Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San Vicente 

são deportados para Honduras. 
1914: Abertura do Canal do Panamá.
1990: Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após a 

ditadura de Pinochet.  
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos.

99
Domingos Sávio, Francisca Romana
1989:  500 famílias ocupam uma fazenda e são expulsas pela 

Polícia Militar: 400 feridos, 22 presos. Brasil.

88
João de Deus

Dia Internacional da Mulher. Estabelecido em 1910. Nesse 
dia de 1857 trabalhadoras de Nova Yorque foram 
mortas quando exigiam melhores condições de 
trabalho e direito ao voto.

3º Domingo da Quaresma
Ex 20,1-17 / Sl 18

1Cor 1,22-25 / Jo 2,13-25

Gn 37,3-28 / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102 / Sl 1
Lc 15,1-3.11-32

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc  16,19-31

Cheia: 10h39m em Virgem
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Matilde
1549: Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfren tando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missio nários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, pelos rios, a água e a vida.
2009: Evo Morales começa a distribuir terra dos «latifundios» 

aos indígenas, amparado pela nova Constituição.

1212 1313 1414
Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977: Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994: A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na «Colonia Digni dad». 

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957: José Antonio Echeverría, estudante, da Ação Católica, 

mártir das lutas de libertação do povo cubano contra 
a ditadura de Batis ta.

1983: Marianela García, da Comissão de DH, mártir da 
justiça em El Salvador. 

1998: Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar uma 
ocupação do MST, Manaus.

Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

2Rs 5,1-15a / Sl 41
Lc 4,24-30
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Patrício
1973: Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982: Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e compa nheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da 

história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938: O presidente mexicano Lázaro Cárdenas de creta a 

nacionalização do petróleo.
1981: Presentación Ponce, catequista, e com panhei ros, 

mártires na revolução nicaraguense.
1989: Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, religiosa, 

e companheiros, mártires peruanos. 

1616
Raimundo de Fitero
1630: Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977: Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.

Luísa de Marillac
1951: Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Pa tagônia”.
1961: Criada a Aliança para o Progresso. 
1986: Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Re cinos 

e companheiros, militantes evangé licos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995: 30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Es tado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

1515 Os 6,1-6 / Sl 50
Lc 18,9-14

4º Domingo da Quaresma
2Cro 36,14-16.19-23 / Sl 136

Ef 2,4-20 / Jo 3,14-21

Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23

Minguante: 02h25m em Sagitário
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Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806: Nasce Benito Juárez, México.
1937: Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975: Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à sua 

linha libertadora, Argentina. 
1977: Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da li ber tação 

do povo mexicano.
1987: Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 

1919 2020 2121

Dia internacional contra a Discriminação Racial 

José
1849: Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 

negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915: Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980: Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 

Serapião
1838: O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, 
de frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995: Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta po pular nas 

CEBs de El Salvador. 
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da  ONU, 

contra o direito internacional. 
Equinócio, de primavera no Norte 
e de outono no Sul, às 06h14m.

Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,7-30

Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16

2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88
Mt 1,16.18-21.24a
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José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime de 

Isabel Perón, na Argentina. 
1980: É assasinado «São Romero da América», arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir. 
2004: Kichner transforma o centro de tortura da ditadura 

argentina (4 mil assassinados e 30 mil desapareci-
dos), em Museu da Me mória.

1914: Os pastores anglicanos chegam ao Chaco ar-
gentino.

1986: Donato Mendoza, ministro da palavra, e com panheiros, 
mártires da fé, Nicarágua. 

2323
Turíbio de Mongrovejo
1606: Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pas tor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora universitária, 

mártir da educação libertadora, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estaduniden se assassina da por 

uma motoniveladora israelense, em Rafah, se opondo 
à demolição de uma casa palestina. Voluntária do 
Inter national Solidarity Movement. 

2005: Chile reconhece o as sassinato de Carmelo Soria em 
1976 pela ditadura.

2222
1873: Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980: Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano.
1988: Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 
Dia internacional da Água

5º Domingo da Quaresma
Jr 31,31-34 / Sl 50

Hb 5,7-9 / Jo 12.20-33

Sb 2,1a.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53

Nova: 15h37m em Aries

Dia internacional do Direito da Verdade sobre as 
Violações dos Direitos Humanos e da Dignidade das 

Vítimas (estabelecido pela ONU 17/junho/2010)
Visite hoje a página de Romero e suas homilias:

http://servicioskoinonia.org/romero
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Bráulio
1989: María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o 

Tratado de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998: Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Para napebas, Pará.

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502: Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: † José Comblin, teólogo latino-americano, profeta radi-

cal, comprometido com os pobres, escritor prolífico, Brasil.

Sisto
1750: Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988: 14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo 

madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. 
Reunidos em Ben jamim Constant, Amazonas, 
esperavam ajuda da FUNAI. 

Dn 3,14-20.91-92.95 / Int. Dn 3
Jo 8,31-42

Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

Anunciação
Is 7,10-14;8,10 / Sl 39

Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38
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Benjamim, 
Amós, John Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina.
1866: Explode a guerra entre a Espanha, por um lado, e o 

Chile, a Bolívia e o Peru, por outro.
1987: Roseli Correia da Silva, camponesa, em Natalino, 

Brasil.

Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpis tas. Início 

dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

3030
Gladys, João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile. 

2929
Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento indepen dentista, Porto Rico.
1967: Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile. 

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

Ez 37,21-28 / Int. Jr 31
Jo 11,45-57

Domingo de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fp 2,6-11 / Mc 14,1-15,47

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59

Crescente: 21h41m em Câncer
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David Choquehuanca
Chanceler do Estado Plurinacional da Bolívia, La Paz 

Suma Qamaña: Viver Bem, e Não melhor

O Suma Qamaña (em aymara “Viver Bem”) tem 
base na vivência dos nossos povos, um Viver Bem que 
significa viver em comunidade, em fraternidade, e 
especialmente em complementariedade, que quer dizer 
compartilhar e não competir, viver em harmonia entre 
as pessoas e como parte da natureza.

O Suma Qamaña é incompatível com o luxo, a 
opulência e o esbanjamento, é incompatível com o 
consumismo. Não é a mesma coisa que viver melhor, 
viver melhor que o outro, às custas do outro. Não 
procuramos, não queremos que ninguém viva melhor. 
Queremos que todos possamos viver bem. De outro 
lado, para viver melhor se ensina competir, por exem-
plo, para ser o melhor aluno do colégio, para vender 
mais do que os outros, ganhar mais dinheiro, conse-
guir mais luxo às custas dos demais. Roubar, atentar 
contra a natureza, mentir, não é Suma Qamaña. Isto 
possivelmente nos permita viver melhor, mas não é 
Suma Qamaña, já que, para viver melhor diante do 
próximo se deve explorar, chegar a uma profunda 
competição, fazer com que a riqueza esteja em poucas 
mãos. Suma Qamaña é se basear no Ama Sua, Ama 
Llulla e Ama Qhella, não roubes, não sejas frouxo, 
não sejas mentiroso, jan k’arimti, jan lunthampi, jan 
jairampi, são os seus códigos principais recolhidos 
também pela Constituição Política do Estado Plurina-
cional. É fundamental que, dentro das comunidades, 
respeitemos estes princípios para alcançar o Suma 
Qamaña. 
Saber ouvir e compartilhar, saber viver e sonhar. 

O Suma Kamanã tem quatro princípios fundamen-
tais, que são:

1) O saber ouvir tem uma importância muito 
grande, ouvirmos entre nós, ouvir a Mãe Terra, ouvir 
todos os seres, o rio, as nossas aves, sobretudo, ouvir 
os mais humldes. Que ouve aprende, muda, está pre-
parado para servir ao seu povo. 

2) Saber compartilhar é saber distribuir a rique-
za de modo equilibrado entre todos, o que é do povo 
é para o povo, na Bolívia, nacionalizando os recursos 
naturais, que voltem para as mãos do povo. Compar-
tilhar é deixar de competir para se complementar, é 

saber dar para receber, é reconhecer que todos somos 
irmãos e temos uma só mãe, que é a natureza, que é 
Pachamama, que é esta terra.

3) Saber sonhar, saber como defender a nossa 
identidade, como nos completarmos de modo equili-
brado, para que o mais abandonado tenha a possibi-
lidade de compartilhar a educação, a saúde, a convi-
vência natural e comum. 
Saber se alimentar, saber beber e saber dançar. 

Entre outros aspectos fundamentais, Suma Qa-
maña é saber se alimentar, saber fazer uso das co-
midas adequadas, conforme as estações do ano (ali-
mentos segundo a época). Alimentar-se bem na base 
da prática dos nossos ancestrais, que se alimentavam 
com um determinado produto durante toda uma esta-
ção, dando segurança à saúde.

Precisamos saber beber, nas nossas comunidades 
temos verdadeiras festas que estão relacionadas com 
as épocas do ano. Cada festa tem um significado e o 
álcool esta presente nas celebrações, mas deve ser 
consumido sem exagerar ou magoar alguém. Não se 
pode ir aos bares e se envenenar de cerveja e se pre-
judicar.

Viver bem é saber dançar, não simplesmente sa-
ber bailar. A dança se relaciona com fatos concretos, 
como a colheita ou a semeadura. As comunidades con-
tinuam honrando a dança e a música à Pachamama, 
principalmente em épocas agrícolas, mesmo que as 
danças originais sejam consideradas expressões folcló-
ricas nas cidades.
Saber comunicar-se e saber trabalhar

Suma Qamaña é saber se comunicar. No Estado 
Plurinacional se pretende retomar a comunicação que 
existia nas comunidades ancestrais. O diálogo é o 
resultado desta boa comunicação. 

Precisamos nos comunicar como o faziam antiga-
mente os nossos pais, e como resolviam os problemas 
sem que houvesse conflitos, já que, mais do que 
resolver (conflitos), procuramos reconstruir (o equi-
líbrio) para chegar a soluções comuns, que permitam 
a reconstrução da harmonia da comunidade e como 
parte da mãe natureza. Su
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A diferença do capitalismo, onde se paga para 
trabalhar, no Estado Plurinacional, retoma-se o pensa-
mento ancestral de considerar o trabalho como felici-
dade e festa. Por ser parte do crescimento da pessoa, 
na nossa cultura, trabalhamos desde crianças. O traba-
lho é felicidade, desde a criança até o avô. Trabalhar 
é aprender crescer, é como respirar ou caminhar. Não 
conhecemos ninguém vivendo e gozando do trabalho 
alheio. No trabalhar e explorar o próximo talvez nos 
permita viver melhor, mas não é Suma Qamaña.
Para lá do socialismo, o mais importante é a vida

Para nós foram oferecidos dois caminhos, um ca-
minho que vai pelo lado do capitalismo, onde o mais 
importante é o dinheiro, a obtenção do maior valor, 
a ganância, a vida não importa, não interessa as pes-
soas. De outro lado, o socialismo procura a satisfação 
das necessidades cada vez mais crescentes, tanto 
materiais, como espirituais, do ser humano. 

No Suma Qamaña o mais importante não é o ser 
humano em relação ao dinheiro; o mais importante 
é a vida. Indo para além do socialismo, tudo está em 
função da vida. O ser humano está em segundo lugar, 
antes estão as formigas, as mariposas, a água, os rios, 
as pedras, as árvores, as colinas, a lua, as plantas, os 
animais. Depois estamos nós. 
Somos parte da natureza, somos a natureza

Nós, seres humanos, somos uma parte “não mais” 
do cosmos, da natureza, não somos o centro, mas 
simplesmente uma parte muito pequena. Não é nos-
so papel procurar uma vida em harmonia entre o ser 
humano e a natureza, visto sermos parte da natureza, 
somos natureza. Quando dizemos «ser humano e natu-
reza» não nos separamos da natureza.

Chamada tumpa na língua aymara, a responsabili-
dade da comunidade é cuidar dos seus membros e seu 
contexto, de modo que, cada um de nós, cuidemos da 
saúde e do bem estar de todos e todos, sem deixar 
ninguém de fora. Sempre nos preocupamos, vigiamos, 
estamos curiosos.

No Suma Qamaña, todos nós podemos nos sentir 
bem, desfrutar plenamente da vida baseada em códi-
gos que resistiram a mais de 500 anos. É a identidade 
que os nossos avós nos legaram, o equilíbrio, a com-
plementariedade e o consenso que todos estão rela-
cionados com o Suma Qamaña. De outro lado está a 
dignidade, a justiça, a liberdade e a democracia, todos 
estão relacionados com o viver melhor.

Em outra ordem de coisas, a construção de um 
Viver Bem para se contrapor à Crise Global, significa 
acabar com o consumismo, o esbanjamento e o luxo, 
consumir só o mais necessário, diminuindo a influên-
cia econômica global até níveis de produção e con-
sumo de energia dentro dos limites que a saúde e os 
recursos do planeta permitam.

Para conseguir isso, se requer, antes de tudo, que 
os países do Norte mudem. Devem assumir sua respon-
sabilidade nos danos, parando a mudança climática, a 
super-exploração dos recursos naturais e enfrentando 
o esgotamento irrevogável da natureza e da energia. 
Devem pagar a «dívida ecológica», em vez de os paí-
ses do Sul pagarem a dívida externa, e não so com os 
países do Sul, mas com todos os países do mundo.

Enquanto milhões e milhões de pessoas não têm 
possibilidades de viver bem e morrem de fome a cada 
ano e a saúde do planeta se agrava, é preciso persua-
dir as famílias da alta sociedade que só buscam luxos 
e que gastam milhões de dólares em como emagrecer 
e em combater a obesidade, a que abandonem o luxo  
e o excesso de consumo, que não pensem somente no 
dinheiro e no acúmulo de capital, mas pensem nos 
demais, na humanidade, no planeta, na Mãe Terra.

Pela gravidade do fenômeno, todas as economias 
ocidentais devem imediatamente dar um giro radical 
em seu rumo. Devem iniciar as transformações estru-
turais necessárias para substituir os atuais modelos de 
desenvolvimento baseados no mercado, na exploração 
irracional da humanidade e dos recursos naturais, no 
gasto de energia e no consumismo. Num período rela-
tivamente curto, devem abandonar a industrialização 
e a fé no desenvolvimento, como também controlar 
sua dependência de soluções técnicas de grande esca-
la. Devem também, iniciar mudanças locais, regionais 
e globais para modelos que priorizem a vida, a harmo-
nia e a complementariedade entre os seres humanos e 
dos mesmos com a natureza.

Na construção do Viver Bem, nossa riqueza econô-
mica e espiritual está diretamente ligada ao respeito 
à Mãe Terra e ao uso respeitoso das riquezas que ela 
nos oferece. A única alternativa para o mundo nesta 
Crise Global e a única solução às crises da natureza é 
que nós, os seres humanos, reconheçamos que somos 
parte da Mãe Natureza e que necessitamos restabele-
cer as relações complementares, de respeito mútuo e 
de harmonia com ela. q
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Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680: Abolição oficial da escravidão de índios.
1775: A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884: No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968: Martin Luther King, assassinado, EUA.
1985: Rosário Godoy e família, mártires da fraterni dade em 

El Salvador. 

22 33 44

Dia contra a Prostituição Infantil

Francisco de Paula
1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelha no aos 

índios.
1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvi nas, em 

poder dos britânicos.
1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 

e as conquistas so ciais.
2005: Morre João Paulo II.

Ricardo, Sisto
1976: Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992: Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25

Is 49,1-6  / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11
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Dionísio
565 a.C.: Nascimento de Siddartha Buddha. Festa de 

«Vesakh», a mais importante festa budista.
1827: Nascimento de Ramón Emeterio Betances, Pai da 

Pátria porto-riquenha.
1977: Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da fé 

entre os pobres de Buenos Aires, assassinado.

88

João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de cadeia, Peru. 

Dia Mundial da Saúde

77

97

abril

Marcelino
Albrecht Dürer
1979: Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 

66
Vicente Ferrer
1818: Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma a 

Independência do Chile.
1989: María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, mártir 

da luta das mulheres salva dore nhas. 
1992: Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Constituição 

e impõe a lei marcial.

55 Is 52,13-53,12 / Sl 30 
Hb 4,14-16;5,7-9 / Jo 18,1-19,42

Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 / Ba 3,9-15.32-4,4 

Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Mt 28,1-10

Domingo de PÁSCOA
At 10,34a.37-43 / Sl 117

Col 3,1-4 / Jo 20,1-9

Cheia: 21h19m em Libra

Dia mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, neste mesmo dia, em 1971. 
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Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920: Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948: Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. 

Revolta reprimida: o “Bogotazo”. 
1952: Começa a revolução cívica na Bolívia.

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919: Morre, emboscado, Emiliano Zapa ta, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1985: Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987: Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil km 

combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986: Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colôm bia.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 
2002: Começa a funcionar a Corte Penal Interna cional, 

apesar da oposição dos EUA.

At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35

At 2,36-41 / Sl 32
Jo 20,11-18

At 2,14.22-23 / Sl 15
Mt 28,8-15
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Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 

1986: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.

2011: Reynaldo Bignone, ex ditador argentino, é condenado 
à prisão perpétua por crimes de lesa humanidade.

1515

99

abril

Bento José Labre
1961: Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983: Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 
1992: Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993: José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia. 

1313
Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado 
de Carajás, Brasil. 

1212
Zenão
1797: Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925: Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 30 mil km pelo Brasil.

At 4,13-21 / Sl 117 
Mc 16,9-15

2º Domingo da Páscoa
At 4,32-35 / Sl 117

1Jo 5,1-6 / Jo 20,19-31

At 4,1-12 / Sl 117
Jo 21,1-14

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

Minguante: 12h50m em Carpicórnio
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Aniceto
1695: † Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990: Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia. 
1996: Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. A PM 

mata 23 pessoas defendendo seu direito à terra. 
1998: César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador.

1616 1717

Dia internacional da Luta Camponesa. 
É o "Primeiro de Maio" dos camponeses. 

1818
Engrácia
1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros conse-

guem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”. 
2002: O juiz Carlos Escobar pede a extradição do ex-ditador 

Stroessner, exilado em Brasília.

Perfecta, Galdino
1537: Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955: Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998: Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

At 5,17-26 / Sl 33
Jo 3,16-21

At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,5a.7b-15

At 4,23-31 / Sl 2
Jo 3,1-8
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Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792: Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enfor cado e depois decapitado.
1960: Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965: Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico. 
1971: Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989: Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala.
1997: Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasí lia 

quei mado por jovens.

Sotero, Caio, Agapito
1500: Desembarque do Álvares Cabral no Brasil.
1519: Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638: Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982: Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequis ta, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assassinados.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, «sem fazer prisioneiros».
2009: Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 

2121

2222
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Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)

abril

Sulpício
1586: Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871: Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898: Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980: Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México. 
1980: «Primavera amazig»: revolta cultural e demo-

cratizadora dos amazigs da Cabilia argelina contra 
o poder central e arabizador de Argel.

2020
Leão, Ema
Olavus Petri
1925: Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980: Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu 

filho Patrocínio, de família indígena de catequistas, 
que lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, 
Guatemala. 

2010: 1ª Conferência Mundial dos povos sobre Mudança Climá-
tica e Direitos da Mãe Terra. Cochabamba. Bolívia.

1919

Dia Pan-Americano do Índio

3º Domingo da Páscoa
At 3,13-15.17-19 / Sl 4
1Jo 2,1-5 / Lc 24,35-48

At 6,1-7 / Sl 32
Jo 6,16-21

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36

At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

Nova: 09h18m em Touro
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Toyohiko Kagawa
1971: Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.
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Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965: Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens. 

1985: Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.
2010: Morre na prisão Paul Shaefer, chefe da «Colônia 

Dignidade» no Sul do Chile durante a ditadura.

Marcos
1667: Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975: É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). Dia do Livro e dos Direitos do Autor
Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 

Miguel de Cervantes e William Shakes peare.

1Pe 5,5b-14 / Sl 88
Mc 16,15-20

At 7,51-8,1a / Sl 30 
Jo 6,30-35

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29
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Pedro Chanel
1688: Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965: Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985: Cleusa Carolina Coelho, missionária agos ti nia na, 

assassinada pela defesa dos indí genas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 

Catarina de Sena
1982: † Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991: Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da violência 

e da impunidade, Guate mala. 
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

2727
Zita, Montserrat
1977: Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, Brasil, 

determina que não seja paga. 

2626
Anacleto, Marcelino, Isidoro
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, de pois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que docu men ta 55 
mil violações dos direitos humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

4º Domingo da Páscoa
At 4,8-12 / Sl 117

1Jo 3,1-2 / Jo 10,11-18

At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

Cresciente: 11h57m em Leão

abril
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Margot Bremer
Assunção, Paraguai

Mulher e Sumak Kawsay, bem viver

A visibilidade das mulheres no espaço público 
só foi possível através da luta organizada de muitas 
mulheres que romperam com uma tradição milenar de 
subordinação. O mais revolucionário foi a mudança 
a uma nova visão da humanidade, ao ter resgatado 
os seres humanos do binômio mulher/homem para a 
inter-relação entre eles, libertando a sociedade, não 
só de um olhar androcêntrico do mundo, mas também 
dos estereótipos inadequados de gênero. A partir de 
agora, o homem e a mulher devem ser considerados 
iguais, respeitando e valorizando mutuamente sua 
diversidade. Mas isso é apenas o começo de um pro-
cesso que precisa ser feito para inaugurar uma nova 
era. Neste momento histórico, com involuções drás-
ticas e ao mesmo tempo importantíssimas evoluções, 
ainda não se conseguiu alcançar o equilíbrio entre os 
gêneros. Deve-se continuar a lutar, pois o reconheci-
mento da igualdade de gênero é um paradigma para 
a restauração de muitos outros desequilíbrios entre 
supostos antagonismos.
Alguns Princípios de Vivência do Sumak Kawsay 

Para poder inter-relacionar a causa da Mulher com 
o Sumak Kawsay, o Bem Viver, é necessário conhecer 
alguns princípios do mesmo. A utopia do Bem Viver se 
baseia numa concepção cósmica da realidade, conce-
bida nas terras andinas da Abya Yala, há milhares de 
anos, uma proposta de convivência chamada Sumak 
Kawsay pelos quechuas, que inclui toda a sociedade 
humana e todas as formas de vida que existem na 
terra. Nela não deve haver desigualdade de direitos, 
nem entre a vida da natureza e a vida humana, nem 
entre homem e mulher, nem entre indígenas e não 
indígenas, nem entre grupos sociais, nem entre as 
divisões territoriais... Deve haver condições favoráveis 
de vida para todos. O que sustenta, fortalece e desen-
volve esta vida em sua rica diversidade é a qualidade 
das inter-relações que apontam para uma comunidade 
cósmica. Esta comunidade é construída na diversidade 
sobre os princípios de Sumak Kawsay: reciprocidade, 
solidariedade, igualdade e respeito mútuo à diversida-
de. Conta com o apoio de todos. Aqui, a diferença en-
tre a mulher e o homem não se concentra num status 
de igualdade, mas é definido em uma relação dinâmica 

orientada para a interdependência e a complementari-
dade. Com respeito a este princípio comenta Fernando 
Huanacuni Mamani: «Tudo e todos somos parte da 
Mãe Terra e da vida, da realidade. Todos dependemos 
de todos, todos nos complementamos. Cada pedra, 
cada animal, cada flor, cada estrela, cada árvore e seu 
fruto, cada ser humano: somos um só corpo, estamos 
unidos a todas as outras partes ou fenômenos da 
realidade». A prática deste inter-relacionamento na 
reciprocidade nasce de uma profunda sabedoria e espi-
ritualidade cuja mestra é a própria Pachamama, que 
conduz tudo para uma convivência equilibrada entre 
as formas de vida que existem nela.

Os povos andinos afirmam que o Sumak Kawsay é 
um «sonho para todos os seres humanos, não apenas 
para os povos indígenas». Esta proposta nos anima a 
buscar sintonias existentes entre esta proposta dos 
povos indígenas e a visão feminista sobre a vida e a 
convivência. 
Coincidências do Bem Viver e a Causa das mulheres 

Na perspectiva das mulheres, o cuidado e susten-
tabilidade da vida sempre foram prioridade; a mesma 
coisa nos afirma a utopia do Bem Viver. Esta visão é 
inerente aos dois «movimentos» que estão emergindo 
neste momento histórico com grande vigor. Sabemos 
que uma nova visão pode impulsionar também uma 
mudança na visão política, de como sustentar a vida 
de um país e do mundo. O Bem Viver busca o equilí-
brio humano e ambiental para chegar a uma convivên-
cia harmoniosa, assim como as mulheres o plasmam 
no ecofeminismo. Para este fim, ambas as partes, 
Mulheres e Bem Viver, lutam por uma nova proposta 
de diminuição do consumo e redução de um estilo de 
vida que foi imposto pelo capitalismo individualista. 
A experiência adquirida nesta luta afirma que no meio 
deste processo de libertação já começa o Bem Viver. 
«Inserir-se no caminho da libertação já é um Bem 
Viver, um caminho de graça», afirma Elsa Tamez. 
Visão Holística 

O desafio de sustentar a vida na terra, necessita 
uma visão holística e equilibrada, presente tanto nas 
mulheres como no Sumak Kawsay. Tanto a terra como 
as mulheres são geradoras e cuidadoras da vida. Am-
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bas, por natureza e trajetória, se caracterizam por sua 
abertura à diversidade. As mulheres lutam por serem 
reconhecidas como seres humanos, nem inferior, nem 
superior, apenas diferentes do homem, com base em 
novos relacionamentos. O Bem Viver defende o ser hu-
mano como parte da natureza. Ambos buscam, a partir 
de uma visão holística, a totalidade num harmônico 
equilíbrio entre as diversidades. Imagine como seria 
a partir desta dupla perspectiva, a redistribuição dos 
produtos em nível econômico, assim como a elimina-
ção dos privilégios e desigualdades em nível social!
A diversidade aponta para mais comunitariedade 

Na luta das mulheres pela igualdade, o seu objeti-
vo nunca foi a inversão da ordem atual: não buscam o 
«outro lado da moeda», para assumirem elas o papel 
dos homens na sociedade. Não. Tanto as mulheres, 
como o modelo do Bem Viver, buscam a unidade den-
tro da diversidade, pois quanto mais se organizam em 
grupos particulares, mais aumentam seu sentido co-
munitário/social. A diversidade é tão necessária para 
a vida da humanidade como a biodiversidade para a 
vida em si mesma. Na verdade, algumas crises provo-
cada pela diversidade, ajudam a tomar consciência das 
reais necessidades do ser humano.
Da desigualdade à diversidade 

As desigualdades existentes são uma das prin-
cipais causas para a luta por mais igualdade. Uma 
situação de desigualdade é o espaço em que ressurge 
a consciência de experimentar-se despojado/a de seus 
sagrados direitos à igualdade e à liberdade. A liberta-
ção das desigualdades injustas busca necessariamente 
outro modelo de convivência no qual ninguém se 
sinta marginalizado ou excluído. A desigualdade sem-
pre é uma ameaça a uma ordem injusta estabelecida, 
que impossibilita relações harmônicas. Esta situação 
tinha sua matriz numa inter-relação desequilíbrada 
entre homens e mulheres. Hoje urge sair de uma visão 
unilateral e monofacética da realidade e entrar em 
outra mais multilateral e plurifacética para ver toda 
a realidade. As contribuições, tanto das mulheres 
e do Bem Viver, em sua luta por igualdade entre os 
gêneros e entre os grupos étnicos são significativos 
para a mudança de nossa sociedade. Pois, ao incluir 
o direito da diversidade, porém com igualdade, surge 
uma nova oportunidade para organizar o futuro em 
torno a diferentes perspectivas, que podem acelerar o 
desenvolvimento de uma sociedade alternativa: mais 

plural, diversa, complementária, igualitária e integral. 
A luta das mulheres e do Bem Viver por mais igualdade 
é pioneira para chegar a uma sociedade alternativa. 
Reflexões finais 

Apesar das grandes coincidências que encontramos 
entre as lutas e propostas das mulheres e o Bem Viver, 
existem também algumas diferenças. Por exemplo, na 
perspectiva do Bem Viver não é concebível que cada 
um/uma lute pela melhoria de sua própria vida, senão 
que é prioritário que todos os seres humanos, junto 
com todos os seres viventes nesta terra, vivam bem.

Há outra diferença no aspecto do Bem Viver: é 
impensável que as mulheres percebam-se individuais 
e isoladamente; a natureza está nelas, as constitui, 
dá um sentido de pertença; no entanto, esta visão 
está ausente na mulher moderna. Mas nós sabemos 
que as diferenças são complementares. Tomemos o 
caso do consumismo, que sempre busca em primeiro 
lugar as mulheres, alienando-as. As mulheres devem 
ser as primeiras a aprender do Bem Viver para entrar 
num processo de descolonização. Os povos andinos 
tinham exercido durante séculos a descolonização a 
fim de «ressignificar» permanentemente seu projeto 
de vida...

Tenhamos sempre presente que na busca para 
transformar as desigualdades não é suficiente con-
formar-se com apenas uma perspectiva; muitas são 
necessárias para se conseguir uma verdadeira mudança 
civilizacional. Os movimentos que defendem novas 
perspectivas, devem articular-se para superar o legado 
de um patriarcado monolítico que impediu de perceber 
outros pontos de vista da nossa realidade. 

É hora de refazer o «caminho único. Vivemos em 
um kairós, em que a abertura à diversidade, tanto na 
perspectiva do Bem Viver como das mulheres, sinto-
niza com a irrupção do pluralismo que rompe com o 
«pensamento único». 

Descolonizar e «ressignificar» são tarefas perma-
nentes a fim de articular a partir de sua própria par-
ticularidade para uma unidade na diversidade. O Re-
conhecimento da diversidade, pelo qual estão lutando 
as mulheres e o modelo do Bem Viver, encontra seu 
sentido quando procuram realizar projetos comuns. 

É muito necessário hoje uma aliança entre as mu-
lheres e o Bem Viver para testemunhar juntos novos 
caminhos que gerem uma humanidade e um mundo 
com maior igualdade e unidade na diversidade. q
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José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980: Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuen tes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão. 

22113030

Dia internacional dos Trabalhadores

Pio V
1948: 21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina.  

Atanásio
1979: Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir da 

ditadura somozista, Nicarágua. 
1981: Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no 

Brasil. 
1994: Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997: Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia libertadora 

latino-americana.

At 12,24-13,5 / Sl 66
Jo 12,44-50

At 11,19-26 / Sl 86
Jo 10,22-30

At 11,1-8 / Sl 41
Jo 10,1-10
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Máximo
1862: O México derrota os franceses em Puebla.
1980: Isaura Esperanza, «Chaguita», catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador. 
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu-

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo «Nunca 
Mais» e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas expe riências.

Heliodoro
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1977: Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir da 

solidariedade na Argentina.
1994: A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a «dose 

pessoal» de narcóticos.

44
Floriano, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras do 

novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521: Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547: Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, «Pai dos 
Índios».

2010: É preso em Buenos Aires Martinez de Hoz, super-minis-
tro ideológico da ditadura, aos 84 anos de idade.

33
Filipe e Tiago
1500: Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a pisar 

o solo brasileiro.
1991: Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro companheiros, 

mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.
Dia (da ONU) da Libertade de Imprensa

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14

1Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14

At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

Cheia: 05h35m em Escorpião

5º Domingo da Páscoa
At 9,26-31 / Sl 21

1Jo 3,18-24 / Jo 15,1-8
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Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770: Carlos III ordena «que se extingam os  idiomas 

indígenas e se imponha o cas te lhano».
1987: Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989: Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 

77 88 99
Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amo rim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 

Dia da Cruz Vermelha Internacional

Pacômio, Gregório Ostiense
1982: Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um «acidente».

1994: Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo.  

At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a

At 14,5-18 / Sl 113
Jo 14,21-26
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957: A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980: Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 

Fátima
1829: Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888: Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977: Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998: Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça e 
Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia.

Anastásio
1974:  Carlos Mugica, mártir do povo das «villas mise ria». 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977: Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroin ha, 

mártires em El Salvador. 
1988: Intimidação militar ante a “Marcha contra o Centenário 

da Abolição”, organizada pelas entidades negras. 

11111010
João de Ávila, Antonino
1795: José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985: Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia. 

1986: Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 

At 15,22-31 / Sl 56
Jo 15,12-17

At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

6º Domingo da Páscoa
At 10,25-26.34-35.44-48 / Sl 97

1Jo 4,7-10 / Jo 15,9-17

Minguante: 23h47m em Aquário

At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21
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Dia Internacional dos Objetores de Consciência 

Matias apóstolo
1811: Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904: † Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980: Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual morreram 

mais de 600 pessoas. 
1980: Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru. 
1981: Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Gua te mala.
1988: Lavradores mártires pela causa da paz, Ca yara, Peru.
1991: Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 

Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903: Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Vic toriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986: Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala.
1987: Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 

João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981: Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala.

At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15

At 16,22-34 / Sl 137
Jo 16,5-11

At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17
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Pedro Celestino
1895: José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1979: Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995: Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997: Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado por 

capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São Miguel 
de Taipu. 

2002: Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.

Bernardino de Siena
1506: Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993: Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 

1818
Rafaela M. Porras
1525: Fundação de Trujillo, Honduras.
1781: É esquartejado José Gabriel Con dorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895: Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950: Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 

Nacional de Mulheres Negras.
1976: Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

1717
Pascal Bailão
1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, em 

resposta à reforma agrária realiza da pela revolução.
Dia Mundial das Telecomunicações

At 18,23-28 / Sl 46
J0 16,23b-28

At 18,9-18 / Sl 46
Jo 16,20-23a

Ath 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

Ascensão
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Mc 16,15-20

Eclipse anular do Sol, visível na China e no Pacífico, 
e parcialmente na América do Norte.
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Felícia e Gisela, João Eliot
1897: Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Domini cana.
1981: Pedro Aguilar Santos, padre, mártir, Guatemala. 
1991: Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 

Desidério, Ludwig Nommensen
1977: Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja 

luterana, mártir pela Causa dos pobres, Bue nos Aires, 
Argentina.

2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Suda me-
ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

2121 2222 2323

Dia mundial (da ONU) da Diversidade Cultural 
para o Diálogo e o Desenvolvimento

Joaquina Vedruna
Rita de Cássia
1937: Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.
Dia Internacional (da ONU) da Biodiversidade 

Semana de solidariedade 
com os povos de todos os territórios coloniais

At 20,28-38 / Sl 67
Jo 17,11b-19

At 20,17-27 / Sl 67
Jo 17,1-11a

Ath 19,1-8 / Sl 67
Jo 16,29-33

Nova: 01h47m em Gêmeos



Quinta Sexta Sábado2626

2727

115

m
aio

Filipe Néri
Mariana Paredes
1966: Independência da Guiana. 
1969: Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 

Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975: O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela «operação Colombo», 
com 119 vítimas mortais.

2011: Adelino Ramos, dirigente camponês, em Porto 
Velho, RO, vítima pela sua luta contra o latifúndio 
depredador. 

2525
Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987: Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.
Dia da Libertação da África

2424
Vicente de Lerins
1543: Morre Nicolau Copérnico, Frombork, Polônia.
1822: Batalha do Pichincha: o Equador fica independente.
1986: Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da soli dariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela refor ma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras.

2011: O matrimônio dos ambientalistas José Cláudio Ribeiro 
da Silva e Maria do Espírito Santo, Nova Ipixuna, PA, 
assassinados por lutar contra a devastação da floresta.

At 28,16-20.30-31 / Sl 10
Jo 21,20-25

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20,19-23

At 25,13-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 22,30;23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26
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Bartomeu Melià
Assunção, Paraguai

O bem viver guarani: tekó porã

A relativa fascinação que exerce nas sociedades 
modernas a idéia do «bem viver», não seria por acaso 
um salto no vazio? Porque se expressa através de sim-
ples queixas, mal estares e descontentamentos, mas não 
se fundamenta em fatos de memória assumidos cons-
cientemente e nem se projeta em propostas concretas. 
O sentimento do «mal viver» em que vive a maioria do 
povo se apresenta como uma fatalidade, da qual só po-
demos sair apelando a um bem viver utópico, sem base 
na realidade de cada dia.

Os passos que nos conduziram ao mal viver são 
frequentemente revistos percorrendo uma história 
regressiva dos nossos erros e desvios – guerras, econo-
mias de mercado, capitalismo, ditaduras, consumismo, 
individualismo, empobrecimento – mas, somos de ver-
dade conscientes de que estes caminhos não podem ser 
simplesmente «des-caminhados», apagando as ingratas 
pegadas dos nossos «pecados»? A queixa saudosa so-
mente não abre caminho para o futuro.
A filosofia Guarani do «bem viver»

Para onde poder correr então? Com certeza, para as 
sociedades indígenas da América, mas não no sentido 
de imitação e sim como filosofia e modo de viver. «Vol-
tar aos índios», como solução, não se confunde com 
aspectos circunstanciais como andar nu ou pintado, 
viver em aldeias redondas, cultivar alimentos naturais 
ou cantar e dançar nas festas marcadas. Não devemos 
voltar aos índios como se tivéssemos de férias ou por 
um tempo bem limitado.

O bem viver é um modo de vida que os Guaranis 
chamam tekó, isto é «modo ser e estar, é um sistema, 
é costume, é um habitus», cujo significado já foi dado 
no primeiro dicionário O tesouro da língua Guarani, de 
1639, pelo jesuíta Antonio Ruiz de Montoya e inclui 
também o que hoje nós chamamos de cultura. E perma-
nece até hoje entre todos os guaranis que eu conheço.

Este tekó é um conceito que ultrapassa a particula-
ridade de uma linguagem e se constitui numa referência 
filosófica global. Então, este tekó por sua vez recebe 
vários tipos de qualificações e de qualidades, sendo tal-
vez o primeiro e mais importante o de tekó porã: a boa 
maneira de ser e viver. Este tekó porã, mais que uma 
idéia ou um conceito abstrato, é experiência profunda 
que penetra no próprio ser e no estar. Estar num lugar 

que não é só habitação, mas experiência de vida com-
partilhada, é de suma importância para os guaranis.

Pessoalmente, nunca teria compreendido o signifi-
cado da expressão tekó porã se não tivesse tido a opor-
tunidade de estar neste modo de ser. O que é que há 
nele? Tem pobreza de recursos, moderação no consumo 
e paz na convivência. Esta experiência de vida vai desde 
o levantar da rede, tomar o mate perto do fogo, sentir 
como se dissipa a névoa da madrugada, ir percorrendo a 
trilha onde se tinha colocado as armadilhas, ou chegar 
até a roça plantada para cuidar dela, limpá-la e rezar 
sobre ela.

Mais radical foi o bem viver que experimentei 
quando, nos anos 70, tive a oportunidade de viver por 
longos períodos entre os Enawené Nawé do rio Jurue-
na, no Mato Grosso (Brasil), este que eu chamaria de 
«beneditinos da selva», pelos longos rituais de canto 
e dança entre 12 e 16 horas por dia, em ciclos de um a 
dois meses. Nesta experiência, estava junto a Vicente 
Cañas, assassinado pelos latifundiários no dia 8 de maio 
de 1987 (cfr. o martirológio desta mesma Agenda).
Reciprocidade de bens e palavras

O que mais chama a atenção do bem viver é a re-
ciprocidade no intercâmbio de bens, que os guaranis 
expressam com a palavra jopói: mãos abertas de um 
para o outro. Mais importante do que esta circulação 
generalizada de bens, não regida por dívidas que devam 
ser pagas em tempos e quantidades fixadas, ou o desejo 
de mostrar-se generoso, o jopói é a reciprocidade de 
palavras. Não pode ter tekó porã onde a palavra não 
circula com liberdade e sem receio.

Lugar privilegiado da palavra é o tekó marangatú, 
o modo de ser santo e religioso expressado mediante 
as palavras boas e verdadeiras dos mitos e dos rela-
tos exemplares. Do tekó marangatú é parte essencial 
também o ritual na sua dupla dimensão do canto e da 
dança, linguagem envolvente ao qual participa toda a 
comunidade numa espiral ascendente até os de acima.

Nas festas rituais não falta bebida e alimentos com 
os quais se encerra de maneira concreta e tangível a 
reciprocidade.

O tekó porã conta também com outro elemento que 
o sustenta e ao mesmo tempo mostra uma propriedade 
sua: o tekó katú, o modo de ser autêntico e legítimo, 
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norma e lei do bem viver. Tudo isso constitui uma ver-
dadeira filosofia – e teologia – guarani, formulada sis-
tematicamente e da qual a maior parte deles sabem dar 
razão, não somente os sábios e os pajés, os anciãos e 
anciãs, mas também as crianças e adolescentes.

É comum que cada um, à sua maneira, seja capaz de 
dar razão de seus próprios conhecimentos e experiên-
cias. Profetas e poetas, no ato de cantar sua inspiração, 
são também teólogos que sabem explicar a origem da 
Palavra e as relações das palavras entre si. É esta uma 
constatação que os etnógrafos registram com admira-
ção.

A teologia da palavra-alma supõe a filosofia da mo-
rada terrestre como imagem imperfeita de uma perfei-
ção ideal, a fascinação por uma terra nova e, sobretudo, 
a preeminência do amor mútuo, cujo símbolo é a festa 
ritual com bebida e canto à maneira de um banquete 
sem fim.
O lugar onde somos o que somos

Na cosmovisão guarani, a terra habitada pelos 
humanos é concebida como tekohá, lugar de vida e 
convivência com todos os seres que nela existem. Ñan-
dé tekohá é o lugar onde somos o que somos, o lugar 
do nosso modo de ser e da nossa cultura. A palavra 
tekohá contém uma visão holística, isto é, significa e 
produz ao mesmo tempo relações econômicas, sociais, 
políticas, ecológicas e religiosas, de tal maneira que 
sem takohá não há tekó (sem lugar do ser não há modo 
de ser). O guarani precisa da terra com toda a sua vida 
incluída para poder viver sua cultura e para ser guarani.

A vida guarani está destinada para a inter-relação, a 
reciprocidade. O mito dos Gêmeos destaca a inter-rela-
ção entre a terra e a humanidade como primeira ordem 
da criação: Ñanderuvusú (nosso Pai Grande) levava o sol 
no seu peito. Ele trouxe a cruz originária (yvyrá joasá), 
a colocou na direção do Leste, pisou sobre ela e já co-
meçou a se fazer a terra. A cruz está lá até o dia de hoje 
como suporte da terra. Se Ele retirar o suporte da terra, a 
terra cairá. (Começo do mito dos Gêmeos).

Costuma-se atribuir aos indígenas da América uma 
concepção da terra como «mãe», seio de fertilidade e 
peitos de abundância. Esta imagem não é comum e nem 
típica dos guaranis; a terra, para eles, é melhor descrita 
como um corpo coberto de pele e pelos, revestido de 
adornos. O guarani tem da terra uma percepção visual 
e plástica e até auditiva. Que bonito é ver e escutar a 
terra com suas múltiplas cores e suas inumeráveis vo-
zes! O monte é alto: ka ‘á yvaté; é grande: ka ‘á guasú; 
é lindo: ka ‘á porã; é áureo e perfeito: ka ‘á ju; é como 

chama resplandecente: ka ‘á rendy; é coisa brilhante. 
Os rios são claros: y satí; brancos: y morotí; negros: y 
hu; vermelhos: y pytã; ou como uma corrente de água 
coroada de plumas: paragua’y. O mar é ao final a cor de 
todas as cores: pará.
O mal na terra

Com certeza a história mais recente tem privado os 
povos guaranis de suas selvas, trouxe o desflorestamen-
to a seus montes e o veneno dos agrotóxicos a seus rios 
e arroios; o tekó porã tornou-se tekó vai, um mal viver 
insuportável para o qual não tem palavras.

A história colonial é, para o guarani, uma progres-
são de males que parece não ter fim. O pior de todos os 
males coloniais é e será simplesmente negar a terra aos 
guaranis. Ir para onde? Tanto a oriente como a ocidente 
a mesma devastação, o mesmo cerco. Aquela terra que 
ainda não foi comercializada e explorada, que não tem 
sido violada e nem edificada – que era uma das proje-
ções da terra-sem-males: yvy marane’y - simplesmente 
não existe mais. Desaparecem as selvas e os montes, 
tudo se torna «agricultura», e este espaço é exigido 
pelo homem branco para as suas vacas e para plantar 
soja. Toda a terra se tornou má; El mba’é meguã – a 
coisa ruim – cobre tudo.

Migrante e, portanto, frequentemente deslocado na 
terra, o guarani nunca tinha sido um desterrado (redu-
zido a sem terra). Agora, em busca da terra-sem-males, 
teme o dia em que haverá somente males sem terra; 
seria o desterro total.

Tem-se falado sobre o pessimismo guarani, do qual 
seria prova a enorme quantidade de suicídios nos úl-
timos anos, especialmente entre jovens de ambos os 
sexos. Enforcados ou envenenados, negam a palavra do 
bem viver. Todavia a memória do tekó porã está muito 
presente e se fala do bem viver como algo que está 
para voltar. As palavras que se referem a este modo de 
ser e viver não têm perdido sua força. A procura da yvy 
marane’y – da terra-sem-males – alenta o agitar incan-
sável de seus maracás e o retumbar de seus bastões que 
marcam o ritmo nas noites de canto e dança.

Os povos de nossa Abya-Yala estão aí e reclamam 
com paciência e firmeza ao mesmo tempo pela convi-
vência e reciprocidade de bens e palavras, um sistema 
justo de intercâmbio em nossa vida toda; foi possível e 
é possível; e o consideram válido para todos os tempos. 
Os povos e nações indígenas da América são a memória 
de nosso futuro e, se não existissem, teria que inventá-
los. Como todos nós que já estamos na hora de inven-
tar-nos novamente. q
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Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O  «cordobazo»: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978: Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala.
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, 

sindicalista, agente de pastoral, mártir, Conceição do 
Araguaia, PA.

2009: Foi preso em Santiago do Chile um dos soldados que 
executou Víctor Jara, 35 anos depois. 

2828 2929 3030
Fernando, 
Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994: María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra para guaia.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Emílio e Justo
1926: Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 

em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993: Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001: A justiça francesa chama Henry Kissinger, 

ex-secretário de Estado (EUA), pela sua impli cação 
com a ditadura de Pinochet.

1Pe 1,18-25 / Sl 147
Mc 10,32-45

1Pe 1,10-16 / Sl 97
Mc 10,28-31

1Pe 1,3-9 / Sl 110
Mc 10,17-27

Crescente: 22h16m em Virgem
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junho

Pedro e Marcelino
1537: Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987: Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, mártir 

da fé e da justiça na Guatemala.

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548: Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758: A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885: São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963: Morre João XXIII.

11
Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997.
1989: Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991: Assassinado João de Aquino, presidente do Sin dicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.
2009: A General Motors declara a maior suspensão de 

pagamentos da história industrial dos Estados Unidos, 
com Us$ 122.550 milhões de dívida. 

Visitação de N. Senhora
1979: Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Ne gros de Duque 

de Caxias e S. João de Meriti.
1990: Clotario Blest, profeta no mundo sindi cal chileno. 

3131

Dia Mundial Sem Fumo

Jds 17.20b-25 / Sl 62
Mc 11,27-33

Santíssima Trindade
Dt 4,32-34.39-40 / Sl 32

Rm 8,14-17 / Mt 28,16-20

1Pe 4,7-13 / Sl 95
Mc 11,11-26

Sf 3,14-18 / Cânt.: Is 12,2-6 
Lc 1,39-56
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Bonifácio
1573: Execução cruel do cacique Tanamaco, Vene zuela.
1981: Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988: Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires da 

luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires.
2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imuni dade de 

Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

44 55 66

Dia Mundial do Meio Ambiente

Francisco Caracciolo
1559: O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980: José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sa cristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala. 
Dia das Crianças Vítimas Inocentes de Agressões

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México.

2Tm 1,1-3.6-12 / Sl 122
Mc 12,18-27

2Pe 3,12-15a.17-18 / Sl 89
Mc 12,13-17

2Pe 1,1-7 / Sl 90
Mc 12,1-12

Cheia: 13h12m em Sagitário
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Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597: José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evange lizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971: Héctor Gallego, padre colombiano, desapare cido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá. 
1979: Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indí genas 

mazahuas. 
1981: Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru.

Críspulo e Maurício
1521: Os índios destroem a missão de Cumaná, Vene zuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1993: Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria acusado de genocídio no 

massacre dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.

88
Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em «acidente» 
provocado e nunca esclarecido. 

Roberto, Seattle
1494: Castela e Portugal assinam o Tratado de Torde silhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978: Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990: Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada.
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolu ção 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

77

Domingo 10º do Tempo Comum
Gn 3,9-15 Sl 129 

2Cor 4,13–5,1 Mc 3,20-35

2Tm 3,10-17 / Sl 118
Mc 12,35-37

Corpus Christi
Ex 24,3-8 / Sl 115

Hb 9,11-15 / Mc 14,12-16.22-26

2Tm 4,1-8 / Sl 70
Mc  12,38-44
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Barnabé
1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Caritas, e compa-

nheiros, são desaparecidos em El Salvador.. 
1997: José Rainha, líder do MST, é condenado a 26 anos 

de prisão, por suposto homicídio. 

Gaspar, João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requeri mento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na 
costa de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Navi raí, 
Paraná, Brasil. 

Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para ex pulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

1Rs 18,20-39 / Sl 15
Mt 5,17-19

1Rs 17,7-16 / Sl 4
Mt 5,13-16

At 11,21b-26;13,1-3 / Sl 97
Mt 10,7-13

Minguante: 12h41m em Peixes
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Ismael e Samuel
1703: Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983: Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991: Fim das leis do apartheid na África do Sul. 

1616

1717

125

junho

João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender «afrika ans», 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Peru.

Dia Internacional contra a Desertificação

1515
Maria Micaela, Vito
1932: Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Para-

guai.
1952: Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Cos ta 

Rica, defen sor da justiça social.
1987: “Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977: Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980: Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador. 
1983: Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de 

«obe diência devida» e «ponto final». 

1414 Coração de Maria
Is 61,9-11 / Int. 1Sm 2,1.4-8

Lc 2,41-51

Domingo 11º do Tempo Comum
Ez 17,22-24 / Sl 91

2Cor 5,6-10 / Mc 4,26-34

1Rs 18,41-46 / Sl 64
Mt 5,20-26

Coração de Jesus
Os 11,1b.3-4.8c-9 / Int. Is 12,2-6

Ef 3,8-12.14-19 / Jo 19,31-37
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Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer ar genti no.
1979: Rafael Palacios, padre, mártir das comunida des de 

base salvadorenhas. 
1995:  Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolí fera Brent 
Spar, e outras 2 mil futuras.

1818 1919 2020

Dia Mundial (da ONU) dos Refugiados

Germão
1954: O presidente Jacobo Arbenz re nuncia diante de uma 

invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 
1997: Brasil aprova a lei que permite privatizar as comuni-

cações.

Romualdo
1764: Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

2Rs 2,1.6-14 / Sl 30
Mt 6,1-6.16-18

1Rs 21,17-29 / Sl 50
Mt 5,43-48

1Rs 21,1-16 / Sl 5
Mt 5,38-42

Nova: 17h02m em Gêmeos
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Zenão
1524: Chegam ao México «os doze apóstolos da Nova 

Espanha», franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, Nicarágua.
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro «Século 

XX», Bolívia.

Nascimento de João Batista
1541: Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821: Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823: Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.
1935: Carlos Gardel, representante máximo do tan go 

argentino, morre em acidente aéreo no aeroporto de 
Medellín, Colômbia.

2222
João Fisher, Tomás Morus
1534: Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965: Arturo Mackinnon, missionário de cana dense, da Socie-

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado 
aos 33 anos em Monte Pla ta, Rep. Dominicana, ao 
protestar contra as injustiças da polícia contra os 
pobres.  

1966: Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1984: Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 

Igreja na Guatemala. 
1980: 27 dirigentes sindicais da Central Nacional dos Traba-

lhadores de Guatemala são desaparecidos. Participam 
assessores militares dos Estados Unidos. 

2121

Ano-Novo Andino

Solstício de verão no Norte, 
e de  inverno no Sul, às 01h09m.

2Cro 24,17-25 / Sl 88
Mt 6,24-34

Natividade de são João Batista
Is 49,1-6 / Sl 138

At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80

2Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131
Mt 6,19-23

Eclo 48,1-15 / Sl 96
Mt 6,7-15
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Pelaio
1541: Morte violenta de Pizarro.
1822: Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987: É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

2525 2626 2727
Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524: Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com «os 

doze apóstolos do México».
1975: «Os mártires de Olancho»: Iván Betancourt, Miguel 

«Casimiro», padres, e 7 com panheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

Cirilo de Alexandria
1552: Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
do índio.

1982: Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986: O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
«culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua».

Dia Internacional da Luta contra 
o Uso Indevido e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.

2Rs 22,13;23,1-3 / Sl 118
Mt 7,15-20

2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.6 / Sl 47
Mt 7,6.12-14

2Rs 17,5-8.13-15a.18 / Sl 59
Mt 7,1-5

Crescente: 05h30m em Libra
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Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520: “Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975: Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978: Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guate mala.
2008: Manuel Contreras, ex-chefe da polícia da ditadura, 

é condenado à prisão perpétua pelo assassinato do 
ex-comandante em chefe do Exército chileno Carlos 
Prats e sua esposa, em Buenos Aires em 1974. Outros 
7 agentes da DINA são condenados.

Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presi dente argentino.
1981: Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navar re te, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990: Mariano Delaunay, professor, mártir da educa ção 

libertadora para o povo haitiano. 
2002: Pinochet é declarado «livre» por demência. Chile.
2002: Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

2929
Pedro e Paulo
1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial. 
1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-

nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

2828
Irineu
1890: Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918: Desembarque de marines no Panamá.
1954: Derrubada de Jacobo Arbenz, Guatemala.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele mesmo 

construída para terroristas. Peru.

Pedro e Paulo Apóstoles
At 12,1-11 / Sl 33

2Tm 4,6-8.17-18 / Mt 16,13-19

2Rs 25,1-12 Sl 136 
Mt 8,1-4

Lam 2,2.10-14.18-19 / Sl 73
Mt 8,5-17

2Rs 24,8-17 / Sl 78
Mt 7,21-29
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Qual é a grande causa por que viver e lutar?
Leonardo Boff

Petrópolis, RJ, Brasil

A humanidade está enfrentando um problema que 
nunca, em sua História, se apresentou antes: tem que 
lutar, e comprometer-se seriamente, por sua sobrevivência.
1. As ameaças que pesam sobre a Terra

Até pouco tempo atrás, podíamos explorar os recur-
sos e benefícios da Natureza, a nosso bel-prazer. Podía-
mos ter quantos filhos quiséssemos. Podíamos interferir 
nos ecossistemas, segundo a vontade e o poder dos 
empresários. Podíamos fazer quantas guerras achássemos 
necessárias, para nos defender ou para atacar um even-
tual agressor. 

Agora, já não podemos continuar nessa mesma 
rota. Criamos uma máquina bélica de morte, com armas 
nucleares, químicas e biológicas, capazes de aniquilar 
totalmente a espécie humana, sem deixar nenhum sobre-
vivente. 

Já não podemos tratar o Planeta Terra como sempre 
fizemos, como se este fosse uma espécie de baú com 
recursos ilimitados. Percebemos que os recursos são 
escassos, e muitos deles não são renováveis. 

Este pequeno planeta, velho e limitado, já não su-
porta nosso projeto de desenvolvimento ilimitado. 

Se continuarmos com nossa voracidade de consumo 
e de produção de mais e mais bens, às custas da devas-
tação da Natureza, iremos ao encontro de uma tragédia 
ecológica e social. 

Segundo alguns grandes cientistas, o aumento do 
gás metano – que é 32 vezes mais agressivo do que o 
dióxido de carbono – pode provocar um súbito aque-
cimento global e, assim, o clima pode dar um salto de 
3 a 4 graus Celsius. Se isto ocorresse, nenhuma forma 
de vida, tal como conhecemos hoje, teria condições de 
sobreviver, inclusive a espécie humana. Talvez alguns 
seres humanos pudessem se salvar, em pequenos oásis, 
em algum ponto isolado, ao norte da Terra.
2. Um novo começo: mudança de mentes e corações

Diante dessa situação dramática, diz a Carta da 
Terra, documento dos mais sérios, nascido a partir dos 
princípios fundamentais da Humanidade e assumido pela 
UNESCO, em 2003: «Como nunca, antes, na História, o 
destino comum nos conclama a um novo começo. Isto 
requer uma mudança nas mentes e nos corações; requer 
um novo sentido de interdependência e responsabilida-
de». E isto nos faz recordar as palavras de Jesus: «Ou 
todos se convertem, ou todos perecerão».

Converter-se é inaugurar um novo começo, com ou-
tra mentalidade e outro coração. É o que exige a situa-
ção da Terra e da Humanidade. Agora, é impreterível: ou 
mudamos, ou nossa civilização poderá desaparecer. 

Esta é a questão essencial. A nova centralidade não 
é o futuro do Ocidente, ou da Igreja Católica, e sim o 
futuro da Terra e da Humanidade, e até que ponto o 
Ocidente e a Igreja colaboram para garantir um futuro 
comum.

Isto não parece constituir um tema de consciência 
coletiva, nem para as nações, nem para as Igrejas. Cada 
uma dessas instâncias pensa em seus próprios interesses 
e não no destino comum. E assim vamos postergando 
decisões que, num dado momento, talvez cheguem tarde 
demais.

Pode ocorrer o mesmo que nos tempos de Noé, que 
pregava a urgência de mudanças, mas as pessoas não lhe 
davam ouvidos; continuavam se divertindo, se casan-
do... E então veio o dilúvio, que devastou a Terra. Mas 
agora é diferente, pois já não é possível uma Arca igual 
à de Noé, que possa salvar alguns e deixar que os outros 
pereçam: agora, ou todos nos salvamos, ou iremos todos 
ao encontro do pior. 
3. Há esperança: é uma crise, não uma tragédia

Apesar das graves ameaças, nós, cristãos, temos 
a firme convicção de que a vida é mais forte do que a 
morte e que a luz tem mais poder do que as trevas. Deus 
assumiu a Terra como Seu templo.

O Espírito a habita, com suas energias criadoras; e o 
Pai, que tudo concentra, não vai permitir que esta obra 
de Seu amor tenha um fim trágico. Diante da gravidade 
da presente situação, podemos fazer duas interpreta-
ções: vê-la como um cenário de tragédia, ou como um 
cenário de crise.

Na tragédia, tudo termina mal. Na crise, tudo pas-
sa por um processo de purificação e amadurecimento. 
Aquilo que é acidental, e meramente agregado, não se 
sustenta e cai. Permanece o essencial, em torno do qual 
se pode construir um novo ensaio civilizatório.

Parece ser esta a atual situação. Lentamente, esta-
mos construindo uma nova forma de habitar a Terra, de 
produzir, consumir e tratar os resíduos. Isso envolverá 
muitas renúncias e muito sofrimento.

Não existe parto sem dor. Mas essa dor não é a de 
um moribundo e sim de um novo nascimento. Para que 
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esta transição seja possível e garanta um futuro susten-
tável, é urgente que façamos, desde já, algumas opções, 
que vamos considerar rapidamente:
4. Resgate da razão cordial e sensível

Até o presente momento, a razão funcional-analítica 
coordenava todas as relações sociais e presidia os pro-
cessos produtivos. Para esta razão, que se implantou na 
modernidade a partir do Século XVII, a Terra é um sim-
ples objeto, sem inteligência, com o qual temos apenas 
uma relação de conveniência... E não algo vivo, Mãe de 
toda a comunidade da vida.

O domínio da razão instrumental analítica turvou a 
razão cordial e sensível, através da qual nos sentimos 
vinculados a um todo mais amplo, o grito da Terra e dos 
pobres, e nos mobilizamos para superar essa situação.

É nesta razão que estão arraigados os valores e o 
cuidado com relação a todos os seres vivos. Se não 
resgatarmos uma razão cordial que complemente a ou-
tra, não haverá como sentir, amar e cuidar da Terra como 
Mãe e Pacha Mama.
4. A Terra como Mãe e Gaia

Desde a mais alta ancestralidade, a Terra era consi-
derada como a Grande Mãe, a Pacha Mama dos andinos, 
a Tonantzín dos centroamericanos. E essa é a visão de 
todos os povos originários ainda existentes.

Recentemente foi confirmado, empiricamente, que a 
Terra é Viva: um superorganismo que une o físico, o quí-
mico e o ecológico, de tal forma que está sempre apta a 
produzir e reproduzir vida.

Já foi chamada Gaia, nome que os gregos davam à 
Terra viva e produtora de vida. Esta visão era, inicial-
mente, apenas uma hipótese. Mas a partir de 2002 foi 
comprovada como uma verdade científica.

Por esta razão, e por insistência do Presidente da 
Bolívia, o indígena Evo Morales Ayma, foi apresentado 
na ONU um projeto segundo o qual o dia 22 de abril, 
Dia da Terra, passaria a ser o Dia da Mãe Terra. Em 22 de 
abril de 2010, depois de muita resistência e discussões, 
a Assembleia aprovou o projeto, por unanimidade, em 
sessão solene.

Este reconhecimento, repleto de consequências 
benéficas, implica mudanças na relação com a Terra. Se 
a Terra for simplesmente «terra», qualquer um poderá 
comprá-la, vendê-la e explorá-la. Mas não se pode ven-
der, comprar ou explorar uma mãe... Pode-se amá-la, 
venerá-la, zelar por ela.

Esta atitude terá que prevalecer, se quisermos impor 
limites à voracidade industrial. Vamos produzir para 
atender às necessidades humanas, mas respeitando os 

ciclos e os limites da Mãe Terra.
5. O ser humano é a Terra que sente, cuida e ama

Recebemos um legado dos astronautas, que tiveram 
o privilégio de contemplar a Terra lá do alto, da lua ou 
de suas naves espaciais. Eles atestaram que, de lá, não 
há diferença entre Terra e Humanidade. Ambas formam 
uma única e esplêndida realidade, inseparável e indivi-
sível. Isso vem confirmar a visão dos povos originários, 
que sabem que são a própria Terra que caminha, aquela 
porção de Terra que sente, pensa, ama, cuida e venera.

Nós somos Terra. Por isso, homem vem de humus, 
terra fértil. E Adão, em hebraico, significa filho e filha 
da Terra fecunda, chamada adamah. Se realmente nos 
sentirmos Terra, tudo o que acontecer à Terra, de bem ou 
de mal, acontecerá a nós também.

E mais: somos responsáveis pela saúde da Terra. 
Nossa missão é ética: temos de cuidar e, como jardinei-
ros, proteger toda a riqueza e biodiversidade do paraíso 
terreno, do Éden. Se não nos aceitarmos como Terra, 
teremos poucos motivos para cuidar dela, que é nossa 
única Casa Comum; não temos outra.
6. O bem-viver como novo paradigma civilizacional

As culturas andinas desenvolveram, ao longo de 
centenas de gerações, um conceito que traduz o tipo 
de relação que mantêm com a Terra: o bem-viver (sumak 
kawsay), que não pode ser confundido com o conceito 
ocidental de viver melhor, como sinônimo de qualidade 
de vida. No sistema que impera atualmente, «qualidade 
de vida» implica um acesso maior aos meios de consu-
mo. E para que alguns possam viver melhor, muitos têm 
que viver pior.

Ao contrário: o bem-viver pressupõe um conceito 
de harmonia do ser humano com a Natureza, com suas 
energias, e um cuidado amoroso com relação à Pacha 
Mama. 

Implica relações de igualdade entre todos, na socie-
dade e na construção de uma democracia comunitária, 
talvez uma das contribuições mais significativas à ideia 
de democracia ocidental, que é apenas representativa e 
delegatória. O bem-viver não pretende acumular e sim 
propor um conceito de economia que seja suficiente e 
digno para todos.

Tudo isso parece utopia. Mas é uma utopia neces-
sária, mais adequada ao ritmo da Natureza e que, pos-
sivelmente, triunfará no futuro, quando a Humanidade 
descobrir-se como espécie, com o mesmo destino que a 
Mãe Terra. Como dizia Chateaubriand: nada é mais for-
te do que uma ideia, quando chega o momento de sua 
realização. E este momento está se aproximando. q



2012

  

  

  

  

  

 Segunda Terça Quarta Quinta
 Segunda Terça Quarta Quinta

132

 2  3  4  5

 9  10 11  12

 19181716

23 24 25 26

30 31

Junho S  T Q Q S S D S T Q Q S S D  
            1   2   3 18 19 20 21 22 23 24 
 4  5  6 7  8  9 10 25 26 27 28 29 30  
 11 12 13 14 15 16 17



  

  

  

 Sexta Sábado Domingo  Sexta Sábado Domingo 

133

JULHO

 1

8 7 6

 13  14 15

22 21 20

27 28 29

 1

 2

 3

 4

 5

 6

 7

 8

 9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

 S  T Q Q S S D S T Q Q S S D Agosto
     1   2  3 4 5 20 21 22 23 24 25 26
 6  7 8 9 10 11 12 27 28 29 30 31  
13 14 15 16 17 18 19  



Segunda Terça Quarta

134

ju
lh

o
22 4433

Tomé 
1951: Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri-

minação de raça, cor e religião.
1987: Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 

solidariedade, Nicarágua.

Isabel de Portugal
1776: Independência dos EUA. Festa nacional.
1974: Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano espa-

nhol, desaparecido pela ditatura de Pinochet.
1976: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 

Vidal, Marcial
1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:  1ª  Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.

Am 5,14-15.21-24 / Sl 49
Mt 8,28-34

Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29

Am 2,6-10.13-16 / Sl 49
Mt 8,18-22

Cheia: 20h52m em Carpicórnio
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Firmino
1976: Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991: Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México. 
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 

Eugênio, Adriano
1538: Morte violenta de Almagro.
1991: Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginaliza-

dos do seu povo salva dorenho. 

66
Maria Goretti
1415: Morre John Huss na Checoslováquia.
1943: Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas «Cruzadas da 
Igreja»; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986: Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra-
cia do povo chileno.

55
Antônio Maria Zacaria
1573: Execução cruel do cacique Tamanaco, Vene zuela.
1811: Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920: Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos «nativos».
1981: Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala.

Am 9,11-15 / Sl 84
Mt 9,14-17

Domingo 14º do Tempo Comun
Ez 2,2-5 / Sl 12m

2Cor 12,7b-10 / Mc 6,1-6

Am 8,4-6.9-12 / Sl 118
Mt 9,9-13

Am 7,10-17 / Sl 18
Mt 9,1-8
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Bento
1968: Fundação do Movimento Índio dos EUA (Ameri can 

Indian Moviment).
1977: Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.

Cristóvão
1509: Nascimento de Calvino na França.
1973: Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980: Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guate mala.
1988: Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
2002: O juiz argentino Claudio Bonadío detém 30  ex-m ilitares 

pelo sequestro, tortura e homicídio de 20 guerrilheiros 
durante a ditadura (1976-83).

99 1010 1111

Dia Mundial da População

Rosário de Chiquinquirá
1816: Independência da Argentina.
1821: San Martín proclama a independência do Peru.
1880: Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920: Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.

Os 10,1-3.7-8.12 / Sl 104
Mt 10,1-7

Os 8,4-7.11.13 / Sl 113B
Mt 9,32-38

Os 2,16.17b-18.21-22 / Sl 144
Mt 9,18-26

Minguante: 03h48m em Aries
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Francisco Solano
Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a «guerra do futebol», entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.

Boaventura, Vladimir
1972: Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976: Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Si mão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981: Misael Ramírez, lavrador, animador de comuni dades, 

mártir da justiça na Colômbia. 
1991: Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segu rança 
do Estado, Guatemala. 

Dia internacional (da ONU) da Família

1313
Henrique
1900: Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernán dez 

Solar, Santa Teresa de Jesus dos Andes, carmelita 
descalça.

1982: Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge-
nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991: Riccy Mabel Martínez, assassi nada, símbolo da luta 
de Hon duras contra a impunidade militar. 

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte Supre-
ma declara nulos os indultos aos repressores. 

1212
João Gualberto
1821: Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976: Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos cortiços 

da Colômbia.

Is 6,1-8 / Sl 92
Mt 10,24-33

Domingo 15º do Tempo Comum
Am 7,12-15 / Sl 84

Ef 1,3-14 / Mc 6,7-13

Os 14,2-10 / Sl 50
Mt 10,16-23

Os 11,1-4.8c-9 / Sl 79
Mt 10,7-15
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N. Sra. do Carmo 
1750: José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Ve nezuela.
1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566: Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defen sor da causa dos índios e  negros.
1976: Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980: Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 

Arnulfo, Frederico
1872: Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976: Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La Rioja, 
Argentina.

Is 10,5-7.13-16 / Sl 93
Mt 11,25-27

Is 7,1-9 / Sl 47
Mt 11,20-24

Is 1,10-17 / Sl 49
Mt 10,34-11,1
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Lourenço de Bríndisi
1980: Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

Maria Madalena
1980: Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-pre si-

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pie tro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

2020
Elias
1500: Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810: Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, «Pancho Villa», 

general revolucionário mexicano.
1969: O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981: Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, 

entre mulheres, idosos e crianças. 

1919
Justa e Rufina, Arsênio
1824: Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979: Vitória da Revolução Sandinista. 

Mq 2,1-5 / Sl 9
Mt 12,14-21

Domingo 16º do Tempo Comum
Jr 23,1-6 / Sl 22

Ef 2,13-18 / Mc 6,30-34

Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101
Mt 11,28-30

Is 38,1-6.21-22.7-8 / Int. Is 38
Mt 12,1-8

Nova: 06h24m em Câncer

Comença o Ramadã
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Tiago Apóstolo
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Cabal leros, Guate-
mala. 1545: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em 
La Hispaniola (Rep. Dominicana).1567: Funda-se Santiago 
de León de Caracas, Vene zuela.1898: Os EUA invadem 
Porto Rico. 1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt 
(Guantánamo). 1952: Porto Rico procla mado «Estado Livre 
Associado» dos EUA. 1976: Wen ceslao Pedernera, lavrador, 
dirigente do Movimento Rural Diocesa no, mártir em La Rioja, 
Argentina. 1980: José Othoma ro Cáceres, se minarista, e 
seus 13 companheiros, mártires em El Salvador, 30 anos. 
1981: Angel Martínez Rodri go, espanhol, e Raul José Lager, 
canadense, missioná rios leigos, catequistas, na Gua temala. 
1983: Luis Cal derón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia.

2323 2424 2525
Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e pro fessor, 

agente de pastoral, mártir da causa ope rária na 
Guatemala.

1983: Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidariedade, 
El Salvador.

1987: Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993: Oito crianças de rua assassinadas por um esqua drão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.

Cristina
1783: Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985: Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

At 4,33;5,12.27-33;12,2 / Sl 66
2Cor 4,7-15 / Mt 20,20-28

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 84
Mt 12,46-50

Mq 6,1-4.6-8 / Sl 84
Mt 12,38-42
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Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821: Independência do Peru. Festa nacional.
1980: Massacre de 70 lavradores em San Juán Cot zal, 

Guatemala. 
1981: Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Koberstein 
(alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua.

Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

2727
Celestino
1991: Eliseo Castellano, padre, Porto Rico.

2626
Joaquim e Ana
1503: O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 

María, fundada por Colombo.
1927: Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 

realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953: Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.

Domingo 17º do Tempo Comum
2Rs 4,42-44 / Sl 144

Ef 4,1-6 / Jo 6,1-15

Jr 2,1-3.7-8.12-13 / Sl 35
Mt 13,10-17

Jr 3,14-17 / Int. Jr 31
Mt 13,18-23

Jr 7,1-11 / Sl 83
Mt 13,24-30

Crescente: 10h56m em Escorpião

julho
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Falar em «espiritualidade bolivariana» não é «sa-
cralizar» um processo que é e se deve manter laical e 
autônomo. Nada de atrelamento a interesses religiosos 
ou visões messiânicas. No processo social e político 
novo, emergente em vários países da América Latina, 
a expressão «espiritualidade bolivariana» aponta para 
uma transformação mais profunda das estruturas e 
mostra como o próprio caminho social pode ajudar as 
pessoas a acessar dentro de si o melhor de si mesmas. 
A revolução não é apenas sócioeconômica e política. 
Une a dimensão social ao interior de cada ser humano 
e a uma amorosidade comunitária que perpassa o so-
cial e político, mas vai além. Uma busca presente nos 
caminhos espirituais antigos é o esforço de unificação 
interior. Em seu tempo, do seu modo, Simon Bolívar 
retoma isso: «Alguém se torna verdadeiramente revo-
lucionário quando o seu pensamento, suas palavras e 
o seu modo de viver coincidem». A busca desta unida-
de, vivida no processo revolucionário, abre as pessoas 
a uma nova Ética de justiça e cuidado com a vida, à 
igualdade na relação de gênero, à sensibilidade eco-
lógica, à dimensão prazeirosa e à arte. Com razão, 
alguns verão este fenômeno como expressão cultural. 
Há movimentos populares que o chamam de mística. 
As tradições indígenas e afrodescendentes veem a pre-
sença do Espírito nos elementos da natureza, no cará-
ter das pessoas e em tudo o que une as comunidades 
para uma vida mais viva. Em uma linguagem antiga 
que, a cada época, precisa ser reinterpretada, diversas 
tradições religiosas falam em «espiritualidade», como 
manifestação do Espírito, fonte de todo amor. Outros 
simplesmente atribuem este processo à energia amo-
rosa da própria humanidade e do universo.

1. O que constitui o bolivarianismo
Aqui, denominamos de «processo bolivariano» o 

caminho social e político que, em vários países da 
América Latina, parte das comunidades e movimentos 
populares e os integra na luta pacífica e democrática 
pela libertação integral dos povos do continente. No 

Equador, fala-se em «revolução cidadã». Na Bolívia, 
acentua-se mais o protagonismo indígena. Mesmo em 
outros países, como o Paraguai, Uruguai, El Salvador e 
Nicarágua, importantes mudanças sociais e políticas, 
de alguma forma, se ligam ao sonho do libertador 
Simon Bolívar, no início do século XIX. Na Venezuela, 
ao longo da história dos últimos dois séculos, a figura 
de Bolívar e os objetivos pelos quais ele lutou e deu a 
vida têm inspirado muitos movimentos libertários. Nos 
últimos anos, têm sido a mística laica e humanista 
do processo político e social que, com razão, se têm 
chamado de «revolução bolivariana». Há quem veja 
o bolivarianismo apenas a partir do poder. Seria a 
conquista de governos mais de esquerda ou afinados 
com um novo tipo de socialismo para o século XXI. O 
fato de que, nestes países, pessoas ligadas aos setores 
populares conquistaram o governo tem sido funda-
mental. Mas, não é o mais importante. As conquistas 
sociais e políticas têm se efetuado justamente porque 
se firmaram nas culturas indígenas e nas lutas dos 
setores populares por sua libertação. 

2. As raízes da espiritualidade bolivariana
Antes de indicar elementos para um caminho es-

piritual bolivariano, é fundamental nos abrir ao que 
já existe. Na experiência já vivida nestes países, já 
se revela uma rica fonte de espiritualidade que pode 
alimentar as pessoas e comunidades envolvidas no 
processo. 

Este caminho revolucionário se alimenta da con-
fiança das pessoas no rumo seguido, de uma profunda 
esperança de que este processo é grávido de uma 
novidade maior (o novo mundo possível) e princi-
palmente da energia amorosa para garantir a vitória 
deste sonho. 

O processo bolivariano surgiu e se desenvolveu 
em um contexto de culturas consideradas cristãs. 
Além de que muitos de seus líderes e lutadores se 
reconhecem cristãos (Hugo Chávez, Rafael Correa e 
outros), a maioria das comunidades empenhadas neste 

Elementos de espiritualidade na revolução Bolivariana

Marcelo Barros
Recife, PE, Brasil

A luz do dia ilumina a aurora
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processo são cristãs. Desde os anos 60, as comunida-
des eclesiais de base, grupos evangélicos populares e 
correntes da Teologia da Libertação têm contribuído 
para que, cada vez mais este projeto seja visto como 
instrumento de atualização do que teologicamente 
pode ser visto como etapa de realização mesmo par-
cial de mitos e ideais indígenas, como a Terra sem 
Males, o Bem Viver e assim por diante. Na linguagem 
bíblica, este projeto sinaliza e antecipa algo do proje-
to divino para o mundo. O caminho da espiritualidade 
é acentuar este aspecto do processo, ajudar a que ele 
seja permanentemente revisto e aperfeiçoado a partir 
deste modelo. Nos anos 80, a Teologia da Libertação 
insistia em uma «mística do reino». A espiritualidade 
bolivariana pode concretizar este conceito, tornan-
do-o mais macroecumênico (a partir das tradições 
indígenas e afrodescendentes) e mais secular (não 
como algo sobrenatural ou transcendente no sentido 
tradicional do termo). 

3. Pistas para aprofundar este caminho 
Ninguém jamais precisou ensinar a um jovem 

como namorar ou como expressar seu amor. Assim, o 
caminho espiritual não tem receitas gerais ou regras 
estritas. Entretanto, como dizia Erick Fronn, o amor 
é uma arte. Mais ainda o amor comunitário e revolu-
cionário não é instintivo e exige uma educação ainda 
maior. Por isso, algumas dicas podem ajudar:

3.1 É um processo de conversão e sensibilização 
amorosa

Todos os antigos caminhos espirituais insistem na 
necessidade de uma etapa de iniciação ou noviciado. 
Paulo Freire falava em «processo de conscientização». 
Não se trata de um aprendizado intelectual, mas de 
um treinamento para a própria conversão e aprimo-
ramento interior. Na luta pela libertação da Índia, o 
Mahatma Gandhi dizia: «Comece por você a mudança 
que propõe ao mundo». Não pressuponha que você já 
está preparado ou que isso se dê espontaneamente 
ou sem métodos. Seja humilde e exija de si mesmo 
um cuidado permanente de recomeçar e avançar no 
caminho. 

3.2  Inserção de vida e convivência com os pobres
Não basta prestar assessoria a grupos de base ou 

«atender» pessoas necessitadas para se deixar tocar 

por esta sensibilidade solidária. A inserção supõe 
certa capacidade de conviver, de “perder tempo” com 
os mais empobrecidos e de alguma forma fazer a ex-
periência da vida junto com eles/elas. Não se trata 
de canonizar o basismo, mas de não perder o vínculo 
real com o povo, através do qual se pode alimentar 
esta mística. Faz parte desta inserção o interesse pela 
cultura dos pobres, pela forma de orar e celebrar das 
comunidades, seja nas tradições autóctones, seja nas 
expressões da religião cristã popular. 

3.3 É um caminho que não se faz sozinho
Esta mudança de espírito (os evangelhos falam em 

metanoia, transformação da mente ) só se consegue 
através de uma educação para o diálogo. Este pressu-
põe uma real abertura à amizade interpessoal como 
valor e caminho espiritual. Os/as companheiros po-
dem ser mais do que simples camaradas de trabalho e 
luta. Nesta partilha da amizade como experimento da 
graça, é bom aprofundar relações privilegiadas com al-
guém (companheiro ou companheira) com quem você 
possa mais profundamente partilhar a vida e se abrir 
à escuta mais profunda da opinião do outro. É preci-
so sempre estar aberto à crítica dos companheiros e 
exercer consigo mesmo uma autocrítica permanente. 
Na Rússia da década de 80, Mickail Gorbatchov falava 
em perestróika (processo de retificação) e glasnost 
(transparência).

3.4 A integração das três místicas
Hoje convivem no mundo a mística do cuidado 

com o corpo, com a saúde e o bem estar pessoal. Em 
tantos tratados de autoajuda que o Capitalismo ajuda 
a divulgar, existe o risco de certo egocentrismo espiri-
tualista. Entretanto, quando se evita isso, se encontra 
uma tradição útil e fecunda. A espiritualidade boliva-
riana reintegra o corpo e a eroticidade espiritual no 
caminho revolucionário. 

Outra dimensão é a cósmica que vêm das tradi-
ções negras e indígenas e hoje é tão fundamental no 
cuidado ecológico. Finalmente, a abertura ao Mistério 
que no nosso continente se expressa na pluralidade de 
muitas confissões religiosas e o Bolivarianismo pode 
articular em um rico caminho de diálogo e de cola-
boração. No fundo, é a opção pela vida da qual Jesus 
disse: «Eu vim para que todos tenham vida e vida em 
abundância» (Jo 10,10).

q
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Pedro Crisólogo
1502: Chegada de Colombo a Honduras.
1811: Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958: A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.

Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Mon te-

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., 

em São Paulo. 

Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975: Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense. 
1979: Massacre de Chota, Peru.

Jr 15,10.16-21 / Sl 58
Mt 13,44-46

Jr 14,17-22 / Sl 78
Mt 13,36-43

Jr 13,1-11 / Int. Dt 32
Mt 13,31-35
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João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976: Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979: Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 

metralhado sobre o altar. 
1982: Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 

Casa Branca, primeiro terreiro do Brasil. 

1499: Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Co lôm bia.

33
Lídia
1492: Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980: Massacre de mineiros bolivianos em Cara coles, 

Bolívia, após um golpe de Estado: 500 mortos. 
1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti.

22
Eusébio Vercelli
1981: Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 

Domingo 18º do Tempo Comum
Ex 16,2-4.12-15 / Sl 77

Ef 4,17.20-24 / Jo 6,24-35

Jr 26,1-9 / Sl 68
Mt 13,54-58

Jr 18,1-6 / Sl 145
Mt 13,47-53

Jr 26,11-16.24/ Sl 68
Mt 14.1-12

Cheia: 05h27m em Aquário
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Transfiguração do Senhor
1325: Fundação de Tenochtitlán (México).
1524: Batalha de Junín.
1538: Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825: Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945: EUA lançam a bomba atômica. Hiros hima.
1961: Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962: Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978: Morre Paulo VI.
1987: Os cinco presidentes centroamericanos as si-

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000:  É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive-

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

Sisto e Caetano
1819: Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985: Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 

da solidariedade em El Salvador. 

Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-ditador Pinochet. 

Jr 31,1-7 / Int. Jr 31
Mt 15,21-28

Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sl 101
Mt 14,22-36

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
2Pe 1,16-19 / Mc 9,2-10
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Julião
1546: Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976: 17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-ame-

ricanos são detidos pela polícia quando participavam 
de uma reunião em Riobam ba, Equador.

1983: Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 

1111

1212
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agosto

Martim de Tours
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a crise asiática, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Dia internacional (da ONU) da Juventude 

1010
Lourenço
1809: Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974: Tito de Alencar, dominicano, torturado até o sui cídio, 

Brasil. 
1977: Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques-

trado e desaparecido, Peru. 

Fábio, Romão
1945: Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991: Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran-

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995: A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemu nha,  

referência na Igreja com prometida, Argentina.
2007: O maior banco francês, BNP Paribas bloqueia três fundos 

de investimentos: começa a crise econômica mundial.

99

Dia (da ONU) das Populações Indígenas

Hab 1,22-2,4 / Sl 9
Mt 17,14-20

Domingo 19º do Tempo Comum
1Rs 19,4-8 / Sl 33

Ef 4,30-5,2 / Jo 6,41-51

2 Cor 9,6-10 / Sl 111 
Jo 12,24-26

Jr 31,31-34 / Sl 50
Mt 16,13-23

Minguante: 20h55m em Touro
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Policarpo, Hipólito
1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 

Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros.

1961: Construção do Muro de Berlim.

Maximiliano Kolbe
1816: Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983: Morre Alceu Amoroso Lima, «Tristão de Athay de», 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984: Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru. 

1914: Inauguração do Canal do Panamá.
1980: José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, Paraíba. 
Assassinado.

1984: Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e represen tante 
do GAM, capturada e desapa recida.

Ez 9, 1-7; 10,18-22 / Sl 112
Mt 18, 15-20

Ez 2,8-3,4 / Sl 118
Mt 18,1-5.10.12-14

Ez 1,2-5.24-28c / Sl 148
Mt 17,22-27



Quinta Sexta Sábado1818

1919

151
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Helena
1527: O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952: Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993: Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000: Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corum biara contra os 
sem-terra, Brasil.

João Eudes
1991: Tentativa de golpe de Estado na URSS.

1717
Jacinto
1850: Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Roque, Estêvão da Hungria
1976: Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das lutas 

do povo argentino.
1993: Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na «Operação Condor». 

1616 Ez 18,1-0.13b.30-32 / Sl 50
Mt 19,13-15

Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab / Sl 44 

1Cor 15,20-27 / Lc 1,39-56

Ez 16,1-15.60.63 / Int. Is 12
Mt 19,3-12

Ez 12,1-12 / Sl 77
Mt 18,21-29

Nova: 17h54m em Leão

Conclusão do Ramadã
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Bernardo
1778: Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

Pio X
1971: Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, as-

sassinado durante um golpe de Estado na Bolívia.

Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988: Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

Is 9,1-6 / Sl 112
Lc 1,26-38

Ez 28,1-10 / Int. Dt 32
Mt 19,23-30

Ez 24,15-24 / Int. Dt 32
Mt 19,16-22
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José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 
2009: Os Estados Unidos decidem investigar casos de 

possíveis torturas da CIA sob o governo Bush. 

Teresa Jornet
1968: Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977: Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.

2424
Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegal mente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

Rosa de Lima
1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 

da América.
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

2323

Dia Internacional (da ONU) da Lembrança do 
Tráfico de Escravos e de sua Abolição. 

Ez 43,1-7a / Sl 84
Mt 23,1-12

Domingo 21º do Tempo Comum
Js 24,1-2a.15-17.18b / Sl 33

Ef 5,21-32 / Jo 6,60-69

Ap 21,9b-14 / Sl 144
Jo 1,45-51

2Cor 10,17-11,2 / Sl 148
Mt 13,44-46

Crescente: 15h53m em Sagitário
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Sumak Kawsay e Reino de Deus

José Maria Vigil
Panamá, Panamá

Sumak Kawsay (SK) é uma utopia indígena, com di-
versos nomes e matizes nas diferentes línguas e cultu-
ras de Abya Yala, que nos últimos anos vem adquirindo 
um rosto e um peso novo na consciência latino-ameri-
cana, porque está sendo proposta com nova força ao 
Continente por parte dos povos indígenas, reivindican-
do-a como o seu contributo próprio para a construção 
da sociedade que todos desejamos.

Jesus de Nazaré também fez a sua proposta, a 
utopia do Reino de Deus (RD), que os seus seguidores 
fizemos nossa no cristianismo libertador. Os cristãos 
latino-americanos não estávamos habituados a encon-
trar outra utopia que não a de Jesus. Como encarar 
agora a presença da utopia indígena de SK? Podemos 
aceitar duas utopias?

Alguns dizem que nós cristãos só podemos atender 
a utopia de Jesus, que nenhuma outra mereceria a 
nossa atenção. Outros dizem que a proposta de Jesus 
é completa, e que não poderia ser enriquecida por 
nenhuma outra... Podem combinar as duas utopias? Ou 
são talvez a mesma?

Só a Utopia de Jesus, o Reino de Deus?
Há que recordar antes de tudo que a utopia de Je-

sus não foi uma invenção sua... Ele tomou a ideia e a 
expressão RD da utopia que os profetas vinham anun-
ciando e proclamando há vários séculos. Jesus não 
pretendeu ser original; assumiu a utopia do seu povo, 
assumindo-a e ficando com o melhor da mesma.

Por outro lado, tal como o cristianismo a assu-
miu, a utopia de Jesus, o RD, não tem um conteúdo 
perfeitamente definido, nem é uma caixa fechada... 
Na verdade, como «u-topia» (sem lugar) que é, é uma 
aspiração profunda, um horizonte ideal em que sempre 
se explicitam novos sonhos...

Melhor ainda: não é apenas o cristianismo que é 
utópico. Outras culturas e povos o foram, e o são. Na 
realidade, o cristianismo, durante a maior parte da sua 
história, perdeu a sua dimensão histórico-utópica, ao 
converter-se em religião de diferentes impérios, nada 
amigos de utopias sociais transformadoras... De fato, o 
cristianismo libertador, o da teologia e espiritualidade 

da libertação, representa uma recuperação histórica do 
«movimento de Jesus», o que ele realmente inspirou, 
uma apaixonada busca histórico-utópica não de «outro 
mundo», senão deste mesmo mas totalmente introdu-
zido no sonho de Deus e dos próprios seres humanos...

Muitos povos – quiçá todos, de alguma maneira 
– vivem a nostalgia de um «outro mundo» ao qual 
se sentem convocados por uma força misteriosa que 
os leva a todos a convergir na busca do bem... Todo 
o coração humano sonha com a utopia, com o amor 
pleno, com o Bem.

Onde encontrar esse mundo? Como dar um rosto 
concreto a essa utopia? Jesus não deu uma «defini-
ção» do RD. Um adágio teológico tradicional apresen-
ta-nos de uma maneira mais fácil: ubi bonum, ibi reg-
num, «onde está o bem, aí está o Reino». O que é essa 
utopia do RD com a qual sonhamos? Não seria outra 
coisa que... «a suma de todos os bens, sem mistura de 
mal algum». Todos os seres humanos, todos os povos 
sonharam e sonham com o Bem, com o Bem Maior, e 
com a Vida, a Vida em plenitude, imaginada de uma e 
outra forma.

Na realidade, a Utopia humana nunca poderá ser 
definida, porque nesse momento ficaria limitada e 
paralisada. Conforme avançamos no caminho da histó-
ria o horizonte utópico vai-se afastando, desvelando 
novas paisagens, novas lacunas a serem preenchidas, 
exigências renovadas para a realização do Bem e da 
Vida em plenitude. Nesse intento de concretizar a 
utopia global da Humanidade em cada momento histó-
rico, não caberão todos os contributos, os antigos e os 
novos, os de uns e os de outros? Será que a Utopia é 
uma originalidade que os cristãos podemos reivindicar 
com exclusividade?

Se não acreditamos já que haja «povos eleitos», 
nem povos não eleitos por Deus, senão que o Mistério 
da Realidade Última se comunica com todos eles, à 
Sua maneira, desde as limitações e as possibilidades 
de cada cultura, bem podemos admitir que:

• Todos os povos podem contribuir com a sua 
graça, a sua busca, a sua inspiração, a sua intuição da 
Utopia.

O Que diz o «Sumak Kawsay» indígena ao «Reino de Deus» de Jesus de Nazaré?
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• Nós mesmo temos limites, e sobretudo incoe-
rências e contradições – como qualquer cultura, como 
toda a realidade humana. 

Então, a atitude mais correta será a abertura de 
coração, a escuta de todas as contribuições que bus-
cam o Bem e a Vida plenos, acolhendo-as como vindas 
da mesma única fonte que a todos nos inspira. No final 
descobrimos que todos os diálogos sobre a Utopia, não 
só nos enriquecem e nos confrontam, como também 
convergem com as aspirações profundas de todo o ser 
humano.
O que diz o Sumak Kawsay ao Reino de Deus?

Com uma atitude assim, aberta, humilde e macro-
ecumênica, será fácil dialogar, inclusive «deixar-se 
interpelar» pelo SK. Vejamos:

• RD e SK, no fundo, de alguma maneira, coinci-
dem. Se a Utopia que Jesus anunciou, pela qual viveu 
e lutou, foi a Vida e a Vida em abundância (Jo 10,10), 
em plenitude, que outra coisa significa SK, o Bem Vi-
ver, o viver em plena harmonia conosco, com a comu-
nidade, com a Natureza e com o Mistério? Coincidência 
de fundo, convergência histórica, complementaridade 
inevitável...

• Ao coincidir com o RD, o SK recorda-nos um ele-
mento essencial que o cristianismo esqueceu durante 
muitos séculos: que o RD não pode ser só para o outro 
mundo, senão que se inicia e se constrói já neste. O 
Bem Viver e Bem Conviver recorda-nos aos seguidores 
de Jesus que o RD também é uma utopia intra-histó-
rica, e que se deve construir realizando e expandindo 
o bem aqui: ubi bonum, etiam ubi bonum vivere... ibi 
regnum.

Tempo demais esteve o cristianismo histórico 
pensando que o RD seria um reino interior, espiritual, 
das «almas», uma realidade «sobre-natural» (e com 
frequência um tanto contra-natural, inimigo das reali-
dades naturais). Demasiado tempo os cristãos viveram 
obstinados só com a vida depois da morte, com o céu 
ou o inferno... O SK recorda que também o RD se deve 
construir aqui, nesta vida antes da morte, neste mes-
mo mundo.

• Talvez a maior lição que o SK nos dá, a nós 
cristãos, tem a ver com a natureza. O cristianismo 
que, como já reconhecem muitos, foi «a religião mais 
antropocêntrica» (Lynn White), viveu de costas para 
a natureza, ignorando-a por uma parte e, por outra, 
submetendo-a a um desprezo sem misericórdia. O SK 
recorda-nos que devemos superar esse «ponto cego 

ecológico» que de fato o cristianismo sofreu na sua 
história.

• Fará falta em primeiro lugar superar o antropo-
centrismo, ou o «especismo» (cf. Pedro Ribeiro nesta 
mesma Agenda, p. 222), pelo qual só tivemos olhos 
para o mundo humano. Será preciso também libertar 
a natureza do desencantamento a que a submetemos 
primeiro com o antropocentrismo, e depois, com o 
racionalismo cartesiano e o mecanicismo newtoniano. 
Reecantar a nossa visão da natureza, reconhecer-lhe a 
sua dimensão mistérica, e sobretudo, reconhecermo-
nos parte dela e necessitados de integração harmo-
niosa e plena com a sua vida, é já uma «revelação» 
urgente que devemos agradecer ao SK.

• O SK faz-nos o imenso favor de recordar-nos e 
de denunciar a cumplicidade, todavia não superada do 
cristianismo com o modelo ocidental de compreensão 
do mundo, quer dizer, com o capitalismo, a injustiça 
sistêmica, o crescimento desenfreado, a desvalorização 
da natureza, a devastação dos recursos naturais... São 
defeitos graves, antiutópicos, antiecológicos, que não 
caíram do céu, senão que nasceram dentro da matriz 
cultural cristã. Estão todavia aí, consentidas por boa 
parte da instituição, e todavia bem instaladas, até ao 
extremo de pôr em perigo a integridade do Planeta 
sem que a sociedade «cristã» seja capaz de despertar 
e travar o desastre que se avizinha. O SK recorda-nos 
que sem resistir ao capitalismo e ao modelo ocidental 
predador, o RD não ficaria realmente atualizado tal 
como Jesus o anunciaria e praticaria hoje.

• Como utopia que é de povos irmãos que foram 
oprimidos e submetidos, privados inclusive do direito 
a fazer a sua contribuição peculiar para a sociedade 
humana com as suas riquezas culturais e religiosas, a 
reivindicação atual que os povos indígenas fazem da 
sua cosmovisão utópica não pode ser senão saudada 
com entusiasmo pelos cristãos, como um sinal de que 
Deus exaltou aos humildes e derrubou aquilo que se 
tinha instalado num trono opressor, e falou e continua 
a falar pela boca de muitos, especialmente dos peque-
nos.

• O SK deve ser para nós uma chamada à humil-
dade, à retificação, e a uma nova atitude histórica e 
política. E por sua vez devemos fazer uma abordagem 
crítica aos nossos irmãos indígenas, que tratam de 
recuperar e reconstruir retrospectivamente o seu corpo 
utópico, pois também eles podem cair na incoerência 
e na falta de testemunho. q
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Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

Agostinho
1994: Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido com as organizações de DDHH, assassinado, 
em Porto Príncipe, Haití.

Martírio de João Batista
1533: Batismo e execução de Atahualpa.
1563: Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986: Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de Religiosos, 

Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar da proibição 
do cardeal do Rio de Janeiro.

Jr 1,17-19 / Sl 70
Mc 6,17-29

2Ts 2,1-3a.14-17 / Sl 95
Mt 23,23-26

2Ts 1,1-5.11b-12 / Sl 95
Mt 23,13-12
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Antolín, Elpidio
22

159

Arturo
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971: Júlio Expósito, estudante, 19 anos, militante cristão, 

mártir das lutas do povo uruguaio, assassinado pela 
polícia.

1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 
causa dos pobres, em Buenos Aires.

1978: Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 
dos Agentes de Pastoral Negra). 

1979: Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, 
mártir da Boa-Nova aos pobres em El Salvador, 
assassinado.

3131
Raimundo Nonato
1925: Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962: Independência de Trinidad e Tobago.
1988: Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 

3030
Félix, Estêvão Zudaire
1985: 300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem mais 

de uma dúzia de batalhadores pela independência.
1993: Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 

na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro.
Dia Internacional dos Desaparecidos

(Anistía Internacional e FEDEFAM)

Domingo 2º do Tempo Comum
Dt 4,1-2.6-8 / Sl 14

Tg 1,17-18.21b-22.27 / Mc 7,1-8.14-15.21-23

1Cor 1,1-9 / Sl 144
Lc 24,42-51

1Cor 1,26-31 / Sl 32
Mt 25,14-30

1Cor 1,17-25 / Sl 32
Mt 25,1-13

Cheia: 15h58m em Peixes
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33 44 55
Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Os desempregados acampam na Assembleia 

Legislativa de São Paulo. 

Rosália, Albert Schweitzer
1970: Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984: André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995: IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17 

repressores da ditadura militar argentina.

Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

«usurpar todo o Estado do Brasil». 
1976: Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.

1Cor 3,1-9 / Sl 32
Lc 4,38-44

1Cor 2,10b-16 / Sl 144
Lc 4,31-37

1Cor 2,1-5 / Sl 118
Lc 4,16-30
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Natividade de Maria
1522: Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974: Ford concede a Nixon «perdão pleno e absolu to por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência».

Dia Internacional da Alfabetização

Pedro Claver
1613: Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e qué chuas 

enfrentam os espanhóis).
1654: Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990: Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos campone ses 
colombianos. 

Regina
1822: Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em Medellín, 

Colômbia.
1981: Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 

7766
João de Ribera
1839:  Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom-

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro Duque 
de Caxias. Brasil. 

1995:  2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boquei rão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

Mq 5,1-4a / Sl 12
Mt 1,1-16.18-23

Domingo 23º do Tempo Comum
Is 35,4-7a / Sl 145

Tg 2,1-5 / Mc 7,31-37

1Cor 4,1-5 / Sl 36
Lc 5,33-39

1Cor 3,18-23 / Sl 23
Lc 5,1-11

Minguante: 15h15m em Gêmeos
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Leôncio e Guido
1977: Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco da 

África do Sul. 
1982: Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989: Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de Pedro 

Canário, Espírito Santo, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

Proto e Jacinto
1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guate ma la.
1988: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 

Príncipe, Haiti.
1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direi tos 

humanos, assassinada na Guatemala. 
2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.

1010 1111 1212
Nicolau Tolentino
1924: Os marines ocupam várias cidades hondure nhas 

para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984: Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, fundador 
da Cooperativa de San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança.

Dia Nacional do Cerrado Brasileiro

1Cor 7,25-31 / Sl 44
Lc 6,20-26

1Cor 6,1-11 / Sl 149
Lc 6,12-19

1Cor 5,1-8 / Sl 5
Lc 6,6-11
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Cornélio e Cipriano
1501: O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821: Independência do México. Festa nacional.
1931: Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955: Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983: Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. 

1515

1616

Dia da ONU para a Camada de Ozônio 163

N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa na cio nal 

em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-ameri-

cano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1974: Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, mártir 

das prisões do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista minis tro da 

Palavra, Rabinal, Guate mala. 

1414
Santa Cruz
1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da in surrei ção 

contra o domínio espanhol. Porto Rico.
1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 

Walker na Nicarágua.

1313
João Crisóstomo
1549: Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589: Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978: A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980: Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é encarcerado e torturado. 

Hb 5,7-9 / Sal 30
Jo 19,25-27

Domingo 24º do Tempo Comum
Is 50,5-9a / Sl 114

St 2,14-18 / Mc 8,27-35

Nm 21, 4b-9 / Sl 77
Jo 3,13-17

1Cor 8,1b-7.11-13 / Sl 138
Lc 6,27-38

Nova: 04h10m em Virgem
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Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet. 
1983: Independência de São Cristóvão e Nevis.
1985: Grave terremoto na cidade do México. 
1986: Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994: Os EUA ocupam o Haiti e recondu zem o presidente 

Jean Ber trand Aristide. 
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Co lômbia, assassinada.

José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810: Independência do Chile. Festa Nacional.
1945: Decreto de Getúlio Vargas reabre a imi gração de 

pessoas que preservem na composição étnica do 
país sua «ascendência europeia».

1969: «Rosariazo». As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina.

1973: Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia

1717 1818 1919
Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servi dor dos 

pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981: John David Troyer, missionário norte-america no, mártir 

da justiça na Guatemala. 
1982: Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramí rez e 

Marcos Marín, lavradores, catequis tas, de Cocorná, 
Colômbia, assas sinados. 

1983: Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalu pe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala.

1Cor 12,31-13,13 / Sl 32
Lc 7,31-35

1Cor 12,12-14.27-31a / Sl 99
Lc 7,11-17

1Cor 11,17-26.33 / Sl 39
Lc 7,1-10

Ano Novo Judeu: 5773
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Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977: Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 

justiça no Brasil. 

Lino e Tecla
1868: «O grito de Lares» (Porto Rico): Ramón Emete rio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, ne gro, considerado um 
grande santo pela co mu ni dade negra.

1973: Morre Pablo Neruda. 
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solida rie dade 

com a juventude, Bogo tá, Co lômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, már tir da 

luta pela justiça na Venezuela. 
2008: «Dia do ultrapassamento»: começamos a gastar 30% 

de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 

Mateus
1956: O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981: Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano 

chileno, assassinado na ditadura de Pino chet.

2121

Dia internacional (da ONU) da Paz

2020
André Kim, Fausta
1519: Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor 

da DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando 
Letelier. 

1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 
mártires em Esteli, Nicarágua.

1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 
Puertas, lavradores, mártires, El Salvador.

Equinócio de primavera no Sul 
e de outono no Norte às 16h49m.

1Cor 15,35-37.42-49 / Sl 55
Lc 8,4-15

Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18
Mt 9,9-13

Domingo 25º do Tempo Comum
Sb 2,12.17-20 / Sl 53

Tg 3,16-4,3 / Mc 9,30-37

1Cor 15,1-11 / Sl 117
Lc 7,36-50

Crescente: 21h41m em Carpicórnio
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2424 2525 2626
Pedro Nolasco
1810: O arcebispo do Michoacán excomunga a Hidalgo e 

seguidores, por apelar à Independência do México.
1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 

Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Domini cana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Cosme e Damião
1974: Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

Dia da Bíblia em vários países da A.L.

Pro 30,5-9 / Sl 118
Lc 9,1-6

Pro 21,1-6.10-13 / Sl 118
Lc 8,19-21

Pro 3,27-34 / Sl 14
Lc 8,16-18

Yom Kippur judeu, dia do Perdão
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Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 

Jerônimo
1655: Coronilla e companheiros, caciques indígenas, mártires 

da libertação, Argentina.
1974: Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile.
1981: Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 
1991: Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991: José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

2828
Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução 

da Bíblia. 
1871: Assinada no Brasil a «Lei do Ventre Livre».
1885: A «Lei do Sexagenário» lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990: Pedro Martínez e Jorge Euceda, jor nalistas, már tires 

da verdade em El Salvador. 

2727
Vicente de Paulo
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Domini cana.
1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, morto 

pela repressão policial, Minas Gerais.
1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 

em La Florida, Peru. 

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 137
Jo 1,47-51

Domingo 26º do Tempo Comum
Nm 11,25-29 / Sl 18

Tg 5,1-6 / Mc 9,38-43.45.47-48

Sir 3,1-11 / Sl 143
Lc 9,18-22

Sir 3,1-11 / Sl 89
Lc 9,7-9

Cheia: 05h19m em Aries
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Pablo Dávalos
Ex-vice-ministro de Economia do Equador

Sumak Kawsay e pós-neoliberalismo
O problema não é o neoliberalismo, mas o capitalismo

- Um dos paradoxos mais visíveis no Equador é que 
quanto mais é uma economia dolarizada, tem a legisla-
ção mais avançada em «o Bem Viver». Como convivem 
essas duas realidades? Que materialidade tem, além da 
Constituição, a questão do Bem Viver?

- Nós utilizamos o dólar para todas as transações, 
não temos moeda nacional. Os dólares, então, vêm 
necessariamente por via do comércio exterior. Isso 
tem obrigado a que a economia equatoriana seja mui-
to aberta em relação aos mercados mundiais. Ao estar 
muito abertos, somos muito vulneráveis. O esquema 
de dolarização tem se sustentado, basicamente, por 
remessas enviadas pelos migrantes. E, além disso, 
pela conjuntura dos altos preços do petróleo...

- Ou seja, a dolarização se mantém por receitas 
externas...

- Essas duas fontes, o petróleo e as remessas, têm 
mantido a dolarização, o que significa que a economia 
equatoriana está se tornando uma economia rentável, 
de consumo, em que não há produção. Isso também 
se pode perceber no fato de que o desemprego – aber-
to e fechado – atinge 60% da população ativa. Ou 
seja, de cada 100 equatorianos com capacidade de 
trabalhar apenas 40 têm emprego formal.

- Que tipo de proposta surge dos movimentos?
- Diante disso, os movimentos sociais, e em espe-

cial o movimento indígena, têm proposto um novo pa-
radigma de vivência e convivência que não se coaduna 
nem no desenvolvimento nem na noção de crescimen-
to, mas em noções diferentes como a convivência, o 
respeito à natureza, a solidariedade, a reciprocidade, 
a complementariedade. Este novo paradigma ou esta 
nova cosmovisão é denominada como a teoria de 
sumak kawsay ou o «Bem Viver» e efetivamente tem 
sido abrigada na Constituição equatoriana como regi-
me alternativo de desenvolvimento.

- Quais os pontos centrais de seu caráter alternativo?
- Em primeiro lugar, há que romper as individua-

lidades estratégicas, porque no capitalismo cada um 
pensa primeiro em si mesmo, cada um diz «primeiro 
eu, eu sou cidadão, eu sou consumidor, eu maximizo 

meus benefícios e utilidades...». O sumak kawsay 
propõe uma solidariedade dos seres humanos consigo 
mesmos, que tem sido barrado pelo discurso do libera-
lismo. Mas, diferente do discurso do socialismo – que 
propunha uma relação com uma sociedade maior, e 
desta sociedade com o Estado –, no sumak kawsay a 
relação do indivíduo já não é com o Estado, mas com 
sua sociedade imediata, com sua comunidade, onde os 
seres humanos têm suas referências mais próximas. E 
esta sociedade, por sua vez, se relaciona com outras 
sociedades maiores, de tal maneira que as estruturas 
de poder se constroem debaixo para cima e não de 
cima para baixo.

O segundo elemento que propõe o sumak kawsay 
é tirarmos da cabeça a noção de que «o mais é pre-
ferível ao menos», ou seja, de que sempre temos que 
«produzir e ter mais», segundo reza o paradigma do 
desenvolvimento, do crescimento, da acumulação. E 
não ver nos objetos a ontologia dos seres humanos.

- Isso supõe uma mudança radical no modo de vida...
- Por isso, o terceiro elemento tem a ver com a 

dimensão do tempo. Cremos que o tempo é linear 
e, portanto, cremos na acumulação. A estrutura do 
tempo vigente neste momento pertence ao capital. O 
sumak kawsay propõe devolver à sociedade o tempo: 
uma noção de temporalidade em que o tempo possa 
ser circular e aberto.

Um quarto elemento é conferir-lhe um sentido 
ético à convivência humana. Para o liberalismo pode 
haver democracia política, mas não pode haver de-
mocracia econômica, por isso a formação de lucro das 
empresas e dos consumidores não têm absolutamente 
nada a ver com a ética. O sumak kawsay propõe uma 
mudança: já não pode mascarar decisões sociais em 
nome de um consumo individual. E isso significa que 
os recursos que têm sido produzidos pela exploração 
do trabalho ou da depredação ambiental já não podem 
ser objetos de permuta social. Temos agora conquis-
tado certa legislação, por exemplo, para defendermos 
da escravidão ou do trabalho infantil. Mas temos que 
avançar mais além. Po
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- Quando se fala de alternativa como Cone Sul, 
geralmente se coloca o neodesenvolvimentismo contra 
o neoliberalismo. Quais seriam as características alter-
nativas a esta via neodesenvolvimentista que hoje é o 
que tem um consenso relativo na região?

- O centro do problema não é o neoliberalismo, 
mas o capitalismo. O neoliberalismo é uma forma que 
assume o capitalismo, uma forma concentrada no 
poder que tem as corporações e o capital financeiro-
especulativo. O capitalismo pode criar novas formas 
ideológicas, políticas, simbólicas e um modo de rein-
ventar-se e ganhar legitimidade através dessas for-
mas, que nem sequer são keynesianas, mas neodesen-
volvimentistas. Fundamentalmente levam a pensar que 
se nós exploramos a natureza, vamos ter recursos para 
fazer uma ação social. Isso é um engano; como foi 
aquele em que se dizia na época do neoliberalismo: 
que se privatizássemos absolutamente tudo, teríamos 
estabilidade econômica. Nunca a tivemos. Assim como 
agora: se exploramos todos os recursos da natureza, 
tampouco vamos ter recursos para o setor social, nem 
para o pleno emprego.

- Você adverte sobre a capacidade do neoliberalis-
mo de reinventar-se?

- Estamos vendo como a América Latina entra num 
processo de reconversão, caracterizado pela desin-
dustrialização e a produção de commodities baseadas 
em matérias primas, onde os governos utilizam o 
monopólio legítimo da violência para garantir a ex-
propriação territorial, isto é, a propriedade dos povos 
ancestrais, para por esses recursos naturais em circu-
lação na órbita do capital. O neoliberalismo, através 
do Consenso de Washington e das políticas do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e do Banco Mundial 
(BM), adequaram as economias em função das neces-
sidades do sistema-mundo, mas isso não significa que 
o neoliberalismo tenha alcançado as metas de esta-
bilidade macroeconômica, nem muito menos. Agora 
estamos passando para uma nova dinâmica, susten-
tada pela produção e renda de matérias primas. Há 
que estar atentos aos discursos que querem justificar 
estas práticas extrativistas. O sistema que chamamos 
de capitalismo tem que ser mudado, com as relações 
de poder que o atravessam, com os imaginários que o 
constituem. O capitalismo tem que ir para o arquivo 
da história da humanidade, porque se continua, vai 
por em risco a vida humana sobre o planeta Terra. 

- A partir de sua perspectiva, o neodesenvolvimen-
tismo é compatível com o liberalismo. Isto tem a ver 
com certa circulação nas «receitas» dos organismos 
internacionais como o Banco Mundial?

- O neoinstitucionalismo econômico é a doutrina, 
o corpus teórico-analítico-epistomológico que está 
conduzindo as transformações e a mudança institu-
cional da América Latina e do mundo. O instituciona-
lismo implanta um discurso crítico aos mercados. Há 
um texto de Stiglitz, «O mal-estar na globalização», 
publicado nos inícios de 2000, onde se converte no 
mais duro crítico do FMI e o acusa de coisas que nós, 
pela esquerda, o havíamos acusado já na década de 
80. Mas tem o detalhe de que, então, Stiglitz era pre-
sidente do BM! Quer dizer, trabalhava em Washington, 
no escritório em frente ao FMI. Isto explica porque 
tem o Banco Mundial realizado estudos a respeito 
da reativação do Estado; tem um de 1997, «Recons-
truindo o Estado», que propõe a forma de reconstruir 
o Estado e a institucionalidade pública. Mas também 
recomenda a participação cidadã, a democracia direta, 
o respeito à natureza, a eliminação da flexibilização 
trabalhista, etc. Então, de duas uma: ou o Banco Mun-
dial se tornou de esquerda ou a esquerda se tornou o 
Banco Mundial.

- Qual é sua resposta?
- É necessário começar a indagar e a posicionar 

os debates econômicos. Porque, na década de 80, 
tínhamos bem claro o que significava o Consenso de 
Washington e o neoliberalismo. Na versão de Frie-
dman, Hayek, Von Mises ou dos neoliberais daqui, 
como Cavallo, resta que o neoliberalismo vai mudan-
do, transformando; o capitalismo de 2000 não é o 
de 1990, absolutamente. Por isso, se socorre agora a 
outros expedientes teóricos muito mais complexos, 
com uma epistemia mais interdisciplinar. E o que fa-
zemos na esquerda? Ficamos criticando o Consenso de 
Washington, quando já tem sido criticado pelo mesmo 
FMI e, inclusive, pelo BM! Resulta que agora, na déca-
da de 2010, vemos como as mudanças teóricas se dão 
até no neoinstitucionalismo e a esquerda latino-ameri-
cana não tem criado sua oportunidade de analisar e 
discutir com o neoinstitucionalismo econômico. Não 
podemos permanecer nos marcos epistemológicos que 
justificam a nova imposição neoliberal. Por isso, aqui 
no Equador, falamos de pós-neoliberalismo, para nos 
referir à etapa da mudança institucional. q
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Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Hon duras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

11 22 33
Teresinha do Menino Jesus
1542: Começa a guerra da Araucânia.
1991: Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992: Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade

André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha «O petróleo é nosso», com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1980: Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 
Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres, mártir. 

1990: Reunificação da Alemanha.

Dia internacional (da ONU) pela não violência

Job 9,1-12.14-16 / Sl 87
Lc 9,57-62

Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18,1-5.10

Job 1,6-22 / Sl 16
Lc 9,46-50

Dia Mundial dos Sem-Teto
Primeira segunda-feira de outubro
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Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.

Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462: Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931: Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973: Mártires de Lonquén, Chile.
1978: José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 
1980: Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995: O exército assassina 11 camponeses na comu nidade 

«Aurora 8 de outubro», para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

55

Dia Internacional (da ONU) dos Professores 

44
Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia Mundial da Anistia.
Dia da Ecologia
1555: O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976: Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.

Job 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118
Lc 10,17-24

Domingo 27º do Tempo Comum
Gn 2,18-24 / Sl 127

Hb 2,9-11 / Mc 10,2-16

Job 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138
Lc 10,13-16

Job 19,21-17 / Sl 26
Lc 10,1-12
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Tomás de Vilanova
1987: Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.

88 99 1010
Dia Mundial (da ONU) da Saúde Mental

Taís e Pelágia
1970: Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 

filho de um general boliviano, mártir das lutas de 
libertação do seu povo. 

1974: O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção.

1989: Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina.

Dionísio, Luis Beltrão
1581: Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colômbia, 

dominicano, pregador, escritor, mestre de noviços, 
canonizado em 1671 e nomeado principal padroeiro 
da Colômbia.

1967: Ernesto «Che» Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, morto na Bolívia.  
Dia internacional (da ONU) do Correio

Gal 2,1-2.7-14 / Sl 116
Lc 11,1-4

Gal 1,13-24 / Sl 138
Lc 10,38-42

Gal 1,6-12 / Sl 110
Lc 10,25-37

Minguante: 09h33m em Câncer

Dia Internacional contra os desastres naturais
Segunda quarta-feira de outubro
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14

Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vá rios pontos do Rio Grande do Sul.

1212
Nossa Sra. Aparecida
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492: Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925: 600 marines desembarcam no Panamá.
1958: Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976: João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983: Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

Soledad Torres Acosta
1531: Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629: Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: O arcebispo do méxico, Francisco Javier Lizana, confir-
ma a ex-comunhão contra Hidalgo e seus seguidores, 
por pedir a independência do México

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México.

1111 Gal 3,22-29 / Sl 104
Lc 11,27-28

Domingo 28º do Tempo Comum
Sb 7,7-11 / Sl 89

Hb 4,12-13 / Mc 10,17-30

Est 5,1b-2; 7,2b-3 / Sl 44
Ap 12,1.5.13a.15-16a / Jo 2,1-11

Gal 3,1-5 / Int. Lc 1
Lc 11,5-13
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Margarida M. Alacoque
1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

60 anos.
1992: Prêmio Nobel da Paz a Ri goberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas-

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assas sinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

2008: Garzón abre a primera causa contra o franquismo.

1515 1616 1717
Teresa de Ávila
1535: Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 

navios e 15 mil homens.
1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 

italiano Victor Miracapillo. 
1994: Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção do 

golpe militar de Raul Cédras. 
2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana da 

Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.

Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede o golpe contra Perón 
na Argentina.
Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Gal 5,18-25 / Sl 1
Lc 11,42-46

Gal 5,1-6 / Sl 118
Lc 11,37-41

Gal 4,22-24.26-27.31-5,1 / Sl 112
Lc 11,29-32

Nova: 14h02m em Libra
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outubro

Laura
1548: Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883: Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944: O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975: Raimundo Hermann, padre norte-americano, pároco 

entre os quéchuas, mártir dos camponeses da Bolívia.
1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 

Universidade de São Carlos da Guate mala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 

2020
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Semana (da ONU) para o Desarmamento

Úrsula, Celina
1973: Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile.

1919
Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970: Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por 

sua defesa dos DH, México, DF.

1818
Lucas
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977: Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 

Ef 1,15-23 / Sl 8
Lc 12,8-12

Domingo 29º do Tempo Comum
Is 53,10-11 / Sl 32

Hb 4,14-16 / Mc 10,35-45

Ef 1,11-14 / Sl 32
Lc 12,1-7

2Tm 4,9-17a / Sl 144
Lc 10,1-9
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2222 2323 2424
Maria Salomé
1976: Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981: Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidariedade 

na Guatemala. 
1987: Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.
2009: Gregorio Alvarez, último ditador do Uruguai (1981-

1985), é condenado a 25 anos de prisão.

João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, estudante univer-

sitário, Peru.
1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante 

da causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela 
União Democrática Ruralista - UDR. 

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977: Juán Caballero, líder sindicalista portorrique nho, 

assassinado por esquadrões da morte.
2009: Victor Gálvez, catequista, promotor dos Direitos 

Humanos, é assassinado por sua resistência às 
mineradoras multinacionais e de eletricidade. Malacatan, 
San Marcos, Guatemala. 

Dia das Nações Unidas
Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945

Ef 3,2-12 / Int. Is 12
Lc 12,39-48

Ef 2,12-22 / Sl 84
Lc 12,35-38

Ef 2,1-10 / Sl 99
Lc 12,13-21

Crescente: 05h32m en Carpicórnio
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Gustavo
1866: Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 

com o exército dos EUA. 
1979: Independência de São Vicente e das Granadi nas. 

Festa nacional.

Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492: Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986: Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 

2626
Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DDHH, El 

Salvador.

Crisanto, Daria, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1975: Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.  
1983: Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução do 

New Jewel Movement. 
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

2525

Domingo 30º do Tempo Comum
Jr 31,7-9 / Sl 125

Hb 5,1-6 / Mc 10,46-52

Ef 4,1-6 / Sl 23
Lc 12,54-59

Ef 3,14-21 / Sl 32
Lc 12,49-53

Ef 4,7-16 / Sl 121
Lc 13,1-9

Festa musulmana do Sacrifício ou Aid al-Adha
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É urgente Mudar o modelo

Ministério das relações exteriores
Bolívia
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Como consequência da cultura de dominação sobre 
a natureza, a nossa Mãe Terra, a nossa Pachamama, 
está doente, ferida de morte. O planeta está aquecen-
do e o clima mudando. O aumento exponencial do 
aquecimento global está provocando mudanças extra-
ordinárias no clima. Os transtornos do fenômeno do El 
Niño e da La Niña, secas, inundações, ondas de calor, 
furacões e tornados são cada vez mais fortes e mais 
frequentes. Apresentam-se condições climáticas ex-
tremas que nunca vimos antes, aumentando as chuvas 
em algumas regiões e ocasionando secas severas em 
outras, tendo efeitos negativos na agricultura, silvi-
cultura e pesca em todas as regiões. As inundações no 
oriente da Bolívia nos últimos anos são um resultado 
direto deste fenômeno.

Estamos vivendo uma mudança climática sem 
precedentes, provocada direta e unicamente pelo ser 
humano. Há provas irrefutáveis de que a atividade 
humana é a principal responsável pelo aquecimento 
observado desde 1950, particularmente pelos padrões 
de consumo da «civilização» ocidental desde a época 
industrial. Estima-se que no ano 1751 as emissões 
de CO2 provenientes da combustão de combustíveis 
fósseis fossem de 3 milhões de toneladas. No ano 
2006, emitiram-se para a atmosfera 8.379 milhões de 
toneladas.

A concentração na atmosfera de gases que provo-
cam o efeito de estufa aumentou substancialmente 
desde o começo da revolução industrial (uns 37% em 
200 anos). A concentração pré-industrial era de 280 
ppm (partes por milhão) enquanto em 2008 foi de 
390 ppm, e se não deixamos de emitir estes gases, vai 
a caminho das 600 durante este século XXI, enquanto 
no último milhão de anos, até 1960, a concentração 
de CO2 na atmosfera nunca superou as 310 ppm. As 
600 ppm não se alcançaram no planeta desde há 18 
milhões de anos, enquanto a variação de CO2 não 
superou aproximadamente 10% no planeta durante os 
últimos 10.000 anos.

Se passarmos de um incremento de 2°C sobre a 
temperatura média pré-industrial, os danos serão 

muito severos. Em 2004 já tínhamos aumentado a 
temperatura 0,8°C. A temperatura depende da con-
centração de CO2. Se superamos os 400 ppm (em 2016 
ao ritmo atual), alcançaremos inevitavelmente os 2°C 
antes de 2050.

Mas, a precária situação do planeta na atualidade 
não é culpa do 80% da população mundial, que vive-
mos em condições de pobreza, senão que é causada 
direta e principalmente pelos modelos de desen-
volvimento e consumo irresponsável desde a época 
industrial da chamada civilização ocidental. A sede de 
ganância sem limites, a busca de luxo, ostentação e 
do supérfluo do 20% mais enriquecido da população, 
enquanto milhões morrem de fome no mundo, fez-nos 
a todos depender totalmente do consumo excessivo 
dos recursos do planeta, convertendo tudo em mer-
cadoria e expondo-o à sobre-exploração tanto dos 
bosques, da flora e fauna, a água, a terra, do genoma 
humano e da própria vida, como os minerais e os com-
bustíveis fósseis (carvão, gás e petróleo), que são os 
maiores provocadores das emissões globais de gases 
de efeito de estufa. Desde 1860, a Europa e a América 
do Norte contribuíram com 70% das emissões de CO2. 
Os países empobrecidos, uns 25%.

As causas desta crise global, que sentimos cada 
dia com maior força, encontram-se nos modelos domi-
nantes de desenvolvimento capitalistas e socialistas 
que deram a prioridade a um rápido crescimento 
econômico e procuraram uma acumulação coletiva e 
individual de riqueza, tudo para responder a um con-
sumismo insaciável, que requer uma exploração cada 
vez mais irresponsável dos recursos naturais.

Impulsionados pela civilização ocidental e agora 
empregues tanto em nível mundial como local, estes 
modelos de exagerada e ilimitada industrialização não 
são solução para a Humanidade e são impossíveis de 
ser generalizados ao conjunto da população mundial, 
porque aumentam a crise ecológica e ameaçam a so-
brevivência dos seres vivos e a subsistência do plane-
ta ao não permitir aos recursos naturais renovarem-se 
ao ritmo a que são consumidos.

O problema é a mal-entendida «riqueza» do norte
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Ainda sendo eles os principais responsáveis desta 
crise global, os modelos de desenvolvimento seguem 
como antes com o crescimento ilimitado, aplicando as 
receitas de mercado para gerar cada vez mais rendi-
mentos e consumo irracional. As empresas transnacio-
nais e os interesses do capital financeiro internacional 
não param a sua expansão contra ventos e marés até 
ao último canto do planeta. Seguem com a explora-
ção cada vez mais irracional e irresponsável dos cada 
vez mais escassos recursos naturais do planeta e até 
procuram fazer negócios com as próprias enfermidades 
que estes modelos produzem.

Ao continuar a avançar, esta crise pode converter-
se numa ameaça à paz mundial quando as nações-
estado entrarem em corridas sangrentas por todo o 
planeta pela sobrevivência e controle sobre o cada 
vez menor acesso ao petróleo e ao gás natural, água, 
minerais chave, bosques e terras para alimentos, entre 
outros recursos, desencadeando guerras como as do 
petróleo e gás no Iraque, Afeganistão, Sudão e Geórgia.

Neste panorama, já não é suficiente lutar por 
libertar as nações empobrecidas da opressão e explo-
ração dos países enriquecidos, por libertar o Sul do 
Norte, lutar pela independência e a soberania nacional 
frente ao imperialismo. O problema principal já não 
é a «pobreza» do Sul, o problema é a mal-entendida 
«riqueza» do Norte, um consumo crescente e exces-
sivo para o qual já não basta apenas um planeta; o 
empobrecimento do Sul e o enriquecimento do Norte 
avançam paralelamente à destruição do Planeta.

Já não vale sugerir o socialismo frente ao capita-
lismo ou neoliberalismo, sugerir o desenvolvimento 
sustentável frente ao decrescimento, sugerir a harmo-
nia Homem-Natureza frente à cultura da dominação da 
natureza, sugerir a Cultura da Vida frente aos modelos 
de desenvolvimento capitalistas e socialistas.

Já não podemos escolher de maneira voluntária 
entre duas opções, duas forças equivalentes que lutam 
num contexto estático, escolhendo a alternativa que 
melhor nos sirva. Já não podemos resolver as contra-
dições estáticas entre capital e trabalho, entre Norte 
e Sul, entre transnacionais e nações originárias, entre 
domínio militar e a força da energia comunal.

Não vivemos tempos «normais», senão tempos 
excepcionais. Temos de abrir os olhos, tomar cons-
ciência da crise, ir mais além do normal, entender 
a importância das tendências dinâmicas no mundo, 

reconhecer os efeitos graves sobre o equilíbrio da 
natureza e o provável desmoronamento da sociedade 
ocidental quando terminar a energia barata e se agra-
var as mudanças climáticas. A convergência destas 
tendências provocará uma mudança que nos cairá em 
cima com toda a sua força. Está morrendo a velha 
sociedade e não acaba de nascer uma nova vida. Está 
madurando a situação revolucionária, em palavras de 
esquerda.

Mas, para além disso, é Pachamama que nos 
convoca, ultrajada e paciente. O grande Pachakuti 
espera-nos, avizinha-se uma mudança cósmica e telú-
rica, uma mudança de era, um inexorável amanhecer 
carregado de nova vida, de recuperação de identidade 
e de força.

Nessa situação, o próprio desmoronamento da 
sociedade ocidental e as ameaças ao planeta desabili-
tam a opção de fazer valer uma continuação dos mo-
delos de desenvolvimento capitalista e socialista ou 
de encontrar caminhos que prometam mais do mesmo.

Isso apresenta-nos a oportunidade que o mundo 
nos escute e o grande desafio de pôr em cima da mesa 
de debate os nossos princípios, os nossos códigos, de 
impulsionar a Cultura da Vida como a única solução 
que possa salvar a Humanidade e o planeta diante 
dos efeitos da Crise Global. No meio desta disjunti-
va, precisamos de ter a habilidade e a preparação de 
encontrar os caminhos concretos que nos levem à 
construção de uma nova vida ou, pelo menos, apenas 
a um novo equilíbrio de sobrevivência. 

Necessitamos de ver como cuidar e fortalecer o 
ressurgimento dos povos originários indígenas para 
que sejam um guia para a salvação da Humanidade e 
do Planeta.

Por isso, necessitamos de ter em conta estas ten-
dências dinâmicas para assentar as bases, os cimentos 
da reconstrução da sociedade humana. Sem estes 
cimentos, sem esta base, todo o demais, tudo o que 
se fala de combater a exploração, a descriminação e o 
empobrecimento da maioria da população, luta contra 
a pobreza e o analfabetismo, a recuperação, nacio-
nalização, industrialização e uso sustentável do gás 
e outros recursos naturais, produção e consumo de 
produtos ecológicos, diversificação industrial, promo-
ção das exportações e abertura de novos mercados... 
baseia-se numa análise fora da realidade e, portanto, 
não servirá para nada. q
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Alonso Rodríguez
1950: Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 

Albizu Campos.
1979: Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 

anos, militante da pastoral operária.  
1983: Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, do MST, 

prefeita de Mundo Novo, assassinada.

2929 31313030
Narciso
1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de Manhattan 

por 24 dólares.  
1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 

catequistas mártires na Guatemala. 
1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, Vene-

zuela.

Dia da Reforma Protestante
1553: Aparece a primeira comunidade negra na A.L., que 

não experimentou a escravidão, em Esmeraldas, 
Equador. 

1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e companheiros, 
mártires da solidariedade no Chile.

Dia Universal da Poupança

Ef 6,1-9 / Sl 144
Lc 13,22-30

Ef 5,21-33 / Sl 127
Lc 13,18-21

Ef 4,32-5,8 / Sl 1
Lc 13,10-17

Cheia: 20h49m em Touro

ou
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

Carlos Borromeu
1763: Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

22
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.

11
1974: Florinda Soriano, «Dona Tingó», dirigente das Ligas 

Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana.
1979: Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981: Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 

camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981: Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsa bilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Fp 1,18b-26 / Sl 41
Lc 14,1.7-11

Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23

1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a

Todos os Fiéis Defuntos
Jb 19,1.23-27a / Sl 24

Fp 3,20-21 / Mc 15,33-39;16,1-6

Ef 6,10-20 / Sl 143
Lc 13,31-35
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Leonardo
1866: O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988: José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia.

55 66 77
Zacarias e Isabel
1838: Independência de Honduras. 
1980: Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Li ma, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile.

Dia Internacional (da ONU) para a 
Prevenção da Exploração do Meio Ambiente

Vilibrordo
John Christian Frederik Heyer
1513: Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira expe riência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

Fp 2,12-18 / Sl 26
Lc 14,25-33

Fp 2,5-11 / Sl 21
Lc 14,15-24

Fp 2,1-4 / Sl 130
Lc 14,12-14

Minguante: 01h35m em Leão
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular co lom bia no, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 
ao povo chileno.

99
Teodoro
Dedicação da Basílica do Latrão
1977: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984: Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989: Cai o Muro de Berlim.

88
Adeodato
1546: Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976: Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983: Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987: Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Domingo 32º do Tempo Comum
1Rs 17,10-16 / Sl 145

Hb 9,24-28 / Mc 12,38-44

Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 9
Jo 2,13-22

Fp 3,3-8a / Sl 104
Lc 15,1-10

Fp 4,10-19 / Sl 111
Lc 16,9-15
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1212 1313 1414
Josafá
1838: Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980: Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Eucaristia, 

mártir da solidariedade, Guate mala. 

Leandro
1969: Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuá rios e 

marítimos, Brasil.  

Tit 3,1-7 / Sl 22
Lc 17,11-19

Tit 2,1-8.11-14 / Sl 36
Lc 17,7-10

Tit 1,1-9 / Sl 23
Lc 17,1-6

Nova: 23h08m em Escorpião
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Isabel da Hungria
1985: Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867: O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grila gem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica. 

1616
Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982: Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889: Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e emprega-

das da casa, em San Salvador.
Dia Internacional da Tolerância

1515
Alberto Magno
1562: Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781: Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889: Proclamada a República no Brasil.
1904: Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987: Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

3Jo 5-8 / Sl 111
Lc 18,1-8

DDomingo 33º do Tempo Comum
Dn 12,1-3 / Sl 15

Hb 10,11-14.18 / Mc 13,24-32

2Jo 4-9 / Sl 118
Lc 17,26-37

Flm 7-20 / Sl 145
Lc 17,20-25

Ano Novo Muçulmano 1434
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Apresentação de Maria
1831: A Colômbia se proclama Estado soberano, se-

parando-se da Grande Colômbia.
1966: Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975: Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

1919 2020 2121
Roque Gonzales, Afonso Rodrigues
1681: Roque González, primeira testemunha da fé no 

Paraguai e companheiros jesuítas, mártires.
1980: Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 

pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Félix de Valois, Otávio
1695: Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. Dia Nacional Brasileiro 
da Consciência Negra.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Aranci bia, 
ex-agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.74.

Dia Internacional dos Direitos da Criança Dia Mundial (da ONU) da Televisão 

Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

Ap 3,1-6.14-22 / Sl 14
Lc 19,1-10

Ap 1,1-4;2,1-5a / Sl 1
Lc 18,35-43

Crescente: 15h31m em Aquário
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Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Suriname. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado.

2424

2525
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André Dung-Lac
1590: Agustin de La Coruña, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807: Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980: O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

Dia Internacional pela erradicação 
da Violência contra a Mulher

2323
Clemente
1974: Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980: Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

2222
Cecília
Dia Universal da Música
1910: João Cândido lidera a Revolta da Chibata. Os líderes 

assumiram o comando dos principais navios de guerra 
e apontaram seus canhões para o palácio presidencial, 
exigindo o fim dos castigos corporais (a chibata) e 
melhoria salarial para todos os marinheiros, negros 
e brancos.

Ap 11,4-12 / Sl 143
Lc 20,27-40

Ap 10,8-11 / Sl 118
Lc 19,45-48

Ap 5,1-10 / Sl 149
Lc 19,41-44

Jesus Cristo, Rei do Universo
Dn 7,13-14 / Sl 92

Ap 1,5-8 / Jo 18,33b-37
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Na sociedade mundial em que estamos entrando, intercultural, pluralista, crescentemente laica, do 
conhecimento, etc..., a Teologia da Libertação não pode continuar fazendo seu aporte encerrada estrita-
mente em seu mundo judeu-cristão de referências bíblicas. Deve se perguntar pela possibilidade de uma 
recolocação teórica e laica do «princípio libertador», em diálogo com a filosofia política atual.

Marc Plana
Mataró, Catalunha, Espanha

Justiça como equidade

Foi John Rawls que em 1971 colocou o tema da 
justiça sob o enfoque da filosofia política. Em Teoria 
da Justiça, Raws propôs uma teoria para fundamen-
tar uma «sociedade democrática entendida como um 
sistema equitativo de cooperação social ao longo do 
tempo». Trata-se de um sistema integral cujo sujeito 
são as instituições, que deve dilucidar e responder a 
àquilo que nós devemos uns aos outros pelo simples 
fato de vivermos em grupo. O «justo» não seria en-
tão aquilo que é bom fazer, mas aquilo que temos a 
obrigação de fazer: não deveríamos ter liberdade só 
porque conseguimos ganhá-la a pulso, nem acesso à 
assistência médica só se a comprarmos ou se o gover-
no está com boa vontade. Tratam-se de direitos que 
como comunidade devemos garantir a todos. 

Rawls deduz que uma sociedade justa seria aquela 
em que os seus cidadãos podem escolher seu próprio 
projeto de vida (dada sua faculdade de racionalidade) 
e ao mesmo tempo são capazes de serem sensíveis às 
exigências da cooperação social (dada sua razoabilida-
de). Esta sociedade permitiria o desenvolvimento de 
dois princípios. O primeiro regula aqueles bens sociais 
que de nenhuma maneira podem ser distribuídos de 
maneira desigual: as liberdades e os direitos básicos 
da cidadania. Um determinado grau de autonomia ine-
gociável é necessário para que cada pessoa ou povo 
possa gerar e seguir seu próprio projeto de vida. A 
autonomia individual também é entendida aqui como 
garantia de dignidade humana. Kant dizia que os seres 
humanos devem nos tratar sempre como finalidade e 
não somente como meios.

Até este ponto poderiamos estar falando de meras 
abstrações acadêmicas se não fosse que uma simples 
repassada no panorama atual que põe em dúvida a 
realidade da dita autonomia: a globalização impõe 
modelos restritos às suas diretrizes econômicas; o ser 
humano não é só literalmente um simples meio nas 

maquilas ou nas redes de tráfico; também parece ser 
uma peça mais de um tabuleiro onde a aceitação pau-
latina das regras do jogo redefine cada vez mais para 
baixo sua autonomia e redistribui as liberdades efeti-
vas de maneira muito desigual. Pois bem, segundo o 
conceito de justiça de Rawls, qualquer desigualdade 
no âmbito dos direitos não só é moralmente reprová-
vel, mas também é injusta; por conseguinte, deveria 
implicar a regulação das instituições. Contudo, Rawls 
não prega a simples igualdade material, aceita uma 
distribuição desigual dos bens materiais sempre que 
esta não entre em contradição com o primeiro prin-
cípio e sob as condições que define o segundo: só 
se aceitariam as desigualdades vinculadas a cargos 
acessíveis a todos em igualdade de oportunidades e às 
que beneficiem estruturalmente à parte mais desavan-
tajada. O princípio volta a suspender o modelo atual: 
as diferenças econômicas crescem não apenas entre 
os países, mas também dentro deles. 

Uma alternativa oposta a Rawls é pensar a justi-
ça como uma garantia para que as instituições não 
decidam o que fazer com o indivíduo (e com os seus 
bens). A proteção que Rawls apresenta para com o 
indivíduo se torna absoluta nessa proposta, a ponto 
de que o poder é concebido como oposto ao indiví-
duo. Dessa perspectiva, criar um espaço de igualdade 
de condições é evitar sobrecarregar o indivíduo com 
restrições que o impidam seguir sua livre vontade 
(menos em nome de uma justiça redistributiva que 
obrigue a desprender-se do que se tem). Trata-se de 
um argumento importante, pois é o fundamento do 
estado atual das coisas e da confiança na liberdade 
como fonte da moral. Diante deste argumento, a 
crítica explica que não podemos chamar igualdade 
de oportunidades à simples desregularização ou li-
beralização, mas sim meritocracia. No caminho à 
igualdade, não só é necessário evitar imposições, mas 
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também promover ações para dissolver as circunstân-
cias sociais e naturais que afetam determinados seres 
humanos. Do contrário, a meritocracia será apenas 
uma maneira efetiva de legitimar a nova desigualda-
de resultante. «O injusto não é ter nacido pobre ou 
com deficiências físicas. O injusto é que a sociedade 
não faça nada para impedir que estas contingências 
moralmente arbitrárias prejudiquem socialmente aos 
individuos» (Angel Puyol). 

O acesso a uma igual liberdade e cidadania para 
todos, portanto, deve ser promovido pelas institui-
ções, inclusive quando implica regulação social. Como 
diz o filósofo Owen Fiss, não só se trata de deixar 
falar, mas de repartir autofalantes, para o que serão 
necessárias medidas como a educação ou impedir uma 
excessiva concentração de poder e de recursos. Cabe-
ria fazer uma consideração a respeito. Estas propostas 
se comprometem com uma certa ideia substantiva 
de bem (isto é, com uma certa ideia e promoção de 
como deve ser a cidadania)? Sem dúvida. Mas pensar, 
a partir de uma perspectiva histórica, que a desre-
gularização é uma regra de jogo imparcial é simples-
mente ingenuidade. Por outro lado, deve esta ideia 
substantiva do bem ser vista como uma imposição? O 
ser humano sempre é resultado de uma «imposição» 
social, mas não é a mesma coisa que o desenho desta 
cidadania dependa de um poder interessado e afasta-
do de nós, que de um debate aberto, razoável, plural 
e livre. Nem devemos aceitar que outros pensem por 
nós, nem desertar (e deixar de sermos conscientes) da 
nossa quota social de poder. 

A globalização colocou um desafio importante 
a Rawls. Hoje em dia, as interações individuais vão 
muito mais além da estatal. A pergunta, então, é 
saber se se pode falar de justiça global quando não 
existem instituições que possam garanti-la mais além 
dos Estados. Os chamados cosmopolitas pensam que a 
nacionalidade é moralmente irrelevante e que existem 
obrigações morais prévias e mais fortes entre todos 
os indivíduos. Estas obrigações deveriam ser capa-
zes de organizar-nos a favor da igualdade global. Os 
estadistas, pelo contrário, pensam que o Estado é a 
única fonte de moral pública. A desigualdade existe 
mais além, mas acabar com ela é mais um tema de 
solidariedade (obrigatória só na consciência) que de 
justiça (que implica as instituições). Os debates entre 
uns e outros são ricos. É aceitável ter um diferente 

nível de dever com nosso vizinho, a quem meus im-
postos financiam sua operação, que com o camponês 
da Tanzania com quem só me unem os laços volun-
tários da solidariedade? Que tipo de igualdade global 
se cria através das relações sempre tamisadas pela 
nação? É possível criar instituições globais e uma 
ideia de cidadania global? O debate tem inclusive 
fundamentado propostas concretas como a alternativa 
às patentes farmacêuticas do filósofo alemão Thomas 
Pogge. Contudo, a crítica mais consistente a Rawls é 
a referida às condições de razoabilidade. Dizia que a 
justiça se baseia numa ideia de cidadão sensível aos 
deveres de uns com os outros. Muito bem. Não está 
tão claro que, apesar de encontrar uma situação ideal 
de diálogo e de pacto, os seres humanos não geram 
sempre estruturas de poder que submetam a razão e 
as necessidades dos demais à nossa maneira de ver 
o mundo (e à nossa capacidade de impô-la). Dito de 
outra forma, uma das preocupações da filosofia po-
lítica atual é a desagregação da sociedade, sua falta 
de coesão, a pouca capacidade da razão para funda-
mentar adesão a pactos de vida aceitáveis para todos. 
Ante tal situação, -que alguns temem que seja estru-
tural- é possível que surja a consciência social pelo 
simples fato de que se espera isto de nós numa socie-
dade justa? Que impedimentos encontramos para tal 
consciência e para a confiança social? Esta é uma das 
perguntas que a filosofia política trata de responder 
para evitar um mundo onde as necessidades alheias 
não sejam capazes de justificar soluções políticas con-
sensuadas quando, em troca, exigem ceder parte de 
minha liberdade. Neste sentido, Amartya Sen (A ideia 
da justiça) propõe partir de casos concretos para che-
gar a uma praxe de justiça mais ligada a necessidades 
reais e menos dependentes da adequação da realidade 
a teorias abrangentes como as de Rawls. 

Escreve Joan Vergés que a filosofia política deve 
promover «um ideal factível, uma utopia realista que 
possa fazer-nos acreditar que pode haver mais justiça 
social». Rawls é um encontro imprescindível neste 
caminho. Nozick, seu crítico principal, diz: «Hoje em 
dia, os que fazem filosofia política devem trabalhar 
conforme a teoria de Rawls ou então explicar porque 
não o fazem». Por isso seu pensamento, -e os debates 
que suscita e que se renovam com o avanço da socie-
dade-, deveriam ser para a Teologia da Libertação um 
desafio e uma oportunidade para o diálogo. q
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2626 2727 2828
João Berchmans
1984: Mártires camponeses de Chapi e Lucma huayco, 

Peru.

Virgílio
1977: Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980: Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Catarina Labouré
1975: A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978: Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980: Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador. 

Ap 15,1-4 / Sl 97
Lc 21,12-19

Ap 14,14-19 / Sl 95
Lc 21,5-11

Ap 14,1-3.4b-5 / Sl 23
Lc 21,1-4

Cheia: 15h46m em Gêmeos

no
ve

m
br

o
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Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial de Luta contra a AIDS

Bibiana
1823: Declaração da Doutrina Monroe: «A América para 

os norte-americanos».
1956: Desembarque do Granma em Cuba.
1972: O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980: Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Ka sel e 

Jean Donovan, religiosas e leiga, sequestra das e 
assassinadas, El Salva dor. 

1990: Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala. 
Dia internacional contra a Escravidão

3030
André
1967: A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

2929
Saturnino
1810: Miguel Hidalgo, pároco de Dolores, promulga em Gua-

dalajara o primeiro Bando de Abolição da Escravidão e 
contra os privilégios coloniais, no México.

1916: Desembarque de marines e implantação de protetorado 
na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado 
e desaparecido nas prisões, Argentina. 

Dia Internacional da Solidariedade  
com o Povo Palestino

Ap 22,1-7 / Sl 94
Lc 21,34-36

1º Domingo do Advento. Ano C
Jr 33,14-16 / Sl 24

1Ts 3,12-4,2 / Lc 21,25-28

Rm 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22

Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a / Sl 99
Lc 21,20-28
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Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga o Edito de Restituição de 

Terras aos Povos Indígenas, acabando com as “enco-
miendas”, arrendamentos e fazendas no México.

1492: Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824: A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex-generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

33 5544

Dia Internacional do Voluntário

Francisco Xavier
1502: Moctezuma é empossado como senhor de Teno-

chtitlán, México.
1987: Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Deficiente Físico

João Damasceno, 
Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento 

Is 25,6-10a / Sl 22
Mt 15,29-37

Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24

Is 2,1-5 / Sl 121
Mt 8,5-11



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

88

99

199

Conceição de Maria
1542: Frei Bartolomé De Las Casas termina a «Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias».
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da cau sa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977: Alicia Domont e Leonie Duquet, márti res da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997: Samuel Harmen Calderón, padre que tra balhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhões de habitantes. 

Leocádia, Valério
1824: Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

77
Ambrósio
1975: O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981: Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele brantes 
da Palavra e mártires da solidariedade. 

66
Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1534: Fundação de Quito, Equador.
1969: Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 

Gn 3,9-15.20 / Sl 97
Ef 1,3-6,11-12 / Lc 1,26-38

Is 26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

2º Domingo do Advento
Bar 5,1-9 / Sl 125 

Fp 1,4-6.8-11 / Lc 3,1-6

Minguante: 16h31m em Virgem
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Eulália de Mérida
1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: Declaração Universal dos DH. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531: Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, «Juan Diego», no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, «Venerável Mãe».
1981: Massacre «El Mozote», de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983: Prudencio Mendoza, «Tencho», seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guate mala.
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presi den te 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
2009: Grande julgamento argentino sobre a ESMA, com a 

Astiz, Cavallo e outros acusados de tortura e desapa-
recimento de 85 vítimas. Terão início vários outros 
grandes julgamentos.

1010 1111 1212
Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978: Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994: Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mer cado mundial: 
850 milhões de consumidores. Miami.

Dia Internacional dos Povos Indígenas
Dia dos Direitos Humanos

Dia Nacional do Orgulho do Catador
movimentodoscatadores.org.br

Zc 2,14-17 / Sl 95
Lc 1,39-45

Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14

Is 35,1-10 / Sl 84
Lc 5,17-26
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Valeriano
1975: Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.
2009: Falece, em Santiago do Chile, Ronaldo Muñoz, teólogo 

da libertação chileno, exemplo de coexistência entre 
fé, teologia e prática. 

Adelaide
1984: Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991: Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993: Levante popular em Santiago del Estero, Argentina.

1414
João da Cruz
Teresa de Ávila
1890: Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio-

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973: A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência.

1313
Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978: Independência de Santa Lúcia. 

3º Domingo do Advento
Sf 3,14-18a / Int. Is 12

Fp 4,4-7 / Lc 3,10-18

Is 41,13-20 / Sl 144
Mt 11,11-15

Is 48,17-19 / Sl 1
Mt 11,16-19

Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13

Nova: 09h41m em Sagitário
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Rufo e Zózimo
1979: Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985: João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992: Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para rou bá-lo, quando visitava 
um preso no Rio de Janeiro.

1994: Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 1980. 

1717 1818 1919
João da Mata, Lázaro
1819: Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830: Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,  liber tador da 
Venezuela, da Colômbia, do Equa dor e do Peru, aos 
47 anos de idade.

1994: Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

2009: Antonio Aparecido da Silva, teólogo negro da libertação, 
brasileiro, símbolo da teologia negra latino-americana. 
Marília, SP.

Dia Internacional (da ONU) do Migrante 

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala. 
2001: Após o discurso do presidente, o povo argen tino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 
2001: Claudio «Po cho» Lepratti, 36 anos, líder comunitário 

e cate quista, assassinado pela repressão da polícia 
em Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar

Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24

Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25
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Francisca J. Cabrini
1815: José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988: Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado.
1997: Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 

João de Kety
1896: Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972: Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Maná gua e 

mata mais de 20 mil pessoas.
1989: Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres. 

Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511: Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La 

Española: «Os índios não são pessoas?».
1907: 3.600 vítimas, mi neiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964: Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba.
2009: Lula propõe uma Comissão da Verdade brasileira 

para julgar os 400 mortos, 200 desaparecidos, 30.000 
torturados da ditadura militar de 1964 a 1985, no Brasil, 
com seus 24.000 repressores e 334 torturadores.

21212020
Domingos de Silos
1818: Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 

exército libertador” dos Andes, Argentina. 
1989: Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 

Noriega.

1Sm 1,24-28 / Int.: 1Sm 2,1-8
Lc 1, 46-56

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45

Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38

4º Domingo do Advento
Mq 5,1-4a / Sl 79

Hb 10,5-10 / Lc 1,39-45

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45

Solstício, de inverno no Norte, 
e de verão no Sul, às 12h12m.

Crescente: 06h19m em Peixes
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2424 2525 2626
Hermínia e Adela
1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

Natal
1553: Valdivia é derrotado em Tucapel pelos arau canos.
1652: Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos es  cra vos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

At 6,8-10;7,54-60 / Sl 30
Mt 10,17-22

Is 52,7-10 / Sl 97
Hb 1,1-6 / Jn 1,1-18

(Noite) Is 9,1-3.5-6 / Sl 95
Tt 2,11-14 / Lc 2,1-14
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Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Mara bá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem na 
ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldei as 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guate mala 
assinam a paz.

Dia Internacional da Biodiversidade

Sabino
1502: Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

2828
Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977: Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 

João Evangelista
1512: Primeira revisão legis lativa pelas denúncias dos missio-

nários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979: Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, morto 

na luta pela terra. 
1985: O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.

2727 1Jo 2,3-11 / Sl 95
Lc 2,22-35

Sagrada Família
Eclo 3,2-6.12-14 / Sl 127
Col 3,12-21 / Lc 2,22-40

1Jo 1,1-4 / Sl 96
Jo 20,2-8

Cheia: 11h21m em Câncer

1Jo 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18
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Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.

1Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18
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Ano 2012 e 2013, dentro dos seguintes decênios da ONU:

2003-2012: Decênio da ONU para a alfabetização: educação para todos
2005-2014: Decênio da ONU para o desenvolvimento sustentável
2005-2014: Segundo decênio internacional para as populações indígenas do mundo
2005-2014: Decênio internacional para a ação
2006-2015: Decênio da recuperação e o desenvolvimento sustentável das regiões
2008-2017: Segundo decênio da ONU para a erradicação da pobreza
2010-2019: Decênio da ONU para os desertos e a luta contra a desertificação
2010-2010: Decênio para as pessoas afrodescendentes
2011-2020: Decênio da Segurança vial.

www.un.org/spanish/events/calendario/years                      www.un.org/spanish/events/calendario/decades

janeiro
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Sou da geração que tinha 20 anos de idade na dé-
cada de 1960. Geração que vibrou com o êxito da Re-
volução Cubana, a vitória do heróico povo vietnamita 
sobre a maior potência bélica e econômica da história 
(os EUA); que curtiu os Beatles e, graças à pílula, con-
quistou a emancipação da mulher e a revolução sexual, 
e reduziu o preconceito ao homossexualismo.

Geração que, na América Latina, se mobilizou nas 
ruas e nas selvas contra as ditaduras militares. Geração 
que tinha como exemplos de vida pessoas altruístas 
como Che Guevara, Luther King, Mandela. Geração 
que presenciou a realização do Concílio Vaticano II, 
convocado pelo arejado papa João XXIII, e aprendeu 
a respirar uma fé libertadora junto aos pobres e fez 
surgir as Comunidades Eclesiais de Base e a Teologia da 
Libertação.

Enfim, geração que se movia inspirada por paradig-
mas fundados em grandes narrativas, em ideais his-
tóricos, em utopias libertárias. Geração que almejava 
mudar o mundo e sonhava de olhos bem abertos com 
um novo projeto civilizatório, no qual fosse suprimida 
a miséria, a fome, a exclusão social, o imperialismo, a 
opressão, e predominassem a solidariedade, a partilha, 
o direito de todos terem assegurados seus direitos 
humanos e planetários.

O sonho acabou. O socialismo fracassou (ainda em 
Cuba resiste em meio a dificuldades, conquistas sociais 
e compromissos internacionalistas) e o mundo se tor-
nou unipolar sob hegemonia do capitalismo neoliberal. 
Introduziu-se a globocolonização (a imposição ao 
planeta do modelo made in USA de vida), incremen-
tou-se o belicismo (Iraque e Afeganistão) e as guerras 
de baixa intensidade, isolou-se a África sucateada por 
séculos de colonização.
Qual futuro?

Novas tecnologias de comunicação encurtam o tem-
po e o espaço e promovem a homogeneização cultural 
segundo padrões consumistas. Sonhos cedem lugar a 
ambições (de poder, fama, beleza e riqueza); a busca 
do hedonismo se sobrepõe à ética do trabalho; a es-
peculação predomina sobre a produção; a relativização 
dos valores fragiliza as instituições pilares da moderni-
dade, como a família, a Igreja, a escola e o Estado. 

A realidade se fragmenta como no giro alucinado 
do caleidoscópio. A pós-modernidade emerge e traz à 
tona o interesse individual como parâmetro prioritário. 
Reinam o cuidado excessivo do corpo (fitness); a per-
formance do artista parece ter mais importância que 
sua obra de arte; as religiões abraçam os critérios do 
mercado e prometem milagres prêt-à-porter; o funda-
mentalismo ressuscita o Senhor dos Exércitos. 

A morte das ideologias libertárias e a predominân-
cia da ótica neoliberal como sinônimo de democracia e 
liberdade aceleram o processo de desumanização. Re-
flui-se do coletivo ao privado, do social ao individual, 
do histórico ao momentâneo. O que era povo transfor-
ma-se num aglomerado de pessoas; as classes se esgar-
çam em interesses pessoais movidos pelo mimetismo 
espelhado no comportamento da elite; a nação se deixa 
recolonizar pela mercantilização da aldeia global.

Frente a essa realidade fragmentada paira a per-
gunta: Qual futuro? A barbárie de um capitalismo 
predatório, excludente, de repressão implacável ao 
fluxo migratório dos pobres, de aquecimento global e 
degradação ambiental, de império do narcotráfico e do 
entretenimento imagético (TV e internet) desprovido 
de conteúdo? 

Um mundo baseado na competição, na progressiva 
apropriação privada da riqueza, na transformação dos 
direitos sociais, como alimentação, saúde e educação, 
em meras mercadorias às quais têm acesso somente 
aqueles que podem pagar?

O Fórum Social Mundial propõe: “Um outro mundo 
possível”. É possível? Qual seria o desenho e os para-
digmas desse outro mundo possível? 

Se queremos escapar da barbárie não resta outra 
esperança fora da defesa intransigente do meio am-
biente; do repúdio a todas as formas de preconceitos 
e discriminações, fundamentalismos e segregações; 
do diálogo interreligioso e da espiritualidade capaz de 
potencializar nossa capacidade de amar e se solidarizar. 
Não haverá futuro saudável se desde agora, no presen-
te, não houver fortalecimento dos vínculos gregários de 
movimentos sociais, associações, sindicatos e partidos, 
em função de projetos comunitários e direitos coletivos.

Tal desafio supõe o resgate do caráter histórico 

Frei Betto
São Paulo, SPIII
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RCrise das grandes Causas, desafios de futuro
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do tempo, das grandes narrativas, do valor das causas 
humanitárias, de uma visão de mundo e da vida que 
rompa os limites do aqui e agora para projetar-se no 
futuro que perpassa e, ao mesmo tempo, ultrapassa 
todos os modelos de futuro – aquilo que Jesus chamou 
de Reino de Deus, que não reside lá em cima, situa-se 
lá na frente, a culminância de todos os nossos sonhos 
e utopias.

Em suma, trata-se de buscar uma qualidade de vida 
mais próxima possível da proposta do sumak kawsay 
(viver em plenitude) dos povos originários andinos que 
do consumismo exacerbado dos shoppings. «Viver em 
plenitude» ou bem viver não coincide com a proposta 
consumista de uma existência respaldada pelo dinheiro, 
a posse de bens de conforto, as condições de seguran-
ça predominante sobre as de liberdade. 

Sumak kawsay é considerar suficiente o bastante, 
manter com a natureza uma relação de alteridade, 
desfrutar de qualidade de vida livre de estresse, de po-
luição, de competição desenfreada. Um bem viver enri-
quecido de espiritualidade, de vínculos inquebrantáveis 
de amizade, de celebração frequente dos dons da vida e 
dos frutos do trabalho, da fé que se faz festa.
Causas convergentes

Se sumak kawsay merece figurar como nossa Gran-
de Causa hoje, há que se comprometer com as várias 
causas capazes de convergir nessa direção. Há muitas 
causas setoriais ou corporativas, como a indígena, a 
da mulher, a dos homossexuais, a dos negros, a dos 
sem-terra e sem-teto, a dos migrantes e, entre outras, 
a ecológica. O desafio é como ampliar tais lutas dentro 
de uma visão sistêmica, pois pretender obter todas as 
conquistas de cada uma dessas causas dentro do capi-
talismo neoliberal é acreditar que se possa obter pano 
novo remedando vários tecidos velhos...

É preciso, cada vez mais, articular as lutas dos 
vários movimentos populares e sociais, de modo que o 
movimento de mulheres não seja mero espectador do 
que ocorre ao movimento dos sem-terra e nem este se 
restrinja a assistir pela TV a mobilização do movimento 
indígena. Sem que a luta de um se torne a de todos, 
dificilmente se alcançará o sonho de uma sociedade 
que favoreça a vida em plenitude.

A vida só vale a pena ser vivida movida por sen-
timentos e práticas de amor, de justiça, de respeito à 
identidade e aos direitos do outro. Só assim seremos 
capazes de saciar a nossa fome de pão e aplacar a 
nossa sede de beleza.

A libertação é um processo contínuo de uma situ-
ação de opressão, que busca o Bem Viver. Eu gosto do 
termo Sumak Kawsay porque dá conteúdo ao objetivo 
de viver processos de libertação. Temos vivido muitas 
lutas...  a maioria perdidas, é verdade, como nos re-
corda o coronel Buendía em 100 anos de Solidão, que 
fez 30 revoluções, todas perdidas. E, no entanto, aqui 
estamos; ainda acreditamos, esperamos; dançamos nas 
festas, por vezes, com as fotos dos mártires e desapare-
cidos, penduradas nas paredes, eles nos veem e sorriem: 
nos acompanham. Isso ocorre porque os processos de 
libertação se vivem simultaneamente com o Bem Viver. 
As lutas produzem alegria, um sorriso de satisfação, 
quando são conquistas pelas terras dos povos indíge-
nas, o alto custo de vida ou contra a violência contra as 
mulheres. Colocar-se no caminho da libertação já é um 
Bem Viver um caminho de graça. 

A libertação é um processo contínuo e comunitário. 
Começa e se inspira no Sumak Kawsay. Quando digo 
comunitário é que nele estamos juntos mulheres e 
homens, de diferentes culturas, motivados pelo Sumak 
Kawsay, para todos e todas. Falar de libertação isola-
damente, sem Sumak Kawsay, pode ocultar as discrimi-
nações raciais e patriarcais; mas falar de Sumak Kawsay 
no processo comunitário de libertação expõe à luz as 
verdadeiras relações inter-humanas entre homens e mu-
lheres e com a natureza. Porque o Bem Viver, o Sumak 
Kawsay, não pode ser alcançado na luta apenas pela 
justiça em si, uma vez que tende a atrasar ou relegar, 
as dimensões do Bem Viver cotidiano: um beijo, uma 
espiga de milho assada no capricho ou a partilha com o 
outro ou a outra de uma mordida num “taco” quentinho 
e saboroso. Sumak Kawsay se enquadra dentro da ética 
do cuidado, dimenssão essencial nas lutas pela justiça.

Para as mulheres é muito importante falar de Sumak 
Kawsay, tanto ao falar sobre a libertação dos povos 
como da libertação das mulheres. Sem ele não há li-
bertação, embora tenhamos conseguido uma conquista 
salarial ou tenhamos alcançado um maior reconheci-
mento para as mulheres. O Viver Bem é viver um verda-
deiro processo de libertação. Por outro lado, o Sumak 
Kawsay sem uma visão de libertação no horizonte não 
tem sentido é uma ilusão ou um viver cínico.

Elsa Tamez
San José, Costa Rica

Libertação e Sumak Kawsay
Um olhar desde a equidade de Gênero

qqq



214

No capitalismo, estão sempre em crise as pessoas, 
os povos e a natureza.

A lógica de funcionamento do capitalismo é a 
obtenção do máximo benefício no menor período de 
tempo possível. Tanto a satisfação das necessidades 
das pessoas como o respeito pela natureza e as cultu-
ras dos povos, não são questões que o sistema deva 
respeitar para garantir seu funcionamento e hegemo-
nia como sistema orientador da sociedade. Ao con-
trário, a exploração e a pilhagem tem estado e estão 
na base da obtenção de benefícios. Capitalismo com 
rosto humano... são termos contraditórios.

Em essência, que o capitalismo está em crise, 
não é algo negativo para seu próprio funcionamen-
to. A crise atua como tesouras de podar: elimina da 
sociedade aqueles processos que sobram, os menos 
eficientes, e só permite que sobrevivam os processos 
produtivos mais sólidos. Para o capitalismo, a crise 
representa a necessidade de reformar-se e adequar-se 
para poder explorar mais e melhor.
Refundar o capitalismo: nem possível, nem desejável

Ao longo de seu processo de evolução histórica, o 
capitalismo tem atravessado momentos de crises, que 
tem produzido importantes mudanças sociais e econô-
micas, o que permite assegurar-lhe um novo funciona-
mento saudável e vigoroso do sistema. A globalização 
capitalista foi a fórmula que permitiu ao capitalismo 
superar a crise da década de 60 e 70 do século passa-
do. A globalização consiste numa expansão horizontal 
e vertical do capitalismo, que tem, na estratégia 
neoliberal, o mecanismo de gestão adequado para 
assegurar tal expansão. No nível horizontal, sob o 
comando das grandes corporações transnacionais, se 
produz uma divisão internacional do trabalho, basea-
da em que as diversas partes do processo produtivo se 
situam lá onde se pode produzir com o menor custo 
possível. O mundo se converte numa grande fábrica. 
Ao mesmo tempo, se produz também uma expansão 
vertical do capitalismo. A partir da década de 70, o 
capitalismo vai estender seus tentáculos até o último 
rincão da sociedade capaz de gerar benefícios. Através 
de diferentes processos de privatização, assistimos a 

conversão dos direitos sociais, dos recursos naturais e 
do patrimônio público em mercadorias que, paulatina-
mente, passaram a engrossar os ativos dos mais po-
tentes grupos transnacionais, tanto produtivos como 
financeiros.

A estratégia neoliberal assegura, através da des-
regularização e a liberação da hegemonia do merca-
do, como um alocador de recursos. Converte-se na 
estratégia de política econômica funcional ao avanço 
e consolidação do modelo de capitalismo global. Ins-
tituições como a OMC, o FMI, o BM e a União Europeia 
se erguem nos porta-estandartes do neoliberalismo. 
Através de sua atuação direta ou indireta, determi-
naram a atuação dos diferentes Estados, executores 
últimos do plano neoliberal.

Para os dias de hoje, este modelo está em declí-
nio. Em agosto de 2007, com a erupção da crise finan-
ceira, evidenciou-se que a fórmula para reestabelecer 
os benefícios que se tem desenvolvido desde a década 
de 70 já não se aguentava. A partir desse momento, 
vemos como a expansão do capitalismo se estancava, 
e utilizar todos os recursos presentes e futuros das 
distintas sociedades tornou-se essencial para evitar o 
colapso do modelo. Nos dias de hoje, as sociedades se 
encontram presas pelo poder financeiro, que aparece 
nos meios de comunicação sob o eufemismo de “mer-
cados”.

A solução da crise que se planeja a partir dos 
centros de poder não é nenhuma boa notícia para as 
classes populares. Sua proposta se concentra em soli-
dificar ainda mais os processos de saque e exploração 
das sociedades, para assegurar um domínio maior 
sobre o excedente social. Seu objetivo é converter a 
sociedade num hipermercado e os cidadãos em con-
sumidores, com tantos direitos quanto o dinheiro que 
possuam.

Os líderes políticos mundiais, servidores fiéis dos 
poderosos, se reúnem para “refundar” o capitalismo 
em Cúpulas magníficas, onde se desenham as medi-
das que deveriam voltar o sistema capitalista global 
a sua rota de crescimento e expansão. Receitas que 
desta vez deveriam permitir controlar os possíveis 

Transformar o capitalismo: uma necessidade

Josep manel Busqueta
Bellpuig, Lleida, Catalunha, Espanha

Imprescindível para o Bem Viver
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desajustes, que geram seu funcionamento para que 
não se volte a repetir episódios como os presentes. 
Não obstante, as consequências sociais, ambientais e 
de negação da democracia, que se tem suposto, desde 
seus inícios, se desvinculam da globalização capita-
lista, se erguem como restrições irresolúveis para sua 
refundação, e fazem com que elas sejam inviáveis. 
Nem a humanidade, nem o planeta, resistem à lógi-
ca de depredação e autoritarismo que a natureza do 
capitalismo impõe.
Socialismo do século XXI: um desejo, uma necessidade

Avançar até um modelo de sociedade baseado na 
cooperação, na democracia participativa e na soli-
dariedade, onde a satisfação das necessidades fun-
damentais das pessoas esteja sujeita às práticas que 
respeitem e se integrem no funcionamento da nature-
za e na diversidade cultural dos povos, hoje já não é 
só um desejo, é uma necessidade.

Realidades como a pobreza global e os processos 
migratórios que se derivam dela, a mudança climáti-
ca e todos os desastres humanos e ecológicos que a 
acompanham, a gestão dos recursos naturais escassos 
etc., todas essas questões não têm soluções indivi-
dualizadas. Nenhum país ou grupo de países poderá 
afrontar, por sua conta, os efeitos desses problemas 
sobre suas sociedades. Abrem-se tempos em que só 
a cooperação, a comunidade e a solidariedade serão 
efetivas para combater com realismo e seriedade os 
desafios que surgem diante de nós. Nos dias de hoje, 
a lógica do egoísmo, a competitividade e o benefício 
privado resultam irreversíveis para combater com 
acerto os desafios que a humanidade têm diante de si. 
Continuar transitando, como único caminho possível, 
nos caminhos do capitalismo, seria um grave erro, que 
nos conduziria, com total segurança, até um cenário 
de guerra em diversas partes do mundo, inclusive 
colocando em perigo a vida futura do planeta.

Atualmente, são centenas de milhares de pessoas, 
e muitos povos, no nível global, afetados pela lógica 
de implantação do capitalismo. Milhões de pessoas 
afetadas pelo desemprego e precariedade. Comuni-
dades inteiras deslocadas pelos efeitos da mudança 
climática, empobrecidas e maltratadas pela voracidade 
dos interesses transnacionais do agronegócio, do mi-
nério, dos hidrocarbonetos, etc. Centenas de milhões 
de seres humanos que não podem satisfazer nem 
suas necessidades mais elementares de alimentação e 

saúde, numa economia mundial humanamente absur-
da, onde o orçamento regular da FAO para dois anos 
equivale ao que dois países industrializados utilizam 
em comida de cães e gatos em uma semana, sendo 
que o orçamento para 10 anos é igual ao que o mundo 
gasta em armamentos num só dia. Todos esses seres 
humanos, irmãos a partir das necessidades e dos sen-
timentos de justiça e dignidade, formamos a semente 
do processo de transformação global que já está em 
marcha. Sem dúvida é difícil, os mecanismos do poder 
e sua violência visível e invisível são muito fortes, 
mas hoje já se escuta, dos cinco continentes, a voz 
dos que lutam por essa transformação social, único 
futuro humano para o Planeta.

Timidamente, os povos da Europa começam a 
despertar-se do sonho ilusório do consumo e do 
individua lismo atroz, e vão tomando consciência da 
necessidade de resistir-se aos desmantelamentos dos 
direitos sociais conquistados pelos séculos de lutas. 
Assistimos ao novo despertar dos povos da África, 
onde são, sobretudo, os jovens que lideram as exigên-
cias de maior liberdade política e de melhorias sociais. 
E na A.L., após séculos de subordinação, e, retoman-
do o espírito resistente «nuestramericano», hoje, os 
movimentos populares contam com diferentes proje-
tos emancipatórios, que emanam a partir da base e se 
cristalizam nos processos continentais como a ALBA, 
Aliança Bolivariana para os Povos da Nossa América. O 
espírito de luta, de resistência e de cooperação, que 
brota dos diferentes projetos dos Sem-Terra – MST 
– do Brasil; as práticas da democracia participativa, 
democratização da riqueza e dos projetos de desen-
volvimento endógeno surgidos a partir das montanhas 
venezuelanas; a proposta do “Bem Viver”, inspirada na 
versão indígena ancestral de Sumak Kawsay, e que se 
pretende desde os diferentes povos indígenas a todos 
os habitantes do mundo, a necessidade de construir 
um novo modelo de sociedade, em que a justiça social 
e a diversidade cultural se integrem de maneira sim-
biótica com a Pachamama... Todos esses elementos 
são um belo espelho, que reflete como pode ser e até 
onde deve avançar a sociedade do futuro.

Junto a muitos que, no silêncio, passo a passo, 
vão desenvolvendo-se em diferentes bairros, povos 
e comunidades, tudo isso deve converter-se no grito 
que anuncia o nascimento de uma nova sociedade, 
justa, mais digna e mais alegre. A única possível. q
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Luis Razeto Migliaro
Santiago do Chile

Economia solidária

A sociedade contemporânea enfrenta enormes de-
safios, tais como: pobreza, exclusão e marginalização 
de grandes setores da sociedade e de povos inteiros 
em várias regiões do mundo, a falta de trabalho e o 
aumento da porcentagem de desempregados, gravís-
simas injustiças e desigualdades sociais que se tra-
duzem em processos de desintegração da convivência 
social, conflitos étnicos e internacionais que se es-
tendem sem solução adequada; a ingovernabilidade e 
o desinteresse dos cidadãos pelos sistemas políticos; 
a acentuada delinquência e corrupção, a degradação 
ambiental e do equilíbrio ecológico, o crescimento do 
endividamento privado e déficits públicos insustentá-
veis que geram uma gravíssima crise financeira, dete-
rioração da qualidade de vida relacionada aos padrões 
de consumo distorcidos, o esgotamento de importan-
tes recursos naturais e fontes de energia necessárias 
para continuar o desenvolvimento. 

A acumulação e o agravamento deste conjunto de 
problemas levam à convicção de que estamos diante 
do esgotamento de uma crise estrutural ou sistêmica 
de um tipo de economia e de um modo de desenvolvi-
mento baseado na combinação de dois grandes atores 
e setores da economia: o das finanças, as empresas 
e o mercado capitalista, e o do Estado e as políticas 
públicas. Se assim for, é necessário e urgente - para 
fazer frente a esses grandes problemas e desafios, e 
evitar um verdadeiro colapso civilizatório-, criar e 
promover uma nova economia e um novo tipo de 
desenvolvimento. Inclusive pensamos que a tarefa 
histórica do presente consiste em nada menos que 
iniciar a criação de uma nova e mais elevada ci-
vilização, que abra a experiência humana a novos 
horizontes.

Cabe assinalar que, por iniciativa daqueles que ex-
pirementam e possuem uma maior consciência de cada 
um dos problemas acima citados, vêm experimentando 
atividades e processos que visam a superálos e que 
os fatos estão conduzindo - apesar de ainda ser em 
escala pequena e limitada – a essa nova economia e a 
esse novo modo de desenvolvimento necessário. Ini-

ciativas e processos emergentes que se estão difun-
dindo, articulando, sendo conhecidos e impulsionados 
com os nomes de «economia solidária» e «desenvol-
vimento humano sustentável».

A economia solidária ou economia de solidarie-
dade é uma busca teórica e prática de formas alter-
nativas de fazer economia, baseada na solidariedade 
e no trabalho. O fundamento da economia de solida-
riedade é a introdução de níveis crescentes e qualita-
tivamente superiores de solidariedade nas atividades, 
organizações e instituições financeiras, levando a um 
aumento da eficiência micro e macroeconômica, e, 
gerando um conjunto de benefícios sociais e culturais 
que favorece aqueles que a experimentam, a comuni-
dade do entorno e a sociedade como um todo.

A solidariedade incorporada à atividade econômi-
ca, convertida em uma força produtiva, em critério 
de distribuição e em forma de consumo, é o que nós 
chamamos de «Fator C» (pois com a letra C começam 
muitas palavras que a expressam: comunidade, co-
operação, comensalidade, comunicação, comunhão, 
compartilhar e muitas outras que começam com o 
prefixo co, que significam fazer algo «juntos». O «Fa-
tor C» é o fundamento da economia solidária, e pode 
ser entendido como «a união das mentes, vontades e 
emoções em que seus objetivos são compartilhados 
por uma comunidade, organização ou grupo humano, 
e que revigora seus membros e o grupo enquanto tal, 
multiplicando seus ganhos».

A economia de solidariedade é um processo real 
no qual convergem os objetivos de variados e múl-
tiplos setores e grupos: grupos comunitários, organi-
zações de base e indivíduos de todos os setores so-
ciais que querem desenvolver iniciativas empresariais 
de novo tipo, com sentido social e ético; movimentos 
cooperativos, associativos e de autogestão; organiza-
ções e movimentos ecológicos, que descobrem que os 
problemas do meio ambiente são causados por formas 
econômicas e de desenvolvimento insolidários; povos 
indigenas que lutam para recuperar sua identidade e 
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suas raízes culturais comunitárias tradicionais, e que 
encontram nas formas econômicas comunitárias e soli-
dárias a possibilidade de viver bem, de trabalhar com 
felicidade, integrado à comunidade e em harmonia 
com a natureza; as organizações não governamentais 
que propõem objetivos de desenvolvimento humano e 
social; instituições públicas e administrações setoriais 
que veem na economia solidária uma forma eficaz de 
desenvolvimento local, instituições religiosas que 
concebem a economia solidária como uma forma de 
fazer economia coerente com suas orientações es-
pirituais e éticas, intelectuais de diversas áreas que 
buscam novas respostas aos grandes problemas sociais 
do nosso tempo, economistas que tomam consciência 
das limitações e deficiências dos referenciais teóricos 
de suas disciplinas convencionais.

A economia solidária é também uma nova abor-
dagem conceitual, em nível da teoria econômica, 
em referência às formas econômicas cooperativistas, 
comunitárias, autogeridas e associativas. A econo-
mia solidária criou uma teoria capaz de: a) fornecer 
orientações e critérios de eficiência econômica nos 
processos de decisão e gestão nas operações que 
realizam; b) garantir uma identidade compartilhada de 
experiências e buscas de economias alternativas; c) 
assegurar a autonomia cultural que precisa qualquer 
movimento e processo que aspire a realizar mudanças 
profundas na economia e na vida social.

A economia solidária é um grande projeto de de-
senvolvimento, transformação e aprimoramento da 
economia. A economia de solidariedade surge como 
uma nova maneira de pensar e de projetar processos 
transformadores eficientes e profundos, em condições 
de despertar a consciência e a vontade dos mais va-
riados setores que anseiam por uma vida melhor, um 
Bem Viver e uma sociedade mais humana e amigável. 

A dimensão de «Projeto» da economia solidária 
tem vários níveis, que vão desde o que podemos con-
ceber como um projeto pessoal até a um projeto mais 
global, passando por níveis intermediários da comuni-
dade organizada.

No nível pessoal a Economia Solidária se projeta 
para o desenvolvimento de pessoas criativas, autô-

nomas e solidárias, que não são nem individualistas, 
nem massificadas, mas integradas à comunidade e a 
um relacionamento harmonioso com a natureza e o 
meio ambiente. No projeto da Economia Solidária as 
pessoas e as comunidades não delegam ao Estado 
nem a poderes superiores o que elas mesmas podem 
realizar. Assim, a sociedade é construída de baixo para 
cima e se espande a partir do pequeno para o grande.

O projeto da Economia Solidária é apartidário e 
antitotalitário. Não pretende configurar toda a eco-
nomia baseada em um modelo único de organização e 
nem mesmo conformar-se a uma única racionalidade 
econômica. Podemos dizer que o projeto da economia 
solidária é plural na medida em que reconhece a con-
veniência de um setor com base na iniciativa indivi-
dual, um setor com base nas organizações solidárias 
e um setor público ou estatal da economia. Não nega 
a necessidade e importância do mercado, mas planeja 
construir um mercado democrático, justo e solidário. 
Não rejeita o desenvolvimento econômico, mas exige 
que ele seja sustentável, centrado na pessoa humana, 
implantado em benefício de toda a sociedade, respei-
toso da natureza e do meio ambiente.

A economia solidária proporciona às pessoas e aos 
grupos que lutam por uma sociedade justa, livre, so-
lidária e fraterna, uma linguagem moderna, renovada, 
motivadora e cativante, num contexto cultural como 
o de hoje, onde as ideologias estatizantes perderam 
sua credibilidade e em que as concepções tradicionais 
do cooperativismo, do associativismo e da autogestão 
parecem que perderam sua capacidade convocatória.

A economia solidária oferece uma oportunidade 
de integração sob uma identidade social comum, para 
buscas e experiências transformadoras que estão se 
desenvolvendo sob diferentes nomes, sendo na reali-
dade convergentes em seus propósitos e estando, na 
verdade, convergentes em uma mesma racionalidade 
econômica especial, que precisa ser ampliada e apro-
fundada.

Para ampliar e aprofundar o conhecimento da econo-
mia solidária e desenvolvimento humano sustentável, ver 
na página www.luisrazeto.net onde podem ser encontrados 
inúmeros artigos, livros, vídeos e cursos gratuítos ofereci-
dos pelo autor. q
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DESAFIOS DA CAUSA NEGRA NO SÉCULO XXI 
Jorge Enrique Mendoza Posada

Belo Horizonte, MG
Na América Latina já se começa a entoar um canto 

que é fruto de mais de 500 anos de resistência e luta 
das comunidades negras: o de desnaturalizar para 
sempre as teorias que pregam a inferioridade racial e 
as desigualdades sociais e raciais. 

Essas teorias, difundidas no passado e que legiti-
mavam o sistema escravista em todos os nossos paí-
ses, ainda, dois séculos depois de oficialmente abolido 
esse sistema, se manifestam de formas ora sutis, ora 
brutais em todos os países, especialmente naqueles 
em que a população negra representa uma parcela 
significativa da população nacional.

Existem fatores estruturais determinantes das 
condições de vida das populações negras na América 
Latina, pois, embora o seu tamanho e posição social 
variem de forma considerável entre um país e outro, 
têm traços comuns em todo o continente. A popula-
ção negra tem situação desfavorável no mercado de 
trabalho, é mais atingida pelo vírus HIV, tem menos 
acesso às universidades e à qualificação profissional e 
detém as maiores taxas de analfabetismo. A mortalida-
de infantil e materna é muito maior entre os negros, 
assim como o número de negros mortos por doenças e 
homicídios: o dobro em relação à população branca. 

Existe uma ameaça permanente de destruição da 
cultura negra e de suas manifestações religiosas, assim 
como de sua expulsão dos lugares de moradia e sus-
tento, os quilombos, negando-lhes o direito à vida. Em 
todo o continente, apesar das peculiaridades inerentes 
a cada região, há uma violência declarada, especial-
mente contra a mulher e a juventude negra, como a 
negar a toda essa população o fortalecimento de sua 
identidade étnica. A luta por essa identidade passa 
pela defesa de direitos e a denúncia da naturalização 
do racismo na sua formulação ideológica contemporânea.

A naturalização do racismo se manifesta quando 
as condições de discriminação, construídas histori-
camente são consideradas “coisas do passado”. Isso 
conduz a um fatalismo, que traz em si a omissão e a 
apatia, a pseudo paciência ou conformação: “sempre 
foi assim, vai continuar assim”, que nega às pessoas 
negras a construção de projetos de vida como homens 
e mulheres iguais. Esta naturalização é um fenôme-
no que contribui ainda para sepultar valores como o 

multiculturalismo e o sentido de humanidade que são 
fundamentais no mundo civilizado.

Existem dois setores básicos da sociedade nos 
quais o processo de desnaturalização tem que ser 
enfrentado com coragem e ousadia: o mundo do tra-
balho e o mundo da educação. A construção da cida-
dania passa necessariamente pela garantia do direito 
ao trabalho e a oportunidade de acesso a um sistema 
educacional de qualidade, que se constituem em um 
caminho para o direito à vida.

Neste contexto é que se localiza a fértil discussão 
sobre os desafios da Causa Negra no século XXI. Prin-
cipalmente quando se fala em democracia racial e se 
esconde, de forma cínica, a prática do racismo, trans-
formando-o em uma situação socialmente invisível, 
que contribui para perpetuar as grandes desigualdades 
sócioeconômicas entre brancos e não brancos.

Um relevante e estratégico desafio da população 
negra do continente é reconhecer-se como ser humano 
e afirmar-se como tal. A condição humana é o que nos 
torna iguais em direitos. Direitos esses que devem ser 
assumidos como conquistas históricas e coletivas da 
nossa e das futuras gerações.

Condição necessária para se alcançar esse direito é 
aprofundar o debate sobre a questão da mulher negra 
em sua dimensão específica, interconectando raça, 
gênero e classe social, como forma de combater os 
estereótipos, a marginalização e a violência histórica 
que, especificamente, a mulher negra latino-americana 
tem enfrentado e continua enfrentando. Aceitar esse 
debate significa agendar, no contexto das políticas 
da área da saúde, as doenças com maior incidência 
étnico-raciais; instituir a crítica aos mecanismos de 
seleção no mercado de trabalho; e combater as práti-
cas, que ainda hoje imperam, de violência doméstica e 
sexual contra as mulheres negras.

Uma segunda agenda é organizar-se para defender 
a nossa juventude e nossas crenças religiosas contra a 
barbárie contemporânea da chamada «faxina étnica» 
e do fundamentalismo religioso, o qual não respeita 
diferentes crenças e procura destruir as tradições de 
matriz africana. Na defesa da juventude é necessário 
denunciar e combater o processo silencioso de exter-
mínio da juventude negra do continente, contra a con-
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sagração da impunidade e a falta de implementação 
de políticas efetivas de inclusão social. São atitudes 
que o povo negro e o não negro precisam assumir, em 
busca de uma sociedade mais justa e mais igualitária. 

Neste aspecto, a vitimização da juventude negra 
do continente aparece como uma constante. Isto é 
corroborado pelo Ministério de Justiça do Brasil quan-
do, em fevereiro de 2011, divulgou o «Mapa da Violên-
cia 2011» onde se constata que, de cada três pessoas 
assassinadas, duas têm a pele preta. Em 2002, foram 
assassinados 46% mais negros do que brancos. Em 
2008, a porcentagem atingiu 103%. E se extrairmos 
dados mais recentes, provavelmente veremos que eles 
vaticinam que a situação piorou ainda mais. 

Paralelamente a esta situação, as carências alimen-
tares, educacionais e de qualificação e de ocupação 
produtiva geram uma máquina, devoradora de perspec-
tivas, que fazem lotar os sistemas prisionais. A grande 
maioria da população carcerária de nossos países é 
constituída de negros, de jovens negros. Nega-se as-
sim a essa juventude a construção de projetos de vida. 
Os sonhos de futuro se interrompem.

É importante enfatizar que, por outro lado, as polí-
ticas públicas são direcionadas e elitistas, não visando 
à proteção do cidadão pobre e negro e muito menos 
realizar uma ação social de promoção de respeito e de 
dignidade humana. Os serviços de segurança pública 
são treinados, capacitados para perseguir, humilhar 
e «caçar» os negros, segregando-os, em verdadeiros 
«apartheid’s», por bairros e regiões.

Nesse sentido, torna-se urgente incrementar 
políticas que se traduzam em programas e projetos 
pragmáticos de fortalecimento do princípio étnico da 
coletividade, de incorporar a identidade coletiva como 
mecanismo de consolidação dos direitos grupais que 
reafirmam uma herança sóciocultural. É necessário for-
talecer ações afirmativas, como instrumentos de inclu-
são social, ao assegurarem diversidade, pluralidade e o 
enfrentamento do preconceito e da discriminação. 

Isto significa o respeito ao direito à vida para a 
juventude negra, o direito à terra dos quilombolas e 
seus descendentes, o direito à alimentação adequada, 
à moradia de qualidade; o direito a não ser submetido 
à tortura nem a tratamento ou castigo cruel, desuma-
no ou degradante, assim como o direito de acesso aos 
sistemas básicos de saúde e às novas tecnologias de 
informação e comunicação.

O estágio atual do capitalismo contemporâneo nos 

impõe outro grande desafio que é o de lutar contra 
o racismo institucionalizado, aquele que se esconde 
no discurso de que a discriminação não é racial e sim 
social, esquecendo-se de que a grande maioria dos mi-
seráveis latino-americanos, ou são negros ou são indí-
genas. E que a herança da escravidão ainda tem raízes 
profundas em nossa estrutura social e econômica, além 
de determinar a hierarquia de poder que se configura 
em nossa sociedade, com suas novas formas de explo-
ração e de marginalização. E que, ainda hoje, a cor da 
pele determina um lugar na sociedade, por mais que 
tenhamos avançado e conquistado direitos.

O desafio atual ganha uma dimensão maior se 
constatarmos que estamos ante um dilema: somos 
exterminados e absorvidos por um racismo institucio-
nalizado ou avançamos na afirmação de nossos direitos 
como seres humanos iguais, quebrando correntes que 
negam o espaço da moradia, da produção do sustento, 
do conhecimento, da convivência, enfim que tentam 
sepultar a herança sóciocultural do povo negro e seu 
direito a viver.

Os desafios do século XXI são os que correspondem 
à superação da escuridão, do abandono, do sofrimen-
to, da exploração, aos mecanismos que tentam, na 
contemporaneidade, negar às comunidades remanes-
centes dos escravos, o direito à terra, à moradia. É 
sempre bom lembrar que o sistema escravista nas Amé-
ricas contabilizou cerca de 15 milhões de africanos, 
homens e mulheres, arrancados de suas terras. Isto 
marcou profundamente, tanto o continente africano 
como o americano. A construção da identidade étnica 
desses povos possibilita a luta pela titulação de terras 
ocupadas historicamente por essas comunidades, hoje 
ameaçadas pelo agronegócio, pelo mercado de terras 
dos grandes produtores rurais, pelas multinacionais, 
pelos empreendimentos imobiliários de grandes cons-
trutoras e pela morosidade dos governos em reconhe-
cer-lhes os direitos legais.

O caminho é assim, ousar negar o desânimo. Ousar 
negar o medo. Ousar negar a naturalização: eis o desafio!

«Os quilombos foram comunidades formadas por 
negros que fugiam da escravidão e após a abolição, em 
terras devolutas, como forma de sobrevivência e auto 
sustento. Essas comunidades, hoje habitadas por seus 
descendentes, permaneceram nesses locais e represen-
tam uma forma de preservação de valores e costumes 
que constituem parte importante da formação cultural 
brasileira». q
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As causas de tantos desastres ambientais
«Brasil de Fato»

Editorial da edição 412, de 19 janeiro 2011

Em janeiro de 2011 sofremos mais uma tragédia. 
Mais de 600 pessoas perderam a vida nos municípios 
serranos do Rio de Janeiro. Outras dezenas pagaram com 
a vida em São Paulo, Minas Gerais...

A televisão e os meios de comunicação da burguesia 
estão cumprindo seu papel: transformaram a desgraça 
alheia num espetáculo diuturno, em que se assiste a 
tudo, menos o mais importante, que é debater sobre o 
por que está acontecendo tudo isso.

Para a televisão não interessa debater as causas. Seu 
objetivo não é resolver os problemas sociais, é apenas 
aumentar a audiência. E aumentando a audiência, sobem 
os pontos para as tarifas da publicidade que cobram das 
empresas.

Para a classe dominante, a burguesia brasileira e 
seus representantes no Estado brasileiro, tampouco 
interessa debater quais as causas destes desastres am-
bientais. Eles sabem que um debate mais reflexivo, sério 
e profundo certamente chegaria até eles como os princi-
pais responsáveis e causadores dessas tragédias.

Felizmente têm aparecido análises sérias, de es-
tudiosos e especialistas ambientais, que nos levam a 
entender e a explicar onde estão as verdadeiras causas 
desses «desastres naturais», provocados pela ação hu-
mana e que têm-se repetido sistematicamente no terri-
tório brasileiro. Destas avaliações, podemos enumerar as 
principais:

1. Houve uma agressão permanente no Bioma da 
Amazônia e do Cerrado, destruindo a vegetação na tiva 
e introduzindo a monocultura e a pecuária. Isso alterou 
o regime de chuvas e criou uma verdadeira estrada que 
traz chuvas torrenciais do Norte para o Sudeste.

2. Houve uma agressão ao não se respeitar o meio 
ambiente ao redor das cidades, e não há mais áreas 
de proteção nos cumes das montanhas, nas encostas e 
margens dos rios. De maneira que, quando aumentam as 
chuvas, elas se projetam diretamente sobre as moradias 
e a infraestrutura social existente.

3. Houve uma impermeabilização das cidades, em 
função do automóvel, para ele andar mais rápido. Tudo é 
asfaltado. E quando chove, a velocidade das águas au-
menta de forma abrupta, em tempo e volume.

4. Há uma especulação imobiliária permanente, 
que quer apenas lucro, empurrando os pobres para ladei-

ras, encostas, margens de rios, córregos e manguezais.
5. O modelo de produção agrícola do agronegócio 

introduziu o monocultivo extensivo, sobretudo com 
pasto, cana e soja, que desequilibraram o meio ambien-
te. Destruindo toda a biodiversidade vegetal e animal. 
Este desequilíbrio provoca alteração no regime de chu-
vas, na sua intensidade e concentração em determinadas 
regiões. Ou seja, chuvas torrenciais, concentradas em 
volume e em determinados dias. Isso é provocado pelo 
tipo de agricultura, que devastou o equilíbrio que havia 
na biodiversidade natural. Daí que a agricultura familiar, 
que pratica agroecologia e agrofloresta, é fundamental 
para o equilíbrio do regime de chuvas, de clima e tem-
peraturas em todo o território nacional, inclusive nas 
cidades.

6. As cidades brasileiras estão se organizando 
apenas em função do transporte individual, do auto-
móvel, que apenas dá lucro para meia dúzia de transna-
cionais instaladas no país. Então se investem volumosos 
recursos em obras de vias públicas, fazem-se pontes, tú-
neis, viadutos, soterram-se córregos, etc. Tudo isso altera 
o equilíbrio que havia nos territórios hoje urbanizados.

7. A população urbana perdeu o hábito de ter 
jardins, hortas familiares e defender mais áreas verdes 
nas cidades, que ainda poderiam amenizar o volume das 
chuvas e o equilíbrio das temperaturas. Elas também são 
induzidas a impermeabilizar os arredores de suas casas.

8. Nenhum governante ou agência estatal se pre-
ocupa com medidas preventivas, que podem avisar e 
deslocar as populações para lugares seguros, como se 
faz na maioria dos países. Basta lembrar que, há dois 
anos, Cuba sofreu um ciclone de proporções imagináveis, 
que arrasou o território. Mas eles tiveram apenas três 
mortos em todo país. Porque, antes, deslocaram milhões 
de pessoas para abrigos e o Estado deu-lhes proteção.

O fato é que tudo isto faz parte de um modelo ca-
pitalista de organizar a vida social apenas para o lucro, 
que representa o desastre, a desgraça e o alto custo 
de vidas humanas cada vez maior. Portanto, enquanto 
a sociedade e os governantes não se conscientizarem, 
assumirem suas responsabilidades e tomarem medidas 
concretas para enfrentar as verdadeiras causas, teremos, 
infelizmente, a repetição periódica de tragédias ambien-
tais e sociais. q
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Escutar o clamor da Terra Mãe
Para uma nova espiritualidade de convivência respeitosa

Declaração de entidades teológicas e religiosas
Cochabamba, Bolívia

A comunidade signatária deste documento, con-
vocada pela Conferência Mundial dos Povos sobre a 
Mudança Climática e os Direitos da Terra Mãe, partindo 
de uma reflexão profunda sobre o papel das religiões e 
espiritualidades na legitimação dos sistemas que levam 
ao colapso o nosso Planeta, e reconhecendo ao mesmo 
tempo a sua força vital, expressa a profunda preocupa-
ção de todos nós sobre a Mudança Climática e os seus 
efeitos, que atentam contra a vida, em especial contra 
as pessoas mais pobres e vulneráveis em muitas partes 
da Terra. A Mãe Terra e toda a Criação geme e está em 
dores de parto e requer uma nova espiritualidade holís-
tica e ecológica para salvar a vida. 

Então declaramos:

1. O clamor da Terra Mãe, suporte de todo tipo de 
vida, chega aos ouvidos de todas as pessoas de boa 
vontade. O afã de incrementar as riquezas, a comodi-
dade de um estilo de vida de luxo, o consumismo, a 
exploração indiscriminada dos recursos naturais e a 
contaminação do ar, da água e do solo têm levado o 
nosso planeta Terra à beira de um colapso climático. 

2. A mudança climática é o produto de uma men-
talidade humana que considera a Natureza como ob-
jeto de dominação, exploração e manipulação, e o ser 
humano como dono e medida absoluta. 

3. Reconhecemos que uma certa interpretação 
da tradição judeu-cristã contribuiu na história para 
fomentar este tipo de antropocentrismo e exploração 
sem misericórdia da natureza, interpretando mal a 
responsabilidade do ser “cuidante” e advogado da 
Criação. Cada sitema religioso deve fazer uma revisão 
crítica do seu papel diante da mudança crimática.

4. Convocamos, junto aos povos originários e às 
suas culturas, para uma conversão profunda do pa-
radigma imperante, das estruturas opressoras, assim 
como das mentalidades, atitudes e modos de vida, 
para que encaminhem as nossas vidas em sintonia 
com a natureza, o cosmos e o grande mistério da vida. 

5. Acreditamos que as religiões e espiritualidades 
dos povos, em diálogo entre si, podem guiar-nos na 

busca de uma vida em harmonia com o Meio Ambien-
te, em direção às futuras gerações e à vida do cosmos; 
por isto convocamos todos os líderes eclesiásticos e 
espirituais para se esforçarem para aprofundar uma 
ampla campanha de conscientização e conversão de 
todos os crentes, para que contribuam na salvaguarda 
da vida no nosso planeta Terra. Ao mesmo tempo os 
convocamos para influenciar nos seus governos e nos 
espaços multilaterais, como as Nações Unidas, para 
que os países se comprometam em assumir maior 
responsabilidade no cuidado da terra.

6. Exigimos dos responsáveis políticos, econômi-
cos e científicos, a urgente tomada de medidas para 
responder eficazmente aos efeitos da Mudança Climá-
tica e assegurar as bases de uma vida abundante para 
todas e todos, em especial para os mais pobres e as 
futuras gerações. Confiamos que a cúpula das Nações 
Unidas sobre a Mudança Climática, COP 16, que teve 
lugar em dezembro de 2010 no México, tenha sido um 
acontecimento transcedental para o futuro da huma-
nidade.

7. Comprometemo-nos em implementar nas nossas 
organizações, instituições religiosas e na vida pessoal 
uma espiritualidade ecocêntrica e realizar trabalhos 
de conscientização para a mudança de mentalidade e 
prática consumista.

Aderindo-nos ao «Acordo dos Povos», invocamos 
o Espírito vivificante para que nos guie e fortaleça no 
nosso compromisso com as futuras gerações, com a 
Terra Mãe e com toda a Criação.

Cochabamba, 22 de abril de 2010,
Dia da Terra Mãe.

Assinam: O Instituto Superior Ecumênico Andino de Teolo-
gia, ISEAT / Teólogos/as do Terceiro Mundo, EATWOT / Conselho 
Mundial das Igrejas, CMI / CRIMPO / Semilla / Igreja Evangélica 
Metodista da Bolívia /Igreja Evangélica Luterana Boliviana / 
Servas de S. José / CLAI-Região andina / Rede de mulheres-mis-
são 21 / Religiosas Jesus-Maria / Cepas-Cáritas /Missami / CENM 
/ FMM / PPE / Centro Misssionário Maryknoll / Meipi. qq
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Para o bem Conviver, superar o «especismo»
Pedro A. Ribeiro de Oliveira e Rodrigo Salles de Carvalho

Juiz de Fora, MG

O projeto do bem viver traz uma proposta de paz 
que vai além da sonhada «paz universal» entre os 
povos. Ao postular a necessidade da harmonia entre 
a humanidade e a natureza para que sejamos dignos 
filhos e filhas da mesma Mãe Terra, ele coloca em 
pauta o tema da dominação dos «diferentes» como se 
fossem «inferiores». Essa forma de dominação pode 
ser encontrada ao longo da história humana e tem 
sempre uma ideologia que pretende justificá-la ao 
infundir o preconceito contra a vítima da dominação. 
Basta lembrar o papel do sexismo, do racismo ou do 
eurocentrismo como instrumento cultural de domina-
ção das mulheres, dos negros e dos povos originários 
pela minoria masculina, branca e «civilizada». Feliz-
mente muitos movimentos sociais denunciaram essas 
ideologias e tiraram sua força argumentativa – embora 
ainda sobrevivam tais formas de dominação. Mas foi 
preciso que mulheres, negros e povos colonizados 
levantassem sua voz de protesto para derrubarem as 
ideologias que recobriam sua dominação.

Estamos agora diante de outra forma de domina-
ção do «diferente» na qual, ao contrário das anterio-
res, as vítimas nunca argumentaram contra o precon-
ceito que as esmaga, porque embora tenham voz, não 
falam. É o especismo: a dominação da espécie homo 
sapiens sobre outras espécies vivas. Trata-se de uma 
dominação tão antiga que parece ser natural. Nisso 
assemelha-se ao escravismo, que por muitos séculos 
foi legal e moralmente admitido como se os derrota-
dos em guerra e sua descendência pudessem perder 
para sempre a liberdade. Também hoje há gente que 
justifica o especismo com argumentos os mais diver-
sos. A leitura literal da Bíblia, por exemplo, é usada 
para afirmar que o ser humano, «imagem e semelhan-
ça» do criador, recebeu o mandato de «dominar a 
terra». A filosofia é usada para conferir aos «animais 
racionais» o atributo de sujeito na relação com a 
natureza. Também as ciências do século XIX foram 
usadas para justificar a «superioridade» da sociedade 
moderna sobre outras culturas e povos.

Todos esses argumentos, revelaram sua fragilidade 
diante do pensamento crítico, no decorrer do século 

XX, quando ficam evidentes os males de um desenvol-
vimento científico e tecnológico sem limites. A bomba 
atômica lançada pelos EUA contra duas cidades japo-
nesas, os campos de extermínio nazista, os massacres 
de populações indefesas, o aumento da distância 
entre ricos e pobres, os regimes totalitários, a super 
exploração dos recursos naturais, os desequilíbrios 
ambientais e outros danos colocaram em questão o 
mito do progresso sem fim, fazendo desmoronar o 
antigo otimismo.

É no bojo dessa crise do pensamento que se 
consolida mundialmente a consciência dos Direitos 
Humanos, aparecem as primeiras formulações dos 
Direitos da Terra e emerge a crítica ao especismo. Seu 
ponto de partida é o mesmo da crítica a outras for-
mas de preconceito que vêm numa diferença a prova 
da superioridade. No caso do especismo, atribui-se 
tal superioridade ao homo sapiens, que sua espécie 
fica acima de todas as outras como se não formasse 
com elas a grande comunidade de vida de que fala a 
Carta da Terra. É como se todos os seres vivos fossem 
classificados em apenas duas categorias: uma, dos 
indivíduos pertencentes à espécie homo sapiens e 
portanto incluídos (pelo menos teoricamente, pois na 
prática não é bem assim) no campo da proteção moral 
e dos direitos. A outra categoria, que congrega todos 
os indivíduos das demais espécies, seria desprovida 
de valor moral e de direitos, pelo fato de ser «infe-
rior». Cabe então a pergunta: será vantagem para a 
espécie humana colocar-se separada e acima de todas 
as demais espécies, para tratá-las como se existissem 
apenas para satisfazer seus desejos?

Para responder a essa questão, convém ter em 
mente que a consciência dos valores morais é como 
um círculo que quanto mais se abre para incluir novos 
participantes, mais rica e complexa se torna. Ao que-
brar-se a rigidez de sociedades fechadas, ganha-se em 
sociodiversidade e em capacidade de abertura para o 
novo. Exemplar foi a atitude de Jesus de Nazaré: ao 
acolher e valorizar estrangeiros, leprosos, crianças e 
mulheres, ele rompeu com o exclusivismo judaico e 
instaurou um novo modelo para a convivência humana.



223

A inclusão do «outro» no círculo moral de uma 
sociedade não passa pela semelhança aparente, mes-
mo porque nunca existe semelhança total. A inclusão 
depende, isto sim, de uma igualdade em nível mais 
profundo. Foi o passo dado pelos movimentos sociais 
que, ao demonstrarem as falácias e mentiras usadas 
para sustentar o racismo, o sexismo e demais precon-
ceitos que marginalizam os «diferentes», abriram o 
caminho para a abertura da sociedade à sua partici-
pação plena. E nesse processo, todos ganharam: os 
grupos excluídos saíram de sua situação marginal, e a 
sociedade ganhou em sociodiversidade.

A partir dessa experiência, cabe levantar argumen-
tos que favoreçam a inclusão de outras espécies vivas 
no restrito círculo dos sujeitos de direitos. Nosso sen-
so moral repudia qualquer proposta de excluir pessoas 
com deficiência mental grave ou idosos decrépitos 
do campo do direito a uma vida com dignidade. No 
entanto, animais como vacas, cães ou leões adultos, 
apesar de demonstrarem tanta ou mais percepção 
de si e de suas relações com o ambiente externo do 
que aquelas pessoas, são excluídos daquele direito. 
É imperioso colocar em questão essa exclusão de 
espécies animais capazes de se perceberem, sentirem 
dor, prazer, carência, satisfação e empatia com seus 
semelhantes. 

Somos a única espécie a orgulhar-se de sua cons-
ciência, mas é certo que outras espécies exibem um 
grau de senciência superior ao nosso. Isto é, percebem 
muito bem, pelos sentidos, que são seres individuais 
em relação com outros seres de sua espécie, de outras 
espécies e com o ambiente natural onde vivem. Embo-
ra os limites da senciência não sejam nítidos, é ine-
gável que muitas espécies vertebradas – pelo menos 
mamíferos e aves – têm esse atributo.

Por que motivo, então, haveríamos de realçar a 
consciência que nos separa das outras espécies, em 
detrimento da senciência que nos une a elas? Por que 
todos os seres vivos, de todas as espécies que com-
põem a biodiversidade deste planeta com exceção 
da espécie homo sapiens, estão fora do âmbito moral 
regido pelo direito à vida com dignidade? Como de-
fender plausivelmente que a evolução, que adaptou 
todos os seres vivos atuais a sobreviverem cada qual 
com suas qualidades, valoriza mais o pensamento 
humano do que a organização de bandos de aves ou 
de mamíferos?

Argumentos tão efusivos quanto falaciosos são 
alegados para desqualificar quem defende os Direi-
tos Animais e suas consequências comportamentais 
– como o regime alimentar vegetariano – tal como em 
outros tempos foi feito contra abolicionistas, feminis-
tas, antirracistas e militantes de Direitos Humanos.

É importante lembrar que nem escravismo, nem 
sexismo, nem racismo foram vencidos da noite para 
o dia. Cada processo exigiu e ainda exige seu custo 
(inclusive em vidas humanas!), tempo e militância 
que se desdobram em diferentes ações. Mas é também 
fundamental lembrar que se não ousarmos admitir 
a discussão das idéias correntes, buscar a verdade e 
lutar por ela, ficaremos presos a um sistema produti-
vista-consumista que está provocando a sexta grande 
extinção de espécies do planeta e que poderá levar 
até a extinção da própria espécie humana (perspecti-
vas otimistas indicam que a taxa de extinção atual é 7 
vezes maior do que a anterior às sociedades humanas).

A superação do especismo exige uma dupla atu-
ação: uma é a crítica à argumentação falaciosa que 
o recobre; a outra é a abertura de espírito para a 
inclusão de outras espécies no campo dos valores e do 
direito. Por meio delas a humanidade poderá alcançar 
um nível moral superior, onde os Direitos Humanos, 
os Direitos animais e os Direitos da Terra se abracem 
e sejam efetivamente respeitados. Ainda não sabemos 
exatamente como isso será feito, mas com certeza o 
primeiro passo é tomar consciência de que o que nos 
diferencia das demais espécies não pode jamais ser 
motivo para dominá-las ou tratá-las como coisas. Por 
isso, nosso cuidado deve ser focado em primeiro lugar 
para as espécies cuja senciência é evidente. Serão elas 
as primeiras incluídas no círculo de proteção moral e 
de direitos.

Posto que somos dotados de inteligência e capa-
cidade de ler os sinais dos tempos, somos os agentes 
responsáveis pela organização da grande comunidade 
de vida, de modo a progressivamente incluir mais e 
mais espécies. A sabedoria ancestral do bem-viver, ao 
postular a necessária harmonia entre todas as espé-
cies vivas, deverá aliar-se às conquistas da ciência e 
da tecnologia modernas que já indicam profusamente 
a necessidade de revoluções morais, para nos guiar em 
novos caminhos. Aí está um bom desafio ao pensa-
mento e à prática nesta década que será decisiva para 
o futuro da vida no Planeta. q
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Rumo a outra noçao de «riqueza»
Há instrumentos conceptuais tradicionais que já não servem

Edgardo Lander
Caracas, Venezuela

Encontramo-nos diante de uma nova condição 
planetária histórica que podemos já reconhecer cla-
ramente: trata-se de nada menos que uma crise de 
civilização, de impossível continuidade do «modelo 
industrial e depredador baseado na luta dos humanos 
contra a natureza», na identificação do bem estar e 
da riqueza como «acumulação de bens materiais», 
consumo ilimitado de mais e mais. Isto simplesmente 
não é possivel.

Já deixou de ser uma discussão se o modelo de 
vida das comunidades andinas ou das comunidades da 
Amazônia é aceito mais ou menos do que o modelo de 
vida das comunidades suburbanas norte americanas, 
pois este veio a se converter em uma radical impossi-
bilidade.

Hoje, pensando o planeta em termos de «base 
ecológica», em termos de apropriação da capacidade 
produtiva global da Terra, com todas as suas dimen-
sões de vida, constata-se que está sendo explorada 
além da sua capacidade de reposição, de recupera-
ção. Nós, seres humanos que vivemos hoje, estamos 
utilizando não apenas a totalidade da capacidade de 
reposição, mas a parte que corresponderia às futuras 
gerações.

Isto aliás acontece em um contexto em que uma 
proporção muito importante da população do planeta 
não tem água potável nem acesso a alimentos que 
proporcionem o mínimo de calorias diárias necessá-
rias. Estamos em uma situação em que os cálculos 
mostram que já há várias décadas temos passado por 
um jogo que significa zero: se estamos utilizando 
além do disponível, os ricos se tornam mais ricos, 
necessariamente, reduzindo os recursos para os mais 
pobres. Esta não é uma previsão apocalítica de alguns 
ambientalistas aventureiros, mas uma constatação 
irrefutável. Mas, se é asssim, por que continuamos 
a vida como se isto não estivesse acontecendo? Por 
que continuam as negociações da OMC, as políticas 

públicas em função do desenvolvimento, progresso 
e industrialização, como se estes problemas fossem 
dos outros? A realidade nos indica que um dos limites 
principais para transformar a sociedade – para além 
dos limites que coloca o império, ou as classes domi-
nantes, ou as transnacionais, ou a oposição da direita 
em caso de reformas constitucionais – está nas nossas 
próprias cabeças, em um pensamento preso à repro-
dução do existente, em nossa débil capacidade para 
imaginar outras formas de entender as coisas. 

As disciplinas nas quais fomos formados, em par-
ticular a economia, são eurocêntricas, coloniais; fra-
cionam a vida em pedaços e, arbitrariamente, indicam 
uns ou outros como seus objetos. A economia se reduz 
a uma visão muito particular, que tem que ver com a 
herança da construção da «sociedade de mercado» da 
tradição liberal – lamentavelmente assumida de forma 
relativamente acrítica também pela tradição marxista 
socialista, em vários sentidos. Assim, o que se enten-
de por «riqueza», a sua quantificação, a definição de 
quem mede e quem não mede, tem um instrumento 
básico com o qual se avalia todo o âmbito econômi-
co: as contas nacionais. Mas estas medem algumas 
coisas e não medem outras. Não medem a capacidade 
produtiva da vida, toda a capacidade de subsistência 
que não implica intercâmbio mercantil, todo o âmbito 
– amplamente extendido no planeta, do trabalho das 
mulheres no lar, como condição de reprodução: me-
dem apenas uma parcela de um processo muito vasto. 
Ao mesmo tempo, omitem os processos destrutivos, 
com os quais muitas vezes aparece como «acumulação 
de riqueza» o que é na realidade um «processo siste-
mático de empobrecimento coletivo», porque se estão 
destruindo as condições que tornam possível a mesma 
coisa que chamamos de riqueza.

Neste sentido, continuar pensando em termos 
economistas e antropocêntricos, sobre a ideia de 
«recursos naturais», supõe que a água, a terra e os 
bosques... são recursos para a produção econômica. 
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Em termos simbólicos, este fato age da mesma forma 
como as feministas têm demostrado que funciona a 
reiteração da linguagem patriarcal: quando pensamos 
na categoria «recursos naturais» automaticamente 
vemos um «recurso» que podemos utilizar; se está 
acabando nós cuidamos, mas como um recurso. Como 
podemos pensar isto em outros termos? Vejamos um 
exemplo. Ao sul do Orinoco, na Venezuela, há uma 
grande floresta tropical que se liga com a Amazônia, 
com níveis extraordinários de precipitação, de diver-
sidade biológica, com povos indígenas diversos que 
há milhares de anos estão vivendo nesta condição. 
Inclusive do ponto de vista diretamente econômico, 
é uma zona vital para a Venezuela contemporânea, 
pois daí dependem as represas que produzem setenta 
por cento da eletricidade do país. Mas resulta que 
sob esta extraordinária riqueza há ouro, muito ouro. 
Garimpeiros brasileiros e venezuelanos exploram, 
utilizando técnicas artezanais; usam bombas hidráuli-
cas que levantam o solo vegetal e criam grandes pan-
tanais, utilizam mercúrio para conseguir que o ouro 
se deposite nele e possa ser recolhido. Com isto se 
destroi a camada vegetal, é afetada a biodiversidade, 
a capacidade geradora de água e de hidroeletricidade. 
Nestes charques e pântanos se prolifera o mosquito da 
dengue e está voltando o paludismo, enfermidade que 
ameaça a vida das populações indígenas da região; 
o mercúrio contamina a cadeia alimentícia que afeta 
os peixes destes rios e levam problemas à saúde das 
populações urbanas. Com este impacto dramático se 
converte em lâminas o ouro, depositadas novamente 
sob a terra, agora garantia do Banco Central. E as 
contas nacionais nos dizem que somos «mais ricos»...

Aqui há algo que não funciona. Com os critérios 
que se empregam nesta medição e avaliação estamos 
impossibilitados conceitualmente de pensar um mun-
do diferente. Se quisermos efetivamente pensar em 
uma relação diferente do humano com o resto da vida, 
é preciso questionar os processos, as construções 
disciplinares, as formas de medir, de quantificar, de 
avaliar.

Sob o predomínio dos conceitos e instrumentos 
que conhecemos e que se reproduzem como se fossem 
«leis naturais», projetos econômicos tanto de esquer-
da como de direita podem se considerar igualmente 

como de êxito. Tanto Hugo Chaves como Alan Garcia 
poderiam afirmar que os seus projetos econômicos 
são maravilhosos, porque o crescimento em ambos os 
países está acima dos oito por cento. Estas medições 
ocultam assim diferenças e semelhanças, mas também 
condicionam os fatos e avaliações que se desprendem 
destes números e marcam pautas para onde seguir, 
são então uma armadilha, pois levam a repetir, a 
reproduzir o modo de fazer as coisas.

No mundo de hoje se observa uma tendência 
a «continuar fazendo a mesma coisa, mas com um 
‘adorno ambientalista’», com um aparente interesse 
pela conservação que, na prática, fica totalmente à 
margem, pois as decisões fundamentais sobre políti-
cas econômicas, sobre inversão, sobre crescimento, 
em suma, sobre o modelo e suas medidas... continuam 
sendo ditadas a partir dos organismos internacionais, 
da Organização Mundial do Comércio – que se conver-
teu no principal deles – junto com o Banco Mundial 
e o Fundo Monetário Internacional – ainda que este 
último se encontre relativamente debilitado - . As 
declarações das Nações Unidas sobre o meio ambiente 
são esquizofrênicas, pois falam de alguns princípios, 
de algumas preocupações pelas culturas e a natureza, 
carentes de incidência, enquanto, por outro lado, 
reafirmam esta economia destruidora. É importante 
reconhecer que os instrumentos com os quais conta-
mos para analizar estes assuntos já não nos servem. 
São instrumentos que convertem em «natural» e em 
inevitável o que estamos fazendo. São conhecimentos 
de matriz colonial e eurocêntrica, ciências sociais 
modernas de origem liberal que se tornaram natural e 
inevitável este padrão civilizador. Esta visão se legi-
tima através de todo o sistema educativo, de maneria 
muito particular, nos nossos tempos, nas escolas 
de economia, onde se «torna natural» esta ordem, 
através da quantificação e da objetivação das «leis 
econômicas».

A esta altura o problema já não é só a economia 
neoclássica, não é unicamente o modelo neoliberal 
da economia, mas o próprio modelo da economia, a 
noção mesma de «riqueza», a noção do que se quan-
tifica, do que medimos... Esta concepção do que hoje 
se entende por riqueza não pode nos levar até ao 
desaparecimento da vida no Planeta. q
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Para se refletir sobre o «Bem viver, Bem conviver», 
sobre o Sumak Kawsay, é preciso buscar razões para ex-
plicar porque vivemos desistindo da vida e pensar sobre 
os caminhos que podemos percorrer para buscarmos 
modos alternativos de construirmos um novo mundo, 
com aquela disposição de quem não se entrega, não 
desiste, e que entende que mudanças só acontecem 
quando agimos, de fato, sobre a realidade. 

Mesmo em situações difíceis, em que nossas ações 
são fortemente reprimidas, em que a luta pelas grandes 
Causas se dissolve em desânimo e dificuldades para a 
organização das pessoas em defesa do coletivo, é pre-
ciso alimentar a visão clara e a disposição de caminhar 
em direção de um horizonte utópico. O mundo não se 
reduz à defesa da vida individual para assegurar um 
cotidiano de pequenos horizontes, imediatos e descar-
táveis diante dos quais inúmeros apelos parecem nos 
levar a lugar nenhum. As expectativas por um novo 
mundo parecem não mais alimentar o cotidiano – ins-
tala-se um conformismo sem luta, desesperança e nos-
talgia pela vida que não mais encanta e anima. 

Importante pensarmos sobre o fortalecimento e a 
resistência de pessoas e grupos para o enfrentamento 
a este modo capitalista de viver. Trata-se de nos mo-
vermos em direção a um horizonte ético e político de 
libertação, que implica na construção cotidiana, persis-
tente e resistente de rompimento com o fatalismo e a 
alienação resultantes de vivermos sem grandes Causas, 
desvalidos diante de um poderoso inimigo, contra o 
qual não nos sentimos capazes de lutar e que nos con-
tamina a cada momento, impregnando nossa vida de 
pequenas e perigosas concessões. 

Não podemos olhar para a realidade como algo que 
se cristaliza e naturaliza nas condições de exploração, 
opressão, violência. A vida social, o mundo dos homens 
é uma construção histórica. Pode ser mudada pela 
ação dos próprios homens. Mas como mudar se não nos 
sentimos fortes e preparados? 

Olhar um horizonte inalcançável e sentir a impo-
tência de grandes mudanças tem um impacto, que pode 
ser traduzido em um constante sofrimento de almejar 
uma mudança que não acontecerá e, por isso, torna-se 
mais fácil, ou menos desgastante, abandonar a luta e 
tentar viver com as migalhas que caírem no caminho, 

ao invés de enfrentar a caminhada e conquistar o bem 
estar de modo coletivo. 

A individualidade egoísta, primazia deste modo 
de estar no mundo, é a saída para não sentir a dor do 
outro, aproveitar o mundo para si e, de modo imediato, 
não pensar no futuro. Os efeitos deste modo de ser de-
vastam, homeopaticamente, o sentido da vida. E assim, 
diversas formas de respostas aparecem nas doenças 
psicológicas, no desespero existencial, na insatisfação 
crescente justificada pelo princípio de que «muito 
nunca é o bastante» e na ausência da paz. 

Buscar saídas é próprio do ser humano. Por que 
hoje não buscamos lutar pelas «grandes Causas» e 
preferimos deixar nos levar pela correnteza? Por que 
vemos a cada dia a destruição em grande escala, dis-
simulada em uma imagem hipócrita e cínica de pro-
gresso, sem questionarmos como um alívio para nosso 
sofrimento existencial? Por que preferimos nos alienar 
e buscar conforto no que está posto? Por que enten-
demos que não temos saída e assumimos uma vida de 
escravos, sem experimentarmos a liberdade de viver em 
plenitude? 

Todas estas questões tem um elemento comum 
- para resistir e mudar é preciso compreender as con-
tradições existente no mundo de hoje. É preciso ter 
clareza de que toda prática social é determinada por 
um jogo de forças que resulta em diferentes interesses, 
motivações e intencionalidades. É preciso entender que 
diferentes pessoas olham para o mundo a partir de seus 
próprios interesses e causas (individuais e familiares), 
disputam e se enfrentam com outros modos de viver. 

A consciência de uma vida coletiva e humanizada 
não acontece por acaso. É preciso tornar visíveis as 
necessidades das pessoas que assumem diferentes 
posições neste mundo. É preciso dar às práticas sociais 
um sentido profundo e global que supõe um constan te 
processo de reflexão/ação para a superação do imedia-
tismo, do espontaneismo e do utilitarismo para alcan-
çar outros níveis de realização e de consciência. 

É sobre este desafio que se assenta a libertação de 
si mesmo para a construção da libertação da humanida-
de. A consciência se forja dentro de uma vida concreta 
e almejar uma outra condição de vida supõe romper 
com o que está vigente. Também o bem-estar ou o mal-

RAquel Guzzo
Campinas, SP

Caminhos Que Caminharemos Juntos Para Resistir E Mudar
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estar se forjam na vida concreta. Não é possível, estar 
bem em um contexto de vida ruim. O bem-estar, quan-
do separado do estar bem, no plano pessoal e coletivo, 
traz transtornos de consciência que são fontes de adoe-
cimento. A vida simples, em contato com a natureza e 
preservando a convivência com os outros, nos integra 
em uma perspectiva de harmonia e paz. A defesa de 
bens comuns, de causas que nos colocam para fora de 
nós mesmos, atribui sentido à vida.

Quando a ameaça recai sobre a sobrevivência de um 
povo, é um sarcasmo pensarmos em bem-estar indivi-
dual. O que está por trás da intenção de se discutir a 
saúde psicológica, como ausência de doença e apenas 
um bom funcionamento do organismo humano como 
uma característica individual, é tentar dissociar a vida 
real da capacidade de pensar, sentir, ou agir nos pro-
cessos de luta para se adaptar ao mundo. Não somos 
sujeitos isolados, somos um coletivo e, como tal, preci-
samos nos organizar para viver.

A angústia, os delírios ou diferentes formas de 
desalento, depressões, medos e fugas compulsivas, 
presentes no dia a dia da vida sem esperança, consti-
tuem-se em obstáculos reais à luta coletiva por mudan-
ças. Trata-se de uma postura ética e política em que 
se abandona o discurso vazio e hipócrita em direção à 
construção real e cotidiana. Esta luta se caracteriza por 
um movimento contra a maneira acrítica de compre-
ender a vida, um jeito parasitário de viver o cotidiano 
para se tornar uma busca constante e intensa de uma 
Grande Causa. 

Viver para acumular bens e perpetuar a herança 
aos que são a extensão e perpetuação da minha pró-
pria pessoa na terra é reduzir a existência ao etéreo e 
estéril diante do que somos. Os sujeitos humanos, ao 
se dedicarem a alcançar seus objetivos particulares, ao 
se empenharem em satisfazer seus desejos pessoais ou 
anseios de sua família, classe ou grupo, fazem história 
e perpetuam este modo de vida. 

Fazer história é uma opção clara e consequente 
de fazer política. Precisamos da atividade para pensar 
e agir. Uma atividade que, por ser capaz de refletir 
de transformar a si mesmo e a se inventar, é capaz 
de transformar o mundo. Quando, ao invés de agir e 
criticar, passamos a relativizar tudo, certamente che-
garemos a experimentar o fracasso, porque destruímos 
nossa capacidade de pensar e, com isso de tomar deci-
sões, o que nos paralisa e enfraquece. 

Este processo de nos constituirmos como sujeitos 

históricos exige que mudemos a formas de nos relacio-
narmos, de estarmos com as pessoas e, se as relações 
humanas, mesmo as mais apaixonadas, são relações 
entre pessoas diferentes e contraditórias, é preciso 
reconhecer que precisamos amar mais o coletivo, a 
humanidade do que os nossos ou a nós mesmos. E isto 
significa dedicar a vida a Grandes Causas.

O plano da utopia exige de nós decisões e escolhas 
radicais, que nos ajudem a dar sentido à nossa vida. 
Não podemos desejar uma coisa e efetivamente viver 
outra. É o cotidiano que traça o caminho. É o horizonte 
que define a direção. 

O sentimento de impotência e desesperança presen-
tes em parcelas cada vez maiores da população impe-
dem o movimento na direção dos horizontes utópicos. 
Com isso, ao consideramos como naturais, as condições 
presentes de desigualdade e exploração, de opressão 
e violência enfraquecemos qualquer possibilidade de 
movimentos emancipatórios.

Apesar da sociedade dividida em classes sociais, 
injusta, desigual, opressiva e violenta, há espaço para 
a ação que constrói uma nova consciência sobre a rea-
lidade com potencial de superá-la. É preciso o fortale-
cimento de pessoas e grupos para que constituam espa-
ços de discussões sobre a realidade e ações concretas.

O modo atual de viver separa as pessoas em suas 
vidas privadas. Por isso, a consciência que resulta 
desta forma de viver é aquela que mantém a lógica da 
individualidade egoísta e mesquinha, a da propriedade 
privada e da competição que instaura o outro como ini-
migo. Sendo a consciência a interiorização das relações 
vividas, a tendência é considerarmos o que percebemos 
como sendo a realidade e a aceitarmos tudo como a 
única forma possível de viver a vida. 

Se a consciência se forja na vida, o ser consciente 
é o seu processo de vida real. Por isso, o sentir-se bem 
no mundo está diretamente relacionado ao construir 
um mundo onde o viver bem seja possível para todos. 
É preciso que sejamos capazes de construir uma ferra-
menta para a ação social e política que permita a com-
preensão e a mudança da realidade. Um compromisso 
daqueles que não se conformam com o potencial hu-
mano criador e libertário, transformado em escravos do 
capital, submetidos e explorados, doentes e infelizes. 
A razão vital e histórica, que nos alimenta a utopia de 
RESISTIR E MUDAR, de construir o novo e administrar 
o imponderável, de abrir caminhos e enfrentar os de-
safios. q
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Para trabalhar pedagogicamente o Sumak Kawsay

Esta Agenda quis fazer-se veículo e porta voz de 
um tema que não deveria passar desapercebido para 
nenhum latino-americano/a. Passaram-se alguns anos 
sendo proposto pelos povos indígenas e foi bem de-
batido em muitos países do Continente. Aproveitemos 
o diálogo acontecido no Continente. Não é um tema 
marginal nem simplesmente cultural ou de folclore, 
ou para aqueles que se preocupam com a temática 
indigenista. É uma proposta séria, apresentada por 
um interlocutor autorizado. Os povos originários deste 
Continente desafiam não apenas alguns detalhes ou 
elementos laterais do modelo de civilização ocidental, 
mas a sua própria concepção profunda, os seus «valo-
res» fundamentais. Qualquer pessoa com sensibilidade 
e sem preconceitos deveria confrontar-se com esta 
proposta, acolhê-la, debatê-la, e fazer com que os 
seus desafios cheguem à opinião pública. 

Ninguem pode ficar à margem deste diálogo-de-
bate continental: informe-se, leia, estude o tema, 
tome a sua posição... e tome consciência de que, para 
mudar o mundo, com frequência, o mais e o melhor 
que podemos fazer é, simplesmente, mudar as nossas 
ideias e ajudar os outros a mudá-las também, porque 
é destas mudanças que surgem modificações de con-
dutas que mudam realmente o mundo... Leve a sério 
a tarefa. Se você for educador, comunicador, formador 
de opinião, agente de pastoral... não deixe passar de 
lado a conjuntura deste debate continental. Não se 
dissipe, faça-se presente, participe, e passe o tema às 
pessoas e comunidades que você acompanha.

Nós sugerimos, em um esquema de ideias, um 
itinerário temático de ação pedagógica que você deve 
modificar e acomodar às suas possibilidades e às dos 
seus ouvintes. Ou faça o seu próprio esquema, mas 
coloque-se em marcha! Nós lhe sugerimos:

VER
- Atividades para fazer conhecer o Sumak Kawsay. 
- Procurar algum livro, artigos, comentários...
- Procurar chegar à fonte: ouvir os próprios indígenas, 

suas publicações, chamar alguma pessoa indíge-
na...

- Estudar a constituição política do Equador e Bolívia.

- Fazer uma lista de pontos e elementos principais da 
proposta do Bom Viver.

JULGAR:
- Toda sociedade, para ser adulta, precisa analisar o 

modelo de vida e civilização que se estabelece. 
- Análise do modelo-padrão de vida ocidental. Quais 

são as críticas fundamentais que se estão fazendo.
- Relação da civilização ocidental com a natureza, 

com a riqueza – para que riqueza? - , com a socie-
dade, a convivência, a realização pessoal...

- Qual é a idéia de vida na sociedade ocidental capi-
talista.

Condições agravantes:
- A superpopulação do planeta e as próximas guerras 

da água, o fim do petróleo...
- A mudança climática, a sua aceleração, a aproxima-

ção do ponto do não retorno...
- Julgamento do modelo da civilização ocidental atu-

al. É universalizavel? É sustentável? Quais são as 
suas principais debilidades?

- O que tem o Sumak Kawsay de modelo alternativo 
ao modelo de civilização dominante atual? Quais 
seriam os principais eixos de modificação que se 
imporiam?

A partir do cristianismo:
- Como explicar que o capitalismo provém de fato da 

matriz cultural cristã? Quais são as falhas ou limi-
tes da visão cristã clássica que possiblitaram este 
desvio?

Em que a visão cristã latino-americana libertadora 
confronta-enriquece-critica o Sumak Kawsay?

AGIR: O que fazer?
- Favorecer o diálogo-debate sobre o tema...
- Planejar a «mudança sistemática» improrrogável.
- Elaborar um programa de ação no nosso círculo, 

ambiente, lugar de trabalho, bairro, grêmio...
Esta agenda oferece uma «cartilha popular» com 

um indicativo mais amplo para trabalhar o tema peda-
gogicamente. Ver, junto com outros muitos materiais 
que lhe podem ajudar sobre o tema do Sumak Kawsay, 
em http://latinoamericana.org/2012/info. 

Agenda Latino-americana

q
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E Para trabalhar o ano Internacional da Energia

Todos os temas que a ONU vem escolhendo como 
enfoque para os seus «Anos Internacionais» costumam 
ser importantes e prestam um bom serviço à causa da 
conscientização mundial. São muitas as pessoas que 
lançam mãos desta iniciativa. É preciso felicitar esse 
motivo. Este ano 2012 deve chamar a atenção sobre 
um dos temas propostos, especialmente urgente e 
decisivo. A Agenda Latino-americana quer chamar a 
atenção dos leitores e lhes convidar encarecidamente 
a escolher o tema do «Ano Internacional da Energia 
para todos» como um eixo de ação conscientizadora 
em qualquer uma das suas frentes de ação: educação, 
comunicação, militância, pastoral, formação de opi-
nião social...

Queremos sugerir algumas pistas para elaborar um 
bom programa de ações conscientizadoras.

- Parta da leitura do documento da ONU (à pág. 46 
desta Agenda onde encontrará um resumo e a 
referência de origem).

- Não trabalhe sozinho, nem parta do zero: ao seu 
lado deve haver entidades, ONGs... preocupadas 
com o tema, que já muito têm estudado e traba-
lhado, a quem você pode se associar, ou a quem 
pode pedir conselho ou colaboração.

- Procure se documentar amplamente sobre o tema. 
Há muita informação. Muita na internet.

- Selecione os materiais que mais ajuda pedagógica 
possam oferecer.

- Faça contatos com pessoas do seu contexto (amigos, 
vizinhos, familiares, companheiros de trabalho ou 
de estudo...) com os quais possa formar a equipe 
organizadora.

- Elabore com a sua equipe, se necessário, um plano 
ou programa de atividades e conteúdos, com ações 
significativas e educativas.

- Para o propósito de modificar a nossa conduta em 
relação ao uso da energia é preciso se convencer 
de que só a união dos componentes históricos e 
práticos podem ser úteis: um processo meramente 
teórico não desencadeará ações, enquanto suges-
tões práticas sem um componente teórico convin-
cente não prosperarão. 

- Contate e estabeleça relação com grupos locais que 
possam somar-se como úteis à campanha, ofe-
recendo-lhes uma ajuda para a realizar: mestres, 
professores, escolas, comunidades cristãs, centros 
de formação e de atenção à saúde... Pergunte 
para isto às entidades de serviço local, pessoas, 
líderes...

- Onde não é possível ter pretenções maiores, forme e 
anime simplesmente um grupo de reflexão e deba-
te com as pessoas circunstantes: «mudar as nossas 
ideias é o melhor meio para mudar o mundo»... 
Pode ser suficiente algo simples como escolher um 
bom livro de nível acessível, convincente, e orga-
nizar o seu estudo mediante a leitura progressiva 
comentada e partilhada em reuniões de trabalho 
depois da leitura pessoal.

- Leve em conta um aliado inevitável hoje em dia: a 
rede, onde se possa encontrar ou convidar para 
procurar, uma quantidade imensa de recursos, 
ideias, materiais, contatos, etc. Os pesquizadores 
de internet atuais sabem tudo...

- Se estiver ao seu alcance, procure influir através dos 
meios de comunicação, programas de formação de 
opinião em rádio, tv, meios escritos locais...

- Não se esqueça dos meios mais humildes: expor 
materiais em quadros de anúncios de centro de 
trabalho, colégios, associações.. artigos, textos...

- Em matéria de uso de energia é especialmente im-
portante a criatividade e engenhosidade para se 
obter ideias viáveis, evidentes, que convençam 
pela sua simplicidade e eficácia.

- Há enorme quantidade de biografias, teóricas e prá-
ticas, disponíveis na internet que não lhe deixará 
cruzar os braços por falta de perspectivas.

- Tenha fé no que faz: toda ideia entra na mente e 
convence, transforma o mundo, para o bem ou 
para o mal. Tenha fé que nenhum minuto inves-
tido por você nesta tarefa é tempo perdido, mas 
um magnífico investimento e um gesto generoso 
de solidariedade para com o Planeta e toda a vida 
que ele abriga.

- Recomendamos só uma página entre mil: 
http://www.consumoresponsable.org q
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Alejandro Dausá
Argentina-Bolívia

Como quem passa pelo fogo
Testemunho

Em 17 de setembro de 2004, fui ao cemitério 
San Vicente, na cidade de Córdoba. Comigo, Joana 
e Daniel. Com uma voz embargada, leu a passagem 
do profeta Ezequiel, que relata a singular visão dos 
ossos secos. Nós estávamos sobre o lugar onde ha-
via sido identificada, em meados de 80, a primeira 
fossa comum. Logo chegamos a outras duas, abertas 
por aqueles dias. E numa delas, para que não fosse 
descoberta, as autoridades militares construíram o 
crematório dessa necrópole em 1978. Especialistas da 
Equipe Argentina de Antropologia Forense estimam 
que haja restos de mais de duzentas pessoas. Muitos 
esqueletos estão completos, vários com restos de rou-
pas. Todos foram jogados ali em diferentes meses do 
ano de 1976. Poucos foram identificados. Eu tive uma 
sensação indescritível de proximidade afetuosa com 
aqueles seres sem nomes. Imaginei seus rostos, seus 
sonhos, seus amores, suas lutas, seus sofrimentos, sua 
dor e estupor antes da morte. Como expressa Pe. Quito 
Mariani em sua autobiografia, «Eu pedi perdão por 
não ter morrido com eles».

Em agosto de 1976, fui sequestrado com outros 
estudantes de teologia, entre nós se encontrava 
Daniel. A ordem era assassinar-nos. João nos sal-
vou, alertando os amigos e escapando do cerco que 
se formava sobre a Argentina. A partir do exterior, 
realizaram-se várias negociações para garantir nos-
sas vidas. Apesar de que o caso aparecer em vários 
livros, nunca havia sido denunciado formalmente. Os 
três nos encontramos para fazê-lo, junto com outras 
testemunhas. Voltamos a nos ver após vinte e oito 
anos, numa semana intensa de lembranças, abraços de 
amigos, testemunhos judiciais, peças de um complexo 
quebra-cabeças, que ainda hoje devemos ir comple-
tando. Encerramos um capítulo naquele cemitério 
solitário, uma forma de pactuar com aqueles que não 
sobreviveram.

No ano 2009, retornei a Córdoba com minha filha. 
Entrei com ela em dois dos centros clandestinos de 
detenção, que hoje são espaços para a memória. Como 
boa parte do tempo de sequestro estive ali com os 
olhos vendados, tentei reconstruir os fragmentos de 
imagens que conservo. No antigo D-2, observei com 

detalhe o pequeno corredor, denominado transvia, 
onde compartilhei vários dias com outros seques-
trados. No campo de concentração La Perla, voltei a 
experimentar o silêncio singular e os ecos do pátio 
de entrada (os lugares se recarregam com a soma de 
experiências humanas extremas – tive uma sensação 
assustadora durante a visita que realizei ao campo 
de Büchenwald em 1994, a mesma calma sinistra da 
paisagem, a mesma quietude tenebrosa). Em La Perla 
havia sido interrogado por uma equipe de militares 
que se especializara em igreja católica. Faziam-no a 
partir de uma teologia intransponível, que suspeitava 
de tudo e de todos, arrogando-se a posse da verdade e 
do poder divino sobre vidas e mortes.

A maior parte do tempo de detenção, a passei no 
regime de confinamento solitário e incomunicável, no 
pavilhão de presos políticos de outro cárcere. Privado 
absolutamente de todo contato e da possibilidade de 
possuir qualquer objeto, meus tesouros se reduziam 
a quatro: um pequeno copo plástico, que me permi-
tiam encher duas vezes ao dia com água para beber; 
uma lata enferrujada, que utilizava como privada; um 
prego, que ocultava convenientemente na parede; e 
um rosário rústico, que havia confeccionado com um 
pedaço de madeira. Servia-me para rezar e caminhar 
de um canto a outro da cela, durante horas interminá-
veis, a fim de esgotar-me, poder esquentar-me do frio 
e conciliar o sono, fugindo da ansiedade das noites, 
aquelas em que realizavam a maior parte das requisi-
ções e transferências.

Não tive militância partidária. Meu delito consis-
tia no compromisso sociopastoral com populações de 
bairros periféricos, de acordo com as propostas do 
Evangelho e as orientações do Vaticano II e Medellín. 
Um de meus interrogadores foi explícito: eu não devia 
aproximar-me dos setores empobrecidos, já que esse 
tipo de acompanhamento os apoderava e, em conse-
quência, os tornava perigosos.

Argentina foi o único país submetido à doutrina 
da Segurança Nacional que contou com o enérgico 
aval de um poderoso setor do clero e da hierarquia 
católica, ocupado em fornecer argumentos filosófi-
co-teológicos para justificar o projeto de repressão, 
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genocídio, roubo de crianças e tortura. Esse trabalho 
começou na realidade no pós-guerra, com a assessoria 
técnica da missão militar francesa e o respaldo ideo-
lógico de entidades como Cité Catholique, com expe-
riência na submissão dos povos argelino e indochino. 
Numerosos autores se ocuparam de desvendar este 
tema assustador, destacando-se a ampla e documenta-
da investigação de Horacio Verbitsky e os trabalhos do 
sociólogo jesuíta Gustavo Morello.

Trata-se de capítulos horrorosos da história nacio-
nal, onde se tentou contornar pela incapacidade ou 
franca cumplicidade de diferentes governos democráti-
cos posteriores a essa etapa ditatorial inaugurada em 
1976. Há poucos anos é que se tem reaberto causas 
e processos judiciais, pelo que muitos torturadores já 
morreram na mais absoluta impunidade e em liberda-
de. Apenas um capelão militar foi condenado à prisão.

Logo após a prisão, sofri o exílio. Depois de um 
par de anos, tomei a decisão de retornar, por dever 
ético com a imensa porção do povo argentino massa-
crado, que não contava com o respaldo confortador de 
uma congregação religiosa. Redigi e assinei uma carta 
com cópias para amigos, uma espécie de testamento/
despedida, na qual apontava que qualquer incidente 
que me ocorresse seria de responsabilidade direta 
da junta militar e seu aparato de repressão, os quais 
deveriam de tornar público.

Planejei um regresso demorado com escalas no 
México, Panamá e Brasil. De um lado, sentia o im-
perativo de reencontrar-me em profundidade com a 
América Latina, sua gente, seus aromas, suas cores, 
suas culturas. Por outro lado, um simples cálculo de 
probabilidades indicava que poderia ser minha última 
viagem. Completei o triênio de estudos teológicos que 
me faltavam até a ordenação como sacerdote. Apesar 
da hospitalidade dos irmãos da congregação, abriguei 
por muito tempo a sensação de ser parte de duas 
experiências, com as quais não desejava falar: a das 
opções de vida e trabalho pastoral e a de sequestro e 
prisão. Sentia um incômodo manifesto quando tentava 
explicar ou descrever alguma coisa de tudo aquilo, 
ou pedia mais ou menos cordialmente para mudar de 
assunto. Em consequência, me autocensurei durante 
anos. A isso se somou o sentimento de culpa por estar 
vivo, quando milhares não haviam conseguido escapar.

O que é conhecido como «Caso da Comunidade de 
la Salete» no âmbito religioso («Caso Weeks» e «Caso 

Fraile» para as forças repressivas), constitui, a meu 
juízo, uma refutação fática de dois argumentos que 
continuam sendo rechaçados por alguns setores mes-
mo após trinta e cinco anos.

Em primeiro lugar, desmente absolutamente que 
o golpe de março de 1976 havia sido realizado com o 
fim de combater as organizações armadas de esquer-
da. Pelo contrário, revela que a repressão sistemática 
e ampla foi planejada e dirigida para quebrar possíveis 
círculos críticos, ainda nos setores sociais ideolo-
gicamente distantes, com o objetivo de impor um 
projeto que desejava a desmobilização e a intimidação 
generalizada, como condição para garantir o saque da 
economia nacional. Nosso grupo estava condenado 
a morrer antes de qualquer investigação; se tratava 
simplesmente de uma punição exemplar selecionado, 
contra um setor de religiosos na região de Córdoba, 
e apenas a soma de circunstâncias fortuitas reverteu 
nosso destino.

Em segundo lugar, contradiz e ao mesmo tempo 
desmascara a falsa estratégia difundida, alimentada 
e sustentada por um setor importante do episcopado 
católico, que insistia na importância de não se difun-
dir nem reclamar publicamente os casos de sequestro, 
torturas ou desaparecimentos. Quando as denúncias 
eram realizadas no exterior do país, eram acusadas 
de antipatriotismo. A gravidade do assunto é que nos 
anos de chumbo a Conferência Episcopal Argentina 
era, com muita probabilidade, a única instância que 
poderia ter posto um freio à repressão. Não apenas 
não o fez, como também desmotivou, de muitas ma-
neiras, os que o tentaram fazer. Como já expressei, 
inclusive algumas de suas figuras mais poderosas e 
influentes no âmbito militar aprovaram o genocídio 
com fundamentos filosóficos e teológicos.

Durante ao menos quinze anos, não se passou um 
dia sem que eu recordasse os feitos do sequestro e 
da detenção. Sofri ameaças ocultas e obstáculos em 
trâmites legais relacionados com meus documentos 
de identidade. Além disso, foram desenvolvidos al-
guns hábitos e manias pessoais, relacionadas com 
determinadas situações, sons, lugares. Ter «passado 
pelo fogo», como a literatura paulina sugestivamente 
similar, abriu para mim a oportunidade de conhecer 
certas dimensões sombrias de nossa realidade latino-
americana, mas também para enraizar minha vontade 
de seguir «lançando a sorte com os pobres da terra». q
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A Assembleia Permanente dos Direitos Humanos da 
Bolívia (APDHB) surgiu na clandestinidade mais abso-
luta, nos tempos da ditadura do General Bánzer, em 
Novembro de 1976. No mais absoluto segredo, numa 
Paróquia de La Paz, nasceu esta instituição chamada 
a ter uma grande importância no futuro da vida sócio-
política do país.

Tive de aceitar o trabalho de redigir o projeto que 
deveria ser aprovado na próxima reunião. Havia que 
definir qual o tipo de organização que se precisava, 
assim como alguns aspectos relacionados com a segu-
rança de todos os seus membros sem que isso afetasse 
a atividade a favor das pessoas perseguidas, detidas 
e exiladas. Estas pessoas eram, sobretudo, dirigentes 
sindicais e de outras organizações populares, assim 
como membros ativos dos partidos políticos defenso-
res do sistema democrático.

As características da nova organização para a 
defesa dos direitos humanos eram as seguintes:

Deveria ser uma Assembléia. Em primeiro lugar, a 
nova organização se autodefine como «Assembléia» já 
que as decisões devem ser tomadas com a participa-
ção e o consenso da maioria do grupo, longe de uma 
política dirigista ou elitista.

Os membros com maior representatividade foram 
os dirigentes sindicais e de organizações populares 
como mineiros, operários fabris, camponeses, ensino, 
conselhos de bairro... A participação dos partidos 
políticos foi mínima mas muito importante no que se 
refere às informações sobre pessoas perseguidas ou 
detidas.

A Assembléia devia organizar-se em todas as ci-
dades e localidades importantes do país, já que se 
procurava, não só ajudar as pessoas perseguidas e 
detidas, mas também criar um movimento nacional 
que, diante da eliminação dos partidos políticos por 
parte do regime ditatorial, lutassem por uma mudança 
real. Era necessário ir pondo as bases para, derrubadas 
as ditaduras, dar vida a um autêntico sistema demo-
crático.

Desde o princípio todo o movimento de defesa dos 
direitos humanos na Bolívia se organizou como um 
trabalho totalmente voluntário, sem qualquer retribui-
ção. Nas frequentes reuniões clandestinas passava-se 
uma bolsa onde cada um dos participantes colocava 
livremente o seu contributo voluntário.

Desde o primeiro momento participaram, jun-
tamente com grupos da Igreja Católica, membros 
importantes da Igreja Metodista e da Igreja Luterana 
Boliviana.
O Conselho Consultivo

Para dar à Assembléia certa segurança, unida à sua 
visibilidade, foi pensada desde o princípio a organiza-
ção de um Conselho Consultivo paralelo à Assembléia. 
Era a parte visível e a que tinha a missão de firmar os 
documentos que se elaboravam com base nas contínu-
as denúncias contra o regime ditatorial.

Pertenciam a este Conselho alguns membros notó-
rios da sociedade e das distintas confissões religiosas. 
Há que destacar o valente e abnegado trabalho que 
realizaram através deste Conselho o ex-presidente da 
República Dr. Luis Adolfo Siles Salinas e o sacerdote 
boliviano Pe. Julio Tumiri Javier.
Contatos Internacionais

Foram numerosos e muito importantes os contatos 
com instituições de Direitos Humanos no nível inter-
nacional pelo seu apoio moral e econômico.

Os diversos governos «de fato» da Bolívia estavam 
dispostos a dar a liberdade a muitos dos presos já que 
as cadeias e outros lugares tenebrosos de prisão es-
tavam saturados, mas exigiam que as passagens para 
o exterior fossem pagas pelas respectivas famílias. 
A grande maioria dessas famílias eram pobres, sem 
capacidade alguma para suportar os altos custos das 
passagens. A Assembléia, através da sua «secretaria 
de fazenda», suportava esses gastos.

Foi muito eficaz o trabalho que nesta delicada 
função desempenhou, durante muitos anos, a Ir. Am-
paro Carvajal. Também era sua função obter junto das 
Embaixadas dos distintos países o acolhimento como 

Gregorio Iriarte
Cochabamba, Bolívia 

A Causa dos Dereitos Humanos na Bolívia
Testemunho sobre a fundação da assembleia de Direitos Humanos da Bolívia
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exilados políticos destas pessoas desterradas.
Os países que se mostraram mais solidários e 

acolhedores foram a Suécia, Holanda, França, México 
e Noruega. As instituições internacionais que colabo-
raram mais eficazmente foram a Cruz Vermelha Inter-
nacional, o Conselho Mundial das Igrejas com sede em 
Genebra, a Igreja Luterana Sueca, Pão para o Mundo, 
Misereor da Alemanha, entre outras.

A Assembléia colaborou de forma muito eficiente 
no êxito da Greve de Fome, iniciada por mulheres do 
Distrito Mineiro de Catavi-Siglo XX, que provocou a 
derrubada do regime de Bánzer.
O Holocausto dos melhores

A Bolívia perdeu, ao longo de 20 anos de dita-
duras, os seus melhores quadros políticos: Marcelo 
Quiroga, os mártires de La Calle Harrigton, Teoponte, 
Espinal... e tantos outros.

Pessoalmente, tive de lamentar com uma dor pro-
funda a perda dos meus melhores amigos em nome 
da justiça e da liberdade: Mauricio Lefevbre, Federico 
Escobar, Luis Espinal, Marcelo Quiroga Santa Cruz...

Marcelo era, sem dúvida, o homem mais temido 
pela alta ditadura: modelo de político, analista, ora-
dor, jornalista, escritor... mas, sobretudo, um homem 
da mais profunda honestidade, tanto no seu compor-
tamento pessoal como político.

Mantínhamos uma íntima amizade. O Governo do 
General Luis García Mesa e do seu colaborador Coronel 
Arce Gómez, temiam e odiavam Marcelo, enquanto 
esperavam a ocasião propícia para o eliminar.

Ao ler na imprensa claras ameaças contra Marcelo, 
decidi ir a sua casa para expressar-lhe a minha soli-
dariedade. Vivia no edifício Apolo num dos andares 
superiores. Disse-lhe com toda a franqueza que nesse 
lugar não tinha nenhuma possibilidade de libertar-se 
da perseguição que o regime iria desencadear contra 
ele.

Sim, respondeu-me, mas neste momento não tenho 
outra opção. Não vou fugir.

Aqui não tens possibilidade de escapar. Ofereço-te 
a minha casa.

Marcelo, disse à sua mulher, deves aceitar a oferta 
que te faz o Padre Gregorio. Eu te apoiarei daqui.

Bom. Vou aceitar, respondeu.
Em minha casa já funcionavam aquelas elemen-

tares normas de segurança. A primeira era obter um 
perfeito disfarce da identidade do hóspede diante do 

pessoal da casa e das visitas. Era como um novo ba-
tismo. Havia que pôr-lhe um novo nome, assim como 
uma nova profissão e nacionalidade. Também havia 
que «inventar» os motivos para viver na casa paro-
quial.

Com Marcelo tudo isso foi muito simples e até 
um pouco cômico. Marcelo passou a ser, desde esse 
momento, um sacerdote argentino meu amigo, que 
se chamava Pe. Juan e que tinha vindo à Bolívia para 
frequentar uns cursos de pastoral (!). Marcelo aceitou 
com muito humor a sua nova identidade, assim como 
algumas medidas de segurança: não deveria sair do 
seu quarto quando chegassem pessoas estranhas; se 
precisasse falar por telefone, não deveria fazê-lo pes-
soalmente, etc. 

Tudo correu muito bem; ao longo dos dois meses 
em que viveu em minha casa, o disfarce era perfeito e 
não houve nenhum problema.
A fatídica reunião na COB

Mas preparava-se um novo golpe militar. Che-
gavam informações preocupantes de Trinidad. A 
Comissão pela Defesa da Democracia convocou uma 
reunião urgente no edifício da COB, Central Operária 
Boliviana. Marcelo disse-me que ele deveria ir a essa 
reunião. Eu desaconselhei-o encarecidamente. Marcelo 
insistiu-me em que sentia a obrigação moral de parti-
cipar da reunião.

O desenlace trágico dessa reunião já é sabido. Os 
paramilitares do Coronel Arce Gómez, escondidos em 
várias ambulâncias, chegaram até ao edifício da COB 
e o assaltaram, prendendo aos principais dirigentes. 
A Marcelo, que era o objetivo principal, um dos pa-
ramilitares disparou-lhe à queima-roupa. Ainda que 
o Governo nunca tenha dado uma informação veraz 
sobre este horrível fato, sabe-se que, gravemente 
ferido, Marcelo chegou com vida ao Quartel General 
do Exército, onde foi torturado selvaticamente até 
acabar por morrer. Por mais que os seus familiares e 
a opinião pública tenham exigido, insistentemente, 
recuperar os seus restos mortais, nunca foi possível 
obter uma informação séria e cabal.

Marcelo, isso sim, ficou na história da Bolívia 
como modelo de dirigente político, não só pelas suas 
qualidades intelectuais e de estadista, como também 
pela sua trajetória humana e política, guiada por uma 
linha de conduta baseada sempre nos grandes princí-
pios da ética. q
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Rosa Martha Zárate
San Bernardino, CA, EUA

Testemunho de uma «cantora do povo»
Doando a vida pelo Bem viver dos migrantes

O processo de desenvolvimento da consciência so-
cial e da recuperação da memória histórica, que atual-
mente anima a minha prática social e de fé, tem como 
princípio o exemplo do meu pai, um lutador social, 
de minha mãe, uma mulher servidora da comunidade, 
da minha avó, que em tempo de revolução no México 
arriscou a vida para defender a sua crença religiosa. 
Sou originária de Guadalajara, Jalisco, México. Desde 
menina e jovem cresci em um ambiente popular en-
caixado em vales de canaviais da Ameca, Jal. A minha 
educação escolar e musical se limitou a mera capaci-
tação profissional para ter alguma função em sistema 
capitalista e na sociedade.

Em 1961 entrei para a vida religiosa, como uma 
opção de serviço. Analisando a minha vocação e o 
caminho ao qual recorri para me definir e optar expli-
citamente em tomar um lugar no caminhar do povo 
migrante do qual sou parte, preciso fazer um cálculo 
objetivo do cúmulo de experiências, de testemunhos 
de povos e pessoas de luta que fortaleceram a minha 
esperança e abriram caminho para atravessar momen-
tos de prova e dar à vida um sentido de transcendên-
cia e uma razão do porque lutamos. Como recém-pro-
fessas, cinco de nós, sem licença da superiora, nos 
matriculamo-nos para cursos de Pedagogia do Opri-
mido que o mestre Paulo Freire dava em Guadalajara. 
Esses cursos eram proibidos por algumas congregações 
religiosas, talvez por medo de que se despertasse a 
consciência crítica e ferir a consciência que carac-
terizava muitas religiosas. Foi aí que, pela primeira 
vez, comecei ouvir coisas que me incomodaram e me 
fizeram sentir cúmplice do sistema dominante. Pude 
então entender como o sistema escolar oficial e priva-
do, conforme estão oficializados pelos governos, é um 
instrumento sutil e eficaz para a exploração, a perda 
da memória histórica e a infiltração da dominação. 
Paulo nos deu a chave do questionamento da ordem 
das coisas que nos impedem de ser livres como pesso-
as e como povo; até o momento esta chave continua 
abrindo portas que se fecham ao passá-las, e que, 
pelo contrário, me impulsionam para enfrentar desa-

fios que pensava jamais poder superar. 
Já se passaram mais de 43 anos que a comuni-

dade religiosa me enviou como mestra na educação 
primária em Santo Isidro, na Califórnia. Ao cruzar a 
guarita da fronteira do Mexicali para Calexico, o meu 
mundo mudou radicalmente: experimentei o racismo, 
a exploração e a dominação, até na Igreja católica 
daquele país do Norte. Por coincidências da vida, 
Cesar Chavez, líder do movimento campesino, chegou 
ao convento para convidar as irmãs para aderirmos à 
greve, para exigir justiça pelo assassinato de um cam-
ponês. Eu estava com o violão nas mãos e, com mais 
empenho, ele me convidou, para animar camponeses e 
camponesas na sua greve. Do mesmo modo, ainda com 
a resistência das irmãs, fui à assembleia. Aí, entre 
bandeiras rubronegras, com a frase «sim, é possível», 
teve início a militância da cantora. 

A partir do dia que decidi ocupar o meu lugar 
no êxodo do povo, a tensão no seio da comunidade 
tornou-se mais pesada. Não passou muito tempo 
sacerdotes e religiosas vizinhos me convidaram para 
participar do movimento nacional pela reivindicação 
dos direitos dos batizados de língua espanhola na 
igreja católica norte-americana. Os PADRES (associa-
dos ao movimento pelos direitos religiosos educacio-
nais e sociais) e nós IRMÃS, em união com os líderes 
leigos, assumimos a iniciativa de organizar o povo em 
suas reivindicações, entre outras: que se nomeassem 
bispos locais e fossem ordenados leigos capacitados 
que prestavam serviços religiosos educativos e sacra-
mentais em espanhol e assimilavam a nossa cultura 
e tradição. A teologia da libertação não encontrou 
fronteiras para animar o movimento. Nós nos com-
prometemos solidamente com os movimentos e lutas 
latino-americanas. 

Entre os anos de 1970 e 1985 representaram uma 
grande movimentação e organização diocesana, re-
gional e nacional. A Conferência Católica dos Bispos 
norte-americanos reconheceram o «Povo Espanhol» 
como um «desafio e um compromisso». A pastoral 
espanhola, depois de um grande renascer de ativida-
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des pastorais, com o tempo, foi se esmorecendo, por 
ser considerada um perigo ao status quo da Igreja e 
do país. O conjunto de oficinas diocesanas de pastoral 
espanhola animou a muitos de nós a escolher outros 
espaços para seguir Cristo. No meu caso, a congrega-
ção religiosa me dispensou dos votos, por ter levado 
a um bispo e a 10 sacerdotes ao processo civil por 
violações do meu contrato de trabalho, por difamação 
e discriminação de gênero. 

Depois de passar a noite escura da dor por este 
rompimento com a congregação, nós, agentes de pas-
toral da diocese de San Bernardino nos organizamos 
como associação civil e a partir daí continuamos a 
tarefa de «proteger-nos, ajudar-nos e nos organizar». 
Desde 1985 trabalhamos com projetos de educação, 
organização de bairros, defesa dos direitos dos mi-
grantes... Temos apoiado projetos de solidariedade 
com lutas latino-americanas camponesas e indíge-
nas. Atualmente participamos da luta de mais de 2,5 
milhões de ex-braçais anciãos que reclamam, nos 
Estados Unidos e no México, do fundo de poupança 
que lhes é devido dos anos de 1942 a 1964, e também 
estamos engajados no movimento de reforma migrató-
ria e defesa dos direitos dos migrantes. 

O calvário de milhares de migrantes que cruzam 
as fronteiras no dia a dia para chegar ao Norte, 
procurando sair da pobreza generalizada em todo o 
continente vai se tornando cada vez mais evidente: os 
crimes que se cometem por parte das autoridades, os 
narcotraficantes, os traficantes de órgãos, o tráfico de 
pessoas, as violações sexuais de homens e mulheres, a 
extorsão, os sequestros... são mostras de uma guerra 
contra a vida, contra a dignidade e o direito à mobili-
dade humana. 

É óbvio que os governos não têm feito o que 
deveriam para evitar o êxodo dos seus concidadãos. 
É claro que as igrejas não têm agido como poderiam 
para se chegar a uma solução justa a esta gravíssima 
situação. Ao mesmo tempo será necessário reforçar o 
trabalho dos sacerdotes, religiosas, leigos, povo, or-
ganizações sociais... que têm se manifestado oportu-
namente, têm organizado correntes de albergues para 
migrantes e têm respondido dentro dos seus limites 
para remediar em parte tanto sofrimento humano. 

Esta é a trincheira na qual estamos dando a vida, 
lutando para abrir fronteiras para a cidadania univer-
sal do Bem Viver que os irmãos indígenas americanos 

nos propõem, onde ninguém seja marcado como es-
trangeiro, muito menos como criminoso. 

Como as coisas não acontecem por acaso, os 
caminhos da vida me levaram a implantar raízes em 
terra mexicana ocupada, no coração do império. Em 
meio a tanta desesperança, aprendi cantar «as coisas 
que nos pesam, que nos fazem tanto mal»; as possibi-
lidades que temos para criar um mundo mais humano 
e participar do designo de um novo modelo de nação 
(mexicana) e solidarizar-nos com os países que tam-
bém procuram a sua própria emancipação do império 
norte-americano. 

As comunidades com as quais tenho caminhado 
me chamam de «Senhora do Cântico», como título de 
serviço, e assim o tenho considerado. A minha função 
de cantora do povo tem o compromisso de animar e 
ser eco de parte da história que vamos escrevendo 
desde o cativeiro. Assim o expresso e o confirmo com 
este canto: «Eu sei que a minha canção animará o 
caminho. Por fim bradamos: Basta! Empreendamos 
a marcha, eu sei por que a fé é fogo que arde em 
chamas, são séculos de esperança, fogo que não se 
apaga. Por amor à Terra Mãe nossa, ultrajada, vamos 
recobrar o nosso ser, a nossa história. Marchemos! 
Alcança-se a vitória quando há um povo que quer 
caminhar. Eu sei, todo o meu ser proclama, chegará o 
amanhã da nossa liberdade».

O povo migrante, do outro lado da fronteira norte, 
também está em pé de luta solidária. É preciso conti-
nuar rompendo as amarras, derrubando as fronteiras. 
Temos a chave da consciência solidária para abrir a 
porta da cidadania universal, onde se pode viver a paz 
com justiça e dignidade. Não há retrocesso. 

«... Para onde vou, não há caminho de retorno, já 
sacudo a poeira, por nada mais eu volto, o medo e os 
temores morreram há tempo, os mártires redimem com 
sangue meu caminho... Para onde eu vou chega-se por 
um caminho novo, passa-se por desertos, fronteiras 
e desvelos, pisa-se em terra firme, o êxodo do povo. 
Vou-me, já decidi, por nada mais voltarei. Vamos 
andar mil noites! Chegaremos à nova aurora, percor-
rendo caminhos, escrevendo a nossa história, vamos 
recuperar a nossa América roubada. Vamos, pois o 
nosso caminhar não tem retorno. Chegou o momento, 
o tempo abriu as portas, a liberdade nos chama, a 
primavera se aproxima. Vamos, é covardia andar sem 
esperanças. Sim, é possível!». q
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Devia faltar pouco para o amanhecer. Fazia muito 
frio naquele deserto que, por vergonha, não mostrava 
seu nome em nenhum mapa. 

Deitada de costas na areia gelada, Elena con-
templava o infinito, tentando (quase sem conseguir) 
mover os dedos entorpecidos, para afastar os cabelos 
que lhe cobriam os olhos... Queria poder ver as estre-
las que se desvaneciam, queria ver o céu por inteiro, 
queria ver Deus por inteiro.

Onde estás? – Pensava... Não podia falar; tinha a 
garganta inchada, por ter chorado em silêncio. – Vais 
me deixar morrer aqui? Quero ver meus filhos, mais 
uma vez... Isto é um castigo?

Perseguido por uma patrulha, o grupo com quem 
Elena atravessara a fronteira tinha se dispersado. Ela 
vira homens fardados – de traços semelhantes aos 
daqueles a quem perseguiam – correndo, agredindo e 
insultando aqueles a quem conseguiam alcançar. Ten-
tando se pôr a salvo, Elena e outro membro do grupo 
haviam caído numa depressão do terreno.

Ali estava ela, imóvel, quase sem respirar, para 
não ser descoberta. 

Muitas horas haviam se passado; Elena já não ou-
via um ruído sequer. Tentou se erguer, mas, ao apoiar 
a mão na areia, tocou outra mão, fria, imóvel, rígida. 
Era a mão de um garoto de quatorze anos, que tinha 
viajado desde o Equador, para ver a mãe... E queria 
chegar até o Canadá.

Elena o reconheceu quando os primeiros raios de 
sol começaram a iluminar aquele deserto, que estava 
sempre triste... 

Ajoelhando-se, começou a fazer uma oração pela 
mãe do garoto; tirou o rosário que ele trazia no pes co-
ço, colocou-o em sua boca inerte e fechou seus olhos.

Durante os primeiros catorze anos de vida, a pala-
vra que uma pessoa mais pronuncia é “mamãe”. Deve 
ser horrível não poder estar por perto, para ouvi-la... 
– Este era um trecho daquela oração, dirigida a Deus, 
que ia se convertendo em queixas a céu aberto:

– Como sobreviver, com a alma dividida por frontei-
ras? – sussurrava Elena, entre soluços curtos, indigna-
dos, que lhe cortavam o peito como pequeninas facas. 
– Como sobreviver, sem poder olhar para os filhos, 
todos os dias? Por que não se pode viver, quando os 
filhos choram de fome? Como viver num país onde nun-
ca se consegue trabalho? Como, diabos, sobreviver em 
países onde o sequestro, a corrupção, os assassinatos, 
as violações dos direitos humanos são o pão nosso de 
cada dia...? Responde!

Comovido, o deserto ergueu-se numa nuvem de 
pó, para acariciar o rosto de Elena. Queria consolá-la. 
Quantas vezes tinha ouvido essas preces-reclamações!

Quantos corpos de mães, filhos, pais, irmãos... 
quantos cristos o deserto guardava, em seu ventre de 
areia! Cristos que ali haviam se acabado... Ali, onde 
o deserto conhecera os anseios de se querer comer 
todos os dias. Ali, onde estavam enterradas as almas 
conscientes, que não queriam apenas sobreviver... 
Queriam viver! Ali, onde estavam sepultados muitos 
últimos pensamentos que, de vez em quando, o deser-
to deixava que assomassem, convertidos em minúscu-
las flores brancas, sob os arbustos mirrados.

– Dá-me ao menos um pouco de água – gritava 
Elena para Deus, enquanto revolvia a areia com as 
mãos, cavando uma sepultura para os anseios sem 
corpo. 

O deserto apressou-se a deixar que brotasse uma 
pequenina poça d’água gelada: foi o bastante para 
que Elena bebesse, lavasse o rosto, limpasse a areia 
do nariz e dos dentes... O suficiente para que se pu-
sesse em pé, à procura de um ponto que lhe indicasse 
uma direção a seguir.

Um lampejo chamou a atenção de Elena a uma 
distância que, segundo seus cálculos, seria possível 
transpor antes que o sol se tornasse muito forte. 
Lançando um último olhar à dor-da-mãe-de-um-filho-
morto, Elena começou a caminhar... Sem perceber que 
o deserto a acompanhava.

O deserto
Yolanda Chávez

Los Ángeles, CA, EUA
Prêmio de «Conto 

Curto Latino-americano»
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– E aquelas estórias de que 
abriste o Mar Vermelho, libertaste 
um povo da escravidão e o alimen-
taste, no deserto?

Elena achava que Deus era 
mais bondoso antes, do que agora:

– Deste a Abraão uma des-
cendência tão numerosa como as 
estrelas do céu. Quanto a mim... 
Deixa-me ao menos ver meus 
filhos, mais uma vez. Já sei que 
dizem que não sou santa... Mas 
sabes que continuo acreditando 
em Ti, não é?

De repente, o deserto arran-
cou Elena de sua oração particu-
lar. Fincando com força o pé na 
areia, para não perder o equilí-
brio, ela voltou-se para o norte: 
o caminhão de uma cervejaria se 
aproximava, em grande veloci-
dade.

Num impulso, Elena reuniu 
toda a força dada pela coragem 
e pela impotência, aprumou-se e 
iniciou uma corrida louca, agitan-
do as mãos, erguidas para o céu, 
para que o motorista pudesse 
vê-la. 

O homem do caminhão avis-
tou Elena perto da estrada e 
começou a reduzir a velocidade, 
até parar diante dela.

Uma nuvem de pó envolveu a 
exausta Elena. O deserto quis se 
despedir... E abraçou-a em meio 
a um vento arenoso, onde flutua-
vam as almas e os anseios que ali 
tinham ficado, para viver com ele.

– Obrigada, você é um anjo! 
– Elena conseguiu dizer.

– E você é um milagre; poucos 
conseguem sobreviver, neste de-
serto. – respondeu o anjo branco, 
em inglês.

patrocinados por esta «Agenda Latino-americana»

http://servicioskoinonia.org

22 Serviços Koinonia

TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS SÃO TOTALMENTE GRATUITOS
1) Revista Eletrônica Latino-americana de Teologia 

Primeira revista de teologia em inter net. 
2) Serviço Bíblico Latino-americano

Comentários para cada dia. Envio semanal gratuito pelo correo-e
-português: http://www.claret.com.br/servicobiblico 
-espanhol: http://servicioskoinonia.org/biblico
-italiano: www.peacelink.it/users/romero/parola.htm

3) Calendário litúrgico 2000-2036. Também em inglês
4) «Páginas Neobíblicas»

Releitura de situações, figuras, temas... da Bíblia.
5) A coluna semanal do Leonardo Boff 

Cada sexta-feira, um breve artigo do Leonardo.
6) Curso de teologia popular

Em breve: sobre os «Novos Paradigmas».
7) Biblioteca

Com 4 «salas»: geral, teológica, bíblica e pastoral. 
8) LOGOS 

Artigos breves de temática variada.
9) Martirológio Latino-americano

Os mártires latino-americanos de cada dia.
10) A Página de Dom Romero

As homilias que Dom Romero pregou.
11) A Página de Pedro Casaldáliga

Sua poesia, circula res, livros, o elenco das suas obras... 
12) A Página de Cerezo Barredo

O desenho de cada domingo e outros. 
13) Galeria de desenhos pastorais
14) Um serviço de posters para a pastoral
15) Página da Agenda Latino-americana 
16) Arquivo da Agenda Latino-americana 

Em três idiomas: português, castelhano, catalão.
17) TAMBO: 

Para «platicar sabroso» no clima de uma comunidade...
18) Serviço de «Novedades Koinonia» 

Inscrever-se grátis. Será avisado de cualquer novidade Koinonia.
19) Servicio de envio por correio-e

Do Serviço Bíblico semanal e as «Noveda des Koinonia».
20) Livros Digitais Koinonia. Em vários idiomas, públicos. 
21) Informação: http://servicioskoinonia.org/informacion
22) Coleção «Tiempo axial»: tiempoaxial.org

Com a «teologia de fronteira» na América Latina. qqq
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Prêmio do Concurso de
«PÁginas Neobíblicas»

Naquele dia de janeiro, caminhava com minha 
companheira pelas ruas de Cochabamba. Estávamos 
de férias e nossa intenção era chegar até La Higue-
ra. Era a terceira vez que pisava o solo boliviano e, 
contudo..., por diversos motivos, nunca tinha podi-
do chegar até o sagrado calvário Latino-americano. 
Falávamos de tudo o que tinha acontecido no nosso 
Continente naqueles anos difíceis, quando a guerra de 
guerrilhas parecia ser o único caminho para derrotar 
tiranias mais que «evidentes e prolongadas», e para 
tirar da miséria e da exploração os povos e sua gen-
te. Lembrávamos também aquele homem, que tendo 
conhecido a glória, deixou terra e família, casa e 
arado..., para empreender uma vez mais o dificultoso 
caminho da revolução. Finalmente, e com dor, pensá-
vamos como teria sido o momento de tão vil assassi-
nato..., momento em que semelhante homem fazia da 
sua própria vida a oferenda final.

Queríamos estar aí, respirando o ar dessa escoli-
nha que tinha sido testemunha dessa sexta-feira san-
ta de paixão e morte. Tínhamos pouco tempo e triste 
foi a notícia de ficarmos sabendo de que as intensas 
chuvas de verão tinham bloqueado o caminho. Olha-
mos um ao outro e percebemos que não haveria uma 
próxima estação. Ficamos entristecidos. Resignados, 
decidimos sair para conhecer a cidade antes de em-
preender o regresso.

Assim estávamos, quando de repente, na praça 
central, um homem de pequena estatura, mas de ida-
de, se aproximou de nós timidamente.

- Vocês devem ser argentinos, não?
- Sim, sim...
- Percebi pelo mate, nos disse sorrindo.
- Ah, claro; isso nos identifica sempre..., disse 

minha companheira com certo desconforto.
- E de que estavam falando? Porque andam assim 

meio tristonhos? (O homem tinha percebido o evidente).
- Nada. De que talvez nunca mais possamos voltar 

a La Higuera... O Senhor sabe... Não se volta à Bolívia 
todos os dias, entende? Disse-lhe.

- Não... Vocês me explicam?
- Falávamos do nosso patrício, homem! Do Che 

Guevara, e do lugar onde o mataram. Queríamos ir a La 
Higuera, mas o caminho está ruim.

- O lugar onde o mataram? Como? O caminho está 
ruim? Como é que está ruim o caminho a La Higuera? 
Disse-nos sorrindo. Viram? Eu sabia. Por isso me apro-
ximei de vocês.

Olhávamo-nos desconcertados pensando quem 
seria aquele homem. De repente, tirou da sua sacola 
um pequeníssimo livro.

- Tomem isso, vai lhes interessar, sugeriu.
Chamou-nos a atenção o nome: «Estive junto com 

o Che. Não sabia quem ele era». Agradecidos pelo 
gesto lhe perguntamos o que significava o título.

Com a serenidade que caracteriza os homens do 
altiplano, se sentou ao nosso lado e começou:

- Eu fui guerrilheiro do Che. Foi meu comandante, 
mas eu não sabia quem era ele. Para mim sempre foi 
“o comandante Ramón”.

- Como foi isso? Conta-nos um pouco mais, por 
favor! Pedimos-lhe.

- Claro que sim, com muito prazer, disse o homem, 
e continuou:

- O meu nome é Eusébio e sou camponês de ori-
gem aimará. Com 17 anos de idade e sem falar bem o 
castelhano me envolvi na militância comunista (PCB). 
Pouco depois fui escolhido para realizar uma tarefa 
revolucionária com a que eu mesmo tinha sonhado: 
lutar e combater para terminar com a dominação do 
meu povo. E é que eram tempos de extrema pobreza e 
minha Bolívia estava submetida à miséria, ao analfabe-
tismo e à ignorância...

Desse modo, e com a generosidade e ternura que 
«às vezes» os anos dão, Eusébio nos compartilhou 
grande parte da sua vida. De como ele também estava 
cansado de tanta injustiça e morte, e de como nunca 
se sentiu vencido, mesmo nos tempos mais difíceis 
em que perderam companheiros, passaram fome ex-
trema e inclusive foram detidos e presos por longos 
anos. Lembrou-nos como esse Comandante desconhe-
cido, com quem ele compartilhou longas tardes, lhe 
ensinou, não sempre com a melhor das pedagogias, a 
endurecer-se sem perder a ternura e a sentir no mais 

Pelo duplo caminho de Emaús
Diego Facundo Sánchez Campoo

Mendoza, Argentina
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profundo da alma qualquer injustiça cometida em 
qualquer parte do mundo.

- O Che era um homem diferente, era o herói da 
revolução cubana! E, contudo, se comportou sempre 
como se fosse mais um de nós, relatou emocionado 
Eusébio, acrescentando que na época em que mataram 
o Che, ele já se encontrava prisioneiro fazia tempo. Só 
com a passagem do tempo pude saber quem foi real-
mente meu comandante. Levo mais de 40 anos apren-
dendo sobre ele, sobre seu pensamento e sua ação, e 
isso é o que sempre tenho tratado de transmitir... Por 
isso tenho lutado, acrescentou.

Olhávamo-nos eu e minha companheira, como 
surpreendidos pelo que estava acontecendo. A tarde 
transcorria entre o melhor dos aromas, o da palavra 
generosa e compartilhada. Nesse clima de respeitoso 
encontro nós também lhe contamos sobre a nossa 
Argentina. Juntos e como se nos conhecêssemos des-
de sempre, fizemos MEMÓRIA da “história sagrada” do 
nosso Continente. Das dores de parto e das esperanças 
em flor. Lembramos «outros Ernestos», os deles e os 
nossos... os de toda a Pátria Grande. Lembramo-nos 
de Tupac Katari e de Juan Chalimin, de Bartolina Sisa 
e de Juana Azurduy, de José de San Martin e de Simão 
Bolívar, do padre Luís Espinal e de Carlos Mugica. 
Lembramo-nos dos Camilos, dos Romeros, dos Sandi-
nos e dos Zapatas, das Madres de la Plaza e das Ramo-
nas; dos Evos, das Dilmas e de tantos outros..., tantas 
outras. Como dizia o grande Rodlfo Walsh, unimos os 
sonhos e as lutas e as fizemos UMA SÓ. Para não ter 
que voltar a começar sempre, como se cada batalha 
pela libertação começasse de zero. 

Assim, caiu a tarde.

Eusébio fez sinal de prosseguir a viagem, ele tam-
bém não era dalí.

-Fiquem para jantar conosco, lhe dissemos, temos 
ainda muito do que conversar!...

Aceitou. Caminhamos até La Cancha e jantamos 
com ele. Nisso estávamos compartilhando o pão e o 
vinho - um gostoso vinho de Tarija – quando Eusébio, 
com a voz entrecortada nos fez uma confissão:

- Creio, contudo, que foi a morte do Che que fi-
nalmente me abriu os olhos. Então eu soube quem ele 
era. Essa olhada final e esses braços em forma de cruz 
me lembraram de outro anterior e aí pude reconhecê-lo 
vivo para sempre. É que quem vive dessa maneira já 
não morre mais..., não é mesmo?

Olhamo-nos eu e minha companheira e consenti-
mos. Tínhamos percebido com clareza qual era a razão 
da sua esperança. E sentimos que dessa manhã de 
tristeza já não ficava nada. Pelo contrário, ardia de 
amor nosso coração.

Quando percebemos, a comida estava terminando. 
Brindamo-nos, nos levantamos e nos abraçamos. Eu-
sébio partiu. Nisso estávamos contemplando a partida 
daquele pequeno-grande-homem, quando este girou 
sua cabeça e perguntou:

-Vocês continuam acreditando que não há caminhos 
a La Higuera?

- Claro que sim! Gritamos sorrindo. CLARO QUE HÁ!
Ficamos em silêncio e uma vez mais nos olhamos, 

desta vez com alegria. Pelo visto e ouvido.

Isto é o que voltamos contando à nossa terra.
Que os caminhos da ressurreição estão abertos. E 

que sempre há testemunhas disso. 
Que há outro mundo possível que já-se-está-fazen-

do-entre-nós.
E que só se trata de reconhecer-NOS nele.
Porque se trata..., tão somente..., de reconhecê-

LO entre nós.

qCONTE COM ESTES RECURSOS QUE A AGENDA COLOCA À SUA DISPOSIÇÃO!
- A página de informação e materiais complementares da Agenda: latinoamericana.org/2012/info
                       Tudo o que não cabe neste livro de papel, mas que a Agenda também lhe oferece para seu trabalho de educação popular. 

- O arquivo telemático da Agenda: servicioskoinonia.org/agenda/archivo
                  Todos os textos dos 20 anos da Agenda, organizados por temas, autor, título... à disposição pública permanente.

- A coleção digital das Agendas lançadas desde 1992: latinoamericana.org/Desde1992
                  Você poderá colecionar todas as Agendas lançadas nesses anos, em formato digital, para sua biblioteca digital pesoal. 

- A «Cartilha popular» da Agenda: latinoamericana.org
   Brevíssima, com roteiros para convertê-la em texto-base para um cursilho, oficina popular, formação comunitária ou atividade escolar.   

- Um «Curso de teologia popular», sobre novos paradigmas, brevemente: servicioskoinonia.org/teologiapopular
- A coleção «Tiempo Axial»: http://tiempoaxial.org  e os «Serviços Koinonia»: http://servicioskoinonia.org
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PrÊmio do Concurso de
«Perspectiva de género’2012»

A atual conjuntura internacional com os problemas 
globais que estamos sofrendo para enfrentar o desen-
volvimento, a crise econômica, financeira, social e do 
meio ambiente que padece o mundo e, por extensão 
nossa Abya Ayala, pede uma nova maneira de enxergar 
a espiritualidade, que nos coloca desafios teóricos e 
concretos na prática contemporânea.

Uma olhada às revoluções liberais do sec. XVIII 
e XIX deixa ver que suas conquistas não se colocava 
o problema da exploração (dupla por ser mulher) em 
que se encontravam as fêmeas1. O caráter patriarcal, 
monogâmico e individualista da família capitalista 
gera papeis e funções sociais determinadas. Antes 
pôde encontrar-se na família o patrão e a escrava, 
depois encontramos o burguês e a proletária2, como 
reflexo das relações sociais de dominador/dominado 
geradas nos diferentes modos de produção ao longo 
da história.

Entender, desde a perspectiva de gênero3, a es-
piritualidade e vice-versa, nos coloca diante de uma 
mudança revolucionária o que permitirá transitar rumo 
à construção de um caminho para a equidade/inequi-
dade. Desde a antiguidade, Platão considerava “que os 
homens estão regidos pela razão e as mulheres pela 
emoção”. Biologicamente, somo diferentes? O que 
somos diante das diferenças? Mais que diferentes ou 
iguais, somos seres humanos e é este o ponto de onde 
deveríamos partir no caminho rumo à transformação 
social.

Avançar até a construção de uma sociedade igua-
litária passa através do sentir respeito pelos seres 
humanos, o que somente será possível construindo 
relações humanas baseadas no amor, o que significa 
ser portadores de uma alta dose de espiritualidade, 
algo que significa mudar as relações de poder que en-
tendem o homem como o ser público, a força, o pro-
vedor dos recursos da família, o dominador, o que não 
chora, não tem medo, se veste de azul como o céu 
que é imenso e contém o mundo, que joga na rua e 
que tem sempre a última palavra. A mulher significa a 

esfera do privado, que é a casa, a fragilidade, a debi-
lidade, a delicadeza, a que deve sempre ser dominada 
e obedecer, que tem a responsabilidade das crianças 
e da educação dos filhos/as e se veste de rosa e usa 
enfeites desde muito pequena para confirmar o seu 
papel na sociedade.

O mundo em que vivemos precisa de seres huma-
nos que derrubem os muros do individualismo e do 
egoísmo, e que semeiem jardins, espalhando sementes 
de solidariedade e amor num deslocamento da questão 
individual para a social. O assunto da espiritualidade é 
um assunto profundamente humano, que faz os seres 
humanos sensíveis às emoções da sua época, e, por-
tanto, ninguém pode ficar à margem do que acontece 
ao se redor. Por acaso, não nos emociona ver qualquer 
animal acariciando outro, ver crescer uma planta de 
uma semente que se irriga, admirar os anciãos que se 
apaixonam, sair para lutar e defender os direitos das 
massas populares, conceber um filho/a e formar uma 
família, gozar de um amanhecer e sentir-nos parte do 
universo para enfrentar a solidão? Nossas vidas estão 
sendo movidas pela espiritualidade, que devemos 
converter em atos conscientes e cotidianos, para não 
negar-nos uns aos outros a oportunidade de emo-
cionar-nos, de ter medo e de lutar para vencê-lo, de 
errar, de ser carinhosos, solidários sejamos, homens 
e mulheres, adolescentes ou idosos, crentes em Deus 
ou não.

Lutar para a igualdade é desencadear uma bata-
lha a partir da espiritualidade, compreendendo que 
a contradição antagônica não é entre os homens e 
as mulheres, mas que está nas relações sociais que 
construímos e de onde reproduzimos estereótipos que 
definem relações de poder para reproduzir o poder 
hegemônico do capitalismo.

Algo que, nesta hora, incita a refletir entre os li-
mites do racionalismo e do espiritualismo, é a cosmo-
visão indígena que pode contribuir para uma visão de 
sociedade à qual devemos aspirar, baseada no respeito 
da natureza, o fortalecimento da família para além 

REVOLUCIONAR A ESPIRITUALIDADe, CAMINhO CERTO  rumo à mudança SOCIAL
MARILíN PEÑA PéREZ

Santiago de Cuba

«Nascemos machos e fêmeas e nos tornamos homens e mulheres»
Simone de Beauvoir*
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dos laços de sangue, entendida como todos os homens 
e mulheres que moram neste mundo e que formam 
uma família ampliada, do Bem Viver4, que significa 
viver em harmonia com a Pachamama «porque não 
estamos sobre ela como quem domina, mas no meio 
dela como quem convive»5, em contraposição ao viver 
melhor que é sinônimo de consumismo, de ter mais do 
que os outros, incluído do que não precisamos, mas 
que está na moda.

Entender o universo, a sociedade, o comportamen-
to dos homens e mulheres neste momento atual, sob 
a perspectiva de gênero, poderá não mudar o mundo, 
mas nos proporciona um novo momento na luta de 
classes; por isso é necessário e urgente gerar um mo-
delo de educação que seja libertadora, emancipadora, 
inclusiva, equitativa e que leve em conta a formação 
de sujeitos portadores de espiritualidade, como uma 
vacina que nos previna diante da insensibilidade, da 
coisificação e dos valores que promovem o ter acima 
do ser. 

Qualquer projeto emancipatório terá que conter, 
como primordial, tudo que prefigure e generalize no-
vas formas de relações intersubjetivas, no caminho 
rumo a uma sociedade baseada na equidade.

Nesta hora, me lembro de minha avó quando re-
zava uma palavra de Jesus que se tornou refrão e faz 
parte da sabedoria popular cubana: “não somente de 
pão vive o homem”; com certeza, hoje a espirituali-
dade é um caminho rumo à mudança social, ao longo 
do qual os nossos corpos estejam guiados pela razão, 
mas com emoção.

Mais do que discursos, precisamos gerar na prática 
processos de desenvolvimento humano que coloquem 
perspectivas desde o coração, desde a razão sensível, 
desde a afetividade, a fé num deus ou num mito, 
desde, com e para o amor; assim poderemos nos pre-
servar como espécie, todos do reino animal e filhos da 
natureza.

NOTAS:
* Lutadora francesa (1908-1980). Sua obra pode ser 

o ponto de partida para a análise da questão de gênero.
1 No seu artigo A Mulher e a Política, 1924, J.C. 

Mariategui coloca o problema da democracia burguesa 
exclusivamente masculina. As liberdades, os direitos e a 
igualdade jurídica que se alcançaram, durante o processo 
da revolução burguesa, continuavam excluindo as mu-
lheres. Um exemplo é que a declaração dos direitos do 
homem e do cidadão são leis ditadas sob a perspectiva 
masculina.

2 Silvio Costas, no seu livro A Comuna de Paris e as 
mulheres revolucionárias, mostra como a família indivi-
dual moderna se funda na escravidão doméstica clara 
ou mais ou menos dissimulada da mulher e a sociedade 
moderna é uma massa cuja molécula são as famílias 
individuais. 

Hoje, na maioria dos casos, o homem tem que ganhar 
os meio de vida, alimentar a família, pelo menos nas 
classes abastadas; e isto lhe dá uma posição preponde-
rante que não tem necessidade de ser privilegiada de 
modo especial pela lei. O homem é na família o burguês; 
a mulher representa nela o proletariado (www.kaosenla-
red.net, 2008).

3 Que significa entender a construção cultural que 
domina as relações sociais entre sexos, raças, credos, 
orientação sexual e que outorga poder a uns sobre outros 
(nota da autora).

4 Viver bem na cosmovisão indígena significa res-
peitar a Pachamama, que é a Mãe Terra que tem o po-
der de dar a vida e cuidar de todos os seus frutos. Por 
estas razões, na organização interna das comunidades, 
a mulher é valorizada e está presente em todas as ati-
vidades orientadas para a vida, a criança, a educação e 
a revitalização da cultura. Os membros da comunidade 
indígena valorizam a mulher como base da organização 
social, porque ela transmite a seus filhos os saberes de 
sua cultura.

5 Boff, Leonardo: Para uma nova visão ecológico–espi-
ritual, em Agenda latino-americana 2010, página 116.

Segundo MUTIRÃO-MINGA de Revistas Latino-americanas de Teologia!
Em 2011, pela segunda vez, a Comissão Teológica Latino-americana da ASETT, Associação de Teólogos/as do Terceiro 

Mundo, organizou um «Mutirão-Minga» ou «número coletivo» de revistas de Teologia do Continente. Em 2010 foi sobre 
a «Urgência ecológica planetária». Em 2011 foi em preparação dos «50 anos do Vaticano II», que se completam em 
2012. No Mutirão participam as seguintes revistas: CHRISTUS, México; SENDEROS, San José; ALTERNATIVAS, Manágua; 
LA ANTIGUA, Panamá; FRANCISCANUM, Bogotá; VÍNCULUM, Bogotá; SPÍRITUS, Quito; PÁGINAS, Lima; VOZES, Petrópo-
lis; VIDA PASTORAL, Buenos Aires; ACCIÓN, Assunção; ENSAYOS TEOLÓGICOS, Assunção; Cuadernos OBSUR, Montevideu; 
SOLERIANA, Montevideu; HORIZONTE, Belo Horizonte. Tanto o número coletivo das revistas em 2010 como o de 2011 
podem ser livremente copiados em formato digital, em: http://Comissao.Teologica.Latinoamericana.org

q
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A Agenda Latino-americana, recurso importante na 
alimentação do nosso compromisso de fé.

Somos migrantes membros da Librería del Pueblo 
/ Proyecto Calpulli, no condado de San Bernardino, 
California. O nosso compromisso de trabalho centra-
se no apoio, educação e organização da comunidade 
migrante. Iniciamos o nosso projeto de solidariedade 
e trabalho como uma comunidade eclesial de base 
desde o ano de 1974. Eventualmente por questões 
de rejeição e problemas com a hierarquia, decidimos 
incorporar-nos como associação civil e, desde essa 
base comunitária, o nosso compromisso com a justiça 
e o direito.

Utilizamos a LATINO-AMERICANA há mais de 13 
anos como um instrumento de educação contínua. 
Na realidade, vivemos como migrantes, carecemos de 
espaços de reflexão que realmente alimentem a nossa 
fé e a nossa prática social.

No programa de educação e capacitação dos/das 
membros da nossa equipe de trabalho, temos utilizado 
esta agenda para a reflexão e análise social. Mensal-
mente nos reunimos para fazer a leitura corresponden-
te utilizando o método de: ver, julgar, agir e celebrar.

A LATINO-AMERICANA tem sido uma janela aberta 
para o resto do continente e une-nos a manter a vi-
são da problemática que enfrentamos como Povo de 
Deus, liga-nos às lutas e desafios que enfrentamos, 
assim como nas possibilidades de contribuir com o 
nosso grão de areia naquelas mudanças que devemos 
fazer desta trincheira onde nos toca lutar para que a 
justiça, a dignidade e a paz floresçam no nosso con-
tinente.

Rosa Martha Zárate, San Bernardino, California, EUA
rosamarthazm@hotmail.com 

Koinonia mudou a minha vida, digo-o. Graças a 
um sacerdote amigo chegamos a esta página, no mo-
mento em que começávamos a acompanhar os cate-
quistas dos encontros pré-batismais na paróquia para 
aí os ajudarmos.

Através das leituras, tanto dos comentários às 
leituras de cada dia e especialmente aos domingos, e 
do material que oferecem na biblioteca, fomos apro-
fundando nossa fé e abrindo-nos a outro cristianismo 
possível. Hoje grande parte das nossas leituras são 
teológicas e sentimo-nos muito mais seguros na nossa 
fé e no nosso papel como catequistas. Eu pessoal-
mente vejo-me muito diferente como pessoa, a minha 
forma de ver o mundo e de ver-me no mundo mudou 
muito.

Assim dou graças de coração. E agora somos nós 
quem pomos a página de Koinonia ao alcance das 
pessoas que se aproximam de nós com a intenção de 
aprofundar a sua fé.

Um abraço fraterno
Alice Mendez, Uruguai, alice.embrujo@gmail.com

Sou um velho leitor da Agenda, creio que foi nos 
anos 90 na Nicarágua que descobri esta maravilhosa 
forma de sentir-se acompanhado todos os dias! Vi 
muitos exemplares – manuseados, plastificados... 
- sobreviver sob as chuvas de montanha... Assim será 
um privilégio enviar-lhes este texto com uma proposta 
para 2012. Fraternalmente, 

Thierry Deronne, Venezuela, teletambores@yahoo.fr

Moro na cidade de Juiz de Fora, MG, Brasil. Todo 
ano nos são enviadas 50 exemplares da Agenda La-
tino-americana que adquirimos porque possuímos 
um grupo de reflexão no qual estudamos cada texto 
da agenda. Esse ano, por uma série de problemas e 
desencontros elas não chegaram até nós e não conse-
guimos mais comprá-las porque a edição já esgotou. 
Tentamos baixá-la na inernet para podermos estudar 
seus textos, mas só conseguimos em inglês. Não seria 
possível disponibilizá-la em português? Será lamenta-
vel não poder trabalhar os textos de tão boa qualida-
de e que tanto contribuem para o nosso crescimento 
e das pessoas que nos cercam. No ano de 2010 traba-
lhamos cada texto e ainda estamos usando este ano 

Comunicações dos leitores
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uma vez que tem tudo a ver com o tema da Campanha 
da Fraternidade 2011. Por favor, permita-nos acessar 
os textos da agenda em português. 

Mª Lourdes Evangelista Braga, Juiz de Fora, Brasil
malueb@yahoo.com.br

Queridos irmãos de Koinonia, querido José María:
Saibam que não sou crente, mas isso sim, que os 

vossos valores, os vossos princípios, os de Jesus, o 
Reino, sempre me conformaram. Jamais imaginarão a 
dor que me provoca a partida de Comblin. Um dos livros 
mais percorridos por mim na época da ditadura, 1982, 
foi El Poder Militar en América Latina. O li e reli uma e 
mil vezes; está totalmente sublinhado... Nele comecei a 
conhecer ao querido José. Com ele comecei a ter mais 
fé no Ser Humano...

Tenho muita pena. Abraça-vos,
Juan Gatica Amengual, Santiago de Chile

gatica_amengual@hotmail.com

Há mais de um ano produzi um Programa de Rádio 
(que se retransmitia em mais de 120 Rádios Comuni-
tárias latino-americanas), que tinha por nome: «Evan-
gelho e Realidade» (possivelmente este ano, a partir 
de Maio de 2011 regressa ao ar). Para o seu conteúdo, 
utilizava muito material do “Vigil” da Agenda latino-
americana, L. Boff, bispo Hesayne, etc. Também de 
José Ignacio López Vigil (Radialistas), Koinonía e dos 
«cumpas» de «Fe y Alegría Paraguay», de ALER e da 
OCCLAC...

Mariano Ledesma, San Pedro, Santiago del Estero
parroquiasanpedrosgo@yahoo.com.ar

- EM ESPANHOL -
Imprescindível para estar à par dos avanços que 

a teologia latino-americana da libertação em seu 
encontro com os «novos paradigmas» do pensamen-
to mundial atual.

Eis aqui os títulos já publicados:
1. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, I.
2. John HICK, La metáfora del Dios encarnado. 
3. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, II. 
4. Faustino TEIXEIRA, Teología de las religiones. 
5. José María VIGIL, Teología del pluralismo religio-

so. Curso sistemático de teología popular. 
6. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, III
7. Alberto MOLINER, Pluralismo religioso y sufri-

miento eco-humano (sobre Paul F. Knitter). 
8. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, IV. 
9. R. FORNET-BETANCOURT, Interculturalidad y religión.
10. Roger LENAERS, Otro cristianismo es posible. Fe 

en lenguaje de modernidad. 
11. Ariel FINGUERMAN, La elección de Israel.
12. Jorge PIXLEY, Teología de la liberación, Biblia y 

filosofía procesual. 
13. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, V.
14. John Shelby SPONG, Un cristianismo nuevo para 

un mundo nuevo.[1ª edição esgotada em 3 meses].
15. Michael MORWOOD, El católico del mañana. 

Assombre-se com os preços, só explicáveis pelo 
caráter voluntário e gratuito do trabalho da co-
leção. Também podem ser adquiridos em formato 
digital, à metade do preço normal... Escreva à edi-
tora: editorial@abyayala.org

Leia o índice, o prólogo, uma recensão do livro 
do seu interesse... em: http://tiempoaxial.org

Espere também nessa coleção o próximo livro de 
José Maria Vigil sobre Novos Paradigmas. 

Os volumes 1, 3, 6, 8 e 13 formam a conhecida 
série «Pelos muitos caminhos de Deus», projeto 
teológico coletivo, da EATWOT, que confronta a 
teologia da libertação com a teologia do pluralismo 
religioso. Veja a série, em quatro idiomas, em:

http://tiempoaxial.org/PorLosMuchosCaminos
http://tiempoaxial.org/AlongTheManyPaths
http://tiempoaxial.org/PelosMuitosCaminos
http://tiempoaxial.org/PerIMoltiCammini

cOleção «tiempo axial»

A editora Paulus, de São Paulo, tem também a 
sua coleção «Tempo Axial», em português, já com 
esses títulos:
1. José Maria VIGIL, Teologia do pluralismo religio-
so.
2. Roger LENAERS, Outro cristianismo é possível.
3. Marià CORBÍ, Para uma espiritualidade leiga.
4. Jorge PIXLEY, O Deus libertador na Bíblia (teolo-

gia da libertação e filosofía processual). 

cOleção «tempo axial» No Brasil



Marcelo BARROS, Camaragibe, Recife, 1944, de 
uma família católica de operários pobres. Biblista, 
membro da ASETT, escreveu já 35 livros sobre leitura 
popular da Bíblia, Espiritualidade Ecumênica, Teo-
logia da Terra, Teologia do Macroecumenismo e do 
Pluralismo Cultural e Religioso. É assessor da Pastoral 
da Terra e do Movimento dos Sem-Terra (MST) e vive 
uma grande proximidade com as religiões de matriz 
afro-brasileira. Atualmente, mora em uma comunida-
de leiga em Recife e colabora com várias revistas de 
teologia de diferentes países.

Margot BREMER, alemã, Religiosa do Sagrado 
Coracão de Jesus (rscj). Estudou pedagogia em Ham-
burgo e Bonn, e Teologia em Bonn e Granada. Desde 
1987 está no Paraguai, trabalhando no CEPAG (Centro 
de Estudios Parguayos Antonio Guasch), no Istituto de 
Vida Religiosa (IVR) e no Istituto Superior de Estudos 
Humanísticos e Filosóficos (ISEHF), na formação de 
jovens camponeses (Arandú Rapé) no interior, e na 
assessoria teológica da CONAPI (Coordinación Nacio-
nal de Pastoral Indígena). Colabora na revista «Acci-
ón». Foi membro da ETAP (Equipe Teológica Assessora 
da Presidência) da CLAR, membro da AELAPI e da 
Ameríndia.

Josep Manel BUSQUETA (Catalunha), economista 
e padeiro, especializado em temas de desenvolvimen-
to econômico, participa do seminário de economia 
crítica «Taifa», de Barcelona. Toma parte de vários 
movimentos sociais que atuam no âmbito de base. 
Participou da elaboração de vários livros: Crítica de la 
economía ortodoxa, editado pela Universidade Autô-
noma de Barcelona, Todo sobre la renta básica, dois 
volumes, da editorial Virus e publicou diversos artigos 
vinculados à análise da revolução bolivariana na sua 
vertente econômica.

David CHOQUEHUANCA CÉSPEDES, 1961, Cota 
Cota Baja, na ribeira do lago Titikaka, Departamento 
de La Paz. É Ministro de Relações Exteriores do Es-
tado Plurinacional da Bolívia. Nos anos 80 começou 
a participar nos processos sociais políticos. Deixou 
seus estudos de filosofia para apoiar as organizações 
camponesas. Participou nos congressos do Movimen-

to Camponês Indígena e na campanha «500 Anos 
de Resistência», que influiu na recuperação da sua 
auto-estima como indígena. Desde 1998 trabalhou no 
programa NINA, espaço de formação e capacitação, 
como coordenador nacional. Em 1990 fez uma pos-
graduação em História e Antropologia sob o auspício 
de CIDES-UMSA. Entre 2001 e 2002 cursou um Diplo-
mado Superior sobre «Direitos dos Povos Indígenas» 
na Universidade Cordillera.

Alejandro DAUSÁ, 1953, Buenos Aires, Argentina. 
Estudou filosofia e teologia. Trabalha com organiza-
ções populares na Bolívia. É membro da equipe de 
formação socioteológica do Centro Martin Luther King, 
Jr. (La Habana, Cuba). Autor de Encuentros con el Ma-
estro –la pedagogía de Jesús de Nazaret- e coautor de 
Los caminos originarios –diversidad en las comunidades 
neotestamentarias-. Escreve para diferentes meios 
virtuais e impressos. Desde 2008 na Bolívia, trabalha 
com movimentos populares e na formação teológica 
do ISEAT, de La Paz. 

Pablo DÁVALOS. Economista e professor univer-
sitário equatoriano. Muitos dos seus artigos estão 
disponíveis em http://alainet.org. Pode-se encontrar 
muitas das suas palestras e entrevistas em Youtube.

Eduardo GALEANO: Montevideo, Uruguay, 1940.
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eduardo_Galeano
Álvaro GARCÍA LINERA, Cochabamba, Bolívia, 

1962, é o atual Vice-presidente do Estado Plurina-
cional da Bolívia e membro do partido Movimento ao 
Socialismo. É considerado o grande criador da congre-
gação de diversos coletivos políticos que possibilitou 
a eleição de Evo Morales. É o membro mais aguerrido 
do governo atual (em relação à sua corrente ideológi-
ca do chamado essencialismo dialético) e, como prin-
cipal teórico do governo, desenhou grande parte da 
estratégia política do governo de Evo Morales.

http://es.wikipedia.org/wiki/Alvaro_Garcia_Linera
Alfredo J. GONÇALVES, Ilha da Madeira, Portugal, 

1953. Religioso escalabriniano, cujo carisma é traba-
lhar com os migrantes e refugiados no mundo todo. 
No Brasil, desde 1969, trabalhou sempre na pastoral 
social: na periferia e nas favelas de São Paulo, com os 

Quem é quem?

Só alguns; outros não precisam de apresentação para nossos leitores... 
entre os autores desta agenda
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sem teto, com os trabalhadores da cana. Foi assessor 
da CNBB para a Pastoral Social. Trabalhou em Cidade 
de Leste, Paraguai, com migrantes da região das três 
fronteiras.

Raquel GUZZO, doutora em Psicologia Escolar e 
do Desenvolvimento Humano pela Universidade de 
São Paulo e pós-doutorado em Estudos Comunitários 
e Prevenção pela University of Rochester, USA. Pro-
fessora titular da Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas nos cursos de graduação e pós-graduação 
em Psicologia. Tem experiência na área de Psicologia, 
com ênfase em Programas de Atendimento Comunitá-
rio, discutindo a formação e intervenção profissional, 
sobre os seguintes temas: psicologia escolar e comu-
nitária, indicadores de risco e proteção ao desenvol-
vimento da criança e adolescente, avaliação e inter-
venções preventivas e psicossociais, Psicologia Social 
da Libertação, processos de tomada de consciência e 
relação entre psicologia e marxismo. 

Gregorio IRIARTE. Navarra, Espanha, 1927. Está 
na Bolívia há 50 anos. Seu famoso livro «Análisis 
crítico da realidade de América Latina», ronda a 20ª 
edição, e virou manual de referência e de estudo sobre 
a realidade do Continente. 

Mauro KANO é educador popular do CEPIS - Centro 
de Educação Popular do Instituto Sedes Sapientiae, 
São Paulo. Estudou filosofia, teologia e direito. Criou 
o «Centro Popular Latino-americano Pedro Casaldáli-
ga», em São José dos Campos, SP, Brasil. Foi secretá-
rio da rede de militantes da Pastoral da Juventude do 
Brasil - Rede Minka - e pratica a medicina tradicional 
chinesa.

João Batista LIBÂNIO. Belo Horizonte, MG, Brasil 
1932. www.jblibanio.com.br

http://pt.wikipedia.org/wiki/João_Batista_Libanio
Edgardo LANDER, Caracas, Professor da Universi-

dade Central da Venezuela. Docente pesquisador no 
Departamento de Estudos Latino-americanos da Escola 
de Sociologia. Coordenou o livro «La colonialidad del 
saber: Eurocentrismo y ciencias sociales. Perspectivas 
latinoamericanas», 2000. Membro do CLACSO. 

Bartomeu MELIÀ. Mallorca, Espanha, 1932. Em 
Paraguai desde 1954. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bartolomeu_Melià
Jorge Enrique MENDOZA POSADA. Panamenho, 

radicado no Brasil, economista, professor universi-
tário, mestre em Teoria Econômica pela Universidade 

Federal de Minas Gerais, coordenador de Extensão 
Universitária da Unidade de Ensino de Contagem da 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, poe-
ta, escritor, militante do Movimento Negro e de Orga-
nizações Sociais e Culturais. 

Marc PLANA, (Mataró, Barcelona, 1974) é pesqui-
sador no departamento de filosofia da Universidade 
Autônoma de Barcelona e trabalha em um estudo 
interdisciplinar sobre filosofia política e cine. Como 
roteirista audiovisual, realizou diferentes trabalhos y 
ensina sobre roteiros na ERAM de Girona, Espanha. 

Luis RAZETO MIGLIARO, economista do Chile, sem 
dúvida um dos teóricos latino-americanos mais im-
portantes em economia solidária ou do trabalho. Sua 
vida tem sido dedicada a fundamentar teóricamente 
essa economia como a única digna do ser humano, 
a fazer dela uma «economia comprensiva», a fazê-la 
conhecer, e a capacitar e formar nela. Por necessidade 
e convencimento, seu esforço científico foi sempre 
pluridisciplinar, econômico mas também social, antro-
pológico, filosófico, ético e espiritual. Nesse último 
aspecto destaca seu livrinho El Proyecto de Jesús. 
Praticante do que teoriza e escreve, é diretor da Fun-
dación Solidaridad e da «Fundación Habitat para la 
Humanidad» (Chile). 

Seu portal: www.economiasolidaria.net.
Pedro A. RIBEIRO DE OLIVEIRA, sociólogo, mora 

em Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. Atualmente é 
professor no Mestrado em Ciências da Religião da PUC-
Minas, consultor de ISER-Assessoria e membro da coor-
denação do Movimento Nacional Fé e Política.

Rodrigo SALLES DE CARVALHO (nascido em 1970) 
é biólogo e reside em Juiz de Fora, MG. Está fazendo 
o doutorado em Biologia na Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil. Casado, pai de duas filhas, 
muito interessado em ética ecológica.

Pablo SUESS: Colônia, Alemanha, 1938. No Brasil 
desde 1966. Especialista em missiologia. Veja: http://
de.wikipedia.org/wiki/Paulo_Suess E também: 

http://paulosuess.blogspot.com
Elsa TAMEZ. 1951, Monterrey, México. Estuda no 

Seminário Bíblico Latino-americano e na Universida-
de Nacional, de San José de Costa Rica. Licenciada 
em Literatura e Lingüística. Doutora em Teologia em 
Lausanne, Suiça. Seu último trabalho é um interlineal 
Novo Testamento greco-espanhol. 

http://es.wikipedia.org/wiki/Elsa_Támez
245
q



☎☎@ ☎ @ ☎ BA



☎ ☎@ ☎ @ ☎ DC



☎☎@ ☎ @ ☎ FE



☎ ☎@ ☎ @ ☎ HG



☎☎@ ☎ @ ☎ JI



☎ ☎@ ☎ @ ☎KL M



☎☎@ ☎ @ ☎ ON



☎ ☎@ ☎ @ ☎ QRP



☎☎@ ☎ @ ☎S T



☎ ☎@ ☎ @ ☎U V W



☎☎@ ☎ @ ☎XY Z



☎ ☎@ ☎ @ ☎



☎☎@ ☎ @ ☎





En 2011 la Agenda se preguntaba «¿Qué 
Dios?»; en 2012, se pregunta: «¿Qué Humani-
dad?». Qué Humanidad podemos y queremos ser; 
qué vida podemos y queremos vivir; qué convi-
vencia anhelamos...

Esta Agenda 2012 sueña también y, reforzan-
do la viabilidad de nuestros sueños, se asocia a 
una palabra liberadora, el Buen Vivir -en versión 
andina Sumak Kawsay-, que nos sale al encuentro 
como un evangelio de vida posible, digna y para 
todas las personas y todos los pueblos. Buena 
nueva del Buen Vivir, frente al mal vivir de la 
inmensa mayoría, y contra «la buena vida», in-
sultante, blasfema, de una minoría que intenta 
ser y estar ella sola en la casa común de la Hu-
manidad.

El CIMI de Brasil define: «El concepto del 
Buen Vivir va en la dirección opuesta a un mo-
delo de desarrollo que considera la tierra y la 
naturaleza como productos de consumo... Es un 
sistema de vida que se contrapone al capitalis-
mo, porque este último se ha constituido en un 
modelo de muerte y explotación...». 

Jesús de Nazaret, profeta de la mayor Uto-
pía, promulgó, con su vida y con su muerte y su 
victoria sobre la muerte, el Sumak Kawsay del 
Reino de Dios. Él es personalmente un paradig-
ma, perenne y universal, del Buen Vivir, del Buen 
Convivir.

Pedro CASALDÀLIGA

Sumak Kawsay: una propuesta indígena que 
recorre hace varios años el Continente latinoamericano 
con intenso debates sobre el fracaso del modelo de 
civilización basado en el desarrollo ilimitado, el «vivir 
mejor que los otros», a costa de la naturaleza... y pro-
poniendo un modelo alternativo.

No se quede al margen de este debate continental, 
desconocido todavía en Europa. Infórmese, divulgue, 
participe, concientice. Acoja la propuesta indígena. 


